
fl} IUS Co MPLF.T.AS 

HISTORIA DA LATTERATURA PORTUGUEGA 

tiÁ DE MIRANDA E A ESCNOIA ITAIIAN4 



HISTORIA DA LITTEDATHU POWINUEZA 

EDIÇAO INTEGRAL 

1 lntroducçào e Theoria da Ilistoria da Liticratura 
portuguesa   

Trovadores portugit(`res 

Amadis do Gaula  
't poetas palacianos  
.> Os Ilistor•iadores portuguezea •Tnedilot . 
G Ilernardim Ribeiro e os .Rucolislas  
7 Novellas de Cavalleria e Pastoraes ilaerlilu,' 

Gil. Vicente e as origens do. Theatro nacional. 
4.. Sã de Miranda e a Eschola italiturr  -
IU Ferreira e a Pleiada portugxiom 
1l A Comedia e a Tragedia cla ssicas  
1`L Vida de Carnòes 
I:. Lyricos camonianos . 
I i• I:popéas historieis 

i x liographia camoniana 
I(i Os Culteranistas ¡Inedilo!  
I Épicos seiscentistas iÍ(xr tilo). . . . . . .   
18 As Tragicomedias dos Jesuitas   
19 A Arcadia de Lisboa (fueciilol . . . .   
,til Dissidentes da Arcadia ¡'lnediMJ   
`?1 A baixa Comedia e a Opera   
S`l L'ocage, vida e época litlerari-x 
3 José Agostinho de Macedo jInedilgl   
`?i Garrett e o Romantismo   
`>n Os Dramas romanticos  
126 Alexandre Ilerculano   
37 Castilho e os Ultra-Romanticos  
28 Joio de Deus e o moderno Lyrismo jfneditgr. 
39 A Eschoia de Coimbra   
:>04U Ilec.rpitulaçào da Ilistoria da Litt. portuguesa . .> 
3`. Indice geral anah.tico ¡l(2ediln,•   1 

vol. 

» 

» 

N. I3. Nesla reedição eonteça-se ele preléreneiu 

pelos volantes a reftznclir•, e especi.n.lmewte pelns que 

est(7n inedilos. 



HISTORIA U L,ITTERATURA PORTUGUEZA 

SÁ U E IM.I R;\ 1' U\ 
E•SCIIOLA ITALIANA 

POR 

THEOPHILO BRAGA 

PORTO 

IVRARIA C H A R D R O N 

Casa editora 

lUCGEMORES LI_LTA & IR?L\O 

1898 

i 



Porto— Imprensa Moderna 



PRELIMINAR 

Quando publicámos em 1871 a Hisloria, 
dos Quiniteºilistas, comprehendia a Pida de 
8d1 de Miranda. apenas 132 paginas; nada 
existia sobre o sympathieo poeta além de con-
siderandos rhetoricos. Pela leitura do seu 

texto é que fundámos em bases definitivas o 
escorso biographico, determinando os pontos 
de referencia historica que fixam esta alta 
individualidade. Itestituida á sua importan-
cia litteraria pelas relações pela primeira vez 
estabelecidas no quadro da Renascença por-
tugueza, era natural que esse humilde traba-
lho provocasse novos e mais importantes estu-
dos. Escrevêmos a Vida de .Sd, de Miranda 
em condições as mais deploraveis; luctando 
n'um concurso na Academia polytechnica do 
Porto, em 1868, e debatendo-me nos actos do 
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doutoramento na [Tniversidade de Coimbra, 
exhibindo provas para o magisterio na fa-

culdade de Db,ho, sempre snc&Heado ás me-

diocridades e senllwo encontrando mais diffi-

culdade em definir os parcos recursos econo-

micos, esse trabalho mental, que foi o meu 

anesthesico contra tanta iniquidade, resentiu-

se da mesquinhez que me comprimia por to-
dos os lados. Não tinha meios para consultar 
os illanuscriptos cio Str cio Miranda das bi-

bliothecas de Lisboa e de I+:vora, nem as suas 
edições principaes; o para maior angustia era 

de forca -tpro;•,eilar uma occasião de publici-
dade, que uma vez pordida não tornaria a 

deparar-se-mo, apezar da mais franca gratui-
tidade do meu trabalho. 

I+'m taes circumstancias é que me foi dado 

elaborar, redigir e imprimir a fida de 8d de 
Miranda; aspirava apenas a preencher una 

capitulo da IlrsTOM k DA L1TTERATUEA POP-

TuGt EAZ. 'ão era uula monographia, nem 
uni estudo cio curiosidado vagabunda. Com 
tão fracos meios de trabalho, facil era cair 

em pequenos erros de dotalhe, materia explo-
ravel para a critica pessoal. E apezar das 
in perfeiçires da redacção primeira, esse atos-

mo pouco ntls quizeram clisputar com insinua-

ções capciosas cie ladcrgio e de crudição cria 

dedi.rio. Foi tuna lareira que passou. Os con-
tornos geraos da fido de S"d _de, MA inda fi-
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caranl definitivos, exercendo por isso Mesmo 

a seta influencia saudavel. Disse ltenan, que 

em Ilistoria não ha certeza nas particulari-
dades, mas pela aggmpmjo destas se attin-

gr um sentido que conduz, o espirilo do his-

toriador a formar unta vista de conjuncto 

verdadeira, apezar ntestno da iitcongi•tiencia 

dessas minucias. D'agni resulta, para os me-

diocres uni amplo pasto paca as criticas; de 

má vontáde e de um personalismo negativis-

ta; de outro lado uma influencia directa e 

fecunda nos que saí visaram aos resnitados. 

Nada mais glorioso. Offerecendo-me um exem-

plar das I'orsins tlr S(í, rlt° NircalW« na sua 
monumental e incomparavel edição de 153, 

escrevia-nos 1). (' arolina llichaelis, em carta 

de 13 de janeiro de 1886: 1; certo que en-
contrei nos preciosos trabalhos de V. esclare-

cimentos de muito valor, o que mais de uma 

vez tenho confessado em outras occasi••es, e 

confesso novamente no proprio volume. _lias 

com a mesma franqueza devia declarar os 

pontos bastante numerosos em que discordo 

da opinião de V. a respeito de certos (lefit-
Mes e litterarias. E,,tou certa, 

porém, que a minha critica se resume n'um 

processo de oI jeclir2, muito ao con-

trario do que têm feito alguns criticos dos 

trabalhos litterarios de V. aproveitando os 
erros de detalhe o as contradim:ões W2,1. 
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vels em obras iniciadoras, para invectivas 
pessoaes.» Bellas e justas palavras, que com-
pensam todas as amarguras. Voltando ao meu 
assumpto passados vinte e cinco aunos, reco-
nheci quanto se tinha avançado e como eu 
ficára atrazado; deu-me uni intimo prazer o 
vêr outros irem mais adeante o mesmo muito 
longe, sentindo não poder calçar as botas de 

sete leguas, dos contos de fadas, para reto-
mar a minha dianteira de outr'ora. 



SÁ DE MIRANDA 

V. A 

CSCHOLA ITALIANA 

§ i. Na Universidade de Lisboa e nos Serões do Paço 

O brilhante desenvolvimento da poesia 
Ivrica portugueza do seculo xvi deveu o seu 
impulso inicial a Sã de Miranda, não tanto ã 
supremacia do genio, como pela opportuni-
dade com que vult;arisou as obras primas da 
Litteratura italiana, e pelo influxo de tuna 
ingenuidade sympathica, com que soube ro-
dear-se de uma pleiada de talentos juvenís. 
'Podas as circumstaucias da sua vida expli-
cam a actividade litteraria que poderosa-
mente influiu em uma época inteira denomi-
nada por abranger todo o se-
culo xvi, considerado na civilisação européa 
como o maior seculo da historia. De facto, as 
luctas mentacs e sociaes d'esse agitado se-
culo, imprimiram nas mais altas individuali-
dades um caracter de tristeza, pela perturba-
ção sem plano da dictadura monarchica, pelo 
alarme das consciencias com as discussões 
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theologicas, pelas perseguições religiosas, 
pela vacuidade das syntheses philosophicas. 
Sá de Miranda é uma d'essas almas tristes 
do seculo xvi; tem por vezes uma certa pa-
recença moral com Miguel Angelo. Assim 
como o grande artista assistiu ao extraordi-
nario esplendor com que se abriu o seculo xvi 
e o acompanhou em meio das suas tremen-
das calamidades refugiando-se na contempla-
ção esthetica, sendo por assim dizer a con-
sciencia da Italia degradada e vencida, tam-
bem o poeta observou esse começo do se-
culo, no momento em que Portugal abria á 
civilisação humana a óra das grandes nave-
gações e da actividade pacifica, e não pôde 
deixar de presentir a decadencia nacional 
pela dissolução dos caracteres produzida 
pela absorpção das riquezas da India, pelo 
estabelecimento do terrivel tribunal da Inqui-
sição, pela entrega da instrucção da mocidade 
aos Jesuitas, o pelas tentativas da incorpora-
ção de Portugal á Hespanha segundo a poli-
tica de Carlos v ou ainda mais pela fatalidadok 
dos acontecimentos. 
A tristeza de Sá de :Miranda não é a de-

pressão de uma sensibilidade pessoal; verda-
deiramente é a expressão da cousciencia por-
tugueza com o presentimento do seu destino; 
retira-se da cõrte, do centro da elaboração 
de todas as causas activas da decadencia 
para que se avança apressadamente, e refu-
gia-se no viver dos campos, no mundo das 
emoções da arte, entregando-sc á musica, a 
leitura da bella poesia italiana, commentando 
Homero e escrevendo as pittorescas e sentidis-
simas Ectogccs e Cártas, com a idealisação do 



SÃ DE MIRANDA 3 

uma vida simples, que o consolam nas suas 
apprchensões. Aquelles que o conheceram e 
trataram de perto deitaram estes traços, que 
são as linhas vivas da sua physionomia mo-
ral: « grave na pessoa, melancolico na appa-
rencia, mas facil e humano na conversação, 
engraçado n'ella com bom tom de falla, e 
monos parco em fallar que em rir ... » 

Se a vida da côrte, de que fugira, lhe re-
velou o ibysmo da situação nacional que se 
precipitava, tambem a viagem da Italia lhe 
deu a comprehensão das fortes lactas men-
taes o sociaes do fecundo seculo que ia tom-
bando para a sombra e carnificinas das lu-
etas religiosas, para as guerras internacio-
nacs, para as violencias brutaes contra a li-
berdade de consciencia, e para a inanidade 
das syntheses philosophicas que tentavam 
substituir o theologismo. Era assim que aca-
bava a Renascença; e deante d'este outro 
motivo de tristeza não admira que por vezes 
o achassem a derramar lagrimas, como conta 
o seu biographo anonymo : « estando sem 
gente de cumprimento (e ainda com ella) se 
suspendia algumas vezes, o muito de ordina-
rio derramava lagrimas sem o sentir; por que 
quando lhe acontecia á vista de alguem, nem 
as enxugava, nem torcia o rosto, nem dei-
xava de continuar o que ia fallando ... com 
a magoa do que lhe revelava o espirito dos 
infortunios da sua terra ... quam grande-
mente os temia..> >] esta tristeza o-que dá á 

i Jwito das Obras de Sá de Miranda, edição de 
1614, vem uma biographia ammyma, intitulada Vida 
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contemplação esthetica e ã linguagem dos 
seus versos unia profundidade humana, uma 
naturalidade simples, sincera e conipassiva. 
A verdade poetica da sua emoção imprime nos 
seus versos ás vezes imperfeitos ou menos 
espontaneos, uma uelleza iuexcedivol, ou os 

do Doutoº- Francisco de Sd de Miranda, collegida de 
pessoas fidedignas que o conhecerane e trataram, e 
dos livros das Gerações destes Begnos. Consta esta 
informação de pouco mais de outo paginas, escriptas 
com sabor quinhentista; só no seculo xv[rr é que Bar-
bosa Machado na Bibliotheca luzilana ( t. rr, p. 393) a 
attribuiu a D. Gonçalo Coutinho, sem adduzir prova 
alguma. No entanto julgamos apontar uma que justi-
fica em parte a asserção de Barbosa. No titulo da T'i`da 
diz-se: collegida de pessoas fidedignas que o conhe-
ceram e trataram .>, e descrevendo-se no texto os cos-
tumes intimos de Sã de Miranda, falia no gosto que 
tinha pela musica: a e contava Diogo Peruardes a 
quem seguimos em muita parte disto, que quando o 
Lia ver...:> O poeta Bernardes era contubernal de Sã 
de Miranda e eguahnente ami-o intimo de D. Gonçalo 
'(-outinho, tambem poeta, como se vê na Carta xvrr do 
Lima: •. A Dom Gonçalo C,ontinho estando em uma 
sua quinta, que chamam dos Vaqueiros. Nas obras 
de Bernardes encontram-se versos de 1). Gonçalo Cou-
tinbo, no gosto da eschola italiana. 

Alérn do testemunho de Bernardes, declara o bio-
grapho que seguira na sua relação a Gonçalo da Fon-
seca cie Crasto, fidalgo de Lamego, que em 1.584 pos-
suia um llomcro com notas á margem feitas por Sã 
de Miranda; a Gomes Machado, que ainda. hoje vive 
ua Comarca de Entre Douro e Minho, sobrinho da mu-
lher de Sa de Miranda; aos Doutores Hicronymo Pe-
reira de Sã e Henrique de Sousa, Desembargadores 
que foram do Paço, ruor•tos ha pouco, e a D. Manoel 
de Portugal. E, pena que este esboço biographico apre-
sente tão poucas datas historicas, errando logo a do 
nascimento, e obscurecendo-lhe a maternidade. 

A época em que foi escripto (leve contar-se depois 
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torna bellos. VO-se por tanto que a melhor 
luz a que se póde 1ér a sua obra e aprecial-a 
é principalmente a que resulta do conheci-
mento da sua vida. 'lodos os pequenos factos 
são necessarios para reconstruil-a, conver-
gindo para nos darem o exemplar de um ho-

de 1595, por que falta de uma neta do poeta que ca-
sou com Dõ Fernando Cores de Soutomayor, que vi-
via em Salvaterra de Galiza o amuo de 1593, já viuvo 
d'ella; e é rasão que digamos aqui que quando aquelle 
fidalgo casou com esta neta de Praneisco de Sã, quiz 
que no doge que lhe deram entrasse em ha grande 
preço o Livro original de suas Poesias, o qual tem e 
estima como ellas merecem... A edição das Obras de 
Sá de Miranda, de 1.595, sobre copia tirada do exem-
plar que estava em Salvaterra de Galiza, e que foi tra-
zido a Braga para se fazer a conferencia judicial, é que 
tornou conhecido o facto de ter sido tomado esse Livro 
como dote de I). Antonia de Menezes por seu marido 
I). Fernando Osores Soutomayor. 

Além d'isto na biographia refere-se ao testemunho 
do- Diogo Bernardes como já fallecido: e conIava 
Dio ,ro Bornardes (a quem seguimos em muita parte 
disto).. , h.nu 1596 é que se fixa o fallecimento de 
Mogo Bernardas, conforme a Elegia de seu irmão Frei 
Agostinho da Cruz. Citando tambem o testemunho de 
D. Manoel de Portugal como ainda vivo, fixa-nos o li-
mite de 1606, além do qual se não póde considerar 
re'di-ida esta relação. 

Tudo converge para comprovar ter sido D. Gon-
çalo Coutinho o auctor da preciosa noticia ; em 1594 
interessava-se em dar sepultura honrada a Camões, e 
pedia a Bernar<les uma poesia em louvor do ira nortal 
épico; pear essa mesma época, suscitado pelo appare-
cinicnto das Obras de Sã de Miranda, em 1595, colhia 
informações sobre a vida do fundador da eschola ita-
liana, principahuente de Bernardes que o visitára na 
sua casa da Tapada. Ninguem estava nas condições de 
D. Gonçalo Coutinho para escrever essas substancio-
sas linhas. 
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mero, já na sua época de temerosa decaden-
cia considerado de «alto e heroico enlendi-
mento. » 

São differentes os ramos d'esta vasta fa-
milia dos Sãs, que os linhagistas filiam em 
Payo Rodrigues de Sá, alcaide-m01 de Gaia, 
por 1300, em tempo do rei D. Piniz ; ' figu-
ram largamente na historia portugueza, no 
valimento do paço, nos enlaces com a mais 
apurada aristocracia; e distinguiram-se como 
poetas, desde o soculo xv até ao soculo Zvll, 
principalmente João Rodrigues. de Sá o seu 
irmão llenrique de Sá, de que ha composi-
ções no Cancioneiro geral, leão Rodrigues 
de Sá de Menezes o Velho, Francisco de Sã 
de -Menezes, lyrico e antigo de Francisco do 
Sá de -Miranda, Antonio de Sá de Menezes, 
e ainda Francisco de Sá de -Menezes, o au-
ctor da JIalaca congnistada. Vê-se que o 
sentimento poetico era liereditario n'esta fa-
milia, que mesmo pela sua elevada situação 
em funeções no paço exerceu uma fecunda 
influencia litteraria. Sob este aspecto desta-
ca-so o ramo dos Sãs, de Coimbra, pela glo-
ria do I)r. Francisco de Sá de -Miranda, re-
novador da poesia portugueza no soculo Xvi; 
e é essa gloria pura que absolve os Sãs de 
Coimbra de algumas manchas de um viver 
domestico menos conforme com a moralidade 

1 D. Antonio Caetano de Sousa, nas Mennorias 
hisloricas e genealogicas dos Grandes de Portugal, 
p. 48 e 49, escrevo: < varias terras lhe attribuenl por 
solar das quaes eram senhores, no julgado de Guima-
rães, os primeiros d'esta familia que tomaram o appel-
lido. 
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normal. ' Camillo carregou a mão, dizendo: 
Os Sds do Coimbra, gente de ruins entra-

1 Continuamos aqui a descendencia de PAYo R.o-
DRIGUrS DE SÁ, até chegarmos aos Sãs de Coimbra. 
Foi filho d'elle JoXo ArVONSo DE Sn, que casou com 
D. Thereza Rodrigues de 13erredo (ou Barrado), e en-
tre outros filhos tiveram: 

—RODRIGO ANNES DE SÁ, senhor de Sever desde 
1384, alcaide-mór de Gaia, e embaixador em Roma, 
em tempo de D. Fernando ( 1367-1383). Casou em 
Roma com Cecilia Colonna, filha de Diogo ou Giaconio 
Colonna, condiscipulo e protector de Petrarcha, o qual 
assistiu ã sua coroação. Na DeelaraFïzo dos Dscudos de 
algumas linhagens de Portugal, aIlude João Rodrigues 
de Sã a este enlace: 

Nos escaques celestriaes 
e do prata esta mostrado 
o muy nobre e muy Honrado 
e por batalhas rreaes 
sangue de Saa derramado. 
Com que o Romano Cobinines 
se mesturou d'através, 
cada buiu de grão primor, 
forte, leal, sem temor 
em combates e gualles. 

(C.a)w. geral, ❑. 11(;, col. 1, v.) 

Fonseca Pinto descreve a differença dos brazúes 
dos Sãs: Pela mudança que observamos no brazão 
julgamos liaver dois ramos dos Sás: oprirneiro e mais 
antigo traz por armas o escudo enxequetado de prata 
e azul de seis peças em facha: timbre, meio bufalo de 
sna cór, com uma argola de prata nas ventas; o se-
gundo ramo tem as mesmas armas, mas divide o en-
xaquetado uma cobonnct de prata em pala, cercada 
cola uma corda de conde.—D'este segundo brazão 
usava Francisco de Sã de Miranda; ete.» (hóllaa do 
Sid, de 1867, n:' 294.) Na Carta Iì, dirigida a João 

.J 
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nhas, timbravam de muito fidalgos... E adean-

te: <_ A ma natureza do9 Sãs de Coimbra in-

Rodrigues de Sã de Menezes (filho de llenrique de Sã, 
poeta do Cancioneiro geral), escreveu Sã de Miranda: 

Dos nossos Stís Colune4es 
Gram tronco, nobre coluna, 
Grosso ramo dos Menezes, 
Em sangue e bens de fortuna, 
Que é tudo antre os pp)rtuguczes 1 
Mas vós que sempre vos ristes 
Do povo que não ve, mais, 
Ricamente a alma vestistes 
O mais tendes por demais! 

No texto acima vêremos por qne motivo fazia Sã 
de Miranda valer a sua nobreza de nascimento deri-
vando-a dos S(ís Coloneses. Desse Rodrigo Annes de 
Sã nasceu (além de duas filhas D. Aldonça e D. Con-
stança) : 

— JOXO EODRIGUES DE Sn, o das Galés, alcaide-
mói, do Porto desde 1392, senhor de Sever; combateu 
contra Castella; esteve nos cêrcos de Guimarães e de 
Lisboa, ao serviço de D. João I (1335 a 1433). Casou 
cone Isabel Rodrigues Pacheco, sobrinha de Diogo i.o-
pes Paclieeo, de quem teve: 

— RODRIGO I•.'AwFS DE SÃ ; Fernão de Sã, senhor 
de Sever, camareiro-xnór de D. João i, D. Duarte e. 
D. Affonso v; e Gonçalo de Sã. — Casou liodrigo 
Eannes de Sã com Luiza de Barros de Miranda, de 
quem teve: 

Mem de Sã ; 
Gomes de Sã, prior de Guimarães, que selgundo 

Fr. Bernardo de Brito, foi pae do Dr. fero Esteves de 
Sá, que o foi ' de, filaria Pinheira; (Ms. u.° 312 da 
Bibl. nac.) 

--D. PHILIPPA DE SÁ, que casou com João Gon-
çalves do Miranda Soutomayor, irmão ou sobrinho de 
D. Pedro Alvares de Soutomayor, 1., conde de Cami-
nha e visconde de Tuy. Viveram junto a 13uareos, como 
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terrompeu-se meio seculo na existencia do 
poeta. -: 

diz a relação cie D. Gonçalo Coutinho. Nasceram deste 
casamento numerosos filhos: 

a) todo de Sá, o primeiro que possuiu o praso 
do Curva], que lhe doou o bispo de Coimbra e arce-
bispo de Braga D. João Galvão, que tinha amores cone 
a irmã D. Guioniar de Sá, reconciliando-os por vezes. 
Na Historia e p. 31, escreveu Ca-
millo Castello Branco : Este João de Sá, que tinha 
sido o alcaiote directo do prelado, soube manter-se mi 
sua estima, e ganhou coln bem calculada abjecção apa-
nhar-lhe o praso do Carval. (Curva], nos mss.) Os 
actuaes condes de Anadia descendem d'aquelle João. 
Teve .Mo-ofores e outras quintas. 

b) Ituyy de Sd, Pereira, casado; teve de Branca de 
Lemos, freira de S. L'ernardo, um filho chamado Ilei-
tor de Sá, legitimado depois da morte do pae a reque-
rimento de seu tio o sonego da Sé.de Coimbra, Gonçalo 
Mendes de Sá, por Carta de D. João n, de 4 de de-
zembro de 1490. Está publicada esta carta de legiti-
mação do filho de Euy de Sá, no Instrtado de COhll-
bra, vol. xim, p. 633, pelo Dr. Sousa Viterbo. 

c) —GoxçAr o llrsnrs Dr S.(, cleri<'o e sonego em 
Coimbra; em alguns ulmniscr]p tos : tia elerigo e teve 
bastardos, e tanibem foi eonego e arcediago em Coim-
bra, r, 1~,l,e bastardo a P,ra ?,cisco de , de 11 
da o Poeta ... (D'elle fallaremos especialmente no 
testo.¡ 

Do Livro rios Accordos da Sé de Coimbra obteve o 
Dr. Sousa Viterbo al;• umas referencias ao sonego Gon-
çalo Mendes: cin. 1G de fevereiro de 1451 ; 9 de julho 
de 1481 ; 26 de janeiro de 1488; 28 de fevereiro de 
14S4 ; eleito celeireir(> do cabido em 15 de julho de 
1484; arrendador dos bens do cabido na Beira, 13 de 
julho de 1456. (Vid. os extractos no InstilVIO, vol. 
cit., p. 680.) 

Dos 1'ergra••ei•ah,os do Mosteiro de Cellas, maço S, 
doa 6 (na Torre do Tombo) extraliiu o Dr. Sousa Vi-
terbo uma carta de compra feita por Gonçalo Mendes, 
em 6 de junho de 1492 de um olival que pertencia a 
Jacob Budente, ferreiro e morador na Judiaria de 

—A 
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Foi o pae de Francisco de Sa de Míranda 
o conego e arcediago da Sé de Coimbra Gon-

Coimbra, situado no Monte Olivete, por quatro mil 
reaes brancos em ouro e prata amoedada. 

E da Chaneellaria de D. 11anoel, liv. 27, fl. 21 v. 
extrahiu a carta de concessão de licença a Gonçalo 
Mendes de Sá, cr•eliguo de missa e beneficiado na Sé 
cie Coimbra para comprar bens de raiz até á quantia 
de cela mil reaes ; passada em 12 de abril de 1497. 

No Livro dos Actoº•dos da Sé de Coimbra de 1498 
a 1513, vem, com referencia ao anuo de 1512: « Aos 
7 dias de janeiro aforaram a Gonçalo Mendes, conego, 
os pardieiros das casas que foram do dayam em fateo-
sim, porque nunca se achou quem as tomasse em tres 
vidas. Pagará cada anno 300 rs. Este S. Miguel come-
çará a fazer primeira pa( ,-a. 

No Livro da rep(rlição do azeite pelos Conegos, 
fl. 77, anno 151S-1519: 

« Gonçalo Mendes, que foi conego, traz dois olivaes, 
a saber: uni ú Seara e outro em Valle Moam, de que 
paga á safra de ambos 9 alqueires. 

« FIaj a estes nove alqueires por seu pae—IIenrique 
de Sá. » 

d) Pernão de Sd; 
e) Brites de S(í; 
f) Giriomar de Sd. No Ms. da Pedatura Luzitana, 

t. IIi, p. 174, se lê: « era muito amigo d'ella o terrivel 
bispo de Coimbra D. João Galvão, L° conde de Arga-
nil, e como a casaram seus irmãos cone Affonso de 
Barros, D. João Galvão veiu de Braga quando era ali 
arcebispo para a matar, e dizem que (Testa paixão 
morreu. » D'estes amores do bispo, teve ella Lopo Ps-
teves Galvão e outros filhos. Do casamento com o seu 
parente Affonso de Barros, cidadão de Coimbra e in-
stituidor da Capella do Salvador, teve (depois de viuva 
do bispo, segundo a pllrase dos mss.) pernão de Sã 
de Barros. Camillo, na Ilistoria e Sentimentalismo 
convnenta estes factos : « Como o bispo conde fosse 
nomeado arcebispo de, Braga em 1480, e para lá par-
tisse a cobrar as rendas, como diz Alexandre Flercu-
lano, os Sãs, na sua ausencia, induziram ou violenta-
ram a irmã a casar com um Affonso de Barros, sujeito 
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galo Mendes de Sá, que de uma mulher sol-
teira chamada Ignez de Mello houve uma nu-
merosa progenie. 1 A vida dissoluta do clero 
no seculo xv acha-se reflectida na desenvol-
tura dos bispos; a Igreja era propriamente 
uma fórma de propriedade, dos bens de méto-
moría, que se iam aecumulando de geração 
em geração, e tornavam a classe clerical rica, 
independente e em condições de satisfação de 
todos os appetites. Não admira que a deca-
dencia do papado proviesse de se tornarem 
os pontificas princopes temporaes ; os bispos 
viviam como os grandes senhores do feuda-
lismo, e em geral o clero estava fóra do celi-
ba•to, dando fórma legal á familia que consti-
tuia. Citaremos alguns factos que justificam 
o conego. 

a meu vêr, de medianos escrupulos em cousas de honra. 
—G arcebispo assim que teve noticia do casamento 
em Braga, fez tanger as trombetas bastardas, mandou 
arinar algumas centenas de vassallos, bravos minho-
tos, e em trem de guerra marchou sobre Coimbra, 
disposto a levar os Sãs, a herfida e o noivo a ferro e 
fogo. Saiu-lhe ao encontro com bandeira de paz João 
de Sã, irmão de Guioniar, e com supplicas e rasões o 
desceu da ira, movendo-o a desandar no caminho de 
Braga. Este João de Sã... tinha sido o alcaiote dilecto 
do prelado. ,> 

g) Violanle de Sá, mulher de Antonio Gonçalves 
de Chaves. 

h) Pleilip•••a de SIE, mulher de Antonio da Rocha. 

s D. Gonçalo Coutinho oecultou a qualidade de 
conego de Gonçalo Mendes de Sá; e para não fallar na 
maternidade do poeta, apenas alludiu á avó D. Phi-
lippa de Sã, causando por uma redacção ambigua o 
equivoco de a tomarem como mãe aquelles que não 
consultarem os Nobiliarios. 
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Os amores do bispo de Coimbra e arce-
bispo de Braba D. João Galvão com I). Guio-
mar de Sã, tia do poeta Sã de Miranda, não 
foram um caso excepcional no seculo xv; por 
este tempo nos Cancioneiros castelhanos e 
portuguezes eram saborosamente glosados os 
versos hisla fr(,é mi 1)erdicion, que D. Frei 
João Manoel, bispo de Ceuta e da Guarda, 
capellão-mór de D. Affonso v e embaixador 
ao papa Eugenio iv, fizera a D. Justa Rodri-
gues Pereira, irmã do alcaide-mór de Ourem 
e Monforte, da qual teve um filho o afamado 
poeta D. João Manoel, legitimado em 1475. 
A' galanteria d'estes amores fez o prelado o 
mote: 

Justa fué nli perdicion ! 
De mis males soy contento. 
Ya no espero galardon, 
1'ues vuestro merecimento 
Satisfizo nii passion. 

D. Justa Rodrigues foi aia do duque de 
Beja, e fundando em Setubal o convento de 
Jesus ahi se recolheu ã penitencia como freira 
professa; o D. João Manoel abandonou tam-
bém as pompas do seculo, retirou-se para a 
ordem do Carmo, conservando a divisa cava-
lheiresca hisla Plê, rui percdicion, com um sen-
tido moral o ascetico allusivo aos seus soffri-
mentos ou arrependimentos. È' certo que o 
mote, suggestivo de lances amorosos, come-
çou a ser glosado pelos poetas palacianos de 
Castella, como Costana, por D. Juan Fernan-
des de IIeredia, por Bosean, por Grer;orio 
Silvestre e pelo princepc de Esquilache; foi 
posto em musica por um cantor da tapena 
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do duque de Alba, e Jorge de Monte-Mór e 
Camões tambem glosaram esses versos da 
.Insta, que nunca perdera durante todo o se-
culo xvi a sympatliia das damas da côrte. ' 
L no meio d'esta atmosphera poetica que 
adeauto iremos encontrar Sá de Miranda 
absorvido pela corrente do gosto, que elle 
atacou fundamentalmente. Terminaremos es-
tas caracteristicas do tempo lembrando ainda 
o caso dos amores do bispo da Guarda 
D. José de Mello com uma clama de tppel-
lido Mesquita, que deram logar ao sarcastico 
apodo, conservado na tradição: 

O bispo que deixa a Sé 
Por se metter na Mesquita, 
Mouro foi e mouro é, 
Pois d'ella se não desquita. 2 

Não admira pois que os primeiros protes-
tos reclamando a reforma na Egre.ja partis-
sem dos crentes mais sinceros, e que essa 
reforma visasse simplesmente ao restabeleci-
mento da disciplina, sem quebra da hierar-
chia. 

No Liv. 1(3 da Clutucelfitria de D. João II, 
fl. 109 e v., vem registadas varias cartas de 
legitimação dos filhos do conego Gonçalo Men-
des e de Ignez de Mello, mulher solteira; em 

i Pesurnimos o curioso artigo de D. Carolina Mi-
eliaelis, Jresta, f ze mi perdicion, que vem no Circulo 
crr•nran2ro, vol. 1, p. 293 a 299. 

0 ]'ovo pror•tuguer nos seus Costecvaes, ete., vol. 11, 
p. 504. 
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cartas datadas de Evora a 5 de dezembro de 
1490, vem a legitimação de F+ -aneisco e de 
p,ernanclo; o em cartas datadas de 7 do 
mesmo mez e armo, a de Balllutzar, Gaspar 
e GuiOmar. 
E já no reinado de D. Manoel, em 1499, 

legitimou o conego Gonçalo Mendes mais trez 
filhos, Ilerzrique, Manoel e Hargarida, havi-
dos da mesma mulher solteira Ignez de Mello, 
como consta das cartas registadas na Cha.v-
cellaria d'aquello monarcha, em data de 20 
de novembro d'esse anuo. I 

Além dos oito filhos legitimados, appare-

1 O Dr. Sousa Viterbo descobriu na Torre do 
Tombo os seguintes documentos que vêm alterar a 
base da biographia de Sa de Miranda; transcreve-
mol-os do Instituto de Coimbra, vol. xi.Il, p. 673 e 
679, onde pela primeira vez apparecerani: 

Carta de legitimação de quatro filhos do conego 
Gonçalo Mendes 

Dom Joham, 1etc. A quantos esta nosa carta vi-
rem fazemos saber que nós querendo fazer graça e 
mercê a Belltasar filho de g.° mendez conego de Coim-
bra e de ynces de mello molher solteira ao tempo de 
sua nacença de nosa certa cyencia e poder ausoluto 
que avemos e despensamos com elle e legitimamollo e 
abelytamollo e fazemollo legitimo. E queremos e ou-
torgamos que elle aja e posa aver todalas honras e 
preuilegios lyberdades dniidades ofieyos asy pp.°°^ 
(publicos) como privados que de fecto e de aver pode-
ria asy como se de leg,ytinio matrymonyo nacydo fose 
etc. em forma. E esta despensaçam lhe fazemos ao pe-
dir do dito seu padre que nollo por elle por sua peso,' 
requereo e soprimos todo falecymento de solenidade 
que de fecto e de direito for neçesario pera esta leg•yti-



6.1 DE MIRANDA 15 

cem os nomes de mais quatro sem esse reco-
nhecimento: taes são Mme de, Sd, a grande 
figura historica do governo gera( do Brazil, 
Agres de Dlirandu, que morreu sem suecos-
são, Helena de Sd, freira em Cellas, e Ur-
sul a de Sd, freira em Lorvão; vêm aponta-

maçam firme ser e mais valler em peco nom lie nosa 
temçam per ella ser Tecto perjuizo algfxus erdeiros ly-
demos se os hy ha e outras quaes quer pesoas que al-
gúu direito ajani em os ditos Ves e cousas que lhe asy 
forem dadas e leysadas e em testemunho desto lhe 
inanidanios dar esta rosa carta. Dada em a rosa cidade 
deuora a bjj dias do mes de dezembro e1Rey o mam-
dou per os doutores Fernam Roiz do seu conselho e 
dayam de Coimbra e Ruy boto ambos desembargua-
dores do paço. bras afonso a fez ano do nascimento de 
nosso Srmor .Tliãu Y. ,1 de niill iiii" e noventa. 

francisco filho do sobre dito 

Dom Joham, etc. Item outra tall carta de legitima-
çani de fra7ncisquo filho do dito gomçallo inendez e da 
dita Ines de mello molher solteira ao topo de sua na-
ci-,ça. Dada em a nosa cidade decora a cinquo dias do 
mes de dezembro. e1Rey o mandou por os ditos douto-
res feita pello dito esprivam anno de mil HW e no-
venta. 

gaspar filho do dito g." mendez 

Dom. Johain etc. item outra tall carta de legitima-
çam como esta de cima de yuspar filho do dito gom-
çallo mendez coneguo de Coinibra e de Ines de mello 
molher solteira ao tempo de sua nacença. Dada em a 
nosa cidade deuora a sete dias do dito mes feita pello 
dito bras afonso anuo do nasymento ,de noso Snïior 
Jha R.° de inill iiii, e noventa. 
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dos em differentes Nobiliarios manuscriptos. 
Vê-se chie ao conego Gonçalo Mendes era fa-
cil sustentar a sua numerosa progenie, por 
que mesmo dentro da Egreja achava os re-
cursos para lhes dar collocação official como 
diligente pae de familia ; assim : 

guiomar filha do sobre dito 

Dom Joliam etc. item outra tall carta de legitimaçã 
como estas que atras ficam de yuiomar filha do dito 
gomçallo mendez coneguo de connbra e da dita Ines 
de mello molher solteira ao tempo de sua nacença de 
nosa certa ciencia e poder aussoluto etc. Dada em a 
nosa cidade deuora a bij dias do mes de dezembro el 
Rey o mamdou per os ditos doutores feita pelo dito 
esprivam anno sobre dito. 

fernãdo filho do dito g.° médez 

Dom Johmn etc. item outra tall carta de legitinia-
çam corno esta de cima de fernam(lo fillio do dito gom-
çallo mcmdez coneguo de coimbra e da dita Ines de 
mello molher solteira ao tempo de sua nacença. Dada 
em a nosa cidade deuora a cimquo dias do dito mes de 
dezembro ell;,ey o mandou per os ditos doutores e feta 
pello dito esprivaiii anno do nascimento de nosso Sn-
nor Jhãu a.,' de mill iiii• e noventa. 

(Gl•ance(icrrin. dr 1). .lodo 11, liv. 1(ì, 11. 103.) 

Carta de legitimação de mais tres filhos 
cio mesmo conego 

F Dom Manuell etc. A quantos esta nosa carta vi-
rem fazemos saber que querendo nos fazer graça c 
merece a amrrigne filho de goniçallo médez conyguo 
em a sec c1a nossa cidade de coimbra e de Ines de 
mello molher solteira ao tempo de sua naceuiça de 
nora certa cicmcia e poder aussoluto que avemos des-
pemsamos com elle e legitiniamollo e abelitanlollo e. 
fazemollo legitimo e ete em forma. E, esta despençasam 
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ITl>nri(ºu; de S , foi mie-o na S6 de 
Coimbra, e deixou geração. 

11%allor'6 de. Mir(and(a, foi Prior da \o-
gneira e do Amial. 

Ferv6o de 8(í, foi _Mampostriro dos Ca-
j ltivos. 

llie fazemos ao ilidir do dito seu padre seguundo dello 
fomos certo por hum seu asinado que nos apresentou 
em pesoa e soprimos todo falecimõto de solenydade 
que de feto ou de direito for necesario gera esta legiti-
mação firme ser e mais valler em peio nam lie nosa 
teinçã per ella ser feto perjuizo a algaus herdeiros li-
dimos se os hy lia c, a outras quaesquer pesoas que 
algilu direito ajam nos ditos Iões e cousas que lhe as}' 
forem dados e leixados e em testemunho d'esto lhe 
.fadamos dar esta nossa carta em a nosa cidade de 
Lixboa aos xx dias do mes de noueutbro E1Rey o mã-
dou pello bispo da guarda do seu conselho e seu cape-
las moor e pello doutor goncallo dazevedo ambos 
seus desetnhargadores do paço francisco dias a fez 
asno do nascimento de nosso Snõl• Jhim x." de mil 
iiii, noventa ix aiinos. 

Manuell filho do sobre dito 

I)om llvrttell, etc. item outra tall carta de legiti-
maçam como esta de çima nc mais nem menos a Ma-
iaarcll filho dos sobre ditos nõ mais ncni menos. Dada 
pello dito bispo e doutor feia pello dito esprivam aos 
xx dias do ores de n."' de mil iiii" noventa ix anos. 

Margaida filha do dito g.- mendez 

Dom 111anuell etc. item outra tall carta de legitima-
çam coro a (te çima nõ mais nem menos a ºnarga-irla 
filha dos sobre ditos. Dada pello dito bispo e doutor 
feita pello dito sprivam (lias nes e era sobre dita. „ 

Cliancr!(, de 1). ,Manoel, liv. lli, 11. 9;31 v ) 

1 Segundo os cadernos de linhagens, teve este 
sonego da Sé de Coimbra trez filhos: Ãmbrosio de Sú, 
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Gccsp•cca ele Sd, serviu na índia, onde morreu. 
Além das duas filhas freiras, tambem G,uio-

ºnar de Sd foi freira abbadeça em Villa do 
Conde. 
F raneisco de Sã e liem de Sã, que foram 

sempre intimos amigos, frequentaram a Uni-

que tambem foi conego em Coimbra; Ignez de Mello 
(com o mesmo nome da avó), e Trintão de Sã, que 
morreu na Mina. 

Do Livro S.° de Legiliºrzações de D. João III. 
fl. 191 v., extrahiu o Dr. Sousa Viterbo as seguintes 
cartas de legitimação : 

Dom " banietc. A quantos esta minha carta de 
logytimação for mostrada, faço saber que Ainrrique de 
Saa, conego na sce da cidade de Coymbra, me envyou 
dizer por sua pityção, que elle ouve húu filho per nome 
Trintão de Saa., o qual ouve semdo eleriguo de lula 
molher sollteira ao tempo do seu naçimento. E por 
quanto elle não tynha asçenidemtes nem outros lier-
deyros necessarios que sua ffazenda ouuesc de herdar, 
me pedia, por seu procurador, que lhe legytimasse ho 
dito seu filho e o ouuesse por legytimo e abelytado, 
segundo me pedia por hau pubrico estormento que 
apresentava, e dolo lhe mandasse passar minha carta 
de legytimaçao i forma. E visto per mym, mãdey que 
ho dito Tristão de Saa ouuesse carta de legytimaçao c 
forma a pitição de seu pay que bo pede per este estor-
mento pubrico per seu procurador sofficiente da quall 
ao diante fara menção; e por bem do qual, de minha 
corta çiemcia e poder ausoluto despenso cõ ho dito 
Tristão de Saa e legytimo e o abilito e o ffaço e legy-
timo; etc. • forma. Esta despensação lhe faço ao pydyr 
do dito seu pay que mo por elle envyou pedyr, se-
guindo dello fuy certo per hixu pubrico estormento que 
Pecontaua ser feyto e asynado per Gonçalo Gil, tabe-
liam das notas per mym na dita cidade de Coymbra, 
aos trinta dias,do mes dabrill do anno presemte de 
mill U, quarenta j, e a seu Requerimento o leg ,tymo e 
abelyto pela gysa que dito he, e supro todo ffaleci-
incuto de solenidade que de fcyto e de direito for no-
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versidade de Lisboa, dirigindo-se um ao ma-
gisterio e o outro á magistratura. 

Pela data da carta de legitimação de 5 de 
dezembro de 1.490, e belo logar que oecupa 
na série de seus irmãos, Francisco de Sã de 
Miranda deve ter nascido em 1485, ' e na 

cessario pera esta legytymução fyrnie ser e valer. Eni 
gero não lie minha temção que per esta legytymação 
seja feyto allgnu prejuizo a aligítus lierdeyros lidemos, 
se lios hy lia, e a outras quaesquer pesoas que algãu 
direito ajam em os ditos bees e cousas que lhe asy fo-
rem dadas e leixadas. Em testemunho desta lhe man-
dei dar esta minha carta. Dada i a minha cidade de 
Lisboa aos xix dias do lixes de mayo. F,11Iey ho inan-
dou pelos Doutores Christouão Estevez de Espargoza, 
ffidalgo de sua casa, e Luis Eannes, ambos do seu eõ-
sellio e desembargo, e seus desembar•uadores do paço 
e pityções. Jorge Vaaz, escripvão a fez anuo do naci-
mento de nosso Senhor Jhu Zpo de mill b, quarenta j 
ambos. > 

Dom Jobam, etc. Outra tall carta de legytiinação 
como esta acima escripta nem mais nem menos a AM-
brosyo, filho dos sobreditos, despachada pelos ditos 
dosem barguadores   

1 D. Gonçalo Coutinho equivocou-se escrevendo 
1495, relacionando rhetoricamente este 11,110 com a 
:icclamação de D. Manoel, sem se lembrar da incompa-
tibilidade desta data com outras da vida do poeta. 
Dando-o como nascido em 1485, e sendo Dontor em 
1514 (no Caraciogzeiro gPrval, de 1516, que estaria no 
prelo mais de dois ambos, tem este titulo) graduar-se-
hia com vinte e nove annos ; quando fez a viagem 1 
Italia em 1531, teria trinta e seis anhos ; quando ca-
sou com D. P,riolanja de Azevedo em 1636 tinha já 
cine0enta e um annos, o que justifica a lnecdota do 
bastão; e morreu em 1558 com setenta e trez annos 
de edade, o que, não é extraordinario. 
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primavera, circnmstancia que se infere da Ode 
de Andrade Caminha, dos (InUos (lc S(í rle 

o vento, que sobejo 
Coni faria estava tudo aineaçando, 
De todo já está brando; 
O céo claro e sereno, e assi corado 
Se mostra, que parece 
Que a este nosso dia favorece. 
Tudo aqui está calado, 
Tudo vos quer ouvir assoceaado. 

Já vimos, como Sá de Miranda pelo lado 
de sua avó D. Philippa de Sá se encostava 
ao grosso tronco dos— Vossos •••Es Colone-
scs; pelo lado de seu avõ João Gonçalves ele 
So2•lo 11I••?lor e Miranda se aparentava elle 
com Garcilasso, da família dos lassos de Ia 
Voga, a que pertencia o genial renovador da 
poesia castelhana: 

Al mui antiguo aprisco 
De Lassos de La Veba 
Tuyo, el nuestro de Sã viste ayuntado... 

Era b parentesco por via dos Soidomayor, 
pois se lê no - obilicari.o : <- uma filha do 1Iuy 
Paos de Soutomayor casou com Garcilasso 
de Ia Vega, o velho. ,> ' Esto prurido de no-
breza era para mascarar a pécha de filho sa-
crilego, que se prestava a remoques e apo-

1 porttjq. Dlnn. Seriptores, 1>.:W7. 
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dos. Mas, á imitação dos nobres S<:ls, que vi-
viam na curte e eram afamados poetas, quiz 
o conego Gonçalo Mendes de Sá dar tambem 
uma certa educação litteraria a seus filhos. 
A esse exemplo allude Sa de Miranda, na 
CarIu, a João Rodrigues de Sã de Menezes: o 

As letras que hi não achastes, 
Vós as mettestes na terra; 
Á nobreza as ajuntastes 
Com que dantes tinham guerra. 

Dizem dos nossos passados 
Que os anais não sabiam ler, 
Eram bons, eram ousados. 
Eu não louvo o não saber, 
Como alguns ás graças dados ; 
Louvo muito os seus costumes, 
Doe-me, se hoje não são taes; 
Mas, das letras ou perfumes 
Donde vero o dano mais ? ' 

Mectivamente dava-se unia alteração nos 
costumes da aristocracia, que na aspiração a 
unia cultura litteraria tornou moda a viagem 
da Italia, e os divertimentos poeticos dos se-
ries do paço. 

Para o conego Gonçalo 'Mendes era facil 
em Coimbra, uo fim do seculo xv dar educa-

1 Poesias de Francisco de Sá de Miranda, edição 
feita sobre cinco Mss., ete., por D. Carolina Michaelis 
de Vasconcellos, p. 20G Halle, 1885. Todas as nossas 
eitações são feitas sobre esta edição fundamental e in-
e,omparavel, de que adeante fallareinos ao tratar do 
texto de Sá de Miranda. 



22 IIISTORLL'DA LITTLRATURA POP,.TPGITSZA 

ção á sua prole; por todo o reino corria a 
fama das escholas do Mosteiro de Santa Cruz 
de Coimbra, para onde a fidalguia portu-
gueza mandava os seus filhos. Com certeza 
alli recebeu a primeira cultura de !Artes e 
IIuinanidades, Francisco de Sã de Miranda, 
com os outros seus irmãos que seguiram a 
carreira ecclesiastica. A entrada dos alumnos 
para o Mosteiro de Santa Cruz era depois 
dos doze anhos, como claramente o affirma 
D. Nieolão de Santa Maria na Cltronica rios 
Pcgrantes; e fitado com a maior plausibili-
dado o anuo do nascimento do poeta em 
1485, é por fins de 1497 que seria a sua 
admissão como interno do Mosteiro para a 
frequencia das esebólas menores. ?-
O primeiro ensino começava pela leitura 

dos Dislicos de Catão, em latim, os quaes se 
versificavam em éppdos, ou se commentavam 
com explanações moraes. '.l'ranscrevemos aqui 
alguns Disticos, para se apreciar a fórma da 
sua doutrinação: 

➢iagish•1un metue. nino tempera. velrecllndia serva. 
Libros ](,;e; quod legeris memento. Rem tuam custodi. 
Libros érudi. Diligencia adhibe. Plandum esto_ Jus jurandtnn sc v;t. 

Ph1s vigila; semper ire sompno deditus esto; 
Num diuturna quies vicüs alimenta miuistral. 

Contra verbosos noli cmllendere verbis. 
Sermo datar cunetis, anima sapientia paucis. 

Dilige sie alios ut sis tibi Barus amicus, 
Sie honus esto bonis, ne le mala dampna sequantur. 
Rumores foge. Ne incipias novas andor haberi; 
Nam ❑ nli lacuisse novel, uocet esse locutum. 
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Os Dislicos de Dionysio Cato são muito 
numerosos; ç natural que nas escholas os 
abreviassem, não só por que alguns repu-
gnavam á situação das crianças, como para 
limitar o tempo do ensino, reservando-os 
para etercicios de memoria c de escripta. O 
Gatão, como o cita o rei D. Duarte no Leal 
Conselheiro, (p. 33) conservou a sua popula-
ridade nas escholas durante mil e duzentos 
annos, e foi dos primeiros livros reproduzi-
dos pela Imprensa. Parece-nos vêr no typo 
moral de Sá de Miranda o effeito da doutri-
nação dos DWieos. O seu conhecimento da 
musica, a que allude o biographo D. Gonçalo 
Coutinho, justifica o systenia de educação no 
Mosteiro de Santa Cruz, que a nobreza so-
guia e que ora tambem muito dada á musica. 
Depois d'este estudo do Galão, como popu-
larmente se chamava, começava a classe dos 
Donalislas, ou dos gramniaticos, que fre-
quentavam as chamadas trez Regras, ou trez 
asnos. O estudo da grammatica, como se lê 
na escriptura do infante D. Henrique de 
1431: « é de grande arruido;» quando Sã 
de Miranda frequentou esta disciplina, já a 
.Arte ou o Doutrinal de Alexandre Villa Dei 
estava supplantado pela Arte de Pastrana, 
que por seu turno ia cedendo o passo ã Arle 
Trova de Nebrixa. Acabadas as trez Regras, 
entrava-se no estudo das FIumanidades, ou a 
classe dos Duravam estes cur-
sos quatro annos: estudava-se a Lmgoge, os 
Predicaveis de Porphyrio, as Pcrilrer•raerreias 
de Aristoteles, no primeiro; os Priores, Pos-
leriores, lbl)ieos, L+'lcracos, e parte da PIty-
ska, de Aristoteles, no segundo anuo; o tra-
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talo De Coelo, 1VeGaplr.ysierc, 11leteoros e 
Iccrvu, naluralia, no terceiro anuo; e no 
quarto, De Generatione, De An una, Elhi-
eas; o as parles de Saiu Thomaz. O estudo 
da Rhetorica continuava-se com as Artes, 
como um natural prolongamento da gratn-
matica. 

Se ao anuo de 1497, acerescentarmos os 
sete ou outo annos d'estes cursos _ menores 
nas escholas de Santa Cruz de Coimbra, 
achamo-nos em 1505, quando a Universi-
dade de Lisboa acabava de s(,r reformada 
.pelo rei 1). Manoel, que em 15104: a dotára 
com um edificio proprio para Eselcolas Ge-
raes, com um corpo de Estatutos, com novas 
cadeiras, e com augmento de salario aos len-
tes. I'.ssa reforma chamou o interesse da na-
ção para a Universidade de Lisboa, e a prin-
cipal nobreza ahi convergiu ao ensino das 
differentos faculdades. Não deixou isto de 
influir tio animo do diligente conego Gonçalo 
Mendes, que tratou logo de mandar este filho 
mais velho para Lisboa a séguir a faculdade 
de Leis. O biographo anonytno, entre alguns 
erros de inadvertencia, diz: .. Depois das pri-
meiras'letras de Humavidade (em que foy 
insigne) _ estudou. Ley.s mais em obsequio ao 
gosto d'el Rey ... 1 que por inclinação que 
tivesse áquella maneira de vida, e contudo 
obedecendo a sen7)ay que lk'a e.seo1hera...» 
Destaca-se da phrase confusa a verdade; por 
que o conego Conçalo 1lendes, que recebera 

' Deverá lêr-se Do texto D. Manoel em vez de 
D. João III, pois que o facto deu-se pela reforma de 
1504. 
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do rei I). Manoel varios favores, como a 
carta de 12 de abril de 1407, concedendo-lhe 
o poder adquirir bens de raiz até á quantia 
de cem mil reaes, e as cartas de 20 de no-
vembro de 1409 legitimando-lhe mais trez 
filhos, elle é que mUis em obsequio ao •1oslo 
de EIRei (1). Manoel) que de novo p•lanlrr• a 
enIdó a Universidade na sna lema, (em Lis-
boa, dando-lhe paços novos) é que mandou o 
filho cursar a faculdade de Leis. ' 

Podemos pois fixar a vinda de Sã de Mi-
randa para Lisboa, por 1505 aproximada-
mente; por que achando-o já denominado 
Doutor em 1516, (no Cancioneiro dePesen-
de, que pelo seu enorme volume e moi;osi-
dade dos trabalhos typographicos não esteve 
menos de trez annos no prelo de I4ermã de 
Campos) v&,nos que os seis annos de legista, 
nol-o dão graduado em 1511, tempo em que 
começa a frequentar os serões do paço, nos 
gnaes ainda ouviu D. João de Menezes, que 
falleceu em 151.3. As datas da sua vida ajus-
tam-se pelos pontos de referencia que se po-
dem mais ou menos laboriosamente aproxi-
mar, e que se vão confirmando á medida que 
o quadro se esclarece. 
A Universidade de Lisboa, que vegetara 

confinada nas casas que lhe doara o infante 
D. Ilenrique em 1.131 acima da I, Peja de 
,S. Thont••, co•tt•a, o nauvo da cidade, em 1502 

1 As referencias de D. Gonçalo Coutinho á refor-
ma por D. João iii em 1536, são incompativeis com a 
vida de Sá de Miranda, já Wessa época refìi;iado na 
provincia. 
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alargava-se fazendo Tscholas novas, cora a 
compra de unias casas ao conde de Penela e 
a Gabriel Gonçalves; foi então que o rei 
D. Manoel doou á Universidade em 18 de 
janeiro de 1503 o palacio que fôra do infante 
D. Henrique, formando assim as 7;seh.olas 
gemes, no sitio q?ce fiea abuixo (te Santa 
Marinha. Como Protector da Universidade 
D. Manoel conseguira do papa Alexandre vi, 
que se estabelecessem nas catlredraes preben-
das para mestres theologos o (jo2jlores juris-
tas. O quadro pedagogico da Universidade 
constava de duas cadeiras de Theologia, trez 
de Canones, trez de Leis, duas de Medicina, 
e cadeiras singulares de Philosol')h.ia natural, 
Philosophia moral, Logica e Gramuratica. As 
cadeiras juridicas eram bem remuneradas, 
competindo á de prima o salario ele trinta 
mil réis, á de vespera vinte mil réis, e h de 
terça dez mil réis. 

Na época em que Sã de Miranda froquen-
tou a Universidade de Lisboa, eram lentes 
cia cadeira de prima de leis o Dr. Estevam 
.Jorge; da de vespera o Dr. Gonçalo Vaz 
Pinto; e da de terça o licenciado Agostinho 
Affonso, que figuram na Tabula lcycntiir.•u 
depois de 1506. As disciplinas ensinadas 
eram a ruslilula, em um anno, o Digesto 
vcllço em quatro annos, e o Código em trez 
annos. 
Em 1510 deu-se uma modificação no pes-

soal docente da faculdade de Leis, pelo falle-
cimento do Dr. Estevam Jorge; passou para 
a cadeira cie prima o Dr. Gonçalo Vaz Pinto, 
e para a de vespera o lente de terça em que 
se lia a hodititla, Agostinho Affonso, desis-
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tindo da cadeira em 1521, por ser nomeado 
Desembargador. ' Aqui temos pois nina va-
gatura na faculdade, por 1510, tendo de se 
lêr por substituição a cadeira de Institula. 
Na biographia attribuida a D. Gonçalo Cou-
tinho, lê-se ácerca de Sã de Miranda: «tomou 
o yi-cío cle Doutor e leu varias cadeiras d'a-
queZla ...» Em uma velha genea-
logia poz-se junto do seu nome que, lêra na 
Universidade • sómeWe dc substituiçáo. » 
Sobre o modo das substituições, tomaremos 
algumas indicações dos Estatutos manulinos: 
á porta das Escholas fixava-se unia carta ou 
edital: como tal cadeira he vaga, aa qual 
se hirã oppor os que quizerc dentro de vinte 
dias; e quando algwz se vier oppor lhe darã 
juramento que non daraa nem prometeraa 
per si nem per outrõ dinheiro ouro ou prata 
item cousa que o valha a nenhiui dos oppoen-
tes porque dezista, e a nenhnu dos votantes 
porque lhe dëo seu voto ... E passados os 
vinte dias loguo o Vector assignaraa trez li-
çoens a cada oppoente de ihúu dia gera o ou-
tro, e argumentarão os oppoentes se quize-
rem em fim de cada liçam... > Além elos vo-
tos do Reitor o lentes da Universidade, fazia-
se esta substituição ad vota andicnffion admit-
tindo-se: « os ouvintes d'aquella faculdade de 
dons anhos gera cima, e se ouver nò studo 
algnus bacharees da faculdade poderão votar 

1 Historia da Universidade de Coimbra, t. i, 
p. 331. 

s D. Carolina Miehaelis. Edição das Poesias de 
Sd de Miranda, p. viu. 1885. 
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dado que nom ouçã nas schollas continoada-
mente, se no dito studo fizercm exercicio de 
letras ... > Para a simples substituição nem 
votarão senálo os ouvintes continuos da facul-
dade; » para a propriedade, votavam tambem 
os conselheiros e deputados da i?niversidade, 
e carecia-se da confirmação do Protector. 

Para ser admittido á concorrencia nas va-
gatnras das cadeiras bastava ser: < ao menos 
bacharel, ho qual se poderaa oppor com le-
cenceado ou doutor; e levando a cadeira con-
correndo com lecencoado fara sua Repitiçã e 
entrará em exame, e receberaa gráo de leu-
cenceado dentro de hiul anelo, sob pena do 
privação da cadeira ... ,> O mesmo se enten-
dia concorrendo com doutor e levando-lhe 
vantagem. Por estas determinações dos Esta-
tutos se vô, gt.to podia em 1510 concorrer Sá 
de Miranda á va-atura da cadeira de terça 
ou de Inslilial(t,, como simples bacharel, gra-
duando-se de Doutor no anno imniediato. 

f+.' n'esta situação de Doutor, que o encon-
tramos frequentando os serões do paço, na 
côrte apparatosa do I). Manoel, na intimidade 
de outros poetas, como Dernardini Ilibeiro,-
que fóra seu condiscipulo na Universidade, ' 
Christovam Falcão e D. Luiz da Silveira. 

1 Lêrnos em uma nota da edição da Menina e 
Moça, de 1891: cursava a Universidade de Lisboa, 
pelos anelos de 1 507 a 1511 ou 1512, um estudante 
de nome Berualdina Ri.heiro. 0 nome de Rernaldim 
Ribeiro apparece uo Livro i da Universidade de Lis-
boa, a fls. 28, 53, 79, 92, 107, 108 v. e 111 v. - Op. 
cit., p. 248.—Novas descobertas historicas e genealo-
gicas vicram lançar uma grande luz sobre a vida do 
poeta das Saudhdes. 
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A época em que Bernardim Ribeiro fre-
quonta a Universidad.o de Lisboa fixa-se em 
1506, por que no anuo anterior doára-lhe 
I). Manoel as Terras e Azenha de Ferreiros, 
situadas em Extremoz, não só para compen-
sal-o das perseguiÇões soffridas por sua famí-
lia ho tempo de D. João ii como para facili-
tar-lhe os estudos universitarios. A amisade 
entre os dois poetas foi profunda; commnui-
cavam-se os segredos dos seus amores, e in-
fluiram-se mutuamonte na cultura artistica. 
Aos cantares Imeolicos de Cliristovani Falcão 
e I3ernardim Uibeiro, alhide Sã de Miranda, 
na F.cloga passados muitos anhos: 

  Confio se perdieron 
Entre nós el cantar? como el taner 
Que tanto nombre a ] os parados dieron ? 
mas dizen me que vienen a correr 
Certos z(adales de la Tstrenuid--, 
Que ora, ora asoinaran por esa altura. 

Da sua entrada na côrte de 1). Manoel falla 
Sá de , Miranda na Cccrtn, a D. Fernando de 
Menezes, deixando traÇO S pittorescos 
sobre os serres poeticos em que tomou parte: 

1 Quando Sa de Miranda reelaborou esta P:cloga 
modificou estes versos, referindo-se então à eseliola 
italiana: 

Cantava Laso eu el Andaluzia, 
S'íwWro aun lejos aca se via. 

(Poesias de Saí de Mixaºada, p. 310. P.d, llich., 
p. 575.) 
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Os Dlo»zos, os Serões de Porta-q1 
Tani fallados no mundo, onde são idos? 
U as graças temperadas do seu sal ? 

Dos .Motes o primor, e altos sentidos? 
Uns ditos delicados, cortezãos, 
Que é d'elles ? Quem lhes dá sóniente ouvidos ? 

Porém, oh hom D. João, o de Menezes, 
E oli D. Manoel, que taes tempos lograstes 
Cliamar-vos-hei ditosos muitas vezes. 

Que com tanto louvor aqui cantastes 
P com tal rezão dado, inda alcancei 
O derradeiro sout que ó dr soltastes. 

Depois, de fúra parte aqui escutei 
E ouvi cantares, foram elles taes 
Que transportado assi cantando andei! 1 

Nas referencias d'estes versos deparam-se 
elementos historicos preciosos para definir a 
corrente litteraria dominante; os Mognos, eram 
com certeza os espectaculos dramaticos, que 
representava Gil Vicente deante do rei D. Ma-
noel nos paços da Ribeira c em Santos o Ve-
Ilio, taes como a Fctrça de, Geiem, leio, faiel-
los? em 1505, o Aulo ela Fama, em 1,510, e 
a farça do Velho da, IZorla, de 1512. Chiando 
não havia representações, os velhos fidalgos 
poetavam, distrahindo as damas com os seus 
Motes e Ditos espirituosos. D'entre todos Ikdes 

1 Poesias, p. 256. Ed. Mich. 
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tacava-se D. João de Menezes, que Sá ele Mi-
randa ainda ouviu antes d'elle partir para 
Azamor, em 1513, e aonde morreu em 15 de 
maio do asno seguinte. Aqui temos fixada 
pois a sua entrada nos serões do paço. Quem 
era este D. João de _Menezes? Pelo verso da 
edição de 1595: «Dois condes, nos amores 
tão cortezes » era-se induzido ao erro de con-
fundir este poeta D. João de Menezes, com 
esse outro D. João de Menezes, conde de 
'l'arouca, ' cuja actividade poetica foi dimi-
nutissim a. 

D. João de Menezes tem no Caneioneiro 
de Resende um Vilancete com a rubrica, que 
bem define a sua personalidade historica: 
De Dom .João de _Menezes, » k7ng)o que (11s-

órve ona Azamo)-, anIes de se finar. •> hefere-
se a pouco antes de 1,-)13. Era terceiro filho 
de D. João de Menezes, senhor de Canta-
nhede, e de D. Leonor, filha de Ayres Gomes 
da Silva; criou-se em Santos-o- Novo, em casa 
de sua tia I). Brites de Menezes; e por que 
ajudando ã missa ao capellão da Casa repi-
cava desesperadamente o sino, chamaram-lhe 
o Pica-sino, alcunha que lhe durou toda a 
vida. 2 I+oi este poeta Aio e Guarda do prin-
cepe D. Affoiso, filho unico de D. João i> ; 
era elle que corria o parco com o princepe, 

I D. Carolina _lichaelis conseguiu distinguir estes 
liomonymos, nas notas ás Tvesias de Scí de Miranda. 
p. 813, mostrando que o conde de Tarouca poucos 
versos ten, no Caºacioºzeiro de Resende, t. ii, p. 65, e 
que era vivo ainda em 1521. Aproveitamos as suas 
valiosas_ correcções. 

2 ➢is. 442, da Bibl. publica do Porto. 



32 HISTORIA DA LrPTERATUItA PORTUGUEZA 

quando cahiu do cavallo abaixo, no areal 
de Santarem, em 13 de julho de 1491. Na 
mais inconsolavel tristeza deixou a cõrte, e só 
passados annos é que voltou por chamado de 
D. Manoel, em 1502, que o nomeou Cama-
reiro-nu≥r e governador da casa do princepe 
(I). João tri). Compreliende-se comó o afa-
mado poeta dos seroes de D. João i1, e que 
em 1483 figurára no processo amoroso do 
Citydar e sttspir(o-, veio abrilhantar os diver-
timentos poeticos da corte de l). Manoel. Era 
elle então já muito velho, por que no pleito 
do City(lar diz que esta com os pés para a 
cova, a se dóe de lhe lembrarem amores pas-
sados. Algmnas das suas coplas são escriptas 
em castelhano, imitando o gosto de Juan de 
plena, Rodrigues del Yadron e. Stuniga; ou-
tras são escriptas em portuguez, alludindo 
aos amores de Macias el I+.'namorado e ás 
suas canções. Glosava com graça repentista 
os Motes apresentados pelas damas do paço; 
e por isso João de Barros, que foi sempre 
partidario das redondilhas, equiparava-o a 
Jorge ➢lanrique o a Garei-Sanches. ' Jorge 
Ferreira, que nunca abandonou a escliola da 
medida ve1h«, dizia : < que vinguem fazia tro-
vas, (notes e glosas mais graciosas e agudas 
do que elle. > ' T este tostomunho era ainda 
repetido por Jeronyino Osorio, no De rebus 
L'ut•nau•reG•s : Quantas fossem as posses do 
engenho seu, bem o assinalam os versos que 
conipoz em linguagem portugueza. Não se 

I Ropica piaeama, p. 91. 
fl. 128 v. e 129. 
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encontram outros, nem se imaginam mais eu-
graçados, mais agudos. 1 As trovas caste-
lhanas de D. João de 1lIenezes penetraram no 
C(zºzciorrcro geracral; " eram pelo gosto das 
de Jorge •yIanrique, muito imitadas e glosadas 
em Portugal, como o declara Sá de Miranda, 
que por esse mesmo tempo á glosa das coplas 
de ➢lanrique, No s% lror que me 1Wiyo, poz 
a rubrica caracteristica: «como se IMPtelle 
lennpo acoslatnaava. » Nas doenças de D. João 
de _Menezes, as daina er, s itossava a m-s nela 
saude do cavalleiro do-
se sentidas pela sua falta nos serões do paço. 
Uma das suas melhores poesias é a (1110 fez, 
sendo moço, a uma clama por despedida; 
dá-se, tambem por infeliz em amores, umas 
vezes andando apaixonado por uma creada 
chamada Corrêa, outras por uma cativa sua, 
ou já por D. Gu}omar de Menezes, que lhe 
foi roubada pelo prior do Crato. Era um es-
pirito des•uinuviado, e um bravo. Foi como 
capitão a Azamor, assistindo á sua toma-
da ( 113); venceu a peleja dos Alcaides em 
suta feira de endoenças, um cios feitos mais 
lusidos de Africa, e. soceorreu Arzilla, quando 
tomada pelo rei de Fez.., As soas numerosas 
0omposi('ões poetieas, colligidas no Câncio-

i (),). cit., nI, 47. Ap. D. Car. Micli., P. 814. 
z Na ed. de 1557, fl. 181-
3 Nobiliario de Xisto Tavares; alii se lê que era 

casado com D. Isabel Mendanha, filha de Pedro de 
Mendanlia, alcaide de Castro-Nono; ella erigiu o con-
vento da Esl>erançai, de Lisboa, e o de S. Francisco do 

cartaxo-

^t 
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ºrcíro de Resende, ' confirmam os louvores 
dos contemporaneos, e justificam a impor-
tancia que lhe libava Sã do Miranda, ufan-
do-se por ter- ainda escutado os derradeiros 
sons do seu plectro. 'Muitas das taes compo-
sições mereceram ser póstas em musica, sendo 
cantadas em canto de orbão e a trez vozes. 
Na çgrte de I). João ii e I). N'Ianoel a musica 
era recebida com predilecção e distineç.ão 
aristocratica; pela prenda da musica; Garcia 
de Resende era favorecido pelo terrivel mo-
narcha, o qual alliviava as suas tristezas ou-
vindo-o tocar guitarra. Tambem na brida de 
Sã de Miranda se põe em evidencia o grande 
conhecimento que teve da musica. 
O outro poeta, que Sã de Miranda ainda 

ouviu, e que põe a par de 1). João de Mene-
zes, é D. Manoel. Por equivoco natural, logo 
se imagina que será um D. Manoel de Mene-
zes; 2 nada porém, no sentido dos versos 
obriga a ligar o nome de I). MManoel a esse 
appellido. A unira figura capaz de competir 
com D. João de Menezes na importaneia he-
raldica e no talento poetico é D. João Manoel, 
filho do bispo de Ceuta e da Guarda, neto 
do rei D. Duarte, collaço do rei D. Manoel o 
seu camareiro-múr. Elle escrevia apaixona-
damente versos castelhanos e portuguezes, o 

' Cancioneiro geral, t. I, p. 107 a 1,35 e 341 ; 
P. 17, 60 e 569; t. iu, p. 53, 71, 93, 118, 224 

e 2.32 
2 Assignada com este nome ha apenas unia estro-

phe em todo o Gllicioneiro de Resende, e não se de-
para em todas as chronicas nenhuma referencia histo-
rica a elle. 
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enriqueceu os Cancioneiros dos dois paires. 
Com o nome de Doma -lfamoel anda assignado 
o seu: Romance verdadero, de Bolor mtiy 
desigual:  Gritundo va el eaballero; — e é 
tambeui chamado D. Juan Manuel, de Poriu-
qal, para o distinguirem do celebre D. Juan 
Manuel, poeta e auctor do Conde de Luca-
ºzor, com o qual os criticos o confundiram. 
Era D. João Manoel um espirito culto, em 
correspondencia com Cataldo Siculo, e foi o 
embaixador que tratára do casamento do rei 
D. Manoel coro a filha dos reis Fernando e 
Isabel. Os seus versos elegantissimos achani-
se dispersos nas collecções hespanholas, ' e 
na collecç,ão portugueza de Garcia de Re-
sende apparecem com o nome de Ca7mareiP)-
rm nr. -, 

Por isto comprehende-se o valor da refe-
rencia de Sá de Miranda, depois de o de ille-
me-es, a esse outro D. João o JIanoel, a quem 
em Castella os poetas chamam D. Manoel. 

Na continuação do quadro dos serões do 
paço, Sa de Miranda alhide a uma outra in-
fluencia, á magia de uns cantares de fôr(i 
Ciaº ie, que escutftra transportado; eram os de 
Cerlos zagales de lrz. Fsfrcmzarizara, esses qua-
dros bucolicos em que, ainda na corte, mas 
não para distracção das damas, os dois apai-
xonados I3ernardim Ilibeiro e Christovam 
Falcão davam expressão aos exaltados amo-

1 No Cazacionero ge;zera.l castelhano, pertencem-
lhe os n. ,, 277, 278, 455, 642, 820. Ed. 1880. Apud. 
D. Car. Micte., Circulo canaonia?zo, vol. I, p. 297. 

Cczncioneiro de Resende, t. i, p. 375 a 419; 
135, 460, 468; iu, p. 25, 116 e 233. 
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res pelas suas namoradas? A aproximação 
dos trez poetas n'esses serões d um facto im-
portante e uma das paginas riais curiosas da 
historia da poesia portugueza. Caminhando 
no sentido da idealisação da realidade, e para 
a mais eloquente inspiração da verdade, os 
trez lyricos continuaram a metrificar ao gosto 
da ccirte e das damas, mas fazendo-se notar 
pela vivesa do sentimento. Garcia de Resende 
colligia os motes, esparsas e voltas, em dois 
corpos independentes sob a rubrica: « Do 
Doutor Praneisco de .5°c'c ;. , o sob a « De Ber-
nia1dinz- Ribeiro. ,> Nas redondilhas que acom-
panham a Ecloga Crisfal, e que pertencem a 
Christovam I+'alcão, algumas vim entre ellas 
que no Cancioneiro geral figuram com os 
nomes' de Bernardim Ribeiro e de Saí de Mi-
randa. 1 Esta confusão resultou em parte da 
intimidade com que os trez grandes lyricos 
conimunicavam entre si as suas obras, e tain-

1 Taes são: Coilada, quem. Ate dará ( Cave. ger(tl, 
t. H, p. 323) e Coznnzigo zrie desaviria ( Gane. gez•., t. I, 

p. 320) que pertencem a Sã de 11Iiranda.—Pertencem 
a Rernardim Ribeiro: dntre mim mesmo e mim (Cerne. 
ger., Ili, p. 541) ; Senhora, n'esse arnarello ( Cano. ger., 
III, p. i38) ; Anbre canzanhas madanças (Ib., III, 540); 
e a Sentina: Hontenz poz-se o sol d noite. 

Por estas iutercalaç5es nas Obras de Christovani 
Falcão não se póde concluir que as definais Cantil-as e 
Esparsas lhe não pertençam. No fim do CrisMI se 
allude a essas redondilhas: 

Eu o treladei dali 
donde mais estava escripto 
que aqui não escrevi ... 

I: no v. do frontispicio veia o Indice, em 411,0 se lë: 
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Irem da similaridade do estylo. Na collecção 
de Pesende não vem poesias directamente 
assign idas por Christovam Falcão; a sua fa-
milia frequentava a côrte, onde se faziam no-
tar como poetas Diobo Brandão e Fernão 
Brandão, irmãos de D. Maria Brandão, a en-
cantadora namorada do Crisfal. Foi na con-
vivencia do traço que os dois se amaram. 
O periodo da extráordinaria inspiração de 
Bernardim Ribeiro e Christovam Falcão é 
posterior ã publicação do Cancioneiro de 
Pesende, em 1516; parece, que os versos da 
Carta a 1). 1• ernando de Menezes, que per-
tence á edição de 1595, se referem ír influen-
cia do l,yrisino castelhano, a que primeiro 
obedecera S r de Miranda: 

Depois, de fóra parte, por aqui 
Se ouvem cantares, não dos na,turaes 
elas eslranJeiros, já eu cantara asi. 8 

11ua Carta do dito. Hos presos, etc. 
a F outras cousas que entretendo se poderam ver. -

Deve entender-se que estas outras cousas, que são 
as Cantigas que se seguem á Carta: Os presos con-
Imu as dias, pertencem egualmente ao dito, que é 
Christovam Falcão. 

1 Uma irmã de D. Maria Brandão, chamada 
D. Philippa Pereira, era casada com João de Sã, filho 
de João Gonçalves de Miranda, e tio do poeta Sã de 
lUiranda. Não podiam pois ser-lhe desconhecidas as 
aventuras d'aquelle desgraçado amor, suecedidas pelo 
mesmo tempo em que se tornaram conhecidos os amo-
res de Bernardini Ribeiro com sua prima D. Joanna 
Zagalo. 

9 Poesias de Sã de Miranda, p. 257. Variante.-
148- 150. 
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En1 1511 foi publicado o Cancioncro ge-
veral de Hernan de Castillo, contendo as 
mais extraordina rias erea,ções do lyrismo hes-
panhol ; essa collecção influiu directamente 
no anime de Garcia de Resende para fazer 
uma compilação elos versos de todos os fidal-
gos portuguezes que floresceram nas côrtes 
de D. Affonso v, D. João ii e D. :Manoel. 
Este interesse do chronista, e a seducção 
suscitada pela bolleza das composições dos 
poetas palacianos hespanhões, vieram activar 
a elaboração poetica dos ultimos anhos da 
côrte de I). Manoel, em que eram imitados 
.Jorge Mmirique, Garei-Sanches e outros. Este 
esplendor repentino da eschola das redondi-
llias ou da me didcc vcll•rc, deixou impressões 
profundas em alguns espiritos que nunca qui-
zeram conciliar-se com os metros endecassy-
labos, como Jorge Ferreira de Gasconcellos e 
João de Barros, que na sua Granonaliea, 
escrevia com certa ironia: « as cousas que 
competem aos poetas, ficaram para quando 
fôr resliluido u este reino o roso cias trovas. » 
Vê-se que confiava, em que um dia passaria 
a moda da imitação dos versos italianos. 
A primeira maneira poetica de Sã de Mi-

randa, em harmonia com o gosto dos serões 
do paço, foi a imitação dos poetas castelha-
nos, glosando os seus mais deliciosos Motes 
e escrevendo na sua lingua. De ,Torgo Manri-
que ó essa cantiga: No sé por que rue faligo, 
que Sá de Miranda glosou: «corno se n'aquelle 
km.po coslurrarcv(» ou « como se n'aquelle 
tempo muito a.costiarrrava.. » ' Resende colli-

1 Rubricas das edições de 159,) e 1614; e do Ms. 
.da Bibl. ele Paris. 
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giu esta glosa com a indicação: Do Doutor 
Franeisco de Sd; - e para evitar qualquer du-
vida sobre esta individualidade, aclia-se co-
piada em um mannseripto da bibliotheca de 
Evora, com a rubrica: « Glosa de Francisco 
de 8d dc Miranda. As poesias de Jorge 
iNlamique eram muito glosadas pelos poetas 
palacianos; já D. João u manifestava pela 
elegia de Recuerd el apua dormida uma svm-
pathia quasi religiosa, a ponto de equiparal-a 
á oração dominical, fazendo-a recitar a Gar-
cia de Resende. De Uarei-Sanches de Bada-
joz, auctor do Infierno de lm.or, é esse ou-
tro mote glosado por Saí de Miranda: Seca-
ron me los pesares. Elle conhece os velhos 
poetas como Jnan de Plena e o marquez de 
Santillana, e cita-os como auctoridades: 

O Alarquez de Santillana 
íloniem de braço e saber 
Antre a gente castelliana, 
Da lança soía a dizer 
Coas letras que se não dana; 
A quem o bom Joa-o de Mena 
Fez grande coroação 
Quando já tinha alta pena, 
liem aparada inda não. 

(Poesias, p. 207.) 

A popularidade de Juan de plena ainda 
se continuou em Portugal, no meado do se-
enlo avi, como vê,nios pelos <lidos do Chiado: 

Por toda a doçura 
faz cousinhas de feição. 
R.i-se elle de Jodo de Mena, 
e assim, que sem candea, 
fará coplas com areia, 
em vos chegar nunca pena, 
por onde vejo que é veia. 

(Obr., p. 20.) 
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De Juan del Enzina tirava Sá de Miranda 
motes para os seus Vilancetes, como : njtien 
te Iti,zo, Juaºz pastor (p. 5é'); e o Ccxncioncro 
g~7,al era-lhe conhecido, como se. vê pela 
referencia a Pedraza, que ahi figura. 1 ainda 
d'esta época da vida da côrte que ficou o co-
nhecimento do velho -poeta Vasco Pires de 
Camões, ao qual em uma Carta allude seu 
cunhado Manuel Machado de Azevedo. Os 
antigos pliegos sueltos castelhanos forneciam-
lhe cantares velhos, como Sola me dejasle, 
(p. 43) que .o aproximavam das fontes poeti-
cas populares, pois ]he imprimiram esse gosto 
da naturalidade, que nunca pôde perder ape-
zar do subjectivismo da imitação italiana e 
da erudição moralista. É esse sabor popular 
que constitue a principal belleza das suas 
Eclogas e Cartas. 

No genero, a que os castelhanos chamam 
Passa-ealles, escreveu: «A esta cantiga que 
caMdáo Pelas vias CM, dialogo» ou: «A este 
cantar velho das 22toças do adufe: » 

N'aquella serra 
Quero ir a morar; 
Quem bem me,quizer 
Lá me irá buscar. 

(Rig. 42 ) 

Serve-se em outros Vilancetes de différen-
tes emitares velhos ou tradicionaes, taes como: 

Soidade minha, 
Quando vos veria. 

(Paa. 'r7.) 
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Sola me dejaste 
l;n aquel ferino, 
Villano Inalo gallego. 

(Paa. 48.) 

'rafio os io, mi pandero, 
Tano os i pienso eu al. 
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Este conhecimento da gelha poesia tradi-
cional apparece alludido em outras passagèns 
dos seus versos,, como conservando a conti-
nuidade das fórmas gallezianas dos Cancio-
neiros trobadorescos. Na Ecloga Laca da-
mienlo, ainda se recorda de fórmas popula-
res, que eram conhecidas por outros quinhen= 
tistas partidarios das trovas: 

Que se os velhos Soldos fallam verdade, 
Bem sabe ella por prova como Amor 
Magfia, e haverá de mi piedade. 

(Pac. 418.) 

E, na Ecloga Bru«o, refere-sc ainda a esta 
fórma popular, cantada por mulheres: 

Guiomar, nem Ana 
Não dão volta por aqui, 
Cantando-se a Aluliana, 
Com dos outros seus Soldos 
Que me façam merecer 
Muitas destas varapáos 
Com seus olhos vaganáos, 
Bons de dar, bons de tolher. 

(Pan, 178.) 
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O seu intimo amigo e companheiro Ber-
uardim Ribeiro tambein allude a esta fórma 
poetica popular, por modo a melhor se defi-
nir: « E começou ella entaln contra a menina, 
que estava pensando, cantar-lhe uni cantar 
ã maneira de Soldo, que era o que nas cou-
sas tristes se acostumava n'estas partes.» ' 
E Jorge ferreira de Vasconcellos, acerrimo 
partidario das trovas, na -lulegralih.ia, fl. 4, v., 
falla dos: , moços de esporas que soiam can-
tar de soldo a vozes: 

Quebra, coração quebra, 
Quebra que não és de pedra. 

E outra vez na comedia Fufrosina, (fl. 1.87) 
diz das lavadeiras que e(t•ilana dê, soldo. 
fl, tampem notavol que o amigo de Rernir-
dim Ribeiro e de Sã de Miranda, o apaixona-
do Cliristovam Falcão, casualmente se refira a 
uma outra fórma popular esquecida, o Canto 
de ledino, de que dá unia amostra na estro-
phe 42 do Ci'isfal. No Caneioneiro da Uali-
cana existem canções de romaria, em que a 
palavra ledo no estribilho é a caracteristica do 
genero, definido no fragmento da Poctica pro-
vençal que vem junto do Caricioº7,ciro Co-
locei-Branculi. Assim encontramos em Sã de 
M_iranda na Écloga Alejo: 

' Menina e Moça, cal). xxi. 
z Varias etyniologias propuz para interpretar o 

sentido d'esta palavra Soldo; desde que phonetica-
mente não póde derivar de solais, é natural que pro-
viesse da fórma do canto a solo, cuja designação por 
alteração popular se tornou sol(ío. 
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Dias lia que no canté : 
Con el corazon no puedo. 
Antonces cantara ledo. 
Ora como cantaré? 

(eag. Iai.) 

'1'ambem Gil Vicente se apropriara do ly-
r1Smo popular nos seus Autos, intercalando 
n'elles os Can/ares guayados (da neuma Gitay 
0II Ai) e as Serranas. Era um bello sym-
ptoma de uma regenerescencia da poesia por-
tugueza, como se vê pelas manifestações in-
comparaveis do genio de Chr•stovam Falcão 
e de Bernardim Ribeiro, muito antes da re-
novação da eschola italianas O proprio Sã do 
Miranda regressou a essas fórmas populares 
da redondilha nas suas melhores Eclogas e 
Cartas, embora na Elegia ao Dr. Antonio 
I+'erreira se refira com desfiem ao genero de 
Cancioneiro: 

Vem uni dando á cabeça e conta ufano 
Cousas do seu bom tempo, ardendo em clianimas, 
Polas que fez todo al lhe é claro engano. 

Andam-se ás rasões frias pol-as ramas, 
Um Vilancele brando, ou seja um Chiste. 
Letras ás invenções, Motes ás damas. 

Uma Pergunta escura, Esparsa triste 
Tudo bom ! quem o nega'? mas, por quê, 
Se alguem descobre mais, se Ilie resiste? 1 

1 Poesias, p. 462. 
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Com uma segura erudição bem conheceu 
Sã de Miranda, que as differenças da eschola 
velha para com o gosto italiano não passa-
vam de rasões frias trela rama; por que 
no fundo ambos derivavam das mesmas ori-
gens trobadorescas. A poetica das trovas ou 
da j•èc(li(la relha era simplesmente uma per-
sistencia da poetica provençal ; n'ella se en-
contram estas duas fórinas metricas : 

Maestria nzayor, ou dos versos de dez 
syllabas ou endechas (en decas) que são nos 
nossos velhos Cancioneiros trobadorescos fre-
quentissimos, como imitação limosina. Appa-
recem no Carr,cioraeiro de Resende, empregados 
na outava castelhana, e ainda no seculo XVI 
os emprega João de Barros em umas outavas 
historicas. Foi este verso da Endecha substi-
tuido pelo endecasyllabo, mais regular no 
corte dos hemistichios, e na coincidencia do 
accento prosodico com o accento metrico da 
palavra; 

Maestria menor ou a Arte menor conser-
vou-se na poetica do seculo XVI com o nome 
de Maestriaa real, por effeito das suas varia-
dissimas combinações estropllicas, taes como 
Voltas, Glosas, Esparsas, Vilancetes, Letri-
lhas, Divisas, Perguntas, Silvas, Romances, 
Cançonetas, Lyras, e segundo o numero dos 
versos : Quadras, Quintilhas, Sextilhas e De-
cimas. Era impossivel desthronar a redondi-
lha, pela sua naturalidade facil, pela impro-
visação e encanto, e pela bella expressão de 
themas tradicionaes. È' consoladora a impres-
são que deixam as palavras de Sã de Miran-
da, mostrando a relação d'estes dois estylos 
poeticos, que outros consideravam antino-
micos: 
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Entrando o tempo mais, entrou mais hune, 
c uspirou-se melhor, veiu outra gente 
De que o Pelrarcha fez tão rico ordume ; 

Lu (libo os Provençaes, que inda se sente 
O sons das brandas rimas que entoaram 
De novo asi d'amor tão altamente. I 
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Das velhas formas provençalescas de Can-
cioneiro para as novas da Eschola italiana 
derivada de Petrarcha não havia uma solu-
ção de continuidade, o foi por isso que Sã de 
Miranda continuou a cultivar a redondilha, 
quando estava na posse completa da expres-
são esthetica. Nos seus versos conservou 
muitas formas provençalescas, tacs como as 
rimas dissolutas e as coblas recordaliz'as, 
que persistem nos Dialogos; nas 7,eys cd'a•»or 
(1, 252) encontra-se a forma typica da Espar-
sa, variando entre oito e dez eseis . versos; as 
1i' esposdas pelas mesmas consoantes são pelo 
estylo das Sirventes; a forma de leisapren é 
uma remi niscencia da cobla redonda, cale fi-
nicda ou cal) eaadada. 9 Por certo, o conheci-
mento quo tinha Sã de _Miranda da fabula da 
Chuva de Maio, elaborada pelo trovador Peire 
Cardinal, não foi alcançado pela simples tra-
dição oral. 'fendo adquirido uma notavel cul-
tura humanistica, é natural que conhecesse, 
ainda antes de safr de Portugal, alguns dos 

Poesias, p. '.363. 
Observações de D. Carolina Michaelis, na edição 

das Poesias de Sá de Miranda, p. 745, 759 e 771. 
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mais afamados poetas italianos, e fosse a sua 
admiração o principal motor da sua viagem. 

N'esse tempo venturoso em que frequen-
tou os serões do paço, era tambem com Ber-
nardim Ribeiro que se entendia para discre-
tear com as (] amas; em uma noite, recitou 
Bernardim uma sextilha (, Ás da)nas, estando 
alei D. Leonoº 117asearcnhas.:> Ella respon-
deu-lhe tomando os mesmos versos, e, expri-
mindo um sentido novo, que para nós, hoje, 
parece referir-se aos amores de Bernardim 
com sua prima I). Joanna Zagalo: 

Pois peide soffrer a outrem 
Culpas que na t-o tem pendão 

Sá de Miranda veiu em auxilio do seu 
amigo e companheiro, transformando ainda 
a mesma sextilha: 

Seja minha culpa a de outrem, 
Que asi val mais que o perdão. 

No manuscripto sobre que foi feita a edi-
4ão de 1885, e no que se guarda na Biblio-
theca de Paris, acompanha Ozzlro Dialógo 
que lltes lornantos (t vwndar, ' uma nota 
euriosissima sobre uma estrophe feita por 
I). Leonor XIasc,arenhas : «polo dela que é 
e,ousa rara pus aqui islo por que se veja 
que lambem Portugal leve a suco••aargzte,:a 

1 Rubrica da Edição de 1595, fl. 155. 
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de ' Vê-se que a comparação de 
1). Leonor de Mascarenhas com Vietoria Co-
lonna, marqueza de Pescara, fundava-se no 
talento poetico. Antecipamos aqui esta nota 
que Sá de Miranda escreveu no traslado dos 
seus versos, de 1.550, para se avaliar os tra-
ços d'essa synipathica dama celebrada nos 
serões do paço por D. João de Menezes, For-
não da Silveira, .Iiernardim Ribeiro e Sã de 
Miranda. 2 Sobre a interessante personali-
dade d'esta dama colligiu 1). Carolina Mi-
chaelis alguns dados biograplricos, que mere-
cem aproveitar-se, á parte as datas menos 
conciliaveis com a historia: Ainda de mui 
pouca edade foi escolhida por el rei D. Ma-
noel para dama da rainha I). Maria.» Refe-
rindo-se esta nomeação ao anuo de 1502, era 
ella já nascida nos fins do seculo Yv, e s(í 
assim é que poderia ter inspirado versos a 
1). João de Menezes, antes de 1313 em que 
partiu para Azamor. Diz mais a illnstre es-
criptora: <- Em 1526 a levou a infanta D. Isa-
bel, quando casou com Carlos V. Os monar-
chas de Hespanha gostaram tanto d'ella, que 
em 1527 lhe confiaram o princepe herdeiro 
Philippe ii, nomeando-a para aia d'elle; mais 
tarde serviu de segunda .mãe ao infeliz D. Car-
los. Era muito amiga sua a princeza D. Joan-
na, mãe de D. Sebastião; D. João iii e D. Leo-
nor de França, antes 3.a mulher de D. Ma-
noel, lhe escreveram muitas cartas, testemu-

1 Poesias de Sã de Miranda, p. 40. 
Ca2zc. geral, r, p. 110; n, 14 e 18; ni, 190. 
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nhando-lhe intima confiança. „ ' Seguindo as 
noticias de Gil Gonzalez Davila, fundou 
D. Leonor de Mascarenhas o convento de 
Santa ➢Maria de los Angeles, em Madrid, em 
1564, morrendo fiel ao voto de castidade que 
fizera em menina; Q compretiende-se como em 
1550, ainda Sã de Mirauda se lembrava d'ella 
e a comparava pelo seu platonismo amoroso 
a Vietoria Colonna, «por que se vej(c que tmil-
bem PorOigal teve a set,rt º (trquexa de Pes-
cara.» 

Com a partida da infanta D. Isabel para 
Castella, em 1526, foi tambem uma outra 
dama muito celebrada pela sua graça e for-
mosura, D. Isabel Freire. Na época em que 
Sã de Miranda e Bernardim Ribeiro propu-
nham problemas amorosos em verso a D. Leo-
nor de 2NIascarenhas, egualmente no serio do 
paço estava D. Isabel Freire, a quem Sã de 
Miranda amava e idealisava com o anagram 
ma de Celia,. Este delicioso episodio da moci-
dade que alguns desgostos Ilue cansou, por 
flue se viu forçado a sahir da côrte, aclia-se 
vagamente contado pelo seu éompanheiro c 
amigo Bernardim Ribeiro, na Eeloga 11, 
com particularidades, que merecem ser expli-
cadas: 

1 Poesias de Sã de Miranda, p. 875, fundando-se 
eni Gil Gonzalez Davila, Gr(tndezas de Ia balda de 
Madrid, p. `.x.87 ; e Fr. Luiz dos Anjos, Jardins de 
Portugal, p. 340, n.° 115. 

z As datas do seu nascimento e morte, 1503 e 
1584, é que são inconciliaveis com os outros factos. 
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1!ran,co de Saºzdovir era 
O seu nome, e buscava 
Una fraula que perdera, 
Que elle mais que a si amava; 
Este, era aquelle pastor 
(A quem Celia muito arnou, 
Nimplia de grande primor) 
Que em Mondego se banhou, 
P que cantava melhor. 1 

E a frauda sua era aquella 
Que lhe Celia dera, quando 
O desterraram por ella, 
Chorando elle, ella chorando; 
Viera elle alli morar, 
Por que achou aquellas terras 
Mais conformes ao cuidar, 
Wambas partes cercam serras, 
No meio campos gera olhar. 

1 
De outros tempos conhecidos 
Estes dois pastores eram; 
De extranhas terras nascidos, 
Não no bem que se quizeram. 
E por aquenta razão 
Tornou Franco a lhe contar 
Como jazia no chão; 
E deu-lhe que suspeitar 
O logar e a feição. 

Muito esteve duvidando 
O que aqui Franco faria... 

U que Franeo de Sandovir, ou Francisco 
de Sei de Miranda fez, vendo cabido o seu 
amigo, foi acercar-se-lhe: 

1 Deve entender-se que foi o pastor, que se ba-
nhou no Mondego, e não Celia, como póde inferir-se. 

r 
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Suspeitou logo o que era, 

(Que era tan bon •zanaoºado). 

È n'esta Ecloga ii que Bernardim Ribeiro 
faz a confidencia dos seus amores com Joanºm, 
(sua prima D. Joanna Tavares %agalo); mas 
deixando estas particularidades para outro 
estudo, o que agora interessa é o facto de 
Cotia ter amado e inspirado o poeta Franco 
de Sandovir, por causa do que: O dester-
raram por clla. > Este desterro foi talvez o 
motivo por que, sendo forçado a sahir da côr-
te, emprehendeu• a sua longa viagem á Italia, 
em 1521; no seu regresso a Portugal não 
pôde ser collocado este episodio amoroso, 
pois que em 1526 partiu Celia, ou melhor 
D. Isabel Freire para Castella, em compa-
nhia da Imperatriz. O lonar do desterro foi 
nas cercanias de Coimbra, em que as duas 
serras de Louzam e do L'ussaco coincidem 
com o verso: « D'anibas parles cercava ser-
i-as; — no meio campos gera olhar.,> 
Em uma Cantiga das que .são posteriores 

a 1516, allude Sá del'Iiranda a este desterro 
da curte: 

Cada ora estes olhos canso 
Por estes montes arriba 
Que á vista curta e cativa 
Tolhem todo seu descanso. 
Deixem-nos cegar, que tem 
Olhando rezão por quê: 
O coraçgo que lá é, 
Os tristes Choram d'ríquê••z. 

()>Ons ' P pi) 

a 
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P na Ecloga ii de Bernardim Ribeiro, a 
Cantiga com que Franco de Sandovir o quer 
consolar versa sobre o mesmo caso: 

Perdido e desterrado, 
Que farei? onde me irei? 
Depois de desesperado 
Outra mór magoa achei. 

E de facto, proainio de Coimbra, o lotar 
chamado de que o rio Alva separa 
de S. Julião de PIouronho, seria o sitio do 
seu retiro, como póde inferir-se pelo ana-
gramma de Sandoi•ir? Outros amores se tor-
naram conhecidos na c8rte por este mesmo 
tempo, provocando por ventura qualquer se-
vwa repressão. Na Canção A nossa <eWtora 
«feita p)or aquella elo Petrarcha: Vergine 
bella» como se lê em dois manuscriptos, falia 
Sã de Miranda de uma prisão soffrida; ahi 
diz: 

Entrei poios perigos, 
Rodeado de imigos ... 

liei medo a quanto fiz, sei que mereço! 
Dos meus erros me espanto 
Que me aprouveram tanto, 

E agora só i lembrança desfalleço... 

D'onde socorro espero ao meu destroço 
Assi tam perseguido como vedes, 
D'antre tam altas, tam grossas paredes, 

De ferro carregado, 
Um coração coitado 

Chama por vós envolto em bastas redes. 1 

1 Poesias. p. 87, st. 1, 2, 7. 

1 
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Ainda nos dias alegres da cõrte de D. Ma-
noel, podia Sá de :Miranda  ter conhecimento 
das poesias de Petrarcha, tendo o seu pa-
rente João Rodrigues de Sá sido educado na 
palia, e convivendo com elle nos serões do 
paço. Apezar de ser a Canção a 14ossa Se-
nhora uma das melhores composições de Sá 
de Miranda, não repugna por isso que fosse 
este o seu prïmeiro ensaio nos novos metros. 
A emoção em que estava era muito intensa. 
A historia d'estes amores explica-se pelas re-
cordações docemente referidas em outras poe-
sias, escriptas já em uma época serena da sua 
vida. 

Mais explicita é a revelação contida na 
glosa a uma c(t,)zliga velha: 

La que tengo no és prision, 
Vos sois prision verdadera : 
Esta tiene lo de lucra, 
Vos teneis mi coraçon. 

Na glosa ha o indicio de ter, sido a prisão 
motivada pelos amores: 

De, Ia gente que aqui viene 
A me vér de risa muero; 
Rio me de carcelero 
Que piensa que aqui me tim(,. 
Ven i miran Ia prision, 
Ven los fierros por de fuera, 
No ven caduno que ende era 
Donde era su coraçon. ' 

1 Poesias, 1). 20. 
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Vão foi colligida por Garcia de Resende, 
o que leva a inferir ter sido a prisão depois 
de 1516; á auetoridade de quem o mandou 
prender allude em esta outra Cantiga: 

roi-ine grande agravo feito! 
Ser-me-hia ora mão de crer. 
Quem o fez, pódc-o fazer 
Ou a torto ou a direito. 

E''stava ordenada fla ora, 
Veu i não houve i tardança, 
E levou-nie ua esperança 
Que se não fóra, eu não fóra. 
(que rri•zedio ao j<í feito ? 
I'eze-o quem linha o poder. 
Eu que posso i al fazer 
Que gemer dentro em meu peito? i 

ainda em outra Cantiga, lembra o facto 
da prisão 

Todo se me va eu antojos, 
La cruel carcel es escura. 
Cuitados de tos mis ojos 
Que pagan tanta locura! 
De todo me ilide e] miedo 
Lagrimas como de fuero ... 

Xa Ecloga Celia, dedicada ao infante 
D. Luiz, descreve Sá de Miranda a historia 
d'estes primeiros amores; pela allusão da 

' Ibid., p. 24. 
º Ibid., P. 50. 
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Ecloga ir de Bernardim ribeiro, vê-se que o 
nome de Celia teve uma realidade. Será pos-
sivel descobrir qualquer fio historico, para 
saber-se quem era Ccli(t ? A insigne editora 
das Poesias de Sá de Miranda aproximou os 
elementos criticos para chegarmos a um re-
sultado aeceitavel. A Ecloga Celi-a, foi dedi-
cada ao infante D. Luiz, quando elle em 1585 
regressava glorioso da empreza de Tunis, a 
que acompanhára Carlos v; vê-se isso ex-
presso nas outavas seguintes: 

Por ora parar se ha Turres entrado 
A fuerza de armas i desde fuido 
Qual va el tirano, todo arrabiado 
Del miedo i de Ias Inanas socorrido. 

Al santo Icei Luis, con tanta gente 
Cruzada, i Carlo el quarto denegú-se 
(De Franeia entramos) 10 que hasta el presente 
A Carlo (.quinto i Luis reservo se. 
La vezina Cartago juntamente 
De sus antigos danos recordo-se, 
Temblavan africanos corazones 
Viendo venir a si dos Cipiones. I 

Bem estabelecida a data d'esta Ecloga de 
Celia em 1535, quando o infante D. Luiz re-
gressava de Tunis, a que proposito vem essa 
narrativa de uns amores da mocidade de Sá 
de Miranda passados na cõrte? O assumpto, 
o caso que entre si narram os dois pastores 

1 Põesius, p. 294. 
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.Aurelio e Matiricio, é o da moi-te de Célia, 
tão amada do pastor Amaro: 

Triste de nii! De vida ia Celia es fuera! 
Quien puede tal oir que no se muera ! 

--De Amaro i que será? solo dejado 
Por claro enjemplo escura vida, 
Demo por muestra, como por dechado? 

-Cruel Celia, dizia, ansi ine dejas? 

Tava lejos vna levaron! ('Triste, adonde 
Te me han levado ?) Celia, ansi te alejas 
Sin memoria de mi? quien te me esconde? 

Vé-se que o facto da morte de Celia, longe 
de Portugal, suecedera por 1533, coincidindo 
a chegada desta noticia com o regresso de 
.funis, em 1 535 ; e considerando, segundo o 
systema empregado por L'ernardini Ribeiro 
de anagrammatisar os nomes, este nome de 
Celia, como anagramma de EUga, vamos eu-
contral-o na Lcloga Xemoroso designando 
D. Isabel Freire, que tambem fôra muito 
amada c celebrada na sua morte pelo poeta 
Garcilasso, que subsequentomento morrera 
em 1536. Comprehènde-se pois a casão in-
tima que levava Sá de Miranda a celebrar a 
morte de Celia, e a dedicai-a ao infante 
1). Luiz como tentativa de um gosto novo: 

Poco aca, mas con fé, mas con poca arte 
Cantan pastores al modo estranjero. 
Corren lagrimas justas sin parar 
Mentras Neiva tambien corre a Ia mar. 
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Sobre esta recordação dolorosa, escreve 
D. Carolina Michaelis: « O intimo pesar, a 
profunda magoa que sobresáe nos seus pri-
meiros versos do Caneioneiro de Resende, 
ficaria assim naturalmente explicada por este 
amor infeliz, que exigiu o seu desterro. Este 
sentimento, vivo sempre e alimentado com 
uma rara constancia e intensidade, acompa-
nhou o poeta em todos os lances da sua vida 
escholar, de cortezão e de viajante, e seguiu-o 
inclusive até ao remanso da sua vida cam-
pestre; se é que Célia, que elle festejou com 
os seus versos em 1512, é a mesma pessoa 
cuja morte elle deplorou em 1536, n'um tom 
que não vinha desferido de uma corda gasta 
e meia extineta, mas do fundo da alma, tem-
perado nas ineffaveis recordações de vinte e 
quatro asnos de uma leal affeição. » 1 Nas 
poesias de Garcilasso, iniciador da eschola 
italiana em Hespanha, ha composições a uma 
dama, a quem ehama Misa, que lhe recusa o 
seu amor, por que elle, ê­ casado com 1). He-
lena de Zuniga; a canção de Garcilasso: 
CuII)a deve ser quereros, traz em geral a ru-
brica: Ilabiendose casado su dama; e nos 
Cancioneiros manuscriptos de Iriarte e Gayan-
ges; traz esta outra mais explicita: _%.I dona 
Isabel Prure por que se easó con 1111 hom-
bre tivera dé sei, condicion.: Deante d'esta 
clareza, reconhece-se que a Elisa celebrada 
por Garcilasso era realmente D. Isabel Frei-
re, que acompanhou para Castella a infanta 
D. Isabel, quando em 1526 casou com Car-

1 Poesias, p. 520. 
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]os v. Faria e Sousa, como tampem notou 
D. Carolina 'iNiichaelis, colligiu a ancedota, 
ainda corrente no seculo xvil: •; que ella era 
tão graciosa que a infanta I). Isabel decla-
rára, ou não partiria para Castella, ou a ha-
viam deixar leval-a comsigo.» 1 Quando Gar-
cilasso estava fóra de Hespanha, D. Isabel 
Freire casou com o castelhano 1). Antonio da 
Fonseca, de quem teve filhos, e morreu pre-
maturamente de parto. Esta circumstancia 
apllarece claraniento expressa na Eeloga de 
Garcilasso Salicio 11 A'erno•oso, da qual va-
mos extrahir alguns versos que tornarão 
mais patento o sentido da Cela de Sã de 
.Miranda: 

O bien caduco, vano y presuroso, 
:keaerdoine durmiendo aqui afia hora 
Que despertando à Tlfsa vi á mi lado. 

O miserable pado, 
O tela delicada 
Antes de tie•npo dada 

d los agudos filOs de la. nwerte. 

Do estan agora aquellos claros ojos, 
Que Ilevavan tras si como colgada 
➢1i alma, do quier que ellos se bolviau 
Do está la glauca mano delicada 
Llena de vencimientos y despojos, 
Que de nii mis sentidos le oferecias ? 

Los cabellos que vian 
Con graa desprecio al oro, 
Como à menor tbesoro, 

1 Pursias, p. 833. Nos Comm. de Faria e Sousa, 
t. v, p. 211 e 212 : o no vendria,o Ia, havias de de-
º•ar traer consigo a D. Isabel Freire. 
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Adonde estan? adonde et blanco pecho 
De ta coluna, que el dor:ado teclio 
Con presuncion graciosa sostenia? 
Aquesto todo agora ya se encüerra 

. Por desventura mia 
Tzn Ia fria, desierta y dura t1mwra. 

  suelto ya Ia rienda 
A rni dolor, y assi me queao en vano 
De Ia dureza de la rnuerte airada, 
Ella en mi coraçon metió Ia mano, 

de alli nze llevó gni dulce prenda, 
Que aquel era su nido y su morada. 

Em algumas estroplies d'esta Ecloga de-
screvo Garcilasso, que foi o parto a causa da 
sua inerte, . não deixando duvida sobre o pla-
tonismo da sua paixão por D. Isabel Freire: 

Mas luego à Ia niemoria se me ofrece 
Aquella noche tenebrosa, escura 
Que siempre afligi esta anima rnesquina 
Con ]a menroria de mi desventura, 
Ver te presente agora me parece 
Tn aquel duro trance de Luc, zna. 

Garcilasso na elevação mais intensa do 
seu sentimento termina por uma estrophe en-
cantadora, quo tem uma sigla manuseripta 
no meu exemplar de uso: « Cam63cs tom.ort 
d«qui o (tssumI)to Dura, o soneto: Alma mi-
nha gentil que te partistes,» I em letra dos 
fins do seculo xvii. Eis a estropho: 

r Edição de Anvers, em casa de Martin Nucio, 
simxi, fl. 268. 
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Divina Elisa, pues agora el ciclo 
Con immortales pies pisas y inides, 
Y su inudança vées estando queda, 
Por que de nii te olvidas, y no pides 
Que se apresure el tienipo, eu que esto velo 
Rompa d'el cuerpo y verme libre pueda? 

Busqueinos otros montes y otros rios, 
Otros valles floridos y sombrios 
Do descansar, y siempre pueda verte 
Sin miedo y sobresalto de perderte. 

Na Eeloga Célia, Sá de Miranda tambeni 
a considera na sua morte: « Tan diva de infi-
nito sentimento! Egualmente exalta a sua 
estraordinaria formosura, e allude .í morte 
prematura e de parto: 

Dejemos Ia beldad que ella teria 
Po' cosa vana, (como cierto es vana) 
De que a Ias otras tal cuidado via; 
Mas eu cuerpo tan sano alma tan sana 
Que para nos, no para si bivia. 
Como Ia muerte fue tanto vilana! 
Cortó la tela ante tiempo, sapuda! I 
Dejú tanta de gente aca desnuda. 

1 Ein uma variante: = ent ºrzedio de sus dias ida 
ans%. (Poesias, p. 5(i8.) 

i ) nI outra redacção d'esta inesina ls'cloga Celia, 
ao descrever os desconcertos do mundo, allude Sá de 
Miranda ás mortes de parto: 

Vemos muertos caer los tiernos anos, 

D'ellos mueren mamando, (ai nrestros danos) 
Las madres de otra parte caen maertas. 

(Op. eU., P. 5(i(i.) 



60 IIISTORIA DA LITTERATURA PORTUGUrZA 

Sá de Miranda tambem se refere aos fi-
lhos que ella deúára : 

Y aquellos sus riquissimos despojos, 
F.1 cuerpo; aquel precioso i grande arreo, 
Sus _rijos (couro eu vida ella dezia), 
Aquel su amor tan dulce parecia. 

X a Ecloga 1Vegnor Mi-randa em que Sá_ de B-
randa celebra a morte de Garcilasso, recorda-
se ainda de Elisa, que elle tanto idealisára, 
principalmente na Ecloga em que deflora a 
sua morte: 

Elisa, el tu cuidado 
Que aca tanto plairiste 
Por muerte (ai suei-te) falta, 
Planiendo Ia eu voz alta, 

«uien no plani() despues do Ia subiste? 
Ora ella al ciclo erguida 

Dejas Ia muerte atrás, vas te a Ia vida! 

A morte de Garcilasso, em 2 6 de novem-
bro de 1ã36, na guerra éntre Carlos v e 
Francísco 1, sG podia ser celebrada por Sá 
de _Miranda em 1537 ; o seu parentesco com 
Garcilasso, a que allude com desvanecimento, 
e a sua paixão por Eli,su, aquella mesma 
Celia, que elle outr'ora amára na curte de 
D. Manoel, acordaram na sua alma o senti-
mento a que dera expressão vibrante. na 
Ecloga offerecida ao infante D. Luiz em 152>,5. 

1 Poesias, p. 375. 
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.Assim, se foi pela Ecloga de Garcilasso, que 
elle foi levado a imitar, celebrando a morte 
de 1). Isabel Freire, aias coºa_ fé, inces con 
poeu arte— u,1 )modo esfranjero, seria pelo 
regresso do infante D. l'.uiz a Portugal, de-
pois da missão de medianeiro a que fôra a 
Carlos v, que Sã de Miranda soube da morte 
de Garcilasso. I 

Comprehende-se como a recordação de um 
mesmo amor (Z lisa=Celica) aproximou os 
dois poetas; as duas Eclogas de Sá de Mi-
randa, localisadas em 1535 e 1537, fazem 
determinar com certa segurança qual a reali-
dade da sua emoção. Camões, que tanto estu-
dou Garcilasso, como se vê, em todos os seus 
versos, ao fallar do pastor Nemoroso na sua 
Écloga ii, ainda conservava a tradição dos 
amores com D. Isabel Freire, da sua morte 
prematura, e da sua origem portugueza: 

E da morte invejosa Nemoroso 
Ao monte cavernoso se querella, 
(que sua LZisa bel em pouco espaço 
Cortou inda erre agraço. Ali dura sorte 
Oh immatura morto  

l•iii G arcilasso : 

  dolos y grave pena 
En que por mi se aflige Nemoroso, 
Y llalna a F,lisa; );lisa, aí boca Ilena 

i Ibid., p. 832. 
Camões, E(!l, II, facto observado por 1'). Caro-

lina Michaelis, og). eit.. p. 832. 
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Responde. el '1'ajo, y Neva presuroso 
AI mar de Lesitania el nombre mio 
I)'onde será escuchado, yó lo fio. I 

Festa confiança, do que o nome de Elisa 
nade ser repetido em Portugal por via dos 
seus versos, achamos a confirmação na Eclo-
ga de Celbia reelaborada por Sá de Miranda, 
que duas vezes se refere a Garcilasso: 

Un pastor vuestro escuchá ; el estranjero 
El rei de Francia haze del tal cuenta_! 
F1 gran Carlo eschuchava (oh muerte ciega) 
Cantando Nennoroso de Ia Vega. 

Alhulia R admiração que Francisco > e 
Carlos v tributavam a Garcilasso, já inerte 
na época em que isto escrevia; quasi no fim 
da Ecloga, torna a referir-se a Garcilasso, la-
mentando a decadencia da poesia causada 
pela sua morte: 

Como se fueron 
Perdiendo el buen cantar i el buen taner ! 
Las buenas manas desaperecieron, 
Las malas vienen a todo o correr 
Cantava Laso en el Andaluzia, 
Sincero, aun lejos, aca se oia ! 

Agora já se pódo coniprehender melhor o 
sentimento expresso nas poesias de Sá de 

1 Ibid., notando este trecho da > cloga III de Gar-
cilasso. 

2 Poesias, p. 575. 
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Miranda, colligidas no Caneioneiro geral de 
1516; em uma lindissima Esparsa exprime o 
seu intimo pesar, que tanto agradaria na 
côrte pela emoção viva que contém: 

Cerra a serpente os ouvidos 
A' voz do encantador; 
I:u não, e agora com dor 
(quero perder meus sentidos. 
Os que mais sabem do mar 
Fogem de ouvir as sereias, 
Eu não me soube guardar, 
Fiz minha alma e vida alheias. 1 

Em i.una outra Esparsa parece alludir ao 
desenlace d'estes primeiros amores: 

Tornou-se-me tudo em vento 
Pm fim de muito tormento 
(que eu passei cuidando en al ! 
Vejo que foi cedo o mal 
E tarde o conhecimento. 
Eu assi desenganado 
Vejo vir males maiores! 
Oh tempo a que sauí chegado! 
Que posso doer ás dores, 
F. dar cuidado ao cuidado. 2 

E já depois de 1516, em uma Cantiga, 
que nato entrou na collecção de Resende, de-
screve a situação que primeiramente Bernar-
dim Ribeiro nos revelára : 

1 Ca.ne. geral, t. n, p. 324; Poesias, p. 443. 
2 Ibid., ii, p. 325; Pões., P. 13. 
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Toda a esperança é perdida, 
Tudo veiu a falecer; 
E o que inda fica da vida 
Picou para mais perder. 

Aquella esperança minha 
Assim fraca o vã colho era, 
C'os olhos que n'ella tinha 
A todo o mal me atrevera. 

Ora, ella é toda perdida, 
Mas não me hão de fazer crer 
Que não lia mais nesta vida 
Se não nacer e morrer. 1 

Vistas d luz da realidade, estas trovas tèin 
um grande relêvo de sentimento. Os serões 
do paço em que brilharam I3ernardim Ribeiro 
e Sá de Miranda, decaíam pelas alterações 
que bruscamente se iam dar na cõrte: pri-
meiramente a prolongada doença da rainha 
D. Maria, por causa do laborioso parto do 
infante D. Manoel, e de que veie a morrer; 
depois o casamento em terceiras nupcias do 
rei com a noiva de seu filho, e os partidos 
que á sombra d'isto se formaram por um e 
outro; a petulancia dos favoritos e o desgosto 
dos que se foram retirando da côrte. Em uma 
carta em trovas de Garcia de Resende a Ma-
noel. de Goyos, que estava por capitão na 
Mina, vêm descriptos os serões do paço n'este 
seu ultimo esplendor: 

1 Poesias, p. 16. 
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Estaa já certo na mão 
o dia que vay caçar 
tiver á noite serão, 
e não podeys Ia cuidar 
os galantes que 'elle vão. 
S'acerta de não aver 
serão, lie por entender 
em despachos e conselho, 
que me espanto, não ser velho 
quem tanto tem que fazer. 

65 

Depois falla Garcia de Resende nas damas 
que figuravam pela sua belleza e graciosidade 
nos serões do paço: 

As clamas, que ca ficaram 
quando daqui vos partistes, 
algumas d'ellas casaram, 
e vivem por isso tristes .... 

A que sabeys que casou, 
que diz que é naal neariclada, 
o dia que s'ençarrou 1 
huma grande bofetada 
a seu esposo pegou .... 

Dona Camilla casou 
com Joam Rodrigues de Sá, 
no outro dia a levou: 
n'ysto muitas cousas ha, 
de que vos conta não dou. 
Convidou as damas todas 
hum dia antes das vodas, 
dom Martinho a gentar, 
ouv'ahi tal que casar 
desejou mays que aves gordas. 

1 Refere-se á fôrma juridica da Cancera cerrada. 

i 

+r4 
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João Rodrigues cie Sã cie Menezes, filho 
do poeta palaciano Ilenrique de Sá de Mene-
zes, fôra casado em primeiras nupeias com 
D. Catherina de Lima, de quem teve Antonio 
de Sá de Menezes, da qual Sã de Miranda 
foi intimo amigo; a decima de Garcia de Re-
sende refere-se ao seu segundo casamento 
com D. Camilla de Noronlia, filha do conde 
de Villa Nova de Portimão e irmã de Jorge 
de Vasconcellos. (Cave. ger., III, 473.) Deste 
casamento nasceram Francisco de Sá de Me-
nezes, que foi eacellente poeta lyrico e grande 
amigo de Sá de Miranda, e Sebastião de Sei, 
que morreu em Alcacer-Kibir. 

Garcia de Resende vae enumerando` as 
outras damas: 

Tem por cousa niuy sabida 
niuytos, que está concertado 
casar Dona Margarida 
de Mendonça e'um privado 
de cá, muyto que é servida. 
D. Guy omar de illenezes 
está fdra, ha oito Inezes, 
do paço n'uM moeSteyro; 
nunca mays houve terreiro, 
nem no bailar antreuleses. 

Vae o poeta retratando com finas côres as 
varias damas, D. Joanna de Vilhena, que o 
rei D. Manoel casou depois com o conde de 
Vimioso D. Francisco de Portugal, e que foi 
mãe do poeta I). Manoel de Portugal, um dos 
mais fervorosos discipulos do Sã de :Miranda; 
as filhas do Conde-prior, e D. Maria Anri-
ques, D. Joanna de Menddça : 
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Creçeo tanto em fermosura, 
em manhas, desenvoltura, 
graça, saber, discriç.am, 
que naco sinto o coração 
a quem não dê má ventura. 

Depois a gentilissima D. Joanna Manoel, 
a Calatayud, e I! ibueiró : 

Figueiró he no serão 
de cantigas, de tenção 
mays servida que ninguem 
de trez que cantam muy bem: 
n'isto sabereis quem são. 

Vae citando e retratando as outras con-
stellações, D. -Maria de Menezes, D. -Iecia de 
Tavora; mas Garcia de Resende aponta .já 
os symptonias de decadencia d'aduella vida 
galante e f.ascinadora: 

As damas nunca parecem, 
os galantes poucos são, 
cousas de prazer esquecem, 
os negoceos vem e vão, 
nunca mingoam, sempre creceun. 
Nam ha já nenhum folguar, 
nem manhas exercitar; 
lie tanto o requerimento 
que ninguem não traz o tento 
se nana em querer medrar. 

Anda tudo tam danado, 
que o que menos merece 
se mostra mais agravado, 
e de lioniens que não conhece 
lie E,1 rey importunado. 
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E estes, que Deos padeça, 
liam de cobrir a cabeça 
per'ant'elle no serão, 
e só por isso lá vão 
sem tiver quem os conheça. 

(.buem for muito comedido 
e quem for justificado, 
naco será muito valido; 
quem for desavergonhado 
será com todos ca%ido. 
Nam ha homens de primor, 
nem quem sirva por amor, 
se nam por ter e mandar, 
nem ha quem queira lembrar 
o proveito do senhor. 

Quem tem renda quer poupar, 
e quem gasta bem o seu 
nam no pode comportar, 
liam-no legue por sandeu, 
e que é siso enthesourar. 
Os velho$ são namorados, 
os mancebos acupados, 
os casados são solteiros, 
os fracos são muy guerreiros, 
e os elerigos casados. 

i3a qua poucas amisades 
e grandes competimentos ; 
costumam pouco verdades, 
servem-se muito de ventos 
e cousas de vaydades. 
Nam lembra a ninguem rez ão, 
se não só encher a mão, 
e passe per hu poder, 
nem ereaes que bem fazer 
faz ninguem, se el rey não. I 

1 Cane. gerul, t. III, p. 578 a 55,;. 
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Embora a transcripção seja longa, tem o 
merecimento de nos pintar o meio palaciano 
em que se revelou o talento poetico de Sá de 
Miranda, e ao mesmo tempo a depressão mo-
ral em que a côrte inanoelina ia cahindo, 
tendo em elaboração todos os germens que 
vieram a dissolver a nacionalidade. 

No Ms. da Ribliotheca de Evora em que 
vem uma grande parte das poesias de Sã de 
Miranda, ' acha-se uma Satyra violenta con-
tra a côrte de D. Manoel, pintando o meio 
dissolvente em que o monarclia assoalhava a 
sua sumptuosa fatuidade e em que os seus 
favoritos se iam apoderando da riqueza pu-
blica com um descaro impune. As queixas 
que mais tarde fez Sã de Miranda contra a 
corrupção causada pelas riquezas da India, 
apparecem n'esta Satyra com o mesmo tom; 
vê-se que era um protesto espontaneo das 
consciencias mais puras contra uma decaden-
cia que se mascarava com as pompas de tuna 
exploração mercantil e militar, que halluci-
nava toda a gente. A Satyra á anonyma, e 
em fórma de carta enviada da côrte; mas 
não deixaria de correr de mão em mão, e de 
comprometter muitos poetas dos serões do 
paço, taes como João Rodrigues de Sá de 
Menezes, Luiz da Silveira, pernão da Silvei-
ra, senhor de Sarzedas, e o proprio Sá de 
Miranda, os quaes todos abandonaram dos-
gostosamente Lisboa e se recolheram ás suas 

1 um volume in-folio de `? 38 follias, com o re-

gisto s̀ ̀ï foi aproveitado por I). Carolina Michaelis 

para a edição de 1885. 
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casas na provincia. ' O costume de mandar 
versos da côrte para os fidalgos que estavam 
nas suas casas na provincia ou nas capita-
nias, em epistolas metrificadas com caracter 
jocoso e satyrico, apparece-nos com frequen-
cia no Cancioneiro geral de Garcia de Re-
sende; escrevem n'osse genero em que se 
pintam as intrigas do paço com traços bem 
pittorescos Pedro Omem, o conde do Vi-
mioso, João Rodrigues de Castello hranco, 
D. Luiz da Silveira, Duarte da Gama, Diogo 
de Mejlo, e o proprip Garcia de Resende, 
como vimos pelas magnificas decimas: «estan-
do el reg em, 11lmeiriin,, a Manoel de Gogos, 
que estava por Qq)ilam na Mina., e /he, 
mandou pedir que llte escrevesse novas da 
côrte ... » 
A Satyra anonyma Trovas que se fizeram 

nas terças no tempo del rey D. Manoel é 
mais virulenta do que as coplas de Resende, 
e por isso ficou anonyma. Foi escripta depois 
de 1516, como se deprebende da allusão ao 
segundo casamento do Mestre de S. Thiago, 
e por fidalgo da côrte de D. João ii, que sa-
bia vêr o fausto ruinoso e a corrupção dou-
rada do reinado de D. Manoel, pondo em 
contraste a divisa do anterior monarcha : 

1 Foi publicada pelo sr. A. F. l;arata, com o ti-
tulo: Excerplo de 2cna Caneioneiro Quinhentista. Tro-
vas gtce se fizeram nas terças em tempo de elrei D. 3fa-
noel. Evora, 1883. 
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O vão da Inemoria, 
que o cetro possue, 
vemos que destrue 
sem acquirir gloria; 
e sua tençam 
nam he augmentar; 
mas sempre danar 
os bens que ca varo. 

Não he seu manjar 
tambem pelicano, 
nem menos humano 
se pode chamar... 

Í• certo que Damião de Gúes não calou os 
vícios do reinado de D. Manoel, que presa-
giavam a nossa decadencia nacional; mas os 
traços cruciaes dados sobre essas pustulas, 
hoje desconhecidas, apparecem na Satyra, 
preciosa pelo seu sentido historico. O titulo 
explicativo das Trovas que se nas 
levças no lempo del rey D. Manoel, parece 
referir-se ao começo das intrigas politicas 
para a unificação de Portugal e Hespanha, 
em que D. Manoel se achou envolvido pelo 
plano dos seus casamentos. As terças ou ter-
çarias foram as trocas dos princepes e her-
deiros das duas coróas portugueza e hespa-
nhola, em quanto se não definiram os direi-
tos da princeza D. Joanna, a chamada Ex-
cellente Senhora; nas terças substituiu 1). Ma-
noel seu irmão D. Diogo, durante uma doença. 
Da injustiça com que D. Joanna foi defrau-
dada dos seus direitos inferiram os contem-
poraneos todas as desgraças que oecorreram 
nas duas côrtes. Diz por isso o satyrico ano-
nymo: 

1 
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As terças terçaram 
no tempo passado, 
e assás mal gastado 
o que ellas pagaram ... 

Mas tudo podemos 
dizer que foy nada, 
e dar-lhe passada 
por males que vemos; 
são taes os extremos 
ele ponnpas e vento, 
que tens fal aumento 
que a Deus esquecemos. 

O monarcha tantas vezes iniquo com Vas-
co da Gama, com Fernão de "Magalhães, com 
Duarte Pacheco, com Affonso de Albuquer-
que, e tantos outros lierões,.tinha a obceca-
ção dos favoritos que o lisongeavam; dizem 
as Trovas: 

Os seus conselheiros 
aos trinta naco chegani, 
e todos navegam 
a os mealheiros; 
não são verdadeiros, 
nem tratam verdade, 
e da puridade 
saiu cheos palreiros. 

Começa a enumeração de alguns favoritos 
que pervertiam a justiça para se enriquece-
rem, e o primeiro que aponta é o duque 
D. Jayme : 
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lIo grandeIlragança 
lie pouco lembrado, 
e de avisado 
de fóra se lança, 
e diz que descansa 
por ser já antigo, 
unas por o perigo 
que ve na balança. 

Está assentado 
na sua Viçosa, 
que como astrosa 
o tem bem danado; 
e está já incliado 
com suas sopbisnas, 
que em barbarismas 
nain he outro achado. 

Estas eram as pretenções 
com que se inculcara como herdeiro do thro-
no; rem da palavra ba.rbarct com que na ve-
lha escbolastica se designara o raciocinio que 
conduzia a conclusões universaes affirmati-
vas; o o inchaço da vaidade alludia á divisa 
beraldica: Depois cie vós, jaós. Uma outra 
estropbe faz vagas referencias ao desfavor 
em que cahira outra familia fidalga: 

A casa Penela 
está desterrada; 
nana lie já lembrada, 
nem lia novas d'ella; 
a sua donzella 
o fez bem privar, 
e tanibem desprivar ; 
a causa foy ella. 

_rJ 
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Deste escandalo dará conta algum Nobi-
liario manuscripto, como o que descobriu a 
causa da privança do conde da Castanheira; 
em uma rubrica do Cancioneiro de Resende 
vem uma trova: «polo priºz.cepe D. Affonso, 
quando casou D. Z>ranea, cora que elle an-
dava de aºnores. ,> I Os poetas palacianos es-
tranharam este casamento depois da morte 
do princepe; seria esta a donzella que fez 
privar e desprivar a casa de Penela? 

Uma outra estrophe allude ao Mestre de 
S. Thiago, bastardo de D. João 1i, o qual 
contando já setenta asnos pretendeu casar 
com D. Maria Manoel, dama da rainha, que 
contava dezaseis annos: 

O Mestre he já 
daqui desmembrado, 
e bem ausentado 
da corte estaa ; 
e dizem por cá 
que el rei o casou, 
e Se assl passou 
he cousa mui má. 

As pretenções amorosas do Mestre do 
S. Thiago deram origens a muitos chascos 
na côrte, chegando a vulgarisar-se a cantiga 
do Velho inalo, talvez sobre o typo popular 
das Maravilhas do º9 en velho. Christovam 
Falcão, na Ecloga Crisfal, conta este episo-
dio palaciano, personificando a dama sob o 
nome de Ulena: 

1 Cane. geral, t. Iit, P. 193. 
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Esta dama e pastora 
certo que melhor lhe ia, 
quando a cantar ouvia, 
dando fee que ene sua tatua 
o velho não dormiria. 

Ainda como tradição dos antigos escanda-
los da cõrte de D. Manoel, conservou Camões 
no Auto de F,Irei Seleuco a illusão à cantiga 
satyrica : 

Ouviste vús cantar já 
Velho inalo em neirzlea carpa? 

Justifica-se esta interpretação pela sequen-
cia das duas estrophes que relatam o casa-
mento da filha do riquissimo conde de Ma-
rialva com o infante D. Fernando, contra-
stado por D. Manoel, para se apoderar da 
herdeira da casa mais opulenta de Portugal. 
Diz Faria e Sousa: « Este suecesso do duque 
(se. de Aveiro) com D. Guiomar, parece fue 
ressthir,•to de los 7)oetirs X«quel lieMPO , Di-
zem as Trovas: 

A nora tomada 
sela justo juizo, 

e lobo improviso 

infanta tornada, 
naiu foy aumentada 
aqui  verdade; 
mas com crueldade 
fov mui desterrada. 

a.1 
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Joeirou o thesouro 
do firam Marialva, 
e quiz-lhe a salva 
levar do seu ouro; 
nam sey se gentios 
a tal se estreveram, 
nem sey se fizeram 
maiores desvios. 

Penedo se fez, 
desfez matrimonio; 
aqui o denionio 
pescou d'esta vez, 
e quiz despensar 
no que mim podia, 
com tal ousadia 
que lie de espantar. 

Aqui quero calar 
e mudo fazer-me, 
por nam estrever-nie 
mais alto fallar; 
mas pois já está 
bem aposentado, 
e tanto calado 1 
que não sôa já. 

Na Eeloga Crisfal allude-se de uni modo 
mais evidente a essa intriga palaciana do ca-
samento do infante D. Fernando com D. Guio-
mar Coutinho, quando ella estava desposada 
clandestinamente com o marquez de Torres 
Novas; as trovas verberam a avidez sordida 
de D. Manoel, sendo anteriores ás desgraças 
que suecederam, dando-se o fallecimento de 
D. Guiomar Coutinho, do infante I). Fernan-
do e dos seus dois filhos com pequenos in-
tervallos, como relata Fr. Luiz de Sousa, e 
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a que julgamos alludir Sá de Miranda na 
Ecloga Andres. 

Depois de jogar tambem uni golpe acera-
do á Casa de Villa Real, aparentada com o 
paço, gastando tudo em folias sem pagar a 
ningue1n, a Satyra pinta a situaç,io moral da 
alta sociedade portugueza : 

As calvas e caras 
não sara cá ouvidas, 
mas saiu muy cabidas 
as cabeças vãs; 
em ululas louçãs 
os vereis andar, 
e o seu resar 
lie, por avelãs. 

Os mais namorados 
molheres trosquiam, 
e os cabellos criam 
de muito presados ; 
dinheiro enviam 
por ambres gastar; 
de mouros matar 
muito se desviam. 

Pentes não abastam 
nein menos espelhos; 
andam mui vermelhos 
d'oleos que gastam; 
e todos já pastam 
no campo dos pobres, 
e chaman-se nobres, 
do bem se afastam. 

E vejo já agora 
satura mudada, 
e tanto danada, 
mam sei quem nam chora; 
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bem vejo que mora 
no cetro justiça, 
mas crece cubiça 
mil grãos cada hora. 

Serviços naco paga, 
nem menos trabalhos, 
por dois mil atalhos 
os homens estraga: 
em Africa á fome 
morrem cavalleiros, 
e cá nos palliciros 
o ouro se come. 

Pera bem se gastar 
pediram commendas, 
e vejo as rendas 
em mulas andar, 
e vejo tomar 
as alheias fillias, 
e sam maravilhas 
pera Deus castigar. 

elos muito chegados 
que tem mais valia 
Ia bem desavia 
dos circumcisados 
sam os mais prosperados 
que no Reino, ha, 
e eraro está 
que o fazem cruzados. 

Depois começa o poeta anonynio a mos-
trar a influencia do judaismo no meio desta 
aridez das riquezas: 

Oulliay da Fazenda 
quem lie eserivani, 
oulhay quem o pam 
come da commenda... 

r 
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E sabe muy bem 
del rei a vontade, 
e nunca verdade 
a diz a ninguem ; 
por costume tem 
mentiras dizer, 
e de mal fazer 
he todo seu bem. 

Esteves Christovani 
tambem nomeemos, 
e acertaremos 
nos que nos estrovam ; 
com estes renovam 
os da Ley cansada 
e lie enxalçada, 
e da nossa se tornam. 

IIe-lhe remettido 
lios que d'Afriea vem ; 
mas eu naco sei quem 
tem tam mão sentido; 
elle lie muito cabido 
e muito privado, 
e no tal estado 
muy pouco sabido. 

Desembargadores 
sai-li novos christãos, 
e em suas mãos 
saiu nossos errores; 
sam corregedores 
juizes tambem, 
nos pilouros vem 
por vereadores. 

IIe grande perigo 
n'aquisto fallar, 
e quero calar, 
e em geral digo: 

,rJ 



qo •usrori• na LITTEPATur.A ror,TucurzA 

lie El Rei taro amigo 
dos costumes seus 
que puros judeus 
saiu já em castigo. 

A terra está 
de esnogas bem chea 
e fazem a cea 
dos asmos por cá; 
vereis enfeitados 
os sabbados todos, 
vereis de mil modos 
capuzes frisados. 

Ao conde de Villa Nova de Portimão 
D. Martinho de Castello Branco, parecem re-
ferir-se as Trovas, por elle ter pedido o pri-
vilegio da exploração de uma •reavicebi« ou 
bordel nas suas terras: 

Este desterrou 
o cetro em mal, 
por elle ser tal 
inuy bem lhe pagou ; 
officio lomoa1 
de virgens vender, 
por bem o fazer 
mil bens alcançou. 

he tal com estado 
em tanto crecer, 
que certo faz crêr 
que espera condado. 

Na Satyra aponta-se um Carvalho, alto 
favorito, talvez Pero de Carvalho, que D. Ma-
noel admittiu ao beijamão em pelote, por 
occasião do seu terceiro casamento: 
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Carvalho tem cá 
tambem valia, 
que sua perfia 
em conde está ; 
lio fruito que dá 
bugalhos seram, 
lançal-os no chim 
se costumava cá. 

Deu este tambem 
volta a coroa, 
e sua pessoa 
1>em sey (le que vem; 
e dizem que tem 
iam grande privança 
flue el P.ey não descança 
com outro vinguem. 

Fazem desterrar 
a outros mais altos, 
e fazem dar saltos 
que he para pasmar; 
seu exercitar 
naco lie cavalaria, 
mas grande perfia 
de rendas ganhar. 

81 

No reinado de D. .loão iii apparece em 
todo o valimento Pero de Carvalho, a quem 
Sá de Abranda dirige uma Esparsa e uma 
Carta em redondilhas; e Manoel Machado de 
Azevedo tambem cita um Carvalho, por cujo 
favoritismo --- -- « s6 vive quem o respeita. » 

(Zuando Sá de Abranda se refugiou da 
cC>rte em Coimbra, parece que já possuia 
qualquer pequena propriedade n'aquellas cer-
canias, da qual passados alnios, na sua Carta 
a fero ('arvalho, dizia: 

6 
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No logar onde me vistes 
De agua e de monte cercado 
E de outros males que ouvistes, 
Tenho mais dias contados 
De ledos, que não de tristes. ' 

Possuiria já por este tempo o poeta a 
commeuda da Ordem de Christo em S. Ju-
lião de Jfottr,oaiho, no bispado de Coimbra 
Era este facto ignorado, e appareco referido 
no recibo da quota paga por Sá de Miranda 
do.rendimento das suas commendas para as 
obras do convento de Christo de Thomar. 
Teria recebido Sã de Miranda por offeito de 
renuncia esta commenda para seguir os estu-
dos na Universidade de Lisboa, ou talvez de-
pois de Doutor como distincção de nobreza 
obtida pelos seus parentes Sãs, de grande 
prelionderancia na côrte. 

Por esta mesma Carta a Pero de Carva-
lho, se allude a um facto suceedido em 1520, 
o qual como diz 1). Carolina Michaelis: « tem 
iniportancia para a biographia de Miranda, 

' Poesias, p. 214. 
s Noticia encontrada pelo Dr. Sousa Viterbo no 

Livro da receyla, e desl)esa das obras do convento de 
Christo, 120, fl. 501, v., na Torre do Tombo. Instituto, 
vol. XLII, p. 633. 

Nos Inateriaes reunidos pelo P.,' Luiz Cardoso para 
o Diecionario geo!lrapltico de Portugal, vol. 2:ï, f 1. 243 
vem unia informação sobre S. Julião de 11louronho, si-
tuado a sete leguas de Coimbra. Era ainda no seculo 
passado couto do senhorio temporal do bispo-conde, 
e formava parte do seu senhorio de Coja. Connpunha-
se de onze 10.-ares: blouronho (orago de S. Julião, e 
de padreado real, cone o rendiluento dos fructos certos 
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por que ajuda a provar que em 1520 estava 
em Portugal e ainda não liavia emprehendido 
a sua viagem. ' O facto foi a visita do rei 
D. Manoel a Coimbra, e a trasladação da 
ossada de D. Affonso IIenriques, o fundador 
da monarchia, para um mais sumptuoso mau-
soleu. 

Conta Damião de Góes como teve D. Ma-
noel a ideia d'esta trasladação: Partiu Ia 
rei de Lisboa, aferrado no mez de outubro 
d'este anuo de mil e quinhentos e dois, fa-
zendo sou caminho por Coimbra, onde visitou 
0 Dlost ,iro de Santa Cruz, (I vendo que a se-
pultura d'el rei I). Affonso Henriques, funda-
dor d'aquella rica e sumptuosa casa requeria 
outra mais digna aos merecimentos de uni 
tão uiagnanimo rei, logo propoz de a mandar 
fazer de novo, como depois fez do modo que 
agora esti.:> a A visita de D. Manoel a Coim-
bra em 1520 foi motivada pelo reconheci-
mento de agradecer á Cidade o ter recusado 
a admittir o titulo de Duque de Coimbra, que 
fõra dado ao bastardo de D. João M O mo-

de 400$000 réis), S. Fagundo, Pereira, Pereirinha, 
Venda de Valles, Venda da Serra, Malhada velha, Cas-
taulleiro, Alvoeyra, Pousadouro e Fontão. A produe-
ção é de milho e azeite e algum vinho verde de lata-
das. rem ≥llouronho duas ribeiras que secam no verão, 
a da Aguincheira e a de Pal da Urs ou da Ribeira de 
Fontão, e vão a distancia de meia legua inetter-se no 
rio Alva, que separa esta freguezia cias Sacarias e Ar-
,­anil. Nos livros da Chancellaria da Ordem de Christo 
no apparece noticia d'esta commenda, que por ven-
tura seria incorporada na parochia. 

' Poesias, p. 794. 
s CJhron. de D. Manoel, cal). 64, fl. 49, v. 
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narcha sentiu-se fisongeado com isso, e pas-
sou o titulo do ducado para Aveiro. Foi en-
tão que se aproveitou a estada do rei em 
Coimbra para se fazer a trasladação, da qual 
conta a Memoría mo(znseriplu cie D. Thinio-
theo dos Martyres : < No anno de 1520, cm 
os 16 dias do mez de julho, estando o sere-
nissimo rei n'esta cidade de Coimbra, veiu a 
este seu real Mosteiro á tarde, e mandou 
abrir as sepultaras antigas dos primeiros dois 
Reys deste P.eyno, seus predecessores. Achou 
o corpo do devoto Rey D. Affonso Henriques 
inteiro, incorrupto, a carne sêca, e a cór pal-
lida e macilenta, mas de aspecto severo, que 
parecia estar vivo, do qual saía cheiro sua-
víssimo. » ' 1 a este facto com todas as suas 
particularidades, que impressionaram a atten-
ç:ão publica, que se refere Sã do Miranda na 
seguinte estroplie : 

Cidade rica do santo 
Corpo do seu rei primeiro 
Que ainda vimos, com espanto, 
Ijcc tcrm pouco, todo inteiro 
Dos asnos, que podem tanto. 
Rei a quem Deus se mostrou, 
Rei que tantos reis venceu, 
Rei que taes reis nos deixou; 
O bom filho i se lançou, 
(que té Sevilha correu. 2 

Apud Simões de Castro, Guia do Viaja911e em 
Coimbra, p. 47; e D. Carolina Michaelis, op. cit., 

r93 
l 2 Poesias, p. 215. 
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Concorda a estrophe do poeta com a Me-
»2ou•ia do cruzío D. Thimoteo dos Martyres, 
podendo-se assegurar que nesse anuo de 
1520 estava Sá de .Miranda em Coimbra, 
por ventura preparando as suas cousas para 
a viagem da Italia. Seu pae, o conego Gon-
çalo Mendes de Sã era ainda vivo em 1519, 
como se vê pelo Liz,ro rios Accordos, da Sé 
de Coimbra, (fl. 77) com o arrendamento de 
dois olivaes na Seara e em Vallo Meam, de 
que pagava nove alqueires de azeite. Deste 
insignificante facto se depreliende, que a via-
gem da Italia seria á custa do poeta com os 
rendimentos da sua commenda de S. Julião 
de Mouronho. ] m um manuscripto genealo-
gieo, encontramos ácerca do conego Gonçalo 
Mendes: « foi clerigo e conego em Coimbra, 
n PW1, como consta de lana inemoria, em. 
1523 recebeu a João Gonçalves de Castello 
Branco com sua sobrinha Antonia Pereira. 
Até aonde plde merecer credito o aponta-
mento genealogico, vivia o conego ainda na 
época em que seu filho andava em viagem 
na Italia, sendo talvez o seu fallecimento a 
causa do regresso do poeta a Coimbra. 
0 celebre poeta da eõrte João P,odrigues 

de Sá e Menezes, o I'c11to, por que morreu 
centenario, ( 1464-1579) e que tanto se distin-
guiu nas guerras de Africa e em embaixadas 
importantes, tinha recebido a sua educação 
litteraria em Italia, junto do grande philologo 
Angelo Poliziano. Sã de Miranda que tanto o 
admirava pela sua illustração, por que seguin-
do o gosto humanista da Renascença introdu-
zira entre a 1'idalgtiia que mal sabia lêr esse 
gosto pelas letras, deveu-lhe, pelo modo como 
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o considera na Carta que lhe dirige, a curio-
sidade de espirito que o levava a eniprehen-
der a viagem da Italia. O esplendor da Re-
nascença artistica e litteraria, attrahia no 
fim do seculo w os artistas e escholares á 
visita da Italia; D. João ii escrevia directa-
mente a Angelo Poliziano perguntando-lho 
pelos seus estudantes, filhos cio ehanceller 
João Teixeira; as Universidades italianas 
eram frequentadas por estudantes portngne-
zes, mandados recolller ao remo depois da 
reforma da Universidade de Lisboa. Saí de 
Aliranda, quando caminhava para a edade 
.sedentaria, teve o desejo de visitar esse tem-
plo das artes, aonde os espiritos estavam em 
lima elaboração fecunda que não tornou mais 
a dar-se. Partiria por simples paixão de liu-
manista, ou forçado por alguma circunstan-
cia accidental? A sua indolo apatliica e con-
templativa não se comprazia com a agitação 
de uma viagem, e sobretudo em uma época 
de perturbação e de guerras internacionaes. 
Alguma circunstancia o forçou a viagem. 
Sabe-se que D. João iri, quando princepe, 
tentou casar com a infanta D. Leonor, irmã 
de Carlos v; porém seu pae, tendo viuvado 
de sua segunda mulher a rainha D. Alaria, 
mandou immediatamente um embaixador a 
Castella com o motivo apparento de compri-
mentar Carlos v, que regressára dos Paizes-
Baixos, e com a missão secreta de ped-ir em 
casameiito e casar logo ali por procuração 
com a infanta D. Leonor, tirando proposital-
mente a noiva a seu filho. Guando a noticia 
constou na corte, já a infanta estava casada 
pom o rei e a caminho de Portugal; o des-

Irwk- x+ 
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gosto do princepe pelo acto do pae, como 
as clausulas onerosissimas do casamento de 
D. Manoel, provocaram severos cominentos. 
Parte da nobreza tomou o partido da magoa 
do princepe, e alguns fidalgos foram dester-
rados da côrte por esse motivo, e s6 volta-
ram ao reino outros depois da morte de 
D. Manoel em 1521. Todos estes motivos 
eram bastantes para determinar Sã de Mi-
randa a tentar em época tão inopportuna a 
viagem á Italia, á parte o natural estimulo 
do seu temperamento de artista e o deslum-
bramento por esse esplendor da Renascença. 
A viagem foi demorada; a phrase do biogra-
pho anonymo: « tendo visto com vagar e cu-
riosidade Napoles, Milão, Florença e o me- 
lhor da Sicilïa, tornou-se ao reino, e deteve-
se algum tempo na côrte de D. João rir, que 
j(z Iuavia muito que reinara, » dá-nos a en-
tender que partira ainda em vida do rei 
1). Manoel, e que só voltou depois de esta-
rem apaziguados os animos com a suecessão 
do novo reinante. A ámisade franca que sem-
pre lhe dedicou D. João iir, e a serena con-
fiança do poeta dedicando ao monarcha algu-
mas composições, revelam intimidades dos 
passados annos dos serões do paço. N'esse 
tempo, D. João iii muito criança mostrava 
uma ephemera paixão pelas letras, e contam 
Severim de Faria e Fr. Luiz de Sousa, que 
elle ligava tão grande interesse á novella ca-
vallieiresca do de João de Bar-
ros, que ia lendo os cadernos á medida que 
este os ia redigindo. 1 I natural que Sá de 

1 Annaes de D. João III, p. 8. 
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Miranda sem se envolver na politica da córte, 
mas coração enamorado, seguisse a causa ou 
se manifestasse com sympathia pelo resenti-
mento do princepe. Na Italia, mesmo na deso-
lação dos campos de Roma alão o desampára 
a sua preoecupação amorosa; parece que é o 
motivo a que obedece. 

§ H. A viagem á Italia e a actividade 

da Renascença 

Escrevia Goëthe a Seidel : .: Aquelle que 
uma vez viu a Italia e sobretudo Roma, nun-
ca se considerará completamente infeliz. » O 
que se formída por palavras é muitas vezes 
sentido por outras almas por uni modo inti-
mo e inexpressivo; e com certeza Sá de Mi-
randa emprehendendo a viagem da Italia em 
uma época perturbada da sua vida e da cór-
te, presentia que d'esse fóco da actividade da 
Renascença receberia a luz, que lhe deu a 
visão ideal do mundo, que tanto o fortificou 
na sua concentração moral. ]''É, das vagas re-
miniscencias espalhadas nos seus versos que 
se colhem os elementos para se recompór esta 
romagem artistica, com que tanto influiu na 
poesia portugueza. A admiração da Italia 
predominava na aristocracia portugueza nos 
fins do seculo xv, na época do seu verdadeiro 
esplendor; e no primeiro quartel do seculo xvi, 
quando entrava em uma irremediavel deca-
dencia, ainda essa admiração automaticamente 
se continuava, pelo que escrevia Jorge Fer 
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reira na comedia por 1527, com 
certa intenção mordaz: « mas eu ter-me-hia 
ao torrão de Portugal, a que em sua quanti-
dade sobeja tudo, se a cobiça de, Italia, e as 
delicias de Asia o não devassaram. » (Act. rr, 
se. 5.) Sã de, Miranda reconheceu como os 
perfº mes indianos, ou a avidez das riquezas 
das conquistas do Oriente dissolviam o vin-
culo da aggregação nacional; e para elle a 
cobiça de Italia, que era o desejo de visitar 
o fóco da Renascença artistica via-a como um 
correctivo contra a sordidez da paixão da ri-
queza material. O biographo anonymo, allu-
dindo á sua predilecção pelo estudo da philo-
sophia moral, e á austeridade estoica « a que 
a sua natureza o inclinava ,> motiva a viagem 
à Italia em uma aspiração ideal, que tanto 
contrasta com as ambições mesquinhas da 
sociedade portugueza : « F, levando-lhe ella o 
pensamento ao desprezo de todas as cousas 
de cá, quiz peregrinar pelo mundo, por que 
no repouso a que determinava recolher-se, o 
não inquietassem as novas do que não vira, 
e assi se foi a Italia, visitando primeiro os 
mais celebres logares de IIespanha, e tendo 
visto com vagar e curiosidade Roma, Veneza, 
Napoles, Milão, Florença e o melhor de Sici-
lia, tornou-se ao reino... » Até Sã de 'Miranda  
chegára' a faina do brilhantismo da civilisa-
ção italiana, desenvolvida sob o sandavel in-
fluxo da confederação dos cinco grandes esta-
dos de Milão, Veneza, Roma, Florença e Na-
poles, os quaes vencendo as dissenções e se-
paratismos dos varios ducados, marquezados, 
senhorias e republicas, conseguiram unificar-
se deante da ameaça de um perigo commum 
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a aproximação dos Turcos. Guicciardini, o 
extraordinario historiador, fallando dos re-
sultados d'esta Confederação, conclue: <, Nun-
ca a Italia gosou de uma tamanha prosperi-
dade, nem se achou em unia situação tão in-
vej avel como aquella em que se viu •em tran-
quilla segurança, no anho da salvação christã 
de 1490, já nos annos que o precederam 
como nos que se lhe seguiram. 1, Depois de 
descrever a actividade e prosperidade econo-
mica da Italia populosa e rica, governando-se 
autonomicamente, aecentría em quanto á cul-
tura artistica : « mas era a il alia illustrada 
pela magnificencia de muitos princepes, pelo 
esplendor de muito nobres e bellas cidades; 
florescia em homens eximios na administra-
ção publica, em nobres espiritos aptos para 
todas as doutrinas; brilhava pelas artes e 
pela industria, e, ornada de tantos dons, go-
sava por justo titulo a celebridade da faina, 
a mais deslumbrante entre todas as nações. >. 
A Confederação dos cinco estados quebrou-se 
por accidentes fataes, como a morte de Lou-
renço de Aledicis em 1492, e a successão do 
devasso Alexandre vi no throno pontifical. 
Carlos vur de França reclama o direito de 
successão ao reino de Napoles e ao ducado 
de Milão, e enceta as expedições militares á 
Italia em 1494. Luiz xii continúa as preteu-
ções de Carlos vur, e de accordo com os Ve-
nezianos invade a Lombardia milaneza em 
1499, e combina-se com o rei Fernando de 
Aragão em 1501 para conquistar e dividir o 
reino de Napoles ; os papas para ampliarem 
os territorios da Santa Sc, combinam-se con-
tra a autonomia italiana com os monarchas 
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estrangeiros, e para vencerem Luiz xrr fazem 
a Santa Liga, em 1511, com o rei de Napoles 
e Aragão, e com Henrique vlii de Inglaterra, 
que abrem o caminho aos soldados do impe-
rador 11laximiliano. Mas todas estas calami-
dades que assolavam a Italia depois da ex-
tineção da Confederação dos cinco estados, 
iam-se aggravar com a exploração da rivali-
dade entre Carlos v e Francisco i por causa 
da eleição ao throno imperial da Allemanha. 
Não podendo alcançar o suffragio dos eleito-
res; Francisco i não queria que os votos fos-
sem dados ao rei catholico. Escreve Mignet, 
historiando esta rivalidade: A consolidação 
da sua posição na Italia exigia-o tanto como 
a propria segurança do seu reino. O rei ca-
tholico, herdeiro unico das quatro poderosas 
casas de Borgonha, de Austria, de Castella, 
de Dragão, tinha-se tornado o possuidor uni-
versal dos seus estados e o representante te-
mivel das suas velhas animosidades contra a 
França. Antes de tudo, importava a Francis-
co i, que este princepo não reunisse á Aus-
tria, aos Paizes-Baixos, a Ilespanha, á Sici-
lia, a Napoles a corôa imperial. Ora, para 
impedil-o de adquirir este augmento do po-
tencia e de ajuntar a suzerania do ducado 
de Milão a todas as causas de collisïro que 
nasciam já do contacto dos territorios e da 
opposição dos interesses, não liaria se, não 
um meio: era o collocar a frente da Allema-
nha um éhefe allemão que se conservasse 
affastado da grande lacta prestes a rebentar 
entre os dois; para isso era preciso empre-
gar providencia, actividade, tempo, e o di-
nheiro que destinara até alli á sua propria 

rx' .: 
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eleição. -, ' Carlos v, já então rei de Ilespa-
nha, soube-se insinuar como princepe alle-
mão, e explorando a traição de Leão x, con-
seguiu o voto dos sete eleitores, para rei dos 
Romanos e imperador da Allenianha. Conti-
mIa :NIignet: , Assim começou entre Francis-
co i e Carlos v a rivalidade que devia encher 
mais de um quarto de seculo. — Esta eleição 
devia ter consequencias consideraveis ; mu-
dou a proporção das forças entre os dois ri-
vaes; foi o signal de um conflieto encarniça-
do, que havia de ter sobretudo por theatro a 
Italia, e por principal objecto a defeza ou a 
revindicação do Milanez. » 9 As luctas dos 
franceies com os imperiaes rompem em 1521; 
o papa atraiçõa Francisco i, fazendo um tra-
tado secreto com Carlos v em 8 de maio d'esse 
anuo, e uma liga offensiva entre Leão x, Car-
los v e IIenrique viii, em 24 de novembro. 

f,• n'esta época perturbada de devastações 
militares, que Sã de Miranda visita a Italia, 
como relata na sua Carla a D. Fernando de 
Menezes: 

Senhor meu Dom Fernando de ,Menezes, 
Vi Poma, vi Veneza e vi Milão 
Em tempo de Ilespanhóes e de Francezes. 

O momento não era azado para uma via-
;rem artistica; devendo por tanto considerar-

' Mignet, Rivalité de I rmnçois I et de Charles 
Quint, t. i, p. 204. 

2 Ibid., p. 213. 
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se como influindo n'essa resolução tambeni 
os conflietos quo se passavam na côrte por-
tugueza entre o rei D. -Manoel e seu filho, 
D. João (iii), que foi sempre grande amigo do 
poeta. Na referida Carta italia-
na, a Dom, Fervando ele Meºtezes, em resposta 
(10 pl,6 llee escreveu de Sevilha, como se lê na 
rubrica da edição do 1595, falla Sá de Mi-
randa do itinerario que seguiu, por Hespa-
nha, alhidindo a logares memoraveis : 

Os jardinas de Valença de Araq«o 
Em que o amor vive e reina, onde florece, 
Por onde tantas rebuçadas vão; 

Mas isto (caje direi) que mais parece 
Ás cousas de Sevilha soterranhas 
Onde a vida em prazer desapparece. 

Quem n;io dirá tanibem que são patranhas 
As cousas que ali vistes em verdade? 
Sabeis de que Ilie vêm? de ser tamanhas. 

'Os jardins de Valença a que se refere o 
poeta era uma celebre mancebia, que foi ain-
plamenie descripta em 1001 pelo viajante 
francez Antoine Lalaing, do sequito de Plii-
lippe o P>ello; era uma quasi instituição esse 
afamado bairro de prostitutas. Escreve o via-
jante francez : ú grande como uma pequena 
cidade, fechada de muros ao redor, e com 
uma porta unica. Em frente da porta está 
alevantada uma forca para os malfeitores que 
acontecer encontrarem-se lá dentro ; á porta 
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um homem, para isto encarregado, toma conta 
dos bastões dos que querem entrar dentro, e 
diz-lhes se querem despejar o dinheiro que 
levam, que lhes será restituido sem desfalque; 
e se pelo contrario lh'o não derem a guardar 
e lh'o furtarem de noite, o porteiro não será 
responsavel. N'este logar estão trez ou qua-
tro ruas cheias de pequenas casas, aonde em 
cada unia ha moças gorduchas, vestidas ele 
velludo o de setim. Andam por duzentas a 
trezentas raparigas; têm os seus quartos arru-
mados e revestidos de roupas lavadas. A taxa 
estabelecida é de quatro dinheiros da sua 
moeda, os quaes para nós valem um gros. 
—IIa alai tavernas o botequins. Não se póde, 
por causa do calor, vêr tão bem este logar 
de dia como ao fim da tarde ou noite, por que 
ellas estão assentadas aos seus patamares, 
com a candèa pendurada junto de si, parta 
serem vistas mais á vontade. Ha alai medicos 
contractados pelo partido da cidade para em 
cada semana inspeccionar as moças, a saber 
as que tem algumas doenças, taes corno as 
secretas, para as fazer despejar o sitio. Se ha 
alguma doente na cidade, os senhores d'ella 
ordenam atri togar para ser tratada á sua 
custa, o as de fóra da terra são mandadas 
para onde queiram ir. » ' O viajante francez 
narra estes factos para mostrar o alto aper-
feiçoamento das regulamentações policiaes. 
Pela primeira vez se explica a referencia aos 
.jardins de l aleºzça do verso de Sã de Mi-

1 Rabutaux, Histoire de lu prostitution en Euro-
pe, fl. xxrii, donde extrahimos esta citação. 
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randa; o poeta que notára isto em Hespa-
nha, tambem observaria em Milão uni bairro 
reservado da mancebia, e especialmente em 
Veneza, aonde a prostituição como escre-
ve Rabutaux, « era, em certa maneira, uma 
parte do governo n'esta republica desconfia-
da; já que os magistrados quizessem amole-
cer nos prazeres o no desregramento a moci-
dade veneziana e desvial-a do conhecimento 
dos negocios, já para que estas innumeras 
cortegianas se tornassem auxiliares da sua 
policia infatigavel. » 1 Em outro verso allude 
Sá cie Miranda ás cousas de Sevilha solerra, 
altas; é uma referencia á celebro Cárcel de 
Sevilla, da qual ha uma relação curiosissima 
dos fins do seculo lvi pelo advogado Cristó-
bal do Chaves. 2 Transcreveremos alguns tra-
ços doscriptivos, para notar que impressões 
poderiam produzir no espirito de Sá de Mi-
randa os costumes hespanhóes. 0 carecre 
occupava a parte principal da cidade, em um 
grande edificio, de treà andares, contendo 
para mais de mil e outoecntos presos; diffe-
rentes confrarias religiosas estavam organi-
sadas para o serviço dos presos, com missa 
diaria, o festas, sermões, ladainhas e pedito-
rios, e confrarias da nobreza hespanhola para 
sollicitar nos tribunaos os negocios dos pre-
sos, pedir o perdão ou pagar-lhes as carcera-
•.rens. Era verdadeiramente uma cidade do 

i Ibid., fl. xxii. 
2 Acha-se publicada no Ensa yo de ana Bibliotke-

•Cri espaúola de libros raros, por Gallardo, t. i, p. 134? 
a 1870. 
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crime, para a qual se entrava por trez por-
tas: a Interla de, oro, assim denominada pelas 
ricas propinas e achegas que rendia ao seu 
guarda, por que por ella entravam todos os 
presos, homens e mulheres, sendo d'ali distri-
buidos pelas euxouvias segundo os crimes ou 
a importancia das propinas que pagavam ; a 
segunda porta era chamada 1»certa, dc cobre, 
por que rendia ménos, e d'ella se passava 
para a pnerla de 1)lala, por onde passavam 
os presos para os aposentos fortes camara 
del liierro e galera vicia, aonde existiam 
muitos fidalgos e os criminosos mais façanhu-
dos. Dentro do carcere existiam tabernas e 
boclegones, explorados por conta do alcaide, 
para a venda de vinho, fruetas, generos ali-
menticios e artigos de escriptorio, vivendo-se 
lá dentro em urn desvairamento desenfreado 
de jogos, desafios, cantigas, com as visitas 
contínuas e quasi permanentes dos amigos e 
amantes dos presos. Escreve Cristóbal de 
Chaves: « As portas nunca estão fechadas 
nem de dia nem de noite até ás dez horas, 
em que se recolhem os presos e o alcaide 
guarda as chaves; e todo o dia e noite, como 
formigueiro e procissão, entram e sáem ho-
mens o mulheres com comida e camas, e fal-
iam com os presos sem perguntar-lhes a que 
vêm, nem detel-os ; d'rnide considerará e que 
tiver bom entendimento, que Deus guarda o 
carcere, e que qualquer que se atrevesse a 
saír pela porta não o deteriam ... » « Costu-
mam dormir de noite no carcere de ordinario 
cento e mais mulheres, além das que de dia 
entram a visitar os seus conhecidos, sem que 
a justiça o possa remediar ou impedir; por 
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que como se fosse uma virtude o exigem o 
alcaide e os presos. » O alcaide concedia por 
valiosos presentes bilhetes a certos presos 
para passarem a noite fóra do carcere. Os 
requebros das prisões dos homens para a das 
mulheres completavam-se com offertas de ma-
deixas e de rosarios, e de noite cantando :rd-
caras ou cantares a que ellas re-
spondem com toques de guitarras ou de ferri-
nhos batendo com as navalhas nas grades. 
Vagam pelas prisões condeninados pregoºae-
ros que andam vendendo prendas; e procu-
radores, que cada manhã acodem a offerecer 
os seus prestimos aos presos que entraram 
de novo. As fossas do carcere formam um 
vasto tanque com escadaria cie pedra, com 
coluninas de pedra e abobadas, debaixo das 
camaras altas, e a essa immundicie se arro-
jam os presos para fu;irem aos açoites a que 
foram sentenciados. As scenas mais pittores-
cas d'essa extraordinaria instituição eram as 
despedidas dos que iam ser executados: « a 
esta gente atrasada e perdida, quando vão a 
morrer parece-lhes que vão para uma boda. » 
Na sua descripção da Carcel cie Sevilla., o 
escriptor chega a recear pelo credito da ci-
dade, e declara que os presos são pela maior 
parte forasteiros: « E a cidade é tão opulenta 
e rica, que vêm de todo o mundo a ella, não 
sómente este género de gente, porém os po-
bres, chagados o aleijados de pés e mãos 
arrastando-se pelos caminhos; a qual, como 
é grande, entendem que todos cabem n'ella e 
se pôde encobrir a torpeza de cada um. De 
maneira, que por si é a jaula maior de todo 
o mundo, e não tem ella culpa, mas sim os 

7 
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passaros que ali vêm que são ruins; por que 
como digo, não escrevo senão das coesas de 
mais• admiração... v S€i de Miranda, que 
observou a Carcel de Sevilla, explica tam-
bem essas duas existencial sociaes: 

espreita onde vê rica ociosidade 
Amor, e a seus prazeres solta e vã 
Desenfreada prodigalidade. 

Imigo das leis santas, e da sã 
Da boa temperança e vida pura, 
Dessa outra vida sevilhana irma. 

Aquelles são seus parques, e segura 
O seu estado grande e a sua côrte, 
De um poderoso deus qual a pintura. 

Depois de se ter demorado pouco tempo 
em Hespanha, seguiu o poeta na sua peregri-
nação artística para a Italia, então profinlda-
mente perturbada pela lucta entre Carlos v e 
Francisco I. EA m carta de 29 de agosto de 
1520 escrevia o embaixador junto do papa 
D. Miguel da Silva, contando a tempestade 
que se preparava no horisonte politico: «:\o 
ducado de Milão e Genova ha hy grandes 
apercebimentos, e se affirma que elrey de 
França vem este armo. Venha, ou faça por 
demostração, tudo he sospeyta da vynda del 
rey dos Romãos.—Papa e francezes parece 
que praticam união; porém eu creo que tudo 
não será nada, se a outra parte fôr alguma 
cousa; aynda não acabo de entender que 
cousa são estas uniões e irmandades, poys 
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dellas liam naco senão guerra e, morte de 
eliristãos. ,> Depois d'estes terrores bellicos, 
falla o bispo D. AMiguel da Silva de um outro 
terror que trazia alvoroçados os espiritos, — 
o Turco: « Os dias passados vinte fustas de 
turcos deram sobre puçol (Puzzoles) a par de 
Napoles, e tomaram mais de 300 almas sem 
trabalho. » E peior ainda, unia outra sombra 
se levantava na christandade, a dissidencia 
religiosa; o embaixador portuguez escrevia 
na mesma carta « Contra aquelle frade de 
Allemanha, Martym Luther, que lá faz tantas 
revoltas, fez aguora o papa puma bulla (le 
que se elle mityto ri, segundo dizem: he esta 
una cousa que tira o somno por que todo 
aquelle povo pede concilio e reformação. ' 
Aqui estavam os germens das grandes tem-
pestades, que devastaram o seculo xv1. Sá 
de Miranda pertencia á pleiada dos altos es-
piritos que aspiravam a lima reforma na 
Egreja sem saír da orthodoxia; e n'esta mes-
ma esperança encontraria em Roma altos per-
sonagens com quem manteve relações de in-
timidade por via da familia Colonna. Porém, 
os motivos de tristeza aceumulavam-se na sua 
alma; a Boina chegára a carta de 10 de de-
zembro de 1.521, em que D. João rii partici-
pava ao seu embaixador junto do papa que 
o rei 1). Xtanoel « adoeceu de humas febres 
tão agudas, que nom viveu mais de nove 
dias. Uma crise se ia operar na corte por-
tugueza, que Sá de Miranda frequentára na 
sua época de esplendor. Em uma lleeol)ila-

1 Copa diplo»?7!ieo portugeez, t. ir, p. 30 a 33. 
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çcio de varias noticias e 11 obiliario das Fa-
vWias, consignando o fallecimento do rei 
D. i1Ianoel, lê-se: « Depois da sua morte co-
meçaram as cousas d'este reino a decahir e a 
entristecer-se de todo.» ' Esta nota depressi-
va encontra-se referida em Gil Vicente, quan-
do diz que— Jeremias é nosso tamborileiro. 
E o proprio Sá de Miranda aceentuou pro-
fundamente a mesma nota, quando diz dos 
serões do paço—« tão faltados no inundo, 
onde são idos? » 
A impressão de tristeza que produziu no 

espirito de Sã de Miranda a vista dos gran-
des campos de Roma, é a mesma que acha-
mos em Chateaubriand, 31.—e de Staül, La-
martine, Stendhal, Michelet e outros brandes 
escriptores; a sua situação pessoal dava-lhe 
uni relévo, que pelo confronto com o mundo 
subjectivo fica uma revelação da sua alma. 
Em urna Cantiga, que tem a rubrica na 

edição de 1595 (fl. 152, v.) : « feila nos gran-
des campos de Roma,» ainda o poeta se lem-
bra dos amores de D. Isabel Freire, de que o 
afastaram da côrte : 

Por estes campos sem fim, 
Em que a vista assi se estendo, 
Que verei, tristo de mim, 
Pois v&-vos se ene defende? 

E comparando o estado da sua alma com 
a desolação tão conhecida dos campos de 

1 Ms. da bibliotlieca nacional, n.^ 312. 
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Poma, mostra como apezar da distancia e 
das variadas impressões da viagem, não pude 
esquecer a mulher amada: 

Todos estes campos elieos 
São de dor e de pesar, 
Que vêm para me matar, 
Debaixo de céos alheios, 
Pm terra estranha e mar. 
Mal sem meio e mal sem fim, 
Dor que ninquem não entende. 
Até quam longe se estende 
0 vosso poder em mim ! 1 

Um outro espirito superior de um singu-
lar senso moral, Montaigne, que viajou na 
Italia durante dezesete mezes (1550-1551), 
não encontrou nos grandes campos romanos, 
de uma solidão profunda, de uma extensão 
silenciosa, semeados de ruivas de estradas, 
aqueductos e tumulos, senão o horror cla sua 
nudeza! O sentimento da natureza perde-se 
e adquire-se conforme as civilisações; já no 
seculo xv11 Poassin traduzia nas tintas, na 
luz a impressão moral d'esse deserto que con-
duz a Poma. Chateaubriand, nas Memoires 
rt'outre tombe, descreve com a mais viva poe-
sia essa impressão vagamente sentida por Sã 
de Miranda: «,percebereis aqui e além al-
guns troços de vias romanas em logares por 
onde não passa vinguem, alguns alveos sec-
cos das torrentes do inverno; estes vestigios 
vistos de longe tem a apparencia de grandes 

1 Poesias, p. 16. 
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estradas batidas e frequentadas, e não são 
senão o leito deserto de uma onda tempes-
tuosa que se escoou como o povo romano. 
Descobrireis apenas algumas arvores, mas 
por todos os lados se al.evantani ruinas de 
aqueductos e de tumidos; reinas que pare-
cem ser as florestas e as plantas indigenas 
de uma terra composta do poeira de mortos 
e de despojos dos imperios. 1Iuitas vezes, em 
uma grande planicie julguei vêr ricas searas; 
aproximo-nie: ervas seceas tinham-me illudido 
a vista. A's vezes sob estas messes_ estereis 
distinguem-se vestigios de unia antiga cultura. 
Não apparecem passaros, nem lavradores, 
nem construcções campestres, nem mugido 
de gados, nem aldêas ... 
« Acreditaos, depois d'esta descripção, que 

nada ha mais medonho que os campos roma-
nos? Muito vos enganaes; elles tem uma in-
concebivel grandeza. — Dada é coniparavel 
pela belleza ás linhas do horisonte, romano, a 
doce inclinação dos planos, aos contornos 
suaves e ondulados das montanhas que o ter-
rninani — Um cariz singularmente harmonio-
so consorcia a terra, o cëo e as aguas; todas 
as superficies, por meio de urna gradação in-
sensivel das côres, unem-se pelas suas extre-
midades, sem que se possa determinar o ponto 
aonde unia cambiante começa ou a outra aca-
ba. -- J', certo que n'esta hora do repouso dos 
campos, no ár não ressôam já os cantos bu-
colicos; já não ha ali pastores, Du.leia lin-
quimus arwal» Unia outra phrase de Cha-
teaubriand sobre as campinas romanas: « Se 
as considerardes como economista, infundem-
vos desolação; se as contemplaes como ar-
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tista, como poeta, e mesmo como pliilosopho, 
não quererieis que ellas fossem de outro fei-
tio. » Stendhal, como um verdadeiro artista 
descreve o agro romano: « A trez ou quatro 
leguas de 1.oma, começa a notar-se esta per-
feita solidão, esta desolação sublime, de que 
têm fallado tantos viajantes. — Atravesso pai-
zagens admiraveis, isto é, tristes, tranquillas, 
grandiosas, emocionando a alma profunda-
mente, e cujas recordações se não pôde mais 
apagar. — Sahimos pela porta de S. João de 
Latrão. Vista inagnifica da Via Appianna, 
apontada por nina série de monumentos em 
ruina, admiravel solidão da campina de 
Doma ; effeito pasmoso das guinas no meio 
deste silencio iminenso. Como descrever uma 
tal sensação. Tive trez horas da mais singu-
lar emoção; influia n'isso bastantemente o 
respeito. Para não ser obrigado a fallar, fingi 
que dormia. Teria tido muito mais prazer es-
tando só. A campina de Poma atravessada 
pelos seus longos fragmentos de aqueductos 
é para mim a mais sublime das tragedias. » 

Pelas descripções dos grandes escriptores 
que fallaram do agro romano comprehende-
se o valor e sentido mora[ dos versos de Sá 
de Miranda sobre— estes campos cheios de 
saudade e penar.--- Não lhe escapou a im-
pressão do rio 'libre, consignada no quarteto: 

Del Ti,bre envuelto al nuestro Tajo, ufano 
De sus arenas d'oro e rica plaia, 
Fnc11i todo de quejas, venta o vaia, 
Morando por Ia muerte surda eu varo. 

(Poesias, p. 12.) 
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Ao descrever com surprehendente colorido 
a campina de Roma, tambem alhide Taine ao 
Tibre, que por ella serpéa: « Dos dois lados 
o Tibre arrasta-se e tornea, (ii2z e)•ellctdo e 
viscoso como uma serpente doente. Nenhuma 
arvore sobre as suas bordas, nem casas, nem 
culturas. » Os regatos que vão dar ao Tibre 
«que corre á flõr da terra no seu leito vulca-
nico » como o descreve Quinet, é que o tor-
nam turvo, eºavuelto, como diz o poeta. Mas 
ao atravessar a campina romana, tinha Sá 
de Miranda ainda um outro motivo para emo-
ção, avistando de longe a torre feudal dos 
Colonnas. Descreve Quinet : « Do cimo dos 
planaltos vêdes surgir uma das torres feu-
daes dos Colonnas ou dos Orsini, ou tambem 
aqueductos "que atravessam a campina em 
todos os sentidos como esquadrões em deban-
dada...» Os Colonnas e Orsini, as duas fa-
milias poderosas de Roma, viviam em uma 
secular rivalidade, com alternativas de pre-
ponderancia conforme a politica dos papas, 
que dominavam ou serviam. Na época em 
que Sá de Miranda visitou Roma, os Colon-
nas estavam no favor; por causa do odio dos 
Orsini, Prospero Colonna voltára-se para o 
partido de Hespanha e estava com seu primo 
Fabricio Colonna servindo os Imperiaes ; o 
cardeal Pompeo Colonna servia missões poli-
ticas do papa Adriano vi, e determinava a 
eleição do cardeal Julio de Medicis ao ponti-
ficado sob o nome de Clemente vii. Compre-
liende-se o orgulho do poeta alludindo ao 
seu parentesco com essa poderosa familia, e 
quando os Orsini estavam abatidos, — os nos-
sos Scís Coloneses. —Com certeza visitando 
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Roma não deixaria de ser apresentado á illus-
tre familia, então de lucto pela morte de I+'a-
bricio Colonna lias fileiras imperiaes, aonde 
em breve tambem tinham de- ser sacrificados 
á causa de Carlos v, Prospero Colonna, e o 
marido da formosissima e generosa Vietoria 
Colonna, agora de lucto por seu pae. A com-
paração que passados annos fez Sá de Mi-
randa de 1). Leonor de Mascarenhas com a 
marqueza de Pescara, que em 1521 estava 
no esplendor dos seus trinta e um annos, 
absorta na mais enternecedora paixão por 
seu marido, ausente na campanha sangrenta 
entre hespanhóes e francezes, leva a concluir 
que o poeta a conheceu pessoalmente, e que 
Victoria Colonna pelo seu idealismo amoroso 
influiria de certo modo na revelação do lyris-
mo petrarchista. 
A época da viagem á Italia e principal-

mente a Roma « em tempo de Hespanhóes e 
de Francezes » era effectivamente calamitosa; 
mas todas • essas catastrophes eram a maior 
das lições que Sã de Miranda podia receber 
na sua viagem; tantas e contínuas desgraças 
tiveram o poder de o impellir para a contem-
plação artistica. O genio italiano desalentado 
na aspiração á sua autonomia politica, pelas 
traições dos papas e princepes entregando-se 
aos invasores francezes ou hespanhóes, se-
gundo o egoismo das suas rivalidades, vol-
veu-se para o mundo da Arte. A politica e- a 
erudição humanista cediam ante a contempla-
ção esthetica; Petrarelia, que symbolisa esta 
aspiração italiana, que animou a canção pro-
vençalesca com o platonismo dos eruditos e 
com a emoção pessoal de um sonho irrealisa-
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vel, foi o poeta mais lido nesta longa pertur-
bação do seculo xvi; em quanto em todo este 
seculo a Dú•i2ia Concedia de Dante contava 
trinta edições, o Caºazoniere de Petrarcha era 
reimpresso cento e sessenta e sete vezes. E 
quando a dictadura monarchica, aboiada nos 
exereitos permanentes era levada por Car-
los v, Francisco 1 e Ilenrique VIH ao delirio 
da Moºaarchia zazivcrsal, a Italia sempre de-
vastada refugiava-se no mundo dos sonhos 
da cavalleria: o Ortando Pírioso de riOStó 

n'esse seculo de tormentas era impresso cento 
e setenta e seis vezes.' O mesmo aconteceu 
em Port(igal, quando no fim do seculo xv1 
sol) o jugo da IIespanha, se imprimiram os 
seus poetas quinhentistas. Comprehende-se 
pois como Sã de Miranda na viagem fi Italia 
foi atti°ahido invencivelmente a admiraç,io do 
lyrismo petrarcllista. 

Os acontecimentos que se passavam em 
Roma, não podiam deixar de impressionar 
profundamente o espirito de Sá ele -Miranda; 
alguns dias depois da tomada de -Milão pelos 
liespanhóes, morria no l.a de dezembro de 
1521 o papa Leão x, com quarenta e sete 
annos de edade, envenenado pelo seu copeiro 
Malaspina. Nos outo annós do seu pontifica-
do, estavam lia expansão fulgurante do ge-
nio Miguel Angelo, Raphael e Leonardo de 
Vinci, Corregio, Ticiano, André del Sai-te e 
Julio Romano; a par d'estes supremos artis-
tas figura o poeta Ariosto, o politico Macchia-
veli, o historiador Guiceiardini, e o terrivel 

1 Perrazzi, Pibliographia petrarchrsco,, p. 208. 
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satyrico Aretino. Synth.-etisavani nos seus 
mais pittorescos aspectos o seculo de Leão x. 
Mas com as victorias dos hespanhóes unia 
sombra gélida ia cahir sobre Roma; Carlos v 
mandou eleger ao conclave como suecessor 
de Leão x, o seu antigo preceptor .Adriano 
Florent, filho de um cervejeiro de Utrecht, 
sacerdote virtuoso mas que detestava a arte 
antiga como uma idolatria. Da sua eleição 
falla D. Miguel da Silva em carta de 9 de 
maio de 1522: < no ponto que foram lidos os 
quinze votos que tinha, todollos outros car-
(Ieaes francezes e não francezes, e alguuns 
d'elles raio sabendo se este ea'(' vr'vo 
se worlo, se alevantarão e como fóra de si a 
quem iria primeiro lhe derão seus votos to-
dos por aceso, e ouve hi tal dos mais firmes 
na fee franceza que, acabado de lho ter dado 
e delle ser papa, se voltou aos que estavam 
a par dello preguntando-lhes que homem era 
este. Desta maneira foy elegido santamente 
sem simonia nem sospeita d'ella papa ,Adria-
no aos ix de janeiro 1522, xiiii dias depois 
dos cardeaes entrarem em conclavi, e qua-
renta e dois despois da morte do papa Lião... 
Esta eleição por se, aver como feyta ria I)ro-
pr út 1)essoa do L'rnp)erador, sendo este lIo-
mem seu mestre e seu governador e em sua 
casa, sosteve as cousas de sua alteza em pee, 
temendo-se todo o contrario morrendo papa 
l,ião, por cujo falecimento parecia que fale-
cia todo o remedio de poder manter as cou-
sas de Italia. E nam somente se manteve o 
estado de Milão, mas sempre seu exercito es-
teve com vantagem no campo.. » 1 Adria-

1 Corpo dilrlonia.lico, t. ii, p. 65. 
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no vi não se conformava com os costumes 
romanos, e na sua frieza de asceta, ao vêr os 
frescos de Miguel Angelo no tecto da capella 
Sixtina, exclamava: « Isto não é uma capella 
é uma casa de banho!» E queria mandar 
borrar todas essas figuras núas. Com aquella 
facilidade de eliminação dos individuos na 
sociedade italiana, Adriano vi durou apenas 
dois annos; a sua morte em 14 de setembro 
de 1523 foi quasi uma festa publica, appare-
cendo engrinaldada a porta do seu medico 
com o distico sarcastico: Ao libertador da 
patria! 1 Novas lactas para a eleição de um 
novo papa, que satisfizesse os planos politi-
cos de Carlos v; d'esta vez o conflicto esta-
beleceu-se entre Pompeo Colonna e Julio de 
Medicis; mas apezar dos Colonnas se acha-
rem todos do lado dos imperiaes, combatendo 
a França nos exercites de Carlos v, como 
Prospero Colonna e Fabricio Colonna (pae 
da graciosa Victoria Colonna, que tambem ti-
nha o seu marido Fernando d'Avalos, mar-
quez de Pescara, nas fileiras dos imperiaes) 
a sorte pendeu para Julio de Medieis, eleito 
com o nome de Clemente vir, pela segurança 
que tinha n'elle Carlos V. 
A rivalidade entre as duas principies fami-

lias .romanas Colonnas e Ursinos estava ainda 
aecesa ; segundo a intuição dos seus odios 
mutuos ora serviam a França ora a IIespa-
nha na invasão da Italia. Guando os Ursinos 
se declararam a favor dos Aragonezes, Pros-
pero Colonna declarou-se logo pelo partido 

L Lannau-Rolland, Michel-Auge et Vittoria Co-
lomiri, p. 52. 
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do rei de Fiança Carlos vrn, que invadia a 
ltalia; o mesmo fez seu primo Fabricio Co-
lonna, que morreu um anno antes de come-
çarem as luctas entre Carlos v e Francisco i. 
Na carta de D. Miguel da Silva, de 9 de maio 
de 1522, falia-se dos triumplios de Prospero 
Colonna na Lombardia : « Em Lombardia os 
francezes ... forão casi no mesmo dia a po-
her cerco a Pavia, onde estava o marquez de 
Mantua, capitão da igreja, o qual a defendeu 
tão bem que francezes alevantaram o campo 
e perderam cento e vinte lanças grossas; e 
vindo já a elle Prospero Coboia capitão gee-
ral do Emperador, socorrer, e achando que 
se alevantavão e sem muita ordenança, lhes 
matou huma boa parte de soiços. E em todas 
estas partes (Florença, Sena, Bolonha) ven-
ceo a parte imperial estes dias passados, e o 
cardeal de Medicis (o que foi Clemente vil) 
em todos teve muy grande parte e ajudou 
grandemente com dinheiros e gente. » Da ba-
talha de Bicoque, ganha por Prospero Co-
lonna, em 22 de abril de 1522 contra Lau-
trec, escreve o embaixador D. Miguel da Sil-
va: « Ho legar se chama a Bicoca, l uuma le-
goa e moa de Milão, no caminho direito de 
Monza, que he um lugarete onde os frarice-
zes estavam alem da Bicoca outra legoa e 
meia, de maneira que estava o campo do 
Imperador antro Milão, e os imigos a meio 
caminho; este lugar he todo cercado de gran-
des cavas e acequias, como he toda Lombar-
dia, e estava de maneira ordenada a artilhe-
ria que Inuma mosca não podia passar sem 
dar nella. Não transcrevemos a descripção 
dos combates de Bicoca e Lodi, mas somente 
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a nota alegre da victoria: « Em Roma se fe-
zerão grandes festas por esta nova, e o Cas-
tello de SanVAngelo descobertamente fez fo-
gos. Dizia-se que el-rei de França queria viir 
a Italia; agora com este tamanho desbarato 
cumprirá mudar proposito, por que toda 
I+'rança nam tornará em quatro anhos, se-
gundo dizem, a poher em pee outro tal exer-
cito, nem tam luzido como este era; etc.» t 

Como o papa Adriano não se apresentava 
em Roma, os cardeaes do partido da França 
«vendo tardar tanto o papa, se começavão a 
euydar cousas de muy maa maneira e ele 
grande escandalo na cristantade, e o cardeal 
de Medicis houve cartas ás mãos, que eu vy, 
que tocavam no mais alto, não s~ pensa-
mento de seisnaa... Dava a isto alguuma occa-
sião, juntamente com a tardança nam ter o 
papa ainda aceptado nem serem de qua idos 
os legados com o instrumento da eleição...» 
Adriano vi tendo pedido auctorisação ao sa-
cro collegio para conservar o seu nome, es-
creveu annunciando a sua partida de L'ar-
cellona. 1 Além de todos os males de uma 
guerra em quasi toda a Italia, movida pelos 

Ibid., p. 69. 
Q Levou mais de outo meies a chegar a Poma. 

Ã sua chegada, os poetas ausentaram-se, o secreta-
riado dos breves foi mudado; Sadoleto retirou-se para 
o campo; as letras e as artes jazeram sob o terror. , 
Guinguené, Ilist. bitteraire d'Italie, t. rv, p. 34.—Para 
Adriano vi, o latim elegante era linguagem de poetas; 
a estatua de Laocoonte, no Belvedere, um idolo dos an-
tigos, e as obras classicas da litteratura, profanidades 
gentilicas. 
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odios ogoistas dos princepes italianos e cios 
paias, explorando as ambições e rivalidades 
de Carlos v e Francisco i, vinha a peste aceu-
mular sobre essa desgraçada terra ainda mais 
calamidades. 
I ni uma carta do bispo-embaixador D. Mi-

guel da Silva, dirigida a D. João rir em 27 
de setembro de 1522, e escripta de Florença, 
falla-se da terrivel peste que devastava por 
este tempo a rtalia: « Eu embárquey em Lior-
ne peca seguir o papa, posto que de tam maa 
vontade como todas as outras pessoas que 
hião, vendo que hia a tão cravo perigo do 
tempo e da peste; ... E estando já, embarcado 
me tomou a febre e alguns criados meus jun-
tamente, o me foy forçado sair me do mar, e 
polla terra ser de muy magos aares me vim 
como pude a hrorença, onde graças a nosso 
senhor me deixaram as febres e estou já bem. 
Dos de minha casa tenho ainda doze em cama 
e deus me falecerão: e liuum d'elles foy Jo-
hain Cra filho de Gomez Cru, que tambem 
Ia lie hora falecido. Por estas doenças minhas 
e de toda minha casa nam pude partir d'aqui; 
e posto que de Roma seja saida toda pessoa 
que não quer eraramente morrer, todavia no 
ponto que poder caminhar, e alguns d'estes 
meus forem sem perigo, me partirey, e irey 
onde o papa estever a esperar recado de 
vossa alteza...» ' Nas redondilhas de Sá de 
Miranda, vem uma quadra que elle desenvol-
veu, assignada na edição de 1595 com a ru-
brica: Cantíga de João Cru; e nos dois ma 

' Corpo diplomatieo, t. II, p. 93. 
1# 
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nuscriptos de Paris, e Juromenha, vem mais: 
Cantiga de, Jogo Cru, fidalgo galego. Esta 
rubrica desapparece nas outras edições e ma-
nuseriptos sob a fórma geral de Cantiga, alhea 
e Cantiga velha. Poderemos inferir, que se-
ria este João Cru, da casa do embaixador 
D. Miguel da Silva, o auctor da ('antiga, 
com certa expressão de saudade: 

Como no se desespera 
Quien se ve como me veo? 
Tan lejos de do deseo, 
Tan cerca do no quisiera. 1 

Como Sá de Miranda declara na Carta a 
D. Fernando de 11Ienezes, que vira Florença, 
é plausivel concluir que deixára Poma por 
causa da peste violenta de 1522, e que se re-
fugiára em Florença, aonde então se achava 
D. lZiguel da Silva, em cuja casa falleceu 
João Cru. Na carta do embaixador que va-
mos extractando vem : « A peste de Roma he 
muy brande, e com a viinda do papa e gente 
nova que veio ,ia cidade se acendeu em muy 
brande maneira. Começou logo a tocar em 
casa do papa, e faleceo em xxx horas huum 
filho do conde d'altamira que se chamava 
dom Diogo, e tras elle deu ao embaxador de 
Polonia, e não durou senão dons dias, e cada 
dia vay crecendo. IIa y dia de cento e cin-
quenta, e sam muytos os que se soterram se-
cretamente, assi polo medo de os a que cer-

1 Poesi(ts. P. 86. 



sá DE MIRANDA 113 

ram as casas enfermas, como polos tratos dos 
mercadores e officiaes, que não querem que 
a gente fuja de suas casas ... o papa está ain-
da em Poma; porém agora se affirma que se 
sairá antes d'oito dias. Tem dada licença a 
todollos cardeaes que se saiam e officiaes e 
alongadas as audiencias da Dota por todo 
oytubro, e nam dá já audiencia casi a ne-
nhuma pessoa, e essas tam breves que r_am 
concruy n'ellas nada. 

Juntamente com os desastres da peste a 
christandade estava em perigo de perder a 
ilha de Phodes tomada pelos turcos. O em-
baixador D. Miguel da Silva, em carta de 22 
de outubro de 1522, escreve a D. João iii: 
O juizo que se faz das cousas de Phodes he 

que se se não socorre, que todavia se per-
derá, o que nosso senhor nam queyra; e do 
socorro se faz tambem juizo que nam será 
já qual compre, até estas cousas da guerra 
do França e do Emperador não tomarem al-
gum assento, que parece será muy tarde, se-
guido cada dia as vontades se danão mays. 
O papa não faz nada, e parece que esta peste 
de Poma vem de cima, pera se nam se fazer 
nada em nada, por algum outro mayor mis-
terio, por que minta se viu cousa mays cruel 
nem papa ºuays descansado. Naco ha hy dia 
nenhum que nam morram cento e cinquoenta 
e dozentas pessoas quando menos, e aguora 
se descobrirão em huum só dia cem casas 
alem das que ja havia danadas, que passam 
de duas mil, e não se contam aqui espritays 
nem outra infynda gente que morre sem se 
ter della conta. Despoys da vinda do papa 
sc acha que saro mortos em Poma xvn mil 
s 
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pessoas.— E esta peste, senhor, he de muy 
maa maneira, e se apua muyto mais que as 
outras que soya liaver em I;oma ... » 

I'. já em carta de 4 de março de 1523. 
D. Miguel da Silva dá conta do previsto de-
sastre da tomada de Rhodos pelos 'furcos: 
«nem Rodes pode soster o peso de tamanho 
exercito, nem o socorro ]lie foy nunca do ne-
nhuma parte, de maneira que aos xx de de-
zembro foy forçado o Mestre dar-se a partido 
salvando as vidas e pessoas e dinheiros e ar-
tilheria e não se sabe ainda se lhe mantive-
ram os promettimentos ... „ 1 1. em carta cie 
25 de maio de 1523, narra os terrores da in-
vasão turca: « Despois da perda de Iodes 
nam se sabe outra nenhuma nova do Turco 
senam que tem dous grandes exércitos gola 
banda de Ungria o Croacia ; e segundo pare-
ce por aquella parte faz fundamento de en-
trar... Sem nenhuma duvida toda Austria e 
tras ella até Italia e até Roma, nam se pode-
ria defender nada, principalmente estando as 
cousas do Emperador e del Rey de França 
da maneira que estão ... O papa tinha feito o 
cardeal Colaºnna legado pera lá ... A peste de 
que nosso senhor nos guarde vae em muito 
crecimento, e he tam espalhada por toda a ci-
dade, que nom ha Togar nem pessoa com que 
sem grande perigo se possa praticar, o den-
tro do paaço adoecem e morrem cada dia. Se 
nam diminuir será forçado o papa a se sair 
de Poma, por que nam quererá tornar a ma-
tar outras xx mil pessoas ou passante delias, 

1 Ibid , p. 120. 

1! 

A 
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que seu querer estar por força em poma ma-
tou o anuo passado. » ' 

Esse outro terror, tão forte como o da 
peste ou da invasão dos Turcos, que que-
brantava os espiritos, era a expansão que 
tomavam as ideias da Reforma. 1\T'esta mes-
ma carta escreve D. Miguel da Silva: « X'este 
ponto me dizem que lie viinda hurra carta 
do archiduque d'Austria, que Martins Lºrter, 
aquele frade de santo Augustinho que tanta 
torvação tem dada na christandade e á fee, 
lie preso com muitos de sua seita: praza a 
deus que seja verdade, porque he pessoa de 
grande escandalo no mundo, ainda que está 
já por nossos pecados tam arreigada sua opi-
nião em toda Alemanha que gola ventura 
nam bastará ser elle preso, como nam abas-
tou em I3ohemia a morte de Jeronimo Iluus 
(João Hus e Jeronymo de Praga?) a qual 
mais acendeo que apagou o fogo. » Em carta 
de 10 de junho de 1523 ratifica: « 1llartin,1 
Luler nem lio preso como em outra disse 
que avia cartas, mas era hum _lhilem (Ulrie 
d'IIutten) grande luteriano e pessoa de al-
giluma conta em Alemanha.» 2 Em carta de 
14 de setembro de 1523 dá o embaixador 
conta: « Aprouve a nosso senhor de levar 
peca si papa.Adriano: faleceo lioje que são 
quatorze de setembro... Por estes lugares de 
redor de Roma, despois que o papa começou 
a estar sem esperança, se levantaram as par-
tes de que todo o Estado da Igreja lie per-

1 Ibid., p. 164. 
2 Ibid., p. 168. 
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dido, e a U sina. em Viterbo tomou a forta-
leza; aqui está toda a cidade em armas e 
cada burra chama a mais gente que pode de 
fora. » t E logo em duas cartas de 15 de no-
vembro de 1523 participa a eleição do car-
deal Julio de Medicis, com o nome de Cle-
inente vu; descreve como conseguiu com de-
zeseis cardeaes seus partidarios vencer a col-
ligação dos vinte e trez cardeaes que o bosti-
lisavam, com a reconciliação do cardeal Pom-
peo Colonna. A familia Colonna continuava 
assim a ser preponderante em Poma. N'esta 
mesma canta D. Miguel da Silva mostra a 
importancia d'esta eleição para a politica im-
perial : « Esta vitoria (ovacuação de Milão pe-
los franceies) com a eleição do Papa Clemen-
te, pode creer vossa alteza, que mete o cravo 
na fortuna do Emperador vosso irmão e ase-
gura as cousas pera longos dias. » 9 Illusoria 
previsão; Julio de _Medicis continuava a poli-
tica doble de seu primo Leão x, procurando 
o engrandecimento da sua familia, inclinando-
se ora para o partido imperial ora para o 
partido francez, deixando-os degladiareni-se 
sobre o territorio da Italia e á custa da liber-
dade da patria. O saque de Poma pelo con-
destavel de Bourbon, foi .a consequencia das 
tergivorsões de Clemente VII; e essa grande 
catastrophe estava prevista ao saber-se da 
liga secreta com Francisco I, como corria en-
tão na propliecia popular: 

t Ibid., p. 175. 
s Ibid., p. 179. 
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Pues ano de veinte é siete 
Dexa a Roma y véte. 

Se Clemente vil continuava a politica de 
leão a, como Medicis continuou tambem a 
sua protecção pelas artes e bellas letras, até 
aonde as agitações politicas o perinittiram. 
Brilhavam a Universidade de Roma, a Aca-
dentia romana e enriquecia-se a bibliotheca 
do Vaticano com livros antigos e ineditos; 
Sadoleto abandonava o seu retiro a seu cba-
mado, Sanazzaro e Vida recebiam uma de-
cidida protecção; Berni merecia-lhe todos os 
favores, o Erasmo era tambem brindado com 
prezentes de centenares de florins cie ouro e 
instantes convites para vir estabelecer-se em 
Roma. Por occasião das reuniões da Acade-
mia de Roma, teria occasião Sã de -Miranda 
de frequentar a convivencia dos grandes eru-
ditos da Renascença; alai figurava o celebre 
erudito Angelo Colocci, que possuia o Inanu-
scripto apographo do grande Canciojzciº•o 
pior brtJucw, ' do qual tambem existia uma co-
pia fragmentaria na Bibliotheca do Vaticano; 
brilhavam Sadoleto e Vida, Blosio Palladio, 
Negri, Benibo, Castiglione, Paolo Jovio, e 
Andréa Navagero, que communicou á Ilespa-
nha o gosto do moderno lyrismo italiano. 2 

Sã de -Miranda conviveu com alguns d'estes 

1 roi achado na livraria do conde Brancuti di Ca-
' lia, e publicado em 1880 por Molteni, como comple-
mento do Cancioneiro da, T aticana. 

2 Tiraboschi, Storia delta Letteratura, italiana, 
t. vil, p. 143. 
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-v, 

eruditos e poetas, como confessa com desva-
necimento na sua Ecloga Neºporoso: 

Por otros verdes mirtos 
I sauzes mas crecidos, 
Otras iervas Dias frescas i otras fuentes 
Vau los altos espirtos 
Rue adelante sou idos, 
De los que acá dejaste diferentes. 
(que nuevo gozo sientes 
En conipania viendo 
Aquel buen,Sanazaro, 
De un Sebeto mas claro 
Por Ia fresca ribera repartiendo 
Con el su Meliseo, 
De nuestro tiempo uno Tino, el otro Orfeo. 

(Poesias, 315.) 

Sã de -Miranda lembrava-se d'aquelles ver-
sos saudosos de Sanazzaro : e Pudesse eu em 
sonhos tornar a vér muitas vezes a minha 
terra de N apoles, e ouvir o doce murmurio 
do meu Sebclho e do meu Sarno. » 1 
A referencia a 1leliscu, entende-se ao nome 

poetico do bucolico napolitano João Joviano 
Pontano, ( 1126-1503) mestre de Sanazzaro, 
que com esse nome o glorifica na sua Arca-
(lia. São os dois chefes do bucolismo na ltie-
nascença. Com o nome poetico de .sincero é 
que Sanazzaro fôra apresentado ainda joven 
á Academia napolilmia fundada por Panor-
mita. Sá de -Miranda conheceu em Poma a 

Sebelo, hoje fiunle della Maddalma, é um pe-
queno rio que atravessa Napoles... D. Car. Micb., 
Pões., p. 826. 
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Sanazzaro, que veiu a fallecer em 152)0; e 
sendo Navagero da Aectdemia. de Poº ut., tor-
na-se admissivel, o ter sido tambem influen-
ciado por elle como o foram Boscan e Garei-
lasso, a seguir o dolec stil movo. Escreve 
1). Carolina Michaelis: «> possivel que _-NE-
randa... durante as suas viagens... se de-
clarasse, tambem por influencia de Andrea 
Navagero, e ao mesmo tempo que os visi-
nhos liespanhões, pelas novas fôrmas italia-
nas: não ha porém prova alguma positiva a 
favor d'esta liypotliese. » ' Bastava a revive-
scencia da Academia de ]loura logo em se-
guida á elevação de .Julio de _Medicis ao pon-
tificado, para se explicarem as relações litte-
rarias de que Sã de,111iranda tanto se gloría. 

È' na estroplie seguinte, que celebrando 
tis chefes da eschola toscara, Petrarcha, o 
cantor de Lavra, e Boccacio, o cantor do 
Fiamella (liaria, filha do rei Roberto de Na-
poles, tí qual dedicara, a novella pastoral em 
prosa e verso Ninfale l'd.(Imeio) Sá de 
randa não se esquece de memorar os dois 
eruditos Giovanni R,ucellai, ( 1475-1526) flo-
rentino, e Lattanzi Tolommei, que o inicia-
ram no conhecimento das novas fôrmas: 

Dos pastores toseanos 
Que en tiempos antigos, 
Laiuw uno, otro Fiamela aca han cantado, 
Saldran, a ti ias manos 
Tendiendo como amigos, 
honra de Ia zampona i del caiado; 
T aquellos que han alzado 

1 Ed. das Poesias, p. 831. 

1 
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Sena i Floreneia tanto 
Por noble sangue i lengua. 
(Ai grave dano, ai mengua 
Que no Ia pudo igualar el ] lanto, 
Junque fuera de lei) 
Juan Rucellai, Lattanzio Tolomei! 

(Poesias, p. 3711.) 

Rucellai é auctor do poema bucolico Le 
Api, e primo dos dois papas da familia dos 
Medicis Leão x e Clemente vir; Sá de Miran-
da exalta-o por sua nobreza e erudição (por 
roble i le•zyua). Aspirou ao cardina-
lato, e foi nomeado Governador do Castello 
de Santo Angelo, mas não conseguiu a pur-
pura por ter fallecido em 1,526, segundo a 
noticia que deixou Pierio Valeriano. ' Pela 
convivencia com Itucellai teria Sá de Miranda 
a revelação do theatro classico, que elle re-
novára seguindo apoz Trissino com as suas 
duas tragédias Poscº7iunda e O)-este. O outro 
erudito Lattanzio Tolommei, era versadissimo 
no grego, latim, hebraico e chaldaico; e Ariosto 
celebrava-o como um dos mais cultos espiri-
tos do seu tempo. A influencia que exerceu 
em Sá de Miranda pôde determinar-se pelas 
suas valiosas relações litterarias; e pelo que 
elle fez em 1537 introduzindo o pintor portu-
guez Francisco de Hollanda na intimidade de 
Victoria Colonna e de Miguel Angelo, se con-
cluirá quanto lhe deveria Sá de Miranda, 
ainda aparentado com a encantadora mar-
queza de Pescara. Nos Dialogos da Pitztu7-«, 

1 Tiraboschi, op. cit., t. vII, p. 1214. 
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traz Francisco de Hollanda traços que nos 
dão a physiononiia de Lattanzio Tolommei: 
« Onde estes dias, que eu assi naquella corte 
passara, houve uni domingo de ir ver Messer 
Laclancio Tolornei, como outros costumava, 
o qual, com a ajuda de Messer Blosio, secre-
tario do papa, foi o que me a mi deu a ami-
zade de Michael Angelo. 
« E era este M. Laclancio pessoa mui gra-

ve assi por nobreza de animo como de san-
gue, (que sobrinho fora do cardeal de Senna) 
como por sapiencia de lettras latinas, gregas 
e hebraicas, como por sua auctoridade de 
amuos e do costumes. Mas achando eu em sua 
casa recado que estava em Monte Cavallo na 
igreja de São Silvestre, com a Senhora Mar-
queza de Pescara, ouvindo uma lição das 
epistolas de São Paulo, lá me fui a Monte 
Cavallo e a São Silvestre. » I 

Pela confissão de Francisco de Ilollanda, 
era a Lattanzio Tolommei que elle devera o 
conhecimento com a gentilissima Victoria Co-
lonna; pelo parentesco de Sã de Miranda 
com os Colonna e pelas relações litterarias 
com Lattanzio Tolommei, póde-se admittir 
como um facto positivo o ter o nosso poeta 
convivido de perto com a inspiradora mar-
queza de Pescara, a cuja impressão alludia 
passados quasi trinta annos. Victoria Colonna 
era apaixonada pela poesia petrarchista, em 
uma época em que todas as damas intelligen-

1 rrancisco de Ilollanda, Quatro Dialogos—Da 
Pintura antiga, edição critica de Joaquim de Vascon-
cellos. Porto, 1896. In-fol. Dial. I, p. 4. 
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tes discutiam ou faziam dissertar sobre as 
subtilezas do amor; assim, conheceria Sá de 
Miranda a belleza do Bolce stil ºutoi o ou a 
metrica italiana, e mesmo o idealismo plato-
nico com que a Renascença vivificava o ly-
rismo. Transcrevemos do Prúnciro Dialogo 
de Francisco de Hollanda o episodio do seu 
encontro com Vittoria Colonna e, Miguel An-
gelo, passado Inais tarde, Inas que nos revela 
traços psychologicos da incomparavel dama, 
que, ainda no tempo em que Saí de Miranda 
viajava na Italia, fez com que seu marido re-
jeitasse a corõa de Napoles. Escreve Rol-
landa: 
« L polo conseguinte a senhora Vittoria 

Colojina, Marqueza de Pescara e irmã do se-
nhor Ascanio Colonna, tinia cias illnstres e 
famosas damas que ha na Italia e em toda a 
Europa, que lie o mundo; casta, e inda fer-
mosa, latina, e avisada, e com todas as mais 
partes de virtude e clareza que se numa fe-
mea podem louvar. Esta, despois da morte 
de seu grão marido, tomou particular e hu-
milde vida, contentando-se do que já em seu 
stado tinha vivido, e agora só .Iesu Christo e 
os bons stados amando, fazendo muito hem a 
proves molheres e dando fructo de verdadeira 
catholica. E tambem esta senhora devia eu á 
amisade de M. Lactancio, que era o mór pri-
vado e amigo que ella tinha. 

«Como ella me mandou assentar, o se aca-
bou a lição e os seus louvores, olhando pera 
mi e pera M. Lactancio, se mo não engano, 
começou a dizer: 

«—Logo (Francisco d'011anda tomára de 
melhor vontade ouvir prégar da pintura M. 
Angelo  
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«Conhecendo a marqueza minha tenção, 
chamou a um seu criado, sorrindo-se, e dize: 

« A quem sabe agradecer ha se lho de 
saber dar, mórmente pois me fica a mi tama-
nha parte dando, como a Francisco d'011anda 
recebendo. -- Foão, vae a casa de M. Angelo, 
e dize-lhe que eu o M. Lactancio stamos aqui 
com esta capella agoada, e a egreja fechada 
e graciosa; se quer vir perder um pouco do 
dia comnosco, para que 'o nós gainhemos com 
elle. E não lhe digas que está aqui Francisco 
d'011ancla, o Spanhol. 

«Mormurando eu da discrição da senhora 
marqueza, em tudo, a orelha de Lactancio, e 
querendo ella saber de que: 

« — Stava-me dizendo (dixe Lactancio) 
quão bem v. ex.a sabia guardar o decoro a 
tudo, até n'um recado, e por quo sendo M. 
Michael já mais seu que meu, diz que, antes 
que se topem, que faz quanto pode por lhe 
fugir e não se toparem, por que depois que 
se topam, não se sabem apartar  

I stando uni pouco sem fallar e sintindo 
]?ater á porta, começaram-se todos a doer de 
que não devia de vir 11lichael, pois tornava 
tão depressa a resposta. -Mas 1lichael que ao 
pé de Monte Cavallo pousava, acertou por 
minha boa dita, de vir contra São'Silvestre, 
fazendo o caminho das Termas, com o seu 
Orbiuo, filosophando pela via exquilina, e 
achando-se tão dentro do recado, não nos 
pode fugir, nem deixar de ser aquelle que 
batia na porta. Ergueu-se a senhora marque-
za a o receber, e steve em pé bom pedaço, 
antes que o fezesse assentar entre ella e M. 
Lactancio. E, eu assentei-me um pouco arre-
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dado, mas a senhora marqueza (estando-se 
um pouco sem fallar) e não querendo dilatar 
o seu stylo de ennobrecer sempre os que a 
conversavam, e o lugar onde estava, começou 
com arte, que eu não poderia serever, a fal-
lar muitas cousas bem ditas e avisadas cor-
tezmente ditas, sem tocar nunca em pintura, 
pera nos assegurar o grande pintor; etc. » 1 
O Dialogo, que temos extractado é de uma 

belleza singular, podendo-se considerar Fran-
cisco de Hollanda um dos principies creado-
res da prosa portugueza do seculo xvi; tran-
screvemos do Dialogo apenas as linhas que 
nos dão os contornos luminosos de Victoria 
Colonna, para se apreciar o seu poder suges-
tivo. Na época em que Sã de Miranda estava 
em Poma, tambem alli se achava Miguel An-
gelo, que só depois da eleição de Julio de 
Medieis foi encarregado do trabalhos em Flo-
rença. Victoria Colonna tinha o seu marido 
na guerra dos imperiaes, e em breve ia cahir 
em perpetua viuvez, d'aquelle que emquanto 
estivera prisioneiro em R.avena escrevia para 
distrahir-se um Dialogo (te Amor, que en-
viava a sua mulher. Élla então não dava ao 
idealismo petrarchista o sentido mystico, e 
saberia revelar a Sá de Miranda a excellen-
cia do lyrismo italiano. Nas conversas erudi-
tas entre Colocei, Tolommei, e outros, deante 
da marqueza, a origem da poesia italiana era o 

1 Quatro Dialogos—Da Pintura antiga, p. 5 a 7. 
Ed. Joaquim de Vasconcellos. Todas as citações e ex-
tractos deste Dialogo de IIollanda tem sido feitas so-
bre a livre traducção franceia de Raezynsky. 
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determinada como uni desenvolvimento da 
poesia dos trovadores. Colocei possuia varies 
Cancioneiros provençaes; e ahi é que Sá de 
M,iranda póde fixar aquelle facto capital dos 
germens das canções «prove2?çaes de que o 
Petrarcha fez tão rico ordume. » Sá de Mi-
randa, além de Roma, Veneza e 2 ilão, tam-
bem visitou a melhor parte da Sicilia. Foi a 
influencia da poesia trobadoresca -da Sicilia 
sobre o dialecto toscano, fallado em Florença 
e escripto por toda a Italia, que deu logar ás 
fórmas definitivas da poesia moderna, crea-
das por Dante' e por Petrarcha, fixando o 
amor como o thema eterno do lyrismo. A imi-
tação d'este Bolce stit itztovo, clt'io ode (Pur-
gat., canto xx) abriu novas fontes á poesia 
europêa, acabando com a admiração pelas 
fórmas rudimentares da poesia sicilímia e 
li,jzzosizza, da antiga época trobadoresca. No 
fim da Edade media chamava-se siciliana, a 
nova poesia amorosa composta pelos poetas 
toscanos. Referindo-se á cõrte de Frederico ir, 
onde cdmeçára a nova poesia amorosa, es-
creveu Dante no seu livro Della vulgar _Elo-
quenza : « E perchè il loro seggio regale era 
in Sicilia, aceadde che tutto quello che i nos-
tri precessori composero in volgare si chiama 
sieiliano, il che rilevemmo ancora noi, e _ i 
posteri non lo potranno mutare. ' E de facto, 
a poetica romanica ou oecideutal achou as 
suas fórmas definitivas. Tambem Petrarcha, 
referindo-se no Trionfi rl'1lznorc aos Sicilia-
zti., cltc fitr qin hri•ni, diz no prefacio das 

Lib. i, cap. 42, trad. Trissino. 

I 

a 
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systematisada no Ranquele de Platão, expli-
cada na Academia florenlina, como continua-
dora da tradição que inspirára Dante e Pe-
trarcha. O renascimento do platonismo na 
Italia, contrabalançando-se com o aristotelis-
mo, abriu aos espiritos uni mais largo hori-
sontc de idealisação artislica, como o conhe-
cimento directo da obra de Aristoteles liberte 
dos commentadores arabes guiava o espirito 
critico para a renovação scientifica. O genio 
italiano revelava assim a sua dupla-capaci-
dade pela sciencia e pela arte; escreve Renan: 
«O renascimento do hellenisuio, que se, mani-
festava em Padua, em Veneza, e no norte da 
Italia pelo regresso ao verdadeiro texto de 
Aristoteles, manifestava-se em Florença pelo 
regresso a Platão. Florença e Veneza são os 
dois polos da Philosophia como da Arte em 
Italia. Florença e Toscana representam o ideal 
na arte, o espiritualismo na philosophia; Ve-
neza, Padua, Bolonha, a Lombardia, repre-
sentam o realismo, o racionalismo, o espirito 
exacto e positivo. Platão quadrara melhor 
aos colloquios de Careggi e dos jardins de 
Rucellai; Aristoteles ás instituições reflecti-
das de Veneza. » I Não seguiremos a marcha 
das concepções philosophicas que conduziram 
ao criterio experimental, que attingo a sua 
maior força em Galileo; a grande actividade 
artistica, ou propriamente poetica com que a 
Italia no seculo xvi deslumbrou a Europa, 
que é o mundo, segundo a phrase eloquentis-
sima de Francisco de Iiollanda, veiu-lhe do 

1 Averroès et l'<iverrois2ne, p. 309. Ed. 1852. 



S.1 DE MIRANDA 129, 

ideal despertado pela philosophia platonica. 
Escreve Saint-Dlare Girardin: «O Banquele 
de Platão é o modelo o a theoria d'este amor 
mystico c cavalheiresco, que floresceu princi-
palmente nos tempos modernos. — A religião 
e a cavalleria são as duas causas principacs 
d'este genero de amor; mas deve elle muito 
tambem ao I;anquele de Platão, pois que ali 
é que encontrou a sua theoria. Era um senti-
mento; lendo-se o I>anquele tornou-se uma 
seiencia. 1 Os trovadores presentirani essa 
gaia seienciu, que esboçavam nas suas subti-
lezas discutidas nas Côorles de, Amor; mas o 
genio italiano aproximando-se do hellenismo 
é que revestira essas vagas allegorias da 
Flor, da Lu.:, da Asfrella com a realidade viva 
da mulher amada. Escreve Delécluze: « IIa 
tres gráos pelos quaes a doutrina e a poesia 
mysticas passaram á Italia. Começa um com 
o imperador Frederico II (1190), e acaba em 
Guinizzelli ( 1260), quando as opiniões de Pla-
tão estavam ainda confusamente expostas, e 
que os poetas não designavam ainda o obje-
cto do seu amor senão pelo emblema de uma 
Flor, uma Luz, ou uma LWreIM. A segunda 
época é oecupada por ]) ante, sob o influxo 
de Beatriz, cuja personificação successiva-
mente modificada passa do estado de mulher 
real ao de siar interniediario ou angelico que 
se identifica por fim na Pltilosol)hia. Depois 
vem o terceiro galo caracterisado por Petrar-
cha; é ahi que se opéra o régresso ás ideias 

1 Doe Pan(I rel de Ilalon et de l'Amoºir7)'lalon:-
qºw. (Rev. d(,a I>eux ;Mondes, ] S47.) 

v• 
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originaes de Platão. O amor que inspira a 
creatura é mais vivo, mais sincero, e por isso 
se distingue mais facilmente do que se consa-
gra ao creador. A potencia d'estes dois senti-
mentos que tendem a excluir-se, é a alma das 
poesias de Petrarcha. 1 Comprehende-se como 
a Italia da renascença apaixonando-se pela 
metaphysica de Platão, encontrava em Petrar-
clia o seu poeta dilecto, o que melhor expri-
mia a emoção amorosa, reimprimindo cento 
e sessenta .e sete vezes o seu Canzoniere. O 
Petrarchino era o livro de horas dos apaixo-
nados do hellenismo. cretino descreve como 
a joven aristocracia de Poma passeava toda 
dengue com o seu Petrureltino na mão; e em 
lima novella de I3andello (I, 12) conta-se como 
Panuccio harnèse, estando na guerra, lia á 
meza aos seus companheiros de armas o Cani-
zoni.ere. 8 1J esta relação sentida entre o real 
e o ideal, entre o desalento e a esperança, que 
tanto compraz á situação dos espiritos n'esse 
perturbado seculo xvr. Lavra era o nome da 
mulher amada, substituido ás allegorias dos 
sicilianos; mas na essencia, a idealisação ascen-
cional tornava-a um symbolo, ou um ideal re-
sistindo a todas as cruezas da realidade. A 
revelação do nome da mulher amada impri-
miu um maior relêvo ao lyrismo : « Guido 
Guinizzelli aventurou-se a nomear a sua Ln-
cia; mas foi Cavalcanti, que escolhendo no-
mes mais usuaes, chamou a uma das suas 

1 ! Dante Alighieri ou la Poésie ainoterense. p. 13:;. 
a Lefebvre Saint-0gan, De Danle ú VArelln, 

p. 307. 
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duas bellezas lIa-ndeita, por quem se apaixo- 
pára em Tolosa, e Joctnnu a que com os seus 
olhares o cativára em Florença. Dado este 
exemplo, foi escrupulosamente seguido por 
todos os Ficis do Anior, e Francisco de Dar-
berino teve a sua Conslancia, Dante de Maia-
no a sua 1Vina, Dante Alighieri a sua Bea-
triz, Petrarcha a sua Lanra, Boccacio a sua 
l•'iametla, etc. » 1 

Compreliendendo este caracteristico do ly-
rismo, e a ideia platonica da inini rtalidade 
pelo amor, Sá de Miranda escreve na Carta 
a Jorge de Monte-mór : 

No ves los dias que prisa se dan 
Unos tras otros ? poQos son los ledos! 
Y todos juntos gero, que seran? 

Humos i vientos que nunca estan quedos, 
Ese poco de vida i breve instante, 
Lleno de sobresaltos i de miedos. 

Otra vida a Beatriz lia dado el Dante; 
A Laura luzo el Petrarcha t.an famosa, 
(.que suena deste mar al de levante. 

13ocacio alzó Fiameta eu verso i prosa: 
De Pistoia el buen Cino a su Setvaja! 
Ah buenos afios ! buena edad dichosa ! 

Parece que este inundo haze ventaja 
Em tienupos a si unismo, otros se esfria 
De toda parte, i como que se nos coaja. 

(Por.s., P. II.M.) 

1 Delécluze, op. cit., P. 132. 
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Sã de Miranda ao regressar a Portugal 
pôde acordar nos espiritos cultos o interesse 
pelos novos metros italianos; mas a compre-
hensão do ideal platonico do amor, que inspi-
raria o moderno lyrismo, essa não achou 
quem a alcançasse, e é por isso que elle es-
crevia no meado do seculo xvi, que os lem-
cos se esfriam por toda a porle. As fôrmas 
da poetica italiana foram trazidas á littera-
tura portugueza por Sá de Miranda; mas a 
essencia, o espirito amoroso, fortificado pelo 
idealismo platonico só encontrou em Camões 
o seu revelador. Os grandes poetas do amor, 
Bernardim Ribeiro e Christovam, amaram, 
soffreram e morreram pela paixão desvairada 
por 1). Joanna Zagallo e por 1). Maria Bran-
dão; a expressão exaltada do seu amor é um 
documento psychologico. Na idoalisação de 
alhereia concentrou Camões todas as belle-
zas artisticas do lyrismo petrarchista, partin-
do sempre do elemento de uma realidade. 
Bernardinr Ribeiro e Cliristovam falcão, sem 
a realidade que os domina seriam dois poe-
tas mysticos; Camões, com uma vida serena 
seria um philosopllo, como os que discutiam 
o amor com Lourenço de Medicis nos seus 
jardins de Careggi. ]+, d'esta doutrina que 
deriva a supremacia do lyrismo italiano, e a 
influencia que exerceu em todas as litteratu-
ras romanicas. Escreve Saint-toare Girardin: 
Esta doutrina conjunctamente pagan e phi-

losopliica é a que reapparece nos platonicos 
do seculo xv na Italia. Convinha ao genio 
italiano, e convinha também aos costumes 
italianos do seculo xv. Convinha ao genio 
italiano por que se harmonisa admiravelmente 
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com o genio das artes e com o culto do bello. 
Effectivamente, Platão não creou no seu 13a•7-
(Inele sómente unia doutrina nova sobre o 
amor, creou tambem, se assim o posso dizer, 
a pliilosophia das artes. Mostrando a relação 
que existe entre a belleza da fórma e a belle-
za da ideia,.e como uma póde conduzir á ou-
tra, elle revelou o principio divino das artes; 
por que nas artes como no amor, a belleza 
material só é boa quando nos inicia na belle-
za moral; as Virgens de Tiapliael não são bel-
fas senão para serem divinas. A doutrina pla-
tonica convinha tambem aos costumes da Ita-
lia no secnlo xv, pois que não desdenhando 
da belleza da fórma, era por este lado mais 
indulgente com os sentidos, comportando uma 
especie de toleraucia que, para os philosophos 
tem o merito de não estar em contradicção, 
por isso que, quando amam a belleza julgani-
se em via de amar a virtude. » 

Nos costumes italianos da Renascença era 
frequente reunirem-se as damas para ouvirem 
discretear sobre o amor; ellas tornavam ver-
dadeiro o verso de Dante na Vita lerºcova : 
« Doni?e' ch ,avele inlelletto d'amore. » Victo-
ria Colonna c sua amiga Veronica Gambara, 
trocando sonetos com Bembo e Molza, em-
brenhavam-se no platonismo amoroso; e ahi 
nesses torneios poeticos se lembraria Sá de 
Miranda do elevado espirito de D. Leonor de 
Mascarenhas. Se-iiindo esses costumes ga-
lantes, vimos o Tasso, deante da bella prin-
ceza Marfisa d'Este dissertar um dia inteiro 
sobre o amor, respondendo aos problemas 
propostos pelas duas damas Ginevra Marzia 
e Tarquinia Molza; e respondendo á pergunta 
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da hrinceza, que definição pôde dar do amor, 
diz-lhe depois de um alardo de erudição pro-
pria da época: Zona quiele nel piacevole. Era 
no amor que o `Passo queria achar a quietude, 
que faltava em todas as grandes manifesta-
ções mentaes e sociaes do seculo xvt. E de 
facto a aspiração ao amor divino apparece-
nos sob a sua expressão mystica ligada á 
aspiração do século, que procurava realisar 
a reforma da Egreja dentro da orthodoxia, 
reagindo assim contra a renascença do pa-a-
nismo em quo descambavam os humanistas. 
Era na egreja de S. Silvestre, onde Victoria 
Colonna tanto conversava com Miguel An-
gelo, que nos momentos em que na Allema-
uha se alevantavam os ventos da Deforma, 
se reuniam -ahi os espiritos sinceros que ainda 
acreditavam que a Egreja podia reformar-se 
por um impulso proprio. -Mais de eincoenta 
individuos formavam esse premio sympathico 
do Oralorio do Amor divino, ('entre os quaes 
se destacavam Contarini, Sadoleto, Uiberti, 
Caraffa, Gaetano de Thiene, Lippomani; esta 
reunião que parecia opposta ao protestantis-
mo, era como o reconhece Ranke s parallela, 
e mesmo em uni certo sentido semelhante; 
tanto nus como outros queriam oppôr-se á 
decadencia geral da Egreja pela renovação 
das convicçOes religiosas, pois tal fura o pri-
meiro mobil de Luthero o Melanchton. » ' 

Foi n'este sentido que Sá de Miranda com-
prehendeu a marcha da reforma religiosa a 
par da renascença humanista; quando em 

1 Ili.stoire de. !a Pupaidé, t. i, p. 148. 
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Portugal se trabalhava para fundar a Inqui-
sição e se estabeleceu a terrivel repressão 
contra a heterodoxia, Sá de DTirauda não teve 
mais do que refugiar-se na solidão, e entre-
gar-se ã sua profunda tristeza moral. Falha-
va-lho mais esse ideal. No mesmo sentimento 
de crente protesto contra a dissolução da dis-
ciplina da Egreja escrevia tambem Gil Vi-
cente • o sei, ll ido da. Feira, em que verbera 
as simonias de lioma. Na Satyra anonyma 
cias Trocas que se fizeram ºias lergrts no lena-
po do hey D. manoel, que vem junto ao ,Nls. 
das Poesias de Sã do Miranda, da bibliotheca 
de Evora, acha-se a expressão de protesto 
peja situação decadente da Egreja: 

Verá com mil dores 
a Egreja chorar; 
verá lainentar 
seu grado e pastores; 
verá os altares 
muy esfarrapados, 
verá nos telhados 
buracos a pares. 

Nane ter que comer 
verá sacerdotes; 
ver-lhe-ha os pelotes 
Inuy rotos trazer; 
gera padecer, 
os bens do Senhor 
verá sem temor 
judeus colüer. 

Ver-lhe-ham cruz no peito 
lavrada com ouro, 
roubando o tisouro 
de quem he com direito; 
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ver-lhe-liã perfiar 
per ricos mosteiros, 
que proves palheiros 
os fazem tornar. 

Verá simonias 
verá mil siseiros, 
verá mil rendeiros, 
verá tiranias ; 
verá por mil vias 
muito mal fazer, 
verá pouco crêr 
que lie vindo o A1eYias: 

Da igreja direy 
por andar perdida, 
he muito abatida 
a guisa que se y; 
e nam tocarei 
no summo Yontifiquo 
por ser muy magnifico 
tambem pecearey. 

A ygreja vereis 
taro esfarrapada, 
e tam chupada 
que magoa avereis; 
e bem chorareis 
a tal perdição, 
e se sois christão 
a levantareis. 

Os leigos priores 
sam ja das parrochas, 
e das suas tochas 
tambem roedores; 
sam destruidores 
do sangue innocente, 
e Deus muy tremente 
sofre estes errores. 
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Não lia conesia 
nem menos raçam, 
,que todos nam vaio 
com assas tirania 
e tanta perfia 
d'aver cura d'almas, 
tangendo as palmas 
e o demo os guia. 

Olhai-nie tambeni 
nloesteiros de frades, 
vereis que abbades 
agora ellcs tem 
drainam-se senhores 
dos bens dos passados, 
mas intitulados 
saiu destruidores. 

Tambem saiu danados 
os das colnmunidades 
barrigas d'abbades 
tem cheos prelados; 
saro taro descorados 
dos muitos jejuns; 
comtudo a beduns 
fedem desejados. 

Viuvas danadas 
seus frades as tem, 
e sempre as vem 
ás portas fechadas; 
varo tarai perfumadas 
debaixo do doo, 
que cheira o pó 
das suas passadas. 

Do santo dordanl 
saro muito devotas, 
abertas as portas 
a ellas se vam ; 
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tem por devoçam 
trazei-o conisigo, 
e lá bem metido 
no seu coração. 

Os papas, tratavam de illudir a convoca-
ção de um concilio para a reforma da disci-
plina da Egreja, e entretinham as guerras na 
Italia por meio das suas traições, attribuindo 
todas as catastrophes à ambição dos invaso-
res estrangeiros. Assim o escrevia com parva 
sinceridade 1). -Miguel da Silva, em carta do 
W de junho de 1523, ao rei D. João 111 o 
que lhe ditára o papa: « qse el rei de França 
nam queria nenlumm asesego na cristandade, 
nam consistindo nem querendo ouvir fallar 
em paz nem tregua sem lhe ser restituido o 
ducado de 1llillaom, a qual condição alem de 
ser imposyvel de se cumprir sem a mesma 
guerra com que se perdeo, e muito mais cruel, 
ho pouquo honesta por ser em tempo que pa-
rece que a cristandade tem necessidade de 
breve concerto antre os cristãos e nam de nova 
guerra ver. » Estas palavras em cifra diplo-
matica significavam um fino jogo, derivando 
a guerra da Italia - principalmente da cobiça 
que tem de senhorear em Italia naco todo o 
mal que vemos.» ' 1ias o que os crédulos e 
ingenuos viam de um modo, o julgamento 
impassivel- da historia apresenta-o sob um 
outro aspecto: « h'oram os Ilespanhões que 
mais contribuiram para estender e sustentar 
a soberania da Santa Sé; tinham restabele-

1 Corpo diplomatico. t. II, P. 170. 
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eido os Medicis em Florença. A sua alliança 
com os papas d'esta illustre familia tinha ser-
N,ido para favorecer as suas conquistas na 
Italia. Alexandre vi tinha-lhes aberto a baixa 
Italia; entraram no centro d'ella pelo soccorro 
de Julio n, e na alta Italia pelo ataque sobre 
Milão, unidos com Leão x. O proprio Cle-
mente vii não contribuiu pouço para estas 
invasões suecessivas. Existe uma instrucção-
a um dos seus embaixadores na córte de Hes-
panha na qual enumera os serviços que pro-
stou a Carlos v e á sua familia. Lembra-lhe 
que foi elle que impediu Francisco r de avan-
çar ate Napoles, na sua primeira invasão na 
Italia; foi elle que influiu com que Leão x não 
fizesse opposição á eleição de Carlos v ao 
imporio, e a supprimir a antiga constituição 
em virtude da qual nenhum rei de Napoles 
podia ser ao mesmo tempo imperador; foi 
elle que, apezar de todas as promessas dos 
Francezes favorecera a alliança de Leão x 
com Carlos v para a reconquista de .Milão; e 
para obter estes resultados não poupára nem 
os thesouros da patria, nem os dos seus ami-
gos, nem a sua propria fortuna; fôra elle que 
fizera eleger o papa Adriano, e aos olhos de 
toda a gente era como se se escolhesse o 
1>roprio imperador. » ' Mas este excesso do 
poder dos Hespanhóes ou de Carlos v na Ita-
lia começou a exacerbar o sentimento nacio-
nal, o o proprio Clemente vIi viu-se na neces-
sidade de contraminar a potencia que tanto 
tinha auxiliado; depois de tentarem attrair 

1 Ranke, Ilistnire de la Papauté, t. I, p. 97. 
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ao movimento italiano o marquez de Pescara, 
em 1525, a quem prometteram a coma de 
Napoles, que Victoria Colonna lhe fez regeí-
tar com dignidade, rompeu em 1526 a revolta 
dos Milanezes contra os Imperiaes. Era, como 
escrevia Giberto, ministro de Clemente vil: 
«para decidir da libertação ou da escravidão 
da Italia. » 

Temos até aqui traçado o quadro, que Sã 
de Miranda synthetisa ao determinar a sua 
viagem á Italia: «No tempo de Ilespa•alcócs 
e de hrancezes. » Preparava-se pois a grande 
calamidade do saque de Roma pelo condesta-
vel de Bourbon; tambem I10 anuo de 1526 a 
cansa prégada por Luthero caminhava para 
o triumpho definitivo, e na Dieta de Spira 
era proclamada a liberdade de consciencia. 
Não bastariam estes suecessos para determi-
narem Sá de Miranda a regressar a Portu-
gal; por ventura a noticia do fallecimento do 
seu pae, que era ainda vivo em 1523, e as 
tristezas de Victoria Colonna, inconsolavel 
pela morte inesperada de seu marido na, 
guerra n'esse anuo de 1525, o levaram a fu-
gir de uma terra em que os homens eram 
tão intelligentes, instruidos e sociaveis, e os 
acontecimentos tão esmagadores. Sá de Mi-
randa visitára tambem Milão, o p6nio da dis-
cordia entre Carlos v e Francisco i; e tendo 
visitado Veneza, é de suppôr que o fizesse 
no seu regresso para Portugal. Não temos 
uni documento por onde se infira a impres-
são que a corajosa Republica lhe deixou no 
seu espirito; mas supprimol-o transcrevendo 
a passagem em que Frei Pantaleão de Aveiro 
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no seu Iligerurio (lcc Terra saulu, descreve 
Veneza 

São tantas as grandezas d'esta illustris-
sima cidade, o_ os gostos e invenções que de 
contínuo n'ella se ordenam e fazem para re-
creação do povo, que ha livros impressos que 
disso tratam, d'onde nasceu o proverbio que 
n'aquellas partes se costuma dizer: — « Vene-
za, quem te não vê não te preza. » F, em ou-
tro logar: « Tive grande contentamento em 
vêr aquelle trajo tão lionesto, vindo-me a me-
moria a honestidade do nosso Portugal; por 
andar enfadado e ainda eseandalisado de vcr 
os deshonestos trajes da Italia aonde as mu-
Ilieres todas andam em corpo, e não com a 
honestidade que convém, posto que cada terra 
tem seu costume. » (Cap. iii.) Deste descon-
tentamento podemos já inferir, que o espirito 
austero, ou stoico, como lhe chama o biogra-
plio aiionyiiio, veio deslumbrado com a opu-
lencia dos costumes e festas italianos, mas 
trazend(> consigo mais accentuado o desgosto 
que o fez abandonar a corte pelo remanso de 
uma ignorada vida provinciana. Eis o qua-
dro de Veneza e seus costumes traçado por 
Frei Pantaleão de Aveiro: « Está fundada e 
edificada esta tão nobre Cidade dentro do 
mar Adriatico. A terra mais propinqua que 
tem a si, são duas leguas, seu circuito póde 
ter outras duas. 'Poda se anda por mar e por 
terra, salvo alguns bairros, a que os Vene-
zianos ch m ama Tj.(j' clos, aos quaes se não 
póde ir, salvo por mar, por estarem tão apar-
tados da terra, que se não podem servir 
d'elles com ponte. Vae pelo meio da Cidade 
nin canal mui largo, que a divide em duas 
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partes, no meio do qual tem tuna formosa 
ponte, toda de muitas tendas oecupada, cheias 
de preciosas e ricas mercadorias. Pelo meio 
d'este canal navegam galés de toda a sorte, 
caravellas carregadas e náos grandes vasias. 
Anda-se quasi toda a cidade, por mar, e por 
terra, tirando os bairros Traguelos que tenho 
dito; e isto por haver quatrocentas e cincoenta 
pontes entre publicas- e particulares, a maior 
parte d'ellas de pedra o outras de madeira. 
E para serviço dos que querem negociar nas 
cousas por mar e com mais brevidade, tem a 
cidade onze mil barcas antes mais do que Ine-
nos, as quass chamam Gondollas: o todas 
andam toldadas de panno preto, com muita 
curiosidade e limpeza, em tanta maneira, que 
os mais dos dias lhe põem um lençol lavado 
da pôpa á proa, para que os que entram po-' 
nham os pés n'elle e não sujem a gondolla. 
Os toldos são feitos ao modo dos que cá cos-
tumam levar as tumbas da llisericordia, de 
maneira que os que vão dentro não são vis-
tos, se não querem. 

«'Podas estas gondollas estão de contínuo 
promptas e prestes, assim de dia como de 
noíte, para quem se quer servir d'ellas, e 
com mui grande barato; e tem tal ordem na 
passagem que todos ordinariamente ganham, 
por que nenhum póde levar gente de uma a 
outra parte, salvo por certa quantidade de 
dinheiro, da qual passando, ainda que lhe 
queira dar gratis, tem grandissinia pena. 
Além d'estas barcas que servem ao commum, 
ha outras muitas particulares de possoas no-
bres, que as podem sustentar; e muitas d'ellas 
nas festas são toldadas de toda a sorte de 
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seda e pannos ricos, conforme a qualidade 
das pessoas cujas são... È' toda a cidade or-
nada de ricos aposentos e paços soberbissi-
mos, com toda a sorte de jaspes e outras mui-
tas pedras preciosas, de que cá não temos 
noticia. As janellas pela maior parte tem vi-
draças. Os templos são muitos, e os mais or-
nados sumptuosos que teulio visto, em tanto 
que eu sou de opinião excederem aos de 
1t,oma... Entre muitas cousas que a cidade 
em si tem de notar, é uma rua que vae da 
praça de S. Marcos até outra praça, que vae 
além da ponte que atrai fica dito, á qual 
praça se chama Ilealto, o mesmo nome tem a 
ponte. Esta rua tem de comprido uma mui 
grande milha, e toda de uma e outra parte é. 
ornada e cheia de todas as outras cousas 
preciosas da vida, nem creio se pedirá cousa 
que ali falte. 'Podo genero de brocado, e telas 
de ouro o prata de qualquer sorte e invenção 
que quizerdes. Todos os cheiros e perfumes 
do mundo, tendas de pedraria riquissima, 
jogas, . penachos, muito marfim lavrado, ç 
dentes inteiros de elephantes: grandes livra-
rias, nas quacs se aeltam todas as janeiras 
de livros que quizerdes; logeas grandissimas, 
cheias de especiaria, de maneira que parece 
aquella rua uma feira armada e ornada do 
todas as mercadorias e mercadores do mundo.» 
Foi por certo n'esta passagem por Veneza, 
que Sã de Miranda adquiriu o seu exemplar 
de IIomero em grego, que elle annotava como 
excellente humanista, os -issolanos de Bem-
bo, o Orlando de Ariosto, o Canzoniere de 
Petrarcha, e a Arcadia do bom velho Sanaz- - 
zaro. Na Tcloga Arenuoroso, allude Sã de 
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Miranda ás suas viagens como precedendo ò 
periodo da concentração moral: 

Quanto tiempo perdi, 
No sé por donde anduve, 
Vi tierras, vi costuinbres,differentes, 
ia tarde bueJto en mi 
Un poco sobreestuve 
Arrimado y dexé correr Ias dentes. i 

'fendo deixado a patria em tempo em que 
a nobreza estava dividida tomando parte 
nas dissidencias do princepe com o rei seu 
pae D. Manoel por causa do terceiro casa-
mento, Sá de Miranda regressando a Portugal 
passados alguns annos depois da aeclamação 
de D. Joçio i>i vinha encontrar novos tormen-
tos na côrte, apezar da intima affeição que 
lhe dedicava o monarcha e seus irmãos o in-
fante D. Luiz, o cardeal D. Henrique, 1). Duar-
te. Demorou-se poucos annos na côrte, como 
diz o verso: Uºa p>oco sobe-eesduve; mas refu-
giando-se no isolamento da provincia, pôde 
realisar o desejo de concentrar o seu espirito 
aturdido por tanta variedade de costumes e 
de acontecimentos: I(t lar de bºtelto cºz 7;7i. 

1 Na lição do ➢Is. T. Denis: 

➢Incho tieinpo perdi 
Bien pecha la mi cuenta : 
Vi tierras, vi costuwnbres differentes. 
Entonces, vuelto en mi, 
Fntrado en nueea afruenta, 
Sobrcestuve i dejé correr Ias gentes, 
Por los inconvenientes 
De fuera ver mejor. 

(hoes., P. 3,21.) 
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ur. Regresso a Portugal e começo 

da Eschola italiana 

0 biographo anonynio do poeta assim 
como não determina a época da sua via-
gem 1 Italia, falla do regresso á patria por 
uma fórma vaga: « tornou-se ao remo, e de-
teve-se algum tempo na côrte del Iley Dom 
João o Terceiro, que Já havia muito que rei-
nava... , Por esta pbrase so deprehende que 
encetára a viagem reinando ainda 1). _Ma-
noel; em 19 de dezembro de 1521 participou 
D. João izi o fallecimento de seu pae ao papa, 
começando logo o novo reinado. Não se pode-
rão contar menos de cinco anhos na expres-
são indeterminada: «jel, ha?tra bastante tempo 
que Coincide com o sentido do 
verso alusivo ás luctas entre Carlos v e Fran-
cisco [ (c»u tempo de Hespcanhóes c de -Fran-
a•ezes), que se firam no seu periodo mais in-
tenso de 1,321 a 1526. Depois da batalha de 
Pavia, em que Francisco r ficoú prisioneiro 
de Carlos v, em 1525), a situação da Italia 
tornava-se desesperada; os patriotas italia-
nos, tendo conspirado no intuito da sua au-
tonomia atiçando os brtrburos uns contra os 
outros, Francezes, Allemães e liespanhóes, 
que se entredestruiam, reconheceram que o 
triumpho immenso do Imperador o tornava 
dominador absoluto da Italia. L assim que 
dopois da vistoria de Pavia se fórma lima 
conspiração patriotice, em que entra o papa 
Clemente vil e para a qual se procurou attra-

io 

r 



146 nISTORIA DA LITTEItATURA PORTUGUE7.A 

hir o marquez de Pescara, marido de Victo-
ria Colonna, ao qual se lhe offerecia a corta 
de \ apoles, e o duque de Milão, Francisco 
Sforza. Vivia-se em unia atmospliera de vio-
lencia, que prosagiava uma grande catastro-
plle; Carlos v soube da conspiração tramada 
e fez lograr todos os planos, apezar da liga 
assignada entro o rei de herança, o papa, a re-
publica de Veneza e o duque de Milão. Essa 
catastropllo foi o saque de Poma, pelo Con-
destavel de Bourbon, com vinte cinco mil va-
gabundos lansquenets allemães, pines hespa-
nhúes e guerrilheiros italianos famintos o 
com atraio de soldos. O saque do Doma es-
tava prognosticado nos ditados populares. 
Sá de :\liranda, que saberia da conspiração 
bela familia dos Colonna, não podia esco-
lher occasião melhor para deixar a Italia do 
que em 1526. A inerte do marquez de Pes-
cara em 1525 e o lacto na familia Colonna, 
seria talvez uma causa para apressar o re-
gresso, se é que a noticia do fallecimento de 
seu pae, que era vivo ainda em 1523, não 
foi influir tambem n'essa resolução. Pouco se 
demoraria em Lisboa, já então assaltada da 
peste, c tanto que os lentes da Universidade 
representaram a I). .João iii para se fecha-
rem as aulas; a Oras,ã.o feita á chegada de 
1). João irt a Coimbra mostra-nos evidente-
mente que em 1527 Francisco de Sá se en-
contrava ali, tendo precedido a fuga da cõr-
t.e, não tanto por medo da peste, que grassára 
oni Italia todo o tempo que lá se demorou, 
mas para negocios do familia. 

Ao chegar a Lisboa em 1526, Sá de Mi-
randa veia encontrar frequentando a. Univer-
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sidade seu irmão mais novo lieni de Sã, nas-
cido depois de 1500, por isso que não vem 
incluido o seu nome nas cartas ele legitima-
ção por D. Manoel, de 20 de novembro de 
1499, de mais trez irmãos seus. Estava ]fiem 
de Sá nos primeiros annos cia faculdade de 
Leis, em que seguia um curso brilhante, por 
que chegou á licenciatura. Em uma carta ré-
gia de 11 de maio de 1532, é nomeado Des-
embargador da Casa da Supplicação o Licen-
ciado Mem cie Sã, por confiança na sua bon-
dado, letras e sciencia. A licenciatura era uma 
preparação para o magisterio na Universi-
dade, e habilitava á entrada na Relação e 
Casa da Supplicação como desembargador 
sem ter seguido o tirocinio lento da magis-
tratura judicial. Dando os seis annos comple-
tos do curso juridico até á licenciatura, não 
andaremos longe da verdade collocando o 
começo da frequencia de 11Iem de Sá na Uni-
versidade de Lisboa por 1524 ou 1525. E 
apontamos estas circunstancias para explicar 
as relações de intimidade que o poeta man-
teve sempre com este irmão mais novo, mas 
que o deslumbrava pelo talento, tendo o gosto 
de assistir aos seus triumphos académicos, e 
de contribuir, por ventura, para o seu rapido 
despacho para desembargador da Casa da 
Supplicação. 

Na Universidade fallecera um lente da 
peste, o que alvoroçou o corpo docente, em 
1525. No Regínaento a bem da saudc publica 
dado por D. João lii a 27 de setembro do 
1626, já se falia do decrescimento da peste; ' 

1 Collecç. elos Reghn., P. 53. 
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I 

no Livro cias Verr(teões de Coimbra, vem 
apontada a peste de 1526, I mas Coimbra 
offerecia unia certa immtulidade, por que ali 
nos apparece' 1). João 111 nesse mesmo armo. 
Gil Vicente, que então estava residindo em 
Santarem, viera a Coimbra representar a sua 
narra (,/, os Almocreves', para distrahir o rei e 
a cõrte. Nas preciosas rubricas historicas quc 
acompanham as composições dramaticas de 
Gil Vicenté, precede esta declaração a Parçu 
elos Atmocreves: «Esta seguinte farça foi 
feita o representada ao muito poderoso e ex-
cellente Rei 1). João o terceiro em Portugal 
deste nome, na sua cidade de Coimbra na 
óra do Senhor de 1526. , O rei e a cõrte 
oecupavam o palacio no alto de Coimbra, quc 
depois foi cedido para paço das I+,scholas, e 
miseravelmente vendido por Philippe 11 " 
Universidade. VC; se que D. João tir procu-
rava ahi 11,11 refug io contra a peste; mas a 
córte não achava distracções na cidade, e 
suspirava pelo des(jado Ab71ciriaii, como diz 
Sã de Miranda na sua Carta a Yero de Car-
valho. .lá em Coimbra em 1526, Sã de Mi-
randa, que assistira na Italia á representação 
das comedias plautinas de Ariosto, Macchia-
velli, Bibiena e de outros eruditos, ao aehar-
se diante da representação de uni auto de 
Gil Vicente, sentia o contraste profundo en-
tre a arte espontanea da Edaffi, media e a 
cultura refinada da Renascença; repugnava-
lhe o nome de Auto em vez da designação 
humanistica de Comedia, o verso rimado eu, 

Pt. 17 e 'l`._'. 



s.0 DE MIRANDA 149 

vez da prosa franca da linguagem usual. Sã 
de Miranda deveria mostrar uma certa anti-
pat,hia contra a Farta Elos por 
que esse titulo parecia um apodo aos habi-
tantes de Coimbra, aos quacs segundo os di-
tados topicos se chamava os Arrieiros. O 
l)oeta comico, quando entra em scena o al-
nuocreve com a chocalhada, cantando uma 
serranilha tradicional, põe-lhe na bocca as 
intencionaes interjeições: 

Arre, mulo namorado... 
Arre, arre, cerre embora, 
Que já as tardes são de amiga. 
Apre, besta do ruim. 
Ucrti.r! o atafal vae por fóra 
F a cilha no embigo. 

(OLr., 111, 1̀214,) 

O Atito é primoroso, por que desenha de 
uni modo vivissimo o t.)-po nacional do fídal-
qo pobre; a versificação é espontanea e re-
passada de unia fina ironia. Abre com a sce-
lia do Capeilão, que não recebendo o sala-
rio dos serviços que presta no fidalgo, para 
distrahir-se vae passear ao Arnado, locar 
ainda hoje conhecido: 

Pois que não posso resar, 
Por me vèr tão esquipado, 
Por aqui por este arnado 
(quero um pouco passear 
Por espaçar meu cuidado. 
F, grosarei o romance 
De 3'o vie estaba, oi Coimbra, 
Pois Coimbra issini me timbra, 
(.que não lia quem preto alcance. 

v 
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O verbo ci)nbrar apparece empregado no 
Cczgzcio•iciro geral por ltuy Dloniz, que diz 
as damas: timbrar ou vazar. O romance ca-
valheiresco é uma parodia grotesca, com allu-
sões aos arrieiros: 

Yo one estaba en Coimbra, 
Cidade bem assentada; 
Pelos campos do Mnndego 
Não vi palha neta cevada. 
Quando aquillo vi mesquinho, 
Entendi que era cilada 
C,ont.ra os cavallos da verte 
E minha mula pellada. 
Logo tive a máo sinal 
Tanta milha apanhada, 
r, a peso de dinheiro 
6 anila desemparada. 
Vi vir ao longo do rio 
Ih-ia batalha ordenada, 
Não de gente, mas de mus, 
Cora muita raiva pisada. Etc. 

Parecia uma troça á gente de Coimbra; 
talvez que Gil Vicente servisse com a sua 
farça as disposições hostis da córte, que sus 
pirava por A Farça zlos .1buo-
creves não era para reconciliar Sá de Miran-
da com as fórnias do Theatro medieval; pa-
recia que o vomito faltando dos fidalgos po-
bres alludia a elle e ús suas viagens recentes: 

Mais fernuiso é ao villão 
Máo burel, que máo frisado, 
E romper matos maninhos; 
E ao fidalgo de nação 
Ter quatro homens de recado, 
E leixar lavrar ratinhos. 
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Qu'em l•randes e Alemanha, 
Em toda França e Veneza, 
flue vivem por siso e manha 
Por não viver em tristeza, 
irão é conto n'esta terra... 

(Ibrd., p. 320.) 
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E referindo-se as conversas politicas do-
minantes, assunipto em que effectivaniente 
Sú de Miranda estava o melhor informado, 
recita Gil Vicente: 

Anda El Rei tão oecupado 
Co,este Turco, com este 1'apa, 
Co'esta França, eo'esta traga, 
Que não acho vão azado, 
Por flue tudo anda solapa. 

(Ibid., p. 112.) 

Gil Vicente, desde o repto da Farça de 
Inez Pereira, de 1523, andava de ponta com 
os humanistas da Renascença portugueza, ou 
certos horraeus de, bom, saber; agora, que Sã 
de Miranda regressara do fúco da ltenascen-
ca e proclamava a superioridade da sua dou-
trina litteraria, Gil Vicente visava-o directa-
mente. Como a todo o espirito culto da Renas-
cença, para Sá de -Miranda a F.dade media 
era barbara, e os Autos hieraticos, mettendo 
em scena assumptos dos livros santos, verda-
deiras pasquinadas. Era patente o antagonis-
mo. Segundo os desejos da côrte, D. João 111 
partiu para Aimeirim, com intuito de regres-
sar a Coimbra. l,á passou o natal, e como 
Gil Vicente estava residindo em Santarem, 
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ahi foi representar-lhe o Clerigo (ler, Beira, 
para distrahir a côrte. N'esta farça achou Ca-
millo Castello Branco allusões directas a Fran-
cisco de Sei de Miranda, filho do clerigo-co-
nego Gonçalo Mendes de Sá. Lê-so na rubri-
ca: • Segue-se outra farça de folgar, que trata 
como hum Clerigo da Beira, vespera do Na-
tal, determinou de ir aos coelhos; e indo gera 
a caça com hum filho seu rezam as matinas. 
—Foi representada ao muito poderoso e 

christianissimo Rei D. .João, o Terceiro do 
nome em Portugal, em Almeirim, éra do Se-
nhor de 1526. » arejamos como Camillo inter-
preta,esta farça: 

E de suspeitar que Sã de Miranda, o 
classico iniciador da eselwla italiana, inenos-
prezasse a reputação mais genial e menos 
culta de Gil Vicente; e naturalmente o au-
ctor das P'arças de folgar metteria a riso na 
scena o detractor, como usava com persona-
gens de maior respeito. Na farça do Clorigo 
da heii- a, a satyra a Sã de Miranda é pes-
soal de mais para a considerarmos mera ca-
sualidade..lá sabem que Francisco de Sá era 
filho de um elerigo. 0 clerigo da farça tem 
um filho que tambem se chanca 1,'rancisco. O 
proprio pae lhe diz com couliecimento - de, 
causa: 

Filho de elerigo és, 
Nunca bis feito farás. 

. A comedia foi representada (cumpre no-
tar, depois da retirada de Coimbra) em 1526 
em Almeirini. Florecia então na córte Sá de 
M_iranda com grande voga de poeta. A essa 
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invejada prosperidade aIludiria ironicamente 
Gil Vicente, quando o elerigo, menoscabando 
as qualidades do filho, diz 

Medraria este rapaz 
Na corte mais que nin;uenr, 
Por que lá não fazem bem 
Se não a quem menos faz. 
Outras ir)anhas tem assaz «i Sd.s?J 
Cada luta muito boa: 
Nunca diz bem de pessoa 
Nem ver([ade nunca a traz. 

:Mexerica que por nada 
K.evolverá San Francisco; 
Que para a Cúrte he lmnr visco, 
Que, caça toda a manada. 

.1'onico antes, vem á baila os filhos de 
Irei Maedo. (teores são os de ]Frei Doendo 
--E os do Beneficiado...) Haveria intenção 

de fazer hem transparente a satyra, por que 
o pae de Sã de Mirauda era o padre Gonçalo 
Mendcs. Outra allusão clara: Os Sãs eraii 
tauibem Menezes, e d'essa alliança lhes vinha 
o maior realce da sua prosapia. Gil Vicente, 
na mesma farça elo (perigo da ]?eira zombe-
teia dessas pretenções em cortezãos que tem. 
costella de lavrador. Seria de baixa esphera 
a rnãe de Vi-ancisco de Sá. O satyrico diz: 

Vejo eu portuguezes 
Da côrte muito alterados, 
:Mais propinquos dos arados-
Que parentes dos Menezes. 

Se Francisco de Sá de Miranda taxou 
indirectamente de as farças do 
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seu cóevo, não lhe faltaria direito a mais sen-
sivel desforra; mas não a tirou o reportado 
philosopho. ü i 

Transcrevemos as proprias palavras de 
Camillo belo valor daa sua interpretação, em 
que avivámos o trocadilho de assctz e a ,;(Is; 
induziu-o a esse modo de v•,r a referencia 
dos nobiliarios ao conego Gonçalo Mendes, o 
mais se fortificaria vendo nas cartas de le-
gitimação o nome da )IIãe, lgnez de Mello, 
inolher e os dos filhos do clrrf••r, 
Henrique de Sá. 

Pelo livro do celebre Amato Luzitano Cn-
ralionion vê-se que em 1527 
a peste recrudesceu em Lisboa, propagando-
se a Santarem; 1 a côrto teve de fugir de A1-
meirim outra vez para Coimbra. Gil Vicente, 
que então residia em Santarem, e em 1527 
tornou a Coimbra a representar dois .Lutos 
deante de D. João iii, em umas trovas ao 
conde de Vimioso, diz em uma rubrica: Foi 
isto em tempo de, peste, e o primeiro rebate 
d'ella deu por sua Casa; ....> " 

Esses dois Autos foram a Comedia, sobre 

1 Camillo Caste➢o Branco, Ili.«oria c,Se92ti•ae7clu-
lismo, 11, p. 33.— Sobre esta interpretação, diz D. Ca-
rolina 111icliaelis : Tendo esta farça a data de 1526, a 
alhisão só poderá ser referida a Sá do Miranda (coroo 
quer Camillo) caso elle tivesse relgressado a Portugal 
já n'esse anno, o quó será difficil provar. (Poes., 
p. xxvi.) Dm 1527 aconipanbou o poeta a corte para 
Coimbra, tendo-a selruido em 1526 de Coimbra para 
Alineirim; as allusbés do Clerigo da Beir(t s:Io uni re-
pto contra os reparos á BDarga dos . 11naocr•n•es. 

2 Apud Epidemologza porlllgare7a do Dr. Fieira 
de Meyrelles, p. 238. 

3 Obras, t. III, p. 381. 
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u Divisa ela Ciclacle (Ic Coimbra, represen-
tada, ao que melhor parece, por occasião dos 
festejos da recepção de. T). João ju no re-
,(resso a Coimbra em 1527, e o Auto da Serra 
<l(t Estrel'la, na festa de congratulação depois 
cio parto da rainha 1). Catherina, que na mes-
ma cidade deu à luz a infanta D. Maria (a 
futura esposa de Philippe li). Por estas duas 
composiçbes de Gil Vicente se fórma ideia das 
festas da corte em Coimbra em 1527; assim 
melhor se comprehende em que occasião e 
por que motivo nos apparece Francisco de. 
Sít recitando uma Oração gratulatgria deante 
dos monarchas. Seria este Francisco de Sã o 
poeta? O exame dos pensamentos da Oração 
o comprova. Pela intimidade que lhe deu 
D. João irt, teria seguido a corte para Almei-
rim em 1526, aonde viu representar o Cle-
iclo da Ilcira, e acompanhal-a-hia para Coim-

bra em 1527, associando-se aos festejos da 
recepção real. Comprova-o cabalmente a Ora-
ção aos heis Dona João o III e Doca 
Callterina na, eidude ele Coimbra, que fel 
h'rctºaeisco de Sua, no anho de Itï27.' O nome 

' Qunndo andávamos nas pesquizas sobre funda-
mentos historicos vara a vida de Sã de Miranda ( 1.:, 
edição, ua Hist. cios (,)ºri.nlae•etistas) deparámos no Ca-
talogo cios portu'q rezes do 3fusecc Rri-
tanico, de Fit;anière, p. 289, com a indicação d'esta 
Oração. Remilleei logo que era a mesma de que dá 
noticia Barbosa Machado (Bibl. lrcz., It, 247) com o ti-
tulo Oração na entrada ele el rei. Doira João m e a 
Rainha D. Calheº•ina na cidade de Coimbra, dizendo 
do seu auctor Francisco de .Sá, que a sua patria é tão 
ineo-nita como reeonliec,ida a sua erudição poetica e 
oraturia. Acercsccntava llarbosa Machado, que o ma-
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de Francisco de Sã era o que usava o poeta, 
e por que é geralmente conhecido tios manu-
seriptos do século xvf. A secção das suas tro-
vas no dc Resende, traz a ru-
brica : Do Poa1lor Frangi seo de, Sá.., Nos 
1Iss. de Ferd. Denis e da Bibliotheha de Pa-
ris, na glosa a lues versos de 1'Ianriqu©, vem: 
«(le 1,5.ancisco de, sd..> E nos versos a 1). Leo-
nor de Mascarenhas, lis-se: .. De Franciseo dc 
.Saí tambem a ella. > (dosando um cantar ve-
lho com o conde D. João da Silveira, a sua 
estrophe é assiomada: Franciseo de ,«í. Nos 
Sonetos o que começa Em, pena lant entel, 
tray no Ms. Juromenha a rubrica: <: Soneto 
primeiro do mesmo I+'r uncisco de ,14í,, emen-
dado. > 0 soneto Tanffis meºWs, tem a rubri-
ca: ., Pesposta de Fr e, de Stí; » e na edição 
de 1595 : „ Resposta de F'raneiseo de ''(í pe-
las mesmas consoantes como fez o Petrar-

nuscripto da Oração se guardava na Livraria dos Mar-
quezes de Abrantes; ora como a varonia dessa casa é 
Sã, por descenderem dos Sãs de Menezes, parentes do 
poeta, não era sem motivo que se guardava nessa li-
vraria uni tal documento. Foi isto o que me fez ligar 
toda a importancia ao nianuscripto do Museu, Britani-
co para provar a presença de Sá de Miranda em Coim-
bra em 1527. hlnearecendo a luz de um tal documento 
para o estudo em que trabalhava, lamentei-me deante 
de Brito Rebello (então capitão de caçadores, da guar-
nição do Porto) por não ter recursos para obter do 
Museu Britanico a Oração recitada por Pr~ isco de 
.4d. Qual não foi o meu pasmo, quando este meu :unigo 
me affiançou que em menos de um mez me apresenta-
ria a copia tirada do Museu Britanico..Conlo duvidasse 
do milagre, elle francamente me declarou que tinha uni 
cunhado em Londres, empregado de commercio, e que 
por via d'elle ia obter a copia. De facto cm poucas se-



S.• DE MIRANDA 1â7 

cha. No Ms. de Paris, depois da Canção t1 
Virgem, termina com a rubrica: « Fim da pri-
meira parte das Obras de Frauciseo (te Sá.» 
O Ms. Ferd. Denis começa a sua segunda 
parte com a rubrica: « Outra parte das Obras 
de Franciseo de, Sá, que tambeni mandou ao 
princope. » No Cancioneiro de Luiz Franco 
egualmente se acha: « Soneto ao princepe nosso 
senhor por 1•'•°an,cisco dc Sá. (fl. i 1, v.)— Eclo-
ga cie S(í de muitos pastores, (ibid.) 
I+'.legia de Fr.— (MS«« (ibid., fl. 85, v.) > Po- 
deriamos accumular mais citações; mas isto 
basta para evidenciar que até á época em 
que se retirou para a provincia o poeta era 
mais conhecido pelo nomo de P'runei.sco dn 
b"cí, e que o apellido de Mírmnda,, seria usado 
por elle desde que se começou a distinguir 
como poeta ly rico um outro rle S(f 
(de Menezes). I Concorda comnosco a diligen-

manas recebi uma copia diploniatica do docuineuto que 
em desexibri, para unia questão eV)eciu1 que eu venti-
lava. Agradeci na Vida de Soí de Miranda (p. Gti, 
nota 1)' .i obsequiosa intervenção de Brito ltebello; 
como porém elle offerecesse a Innoceucio para o Sul>-
plemento do Di.ce. urna se-gunda copia, 
apparecerarn as duas reproducções eni 1871, sendo eu 
nceusado de me ter servido do docuinento de innocen-
cio, sem o ter citado! No niee. I)ol)nlar, vl).,> Srí de 
Miranda, vem uma forte carga sobre este meu plagio. 
Innocencio (,ontentara-se em incluir o papel qni' lhe 
deram, sem suspeitar do problema historico que con-
t.inLa. 

r Escreve 1). Carolina Micliaelis : A Bibliotlieca 
Eborense possue coiro se póde vFr pelo Catalogo dos 
Manuscriptos a p. 79 e 11,i ainda ontro Codice com 
poesias de uni Francisco de Soá,--- contém com cffeito 
66 Sonetos hespanliocs, c portu•niezes, de bastante 
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tissima editora do poeta, quando diz: 0 fa-
cto do manuscripto da Omç6o se ter gear- 
dado na livraria dos marquezes de, Abrantes, 
descendentes do poeta, como o affirma Bar-
bosa (11, 247) ajuda a acecitar a attribuição 
como verosimil..» E considerando os dois Fran-
ciscos de Sá, exclue o de Menezes por estar 
na infancia cm 1527, concluindo: fóra ('este 
e do nosso poeta, não conhecemos outro Fran-
cisco de Sã, que estivesse em contacto com 
D. João iil.:> I D. Caroliii t Michaelis admit-
tiu na monumental edição das Poesias de 
Sá de Miranda (n.° 154, p. 526 a 528) essa 
nraçõto como genuina, e fundamenta-a com 
passagens empregadas pelo poeta, tacs como: 
o louvor das quinas, o elogio da tempe-

rança e mansidão de h,1 Reï, a sua qualifica-
ção de pae dos seus iruacziis... Arais espe-
cial e propria de Miranda é a :Alegoria as 

merecimento em parte, - liu ungem, os pensamentos, 
em sunima todo o estylo é completamente differente 
da individualidade, poetisa de Sã de Miranda. Os ver-
sos amorosos resam de urna certa Filis e denunciam 
a musa branda e doce de Frameiseo de 8d de Menezes. 
Hd. 1885, p. i.xx. 

1 Poesias, p. 861. No L2stil?íto de Coimbra escre-
via o Dr. Sousa viterbo: , Tem -sc discutido muito so-
bre quem seria um Francisco de Sa, que recitou um 
discurso de, boas vindas a I), João m na sua visila (?) 
a Coimbra... Não faltou até aluem attribuisse seme-
Ibante falta ao nosso poeta, o qne para nós é extrenia-
mente duvidoso. 

. <- Nos fins do primeiro quartel do seculo residia 
cin Coimbra um de Sd, escudeiro da casa 
real e monteiro-mór da niontaria real de Coimbra e 
seus termos. D. João III o nonieou para este cargo por 
rallecimento de Joãn 'ravares -,oui mantimento annual 
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abelhas, que elle empregou, tambem na Carta 
a E] V,ci : > 

A cabeça os rnenlbros manda, 
9c•e i•z se7uem as abelhas. 

(Pnesi<ts, p. l!l0.) 

E na 0b.tt('úo : r L assim, como vós, Se-
nhor, quizestes seguir em elle aduelle esem-
plo novo da natnroza das abelhas, assim o 
quer todo elle ( se. o povo) seguir comvosco, 
que todo anda após vós, como vedes, vivendo 
da vossa vista, e os que vos não podem se-
;Puir com os corpos, seguem-vos com as von-
tades. Na Cttt-la a Poro de Carvalho, escri-
pta com referencia á fuga da côrte para Coim-
bra em 1527, vem epithetos dados a sua terra 
natal que tambem se encontram na Oraç o : 

Da e nobre cidade 
Som natural, som alnláo ... 

(Poesins, p. 215.) 

de m,nto e outenta e seis reacs. A respectiva carta foi 
passada em Evora a 19 de outubro de 1524. > (Chan-
,-ell. ele D. João ur--Doações, liv. 37, fl. 172). bzsli-
lulo, vol. xr.ur, p. 320. 

E uma liomonyniia conto tantas outras que appa-
recem nos documentos do seculo xvr. Ma- o caracter 
humanistico da Oraçõo, e a intimidade que sempre 
teve o poeta cora o rei e os infantes, podem por ven-
tura transferir-se para um qualquer escudeiro e mon-
teiro da casa real? 

1 Poesias, p. 528. 
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E na O•uçcco: esta mui e Inui un-
bre sempre leal cidade de Coimbra, nunca é 
alegro verdadeiramento senão com vossas ale-
grias.> para recitar ao rei este discurso de 
felicitação não cra preciso ter Sã de, Miranda 
um cargo official em Coimbra; bastava-lhe a 
intimidade com que D. aoão 111 o accolheu, 
dando logar ao poeta para lho dedicar a Tu-
birlcc rlo .•t' 11(1o•o. Só tini conhecedor 
da politica do seculo XVI, no antagonismo en-
tre Carlos v e Francisco i, e na neutralidade 
admiravelmente conservada por Portugal, é 
que podia como Saí de Miranda dizer na Or(i-
cãb a 1). João itt:: Donde, senhor, vos veia 
que os móres princepos do mundo, com os 
<luaes tinhas tão estreitas obrigaçÓes de san-
gue, todos se gnizeram acrecentar comvoscO 
de novo por casamentos taes, quo, não tam 
sóniente a vossos reinos dam certa confiança 
de repouso, mas a toda a cliristandade asos-
segasse os corações desassossegados de tanto 
tempo. » Referia-se ao casamento de Carlos v 
com D. Isabel, irmã de I). João i11, e de Fran-
cisco i com a rainha I). Leonor, madrasta do 
monarcha portuguez. (suem, conno Sá de Mi-
randa, que observara ❑a Italia a lacta tenaz, 
entre IIespanhOes e F rancezes, poderia em 
tão sensatas palavras resumir a politica euro-
péa nas suas relaçl)es com Portugal % A Ora-

foi effectivamcmte recitada por Sã de Mi-
randa, e por ventura por ella entrou outra 
vez na intimidade do paço, de que andãra 
afastado desde que teve do fazer a viagem 
da Italia. As narr;ntivas da vida deslumbrante 
de Poma, entre poetas, artistas e eruditos 
despertariam a Curiosidade de D. João ni 
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para tentar a futura reforma da Universidade, 
trasladando-a para Coimbra em 15.36; nin-
9ue111 como S<t de Miranda podia expôr ao 
rei de um modo mais deslumbrante o quadro 
da renascença na Ttalia, (Iue elle viu de perto 
e por que tanto se apaixonou. Foi tatnbem 
da Italia que D.João III mandara vir os len-
tes para a reforma universitaria, convidando 
:llciat:o, Socino, Paditto e outros jurisconsul-
tos. A consideração que D. ,João nI e seus ir-
Inãos o cardeal 1). 1tenrigtio, infantes D. Luiz 
e D. Duarte ligaram a Sá de .Miranda fanda-
Va-se principalmente na sua cultura humanis-
tica; escreve o biongrapho anonytno: « na côrte 
de 1). João o Terceiro... alli co as calidades 
ele sua pessoa o boas fartes que n'elle con-
corri,un, senl outra alguma ajuda das que 
eostummn levantar os indignos, — fez tama-
nho Togar, que foy setn controvorsia senão 0 
mayor Ieºercc cios quais "liMUdus eorlescr.os de 
•c•cr ic•rai•o, colicorrendo cos luilhores que este 
I;eyno teve por ventura... 

Quando a côrte estava em Coimbra em 
1527 refugiada da peste, foi recebida a reli-
quia do braço de Saiu Sebastião mandada de 
presenl•e a D. .Toão nr, depois do saque dc• 
Roma peto COndCStavel de Bourbon. A este 
fat1M alludo Sá de Miranda: 

Ánuelle Santo uuu't}'r consal,=rado 
Que é vosso protector na epidemia; 

(,)ue esse reino vos tW1, d'ella emparado, 
Não se vos pode dar mais clara prova 
;pie o proprio brn!•n Tl ºei ma.ndad,,. 

(1'nrsias, P. 4d;8.) 
11 
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Sã de Miranda, que se achava em Coim-
bra em 1527, não pôde esquecer esta circum-
stancia quando em 1554 celebrou em unia ele-
gia a morte prematura do princepe D. João. 
Eni uma Chronica iWeclita rle El Rei D..Se-
brtstião, escripta no anuo do 1580, achou Fa-
ria e Sousa esta noticia: « 0 braço (lo Var-
1yr S. SebastiÓIO trazido a este re?/ºao elo 
Saco (te Romw, em tempo de Clemente vil. 
Como a reliquia do santo fôra roubada por 
oceasião do saque, chegou-se a duvidar da 
sua authenticidade, escrevendo-se para Roma 
ao Dr. Braz Neto, para fazer as necessarias 
pesquizas. Dm carta do 11 de junho de 1531 
a D. João ii1, escreve: «(quanto às reliquyas 
de Sam Sebastiam vieram de Milão duas car-
tas per duas vezes, em que afirma lnim, a 
quem de qua escreveo hum homem de bem 
cortesão natural de lia, em que diz que per-
guntou freguezes velhos e antigos e hum ele-
rigo antigo da igreja de Sam Sebastiam de 
Milão, o que dizem que nunca tal ouviram 
nem do tal sabem parte. Agora mandey pin-
tar o braço asy como de laa voo pera me fi-
car este que qua tenho gera mandar fazer 
outra deligencia e mandar saber se ha outro 
Sam Sebastiam em Milão, e se o ouver fazer 
outra tal deligencia com a mesma pintura, e 
o que achar escreverey a Vosa Alteza. E ver-
dadeyramente que a reléquirt, segun(lo está 
e esc a vy em CÓ?jinbra, parece que deve de 
ser verdadeyra, e será doutra igreja e nem 
de Sam Sebastiam de Mylam. E certo, Se-
nhor, que eu nem curaria de mays inquirir 
isto, o tel-a-hia em veneraçam por honra de 
Sam Sebastiam, segundo lha o papa concede; 
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que muitos lenhos ha hy, que dizem que são 
do lenho da vera-cruz e o nom som ; e asi os 
cravos e tambem a lança que aqui está em 
Roma, que dizem que lie a com que foy dada 
a lançada a nosso Senhor Jesu christo, e nom 
lia outra prova disso senam dizerem que o 
foram e são verdadeyros, e posto que nom 
aja outra prova disso pela mayor parte que 
fama, nom se leira de se lhe fazer mui gran-
de veneraçam. Eu, Senhor, comtildo nom lei-
sarei de hir ao cabo com a deligencia e inqui-
siçam gera vêr se posso acliar algum rasto. n ' 
O que nos interessa neste facto, é o ter 

sido recebida a reliquia cru Coimbra por ocea-
sião da peste de 1,527, a sua origem duvidosa 
por ter sido roubada no Sagite ele Roin(i, e a 
offerta a D. João rir, que Sá de ;Miranda não 
esqueceu por que se achava a esse tempo já 
em Coimbra. 
A vida de Coimbra era aborrecida, e a fi-

dalguia da côrto lembrando-se com saudade 
das caçadas de Almeirim, queixava-se da 
monotonia da terra. I). João iii, como se lê 
nas (u) ii ncio I, •porncz•ro, era 
muito amigo de frades ; e emquanto esteve 
em Coimbra entretinha-se a planear a refor-
ma dos conegos de Santa Cruz de Coimbra, 
sob a fórma de obrigação clausural, em trans-
ferir o Priorado-M(5r de Santa Cruz de seu 
irmão o cardeal-infante D. Affonso para ou-
tro seu irmão o infante depois cardeal 1). Ilen-
rique, em dividir as rendas do Priorado para 
a fundação de dois bispados, e desen-volvi-

1 Corpo cllplomat;co, t. II, p. 325. 
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mento dos dois collegios de San Miguel e de 
Todos os Sanlos. O rei estava no seu ele-
mento; mas a côrte bocejava e, maldizia da 
terra. Em uma Carta a Poro Carvalho allude 
Sá de Miranda a esta situação da fidalguia, 
e da sua maledicencia contra Coimbra ; e exal-
tando a alegria dos sítios em que vive, aonde 
tem contado mais dias alegres do que tristes, 
exclama: 

Isto que ora ouvis de mini, 
Não sei se ouvireis de algnem ; 
Buscae, perguutae sem fim 
No desej•c(lo Almeiriw. 
No farto de Santarenr. 

Que tenção todos toivaste:. 
A terra que me caiou, 
De que tanto pragueiastes? 
Por que? Que vos acoutou 
Da pesle com que hi chegastes? 
Fostes mal agasalhados? 
Não, certo, que té as fazendas 
Vos davam parvos honrados. 
Pois, por que? Por rlue os privrul,..; 
Tinheis longe vossas rendas? 

n que eu por parcialidade, 
Nem outros respeitos digo: 
Da antiga e nobre cidade 
Som natural, sola amigo, 
Som porém mais da verdade. 
Como vos partistes cie i, 
Logo abrigados achei 
T.m que me desencolhi, 
Seguramente dormi, 
Seguramente velei. 



S.1 DE MIRANDA 1(35 

Este Pero Carvalho é aquelle a quem 
D. Manoel, por occasião da chegada da sua 
terceira mulher, concedeu a graça de ser 
admittido em pelote a beijar-lhe a mão; e 
que em 15.32 figura como guarda-roupa de 
1). ,João iii. Sã de :Miranda tinha com elle 
certa intimidade. Em boas relações vamos 
ainda encontrar com (Ale o poeta, quando em 
Evora em 1533 lhe dirigiu uma Esparsa de 
agradecimento, que na primeira edição de 
1595 o no Ms. de Paris traz a rubrica: 
dando-lh.c um 1)resenle (bC luvas caos dias Ca -

ni.culares (te Evora an /,Cs da agua da > 
(Pocs., p. 63.) D'esta rubrica se conclue que 
Sã cle Miranda acompanhava a corte, achan-
do-se em Evora, quando em 1533 se começa-
ram as obras do antigo Aqueducto de Serto-
rio; ' e é d'esta sua conviveneia palaciana 
que lhe provieram os desgostos e o aborreci-
mento, que lhe fez amar a solidão, c retirar-
se por fim para a vida provinciana. Como 
um bom humanista, escrevendo em 1527 a 
comedia em prosa 0.e Eslranyeiro.c, recom-
menda o arremedar Plaulo e TCreneio, e 
mostra-se conhecedor das comedias de +Arios-
lo, nahcral de Ferrara, leonzena nobre de mu-
las lclras e de muito enIenho. > Era verda-
deiramente uni repto a Gil Vicente, apresen-
tando um typo da comedia elassica, -segundo 
as novas fórmas italianas. Fendo a estimação 

1 Não se púde referir a phrase antes da agra da 
¡trata, ao fim das obras do aqueducto em 1543, por 
que já a este tempo vivia o poeta fera da côrte. (Does., 
1). 75-1.) 
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que se dava na corte aos divertimentos dra-
maticos, e para reagir contra a monotonia 
dos fidal;os que maldiziam Coimbra, Sa de 
Miranda teve a ideia de seguir a` renascença 
italiana na restauração do theatro. Iteferindo-
se na Carta dedicatoria dos I.strangeiros ao 
infante D. Henrique, falla com franqueza da 
sua prioridade no genero : « eni Portugal, es-
crevem .poucos; Wesla vaaucira de escrerer, 
izi•aylae••z... » Jorge Ferreira de Vasconcellos, 
que tambem frequentava a este tempo a corte, 
elaborou a Eufrosina pelo mesmo tempo, mas 
seguindo o exemplo de Sá de Miranda; co-
nhecia os exemplares do theatro latino, e 
em vez de imitar os escriptores comicos ita-
lianos, inclinou-se mais para o genero hespa-
nhol representado surprehendentelllente na 
Celestina de Rojas, que lhe serviu sempre de 
modelo. Sã de Miranda conhecia a desenvol-
tura da vida italiana da Renascença, tal como 
se descreve no _Retrato de la Lo--ana anda-
I asa, e ao esboçar a comedia dos Estran lei-
ros servia-se d'esse pretexto para pintar os 
quadros que observára; é assim que na Éclo-
ga Agidres falla das cortegianas, continuado-
ras das hetairas gregas: 

Junto del turbio Tibre, que rebanos 
Ay de zagaias, ma' que deven sueltas, 
Que viven de doblezas i de enganos ; 
Palavras dulces en pozona envueltas 
Con que à los moços, con que a viejos amos 
flazen que ciegos van dando mil vueltas. 
Que isla de Cirees mala alli vereis, 
Unos tornados puereos, otros bueis. 

(Poesias, p. MG.) 
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Na Carta a ll. ,João rir o poeta allude ao 
que vira em Roma, o apparato de guerra que 
circundava o Papa; e na Carta a Antonio 
Pereira serve-se da sua reminiscencia da es-
tatua do Pasebino para menoscabar o uso de 
metter no theatro os assumptos religiosos, 
segundo o esty10 de Gil Vicente: 

(que troca vêr lá Pa..squinos 
l'ortuguezes cento a cento 
(Quem 'o vê sem sentimento?) 
'tratar os livros divinos 
Com tal desacatamento ! 
De ler, se em giolhos não, 
(Que braças para chorar!) 
Torcem fazendo falar 
Ó som da sua paixão. 

Esquecidos do conselho, 
Pudera dizer mandado, 
Sendo por quem foi vedado 
No santissinio evangelho: 
ós cães não deis o sagrado... 

(Poesias, p. 242.) 

Sã do Miranda consignava aqui uma das 
suas reminiscencias de Roma; no grupo de 
Patroclo, Ajaa e Meneláo, de um eseulptor 
grego, a figura de 1leneláo tornou-se na cre-
dulidade popular de Roma o celebrado I'as-
quino das objurgatorias ou Escre-
ve J. '1. Ampìwe, na Ilistozre romaine à 
liome: «No angulo que formam duas ruas 
de Roma (abaixo do palacio Braschi) vê-se 
ainda il Pasquino, nome dado pelo povo a 
um dos mais bellos restos da esculptura ali-
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tiga. A estatua de lleneláo recebeu este 
grotesco baptismo, por que ri'ella se prega-
vam os epigrammas attribuidos a um alfaiate 
da visinhança chamado i úsquino. em 
nota: <• Nia origem, affixavam-se n'este lo,•ar, 
ao que se diz, as bullas e as indulgencias. 
'Pinha-se achado o grupo demolindo o antigo 
palacio Orsini, edificado como o palacio mo-
derno sobro o logar do Theatro de Marcello, 
que esta bella obra do arte decorava.» Con-
tra o espirito de opposição de Pasquino, appli-
coll-se uma outra estatua, a cie lllarfnr io, para 
final as papeletas em desag==ravo. Escreve 
ainda o auctor citado: « A esculptura antiga 
contribuiu tanibem com um personagem que 
se encarregava de responder a 1'asgzcino, e 
que se chama Illarforro. É uma estatua do 
Oceano achada junto do Capitolio onde se 
reuniam os magistrados municipaes. Esta cir-
cunstancia tinha sem duvida feito escolher 
,yt(i•for•io para ser o defensor officioso da au-
etoridado . > ' Sá de Miranda identificava os 
espiritos que satyrisavam os costumes da côrte 
de D. João 111 como Z'asgrrinos aos contos: 
elle achava-se em uni optimismo fugaz que o 
levava a fazer o papel de Varforio. Estava 
com um certo enthuziasmo para implantar o 
gosto italiano ; tontára-o no theatro, contra-
pondo os EWr(tI?yriros em 1,527 á farça dos 
Álniocreves, que no armo antecedente repre-
sentára Gil Vicente em Coimbra. Agora, por 
occasião das festas feitas pelo regresso do 

1 Estava prosinio do Capitolio em um loÍ ar 
chamado na Edade media Martís formnr, d'ahi Dl(n-fo-
rio. op. cil., t. III, p. 440 e 441. 

• 
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rei e da rainha, Gil Vicente desempenha nos 
serres do paço tuna nova tragicomedia com-
posta sobre o ]» razão da cidade do Coimbra. 
Na rubrica está toda a hístoria da Coine-
Nlia sobre, a. 1 r, i isa da Cidade de Coi•ubra; 
vê-se mesmo, que tinha por fira attenuar re-
sentimentos suscitados pela farça doa Alºno-
crcees, ou dos arrieiros coimbrãos: ,. Come-
(lia representada ao mui alto, poderoso e neto 
menos ehristianissimo Rei D. João, o terceiro 
em Portugal ,Weste nome, ata sita 
iiiiriln Irnitr:ada, unbre e sempre leal cidccdr 
de Coinibrct. Na qual comedia se trata o que 
deve significar aquella. Princesa, Leão c Ser-
pente, e Calit ou fonte, que tem por divisa ; 
e assi este nome do Coimbra d'onde procede, 
e assi o nome do rio, e outras antiguidades 
de que n:io lio sabido verdadeiramente sua 
origem. Tildo corirI)nSfo 011 louros e honra 
da sobredita cidade. Feita e representada 
éra do Senhor de 1527.» 

Sá de Miranda tomou este mesmo assum-
pto e tratou-o nos novos metros italianos, de-
dicando a sua composição com o titulo Fa-
bula do -A1ond(eyo a D. João iii. Esta coinci-
dencia não (• casual. No argumento da Come-
dia escreve Gil, que explicará: 

Outro si as causas por que aqui teiit . 
Os clerigos todos mui largas pousadas 
7;n•antént as regras das vidas casadas, 
Nesta antiguidade procedem tambem, 
Sem serem culpados, 
Por que são leis dos antigos fados, 
Cousa na terra já determinada, 
Que os sacerdotes que não tem ninhada 
De clerigosi2thos, são eaconiniungados. 

(Obras, u, 107.) 
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A Comedia desenvolve-se de um modo 
plhantastico apparecendo unia Serpente e um 
Leão, que defendem lana Donzella ; mas no 
fim, o personagem que recita o prologo faz 
um epilogo descrevendo a nobreza da terra, 
e fallando dos Mellos, diz: 

De mim procederam os Mellos direitos .. . 
Esta lie sua alcunha e seu sobrenome 
Falto dos finos, e ºaão contrafeitos. 

Haveria aqui alguma allusão á materni-
dade de Sá de Miranda, filho de Iquez de 
Mello, mulher solteira (porém nobre, segundo 
alguns linhagistas) ! Iam todo o caso é para 
notar, que fallando Gil Vicente dos Castros, 
Silvas, Silveiras, Sousas, Pereiras, Mellos e 
Menezes, não falle da importante familia dos 
Sãs de Coimbra. 
A comedia de Gil Vicente Sobre a Divisa 

da Cidade de Coimbra parecenos ser aquel-
la, hoje desconhecida, que se intitulava Auto 
da Donzella da Torre, de que dá noticia 13ar-
rera y Leirado. Basêa-se esta composição 
phantastica na explicação dos emblemas do 
Brazão da cidade de Coimbra; diz o poeta 
no seu argumento: 

Por ella vereis por que esta cidade 
Se chama Coimbra, e d'onde lhe vem 
O Leão e Serpè e I'rincezh que tem 
Por sua divisa já d'antiguidade. 

Na rubrica inicial em prosa aponta-se tam-
bem o Calix'do Brazão: « Na qual comedia 
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se, trata o que (leve significar aquella Prin-
c(-a, Le o e Seq)cnte e Cali.r oa foazle, que 
tem por divisa; e assi este no►ne de Coimbra 
donde procede, e assi o nome do rio, e outras 
antiguidades de que não he sabido verdadei-
ramente sua origem.» No fim da comedia appa-
rece como em epilogo a Princeza, e diz: 

EWassentei aqui esta cidade; 
E eu sou Coimbra; vem de Celiuiena. 
Tomci por devisa aquesto Leão 
1: aquesta Serpente, por que fui livrada; 
E o Calix do meio lte cousa errada 
Por qi(e, nade ser Torre com sua prisão. 

(Obras, n, 136.) 

Gil Vicente explicando o nome de Coini-
bra pelo da Princeza Colimena, e do Mondego 
pelo do gigante Alonderigon, que a queria 
raptar, segundo as etyuiologias do mythifica-
ção, reconhece que o que no seu tempo pare-
cia um Cali.x é o vestigio de uma Torre. Tam-
bem na Fabula do Aloº devo, tratando Sá de 
Miranda da origem do nome do rio, forman-
do-o da agglutinação dos nomes da Nimplia 
Manda e do pastor Diego, que a perdeu pre-
maturamente, allude ao monumento antigo da 
Torre (1c Rercules, na qual estava esculpido 
o primitivo e tradicional Brazão: 

Cuia venida ado aquena agua bana 
Los campos de Coimbra, por nembranza 
Una alta Torre de Ilercules lo publica 
Conio aquellas Colunas que Ia Espana 
De Africa parten eu distancia chita. 

(Does., P. 6̀-R.) 
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Ainda no seculo xvii, no sermão prégado 
em Santa Cruz de Coimbra pelo lente & 
tlieologia Frei Luiz de Sã, na a cela inação & 
D..Foão IV, allude : que em todo o tempo as 
Armas desta real e sempre leal cidade de 
Coinibra, arvoradas na su,a Torre de Hércu-
les, qualificaram beta o Brando valor e animo 
com que os moradores d'ella serviram ....> E 
como se tratava da restauração de 16,10, ex-
plica o ]'> razão l'or ( lu( , à 
primeira nova que nos chegou de nossa f(+li-
cidade o restauração... não Houve Pumit que 
melhor rosto mostrasse que Coimbra, e no 
valor não ha n'ella cavalleiro que Hercules, 
seu fundador, não esteja parecendo no animo 
com que fica disposto contra o Ledo de Cas-
tella por parte da h'elhen/e do Portugal... 

t Aproveitamos esta citação do artigo O Braz Zo de 
Coimbra do Dr. Simões de Castro. (IgSlilalO, vol. xLtt, 
p. 597.) N'este mesmo estudo traz a indicação das Ar-
mas de Coimbra em um sello de 1265, usado pela inu-
nicipalidade, assim deseripto por D. Jose de Cliristo 
(Ms. da Ribl. do Porto) • „ Nesta carta se vèeni ainda 
hoje as Armas de Coimbra antigas, muito differentes 
das modernas, por que têm uma Donzella dos peitos 
para cima com sua corüa na cabeça, dos peitos para 
baixo está como comida, por que tem tres pontas a 
modo de campainhas, debaixo unia Cobra, que está 
com a cabeça ntettida em uma cousa que parece l aso 
(o Calix ou vestigio da Torre?), com dois escudos das 
Armas ele Portugal de uma parte e outro da outra, 
junto dos hombros da figura, çoni esta letra que diz: 
Sigillnnt consilii cinilali.s Colintbriae. , Este mesmo 
sello apparece no Auto da acclamação de D. João t, 

nas Alcaçovas cie Coimbra, em 6 de abril cie 1335. (No 
mesmo numero do htstitalo vem a gravura d'est(, 
sello.) No Catalogo dos Bispos de Coimbra de Pedro 
llvares de Nogueira (ms. ela Sé de Coimbra) vem a 
descripção das mesmas Armas com a modificação que 
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A obscuridade d'estes symbolos lieraldicos 
prestava ás imaginações mil sentidos, segun-
do a intenção com que a Serpen-le e o Leão 
representavam já a prudencia e a valentia, 
como ainda o usou Francisco de Santo 
Agostinho de, Macedo em um epigramma la-
tino, em l G,1S. 
O interesse, porém, com que os dois poe-

tas quinhentistas foram provocados a trata-
rem o mesmo assumpto do Brazão de Coim-
bra, teve origem n'aquella preoccupação dos 
eruditos da 1,enascença que attribuiam a ori-
geni das cidades a semideuses do polytheis-
mo greto-romano e aos heroes foragidos da 
guerra de '1'roya, vindo essa ideia a prepon-
dera• no systema da historia propagado por.  
Fr. Bernardo de Brito. m Na época em que a 

se operou no secido xvi : Depois. ('isto usaram de 
outras Armas, que eram uni Vaso no qual se appare-
cia nora Dlrelher dos peitos para riba cone unia coróa 
na cabeça. E ao pé (to Poso estava uma Cobra, que 
parece que andava... Depois se nrndaranc estas Ar-
mus da maneira que º émos: por que pozeram Im'este 
I áso de muna parte uma Serpente, e da outra um Leão; 
a rasão ('estas mudanças deixamos aos curiosos. Fo-
ram estas mudanças que suscitaram a imaginação dc 
Gil Vicente e d.e Sã (te Miranda, para explicaram o 
sentido ('esses symbolos conservados tradicionalmen-
te. Ainda em 1595 escrevia o Dr. Simões de Castro: 
Explicar o verdadeiro sentido dos emblemas de que 

se compõe tanto esse como o moderno Yrazão, não o 
sabemos fazer. -

m O insigne patranbeiro tambem explicou pelo seu 
processo o lírazão de Coimbra, sendo a Donzella a 
princeza Cindazunda, rilha do rei dos Suevos Ermene-
rico, representado na o qual tendo sido ven-
cido por Ataces rei dos Alanos, figurado no Leão, fez 
as pazes offerecendo a mão da filha ao vencedor, vindo 
o Calix a significar o sacramento do mnatrimouio. 
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côrte se achava em Coimbra, em 1527, ainda 
não teria decahido, o interesse com que se 
tratava desde o reinado de D. Manoel da re-
forma da heraldica nacional. Não admira que 
a Torre velha de Coimbra fosse explicada 
pelo humanista Sá do Miranda como uma 
Torre de Ilercides, segundo as noticias das 
lendas horacleanas de Diodoro Siculo e, Apol-
lodoro. Para o poeta a" Torre é semelhante ás 
Columnas do Abyla e Calpe, e allude tanibem 
a outros monumentos antigos de Coimbra: 

Tras esta multiplica 
Otra i otra serial, 
Un arco triunfal 

Las brotas i edificios romanos 
Los luengos aqueduetos ia mal sacos, 
Que Ia ban de autiguedad enoblecida, 

Segun Tas nuestras manos 
A sus obras mal dan afios de vida. 

(lb(,sias, p. 2G8.) 

Vamos mostrar na explicação dos symbo-
]os do Rrazão de Coimbra dada por Sá de 
Miranda, que ello se aproximou do conto po-
pular, ultimo vestigio da tradição de um culto 
chthoniano, que na Fabnlc, do Mondego re-
presenta nos amores de lima \impha com o 
pastor Diego. Evidentemente a Fabufi-t do 
iVondego foi escripta para competir com a 
comedia que representara (, il Vicente sobre 
a .Divisa de Cozirzbra, e o poeta aproveitou o 
ensejo para offerecer a D. João, iii uma obra 
escripta no dolcé sril ºizt.oro. Diz na dedica-
toria : 
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1 viendo que bajais vitestros oidos 
Por esa tan humana mansedumbre 
Al canto pastoril ia hecho osado, 
Quizá moveré mas liazia Ia, eumbre 
De aquel alto Parnaso, por olvido 
1 malos tiempos ia medio olvidado. 

Sã de Miranda espalhou por toda esta 
composição um grande numero de remini-
scencias da antiguidade classica, e aponta 
V irgilio como o verdadeiro guia: 

1:1 buen, el alabado 
Titiro nzantztano 
Alzando el canto flano 

Del campo, nos dejú sobrada escusa 
D'irmos tras el, i aquella ufana musa 
Quauto Ias fuerzas podrau sostener, 

Como ventos que se usa 
R,econociendo al tiempo el su poder. 

Apontando a fôrma da canção 1v de Pe-
trarcha como a construcção rythmica seguida 
na Fabula do Mondego, explica D. Carolina 
Michaelis a rasão d'este titulo: « por que quiz 
seguir o exemplo de Poliziano na Fabula de 
Orfeo, como mais tarde fizeram Boscan na 
/Iisloria de Leandro y Ifero, Mendoza na 
Fabula de Adonis e de Atalaºde, Castillejos 
na Fabula de Xareiso, Coloma na fabula de 
Orfeo, Silvestre na Ifisloria dos autores de 
D aldine e AI)olto, etc., e como o proprio Mi-
randa fez na mimosa Fabula de I'syelte. » ' 

1 Poesias, p. 817. No entrecho da Fabula do Mon-
dego, intercala Sá de 'IRiranda a Fabula de Orfeo, imi-
tada directamente de Angelo Poliziano. Escreve D. Ca-
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Foi em Coimbra que Sã de 'Miranda escreveu 
e recitou ao rei a Eabula rio pelas 
allusões locaes, ao tuinulo de D. Affonso Ileli-
rique, ao Pendão da cidade, e por tanto foi 
isto em 1537, por que no fim deste anuo j,i 
encontramos a côrte em Lisboa, aonde Gil 
Vicente representa A lfi(ío Ilc llnzrn r.. 1 rai-
Iiha .1). Catherina. É por tanto a Fubulu du 
Mondego a primeira composição importante 
com que Sá de Miranda inicia em Portugal •a 
>schola italiana. Determinada a nora forma, 
vejamos como tratou o elemento tradicional 
da 'forre de Rercules. 

As chamadas ou Torres de Iler-
eules, eram templos construidos por tecla a 
extensão dos territorios que occuparam os 
colonisadores do littoral do Mediterraneo, 
desde as povoações massaliotas até ao P,ho-
dano, que se. foram confundindo com elemen-
tos phenicios o jonicos. Waqui o syncretismo 
dos vestigios pre-historicos dos cultos chtho-
nianos e hetairistas com o semitismo da épo-
ca phenicia, com as lendas gregas de Ilercu- . 
les, e conl a s,ystenlatisação artificial dessas 
lendas nos Trabalhos de Ilercules e suas in-
terpretações astronomicas. Não era possivel 

rolina ➢liehaclis : , Miranda teve á vista a Fabula (11Or-
feo de Angelo Poliziano-- com as D7elaniw7)hoses de Ovi-
dio (x, 1-G3) e as Georgicas de Virgilio (Iv, 454-5`.37). 
Da Fabula impressa em 1494e reproduzida em deza-
nove edições até 1524, acerescenta : , Foi ella de certo 
uma das ,joias da poesia italiana que Miranda trouxe 
(Ias  suas viagens, apezur de não citar nunca o nome 
de Angelo Poliziano. Não o imita servilmente; apenas 
al;Iwlas phrases se podem considerar traduzidas; etc. 
(Ibid., p. 818.) 
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,tios espiritos da itenascença destrinçar estes 
diversos elementos da antiguidade, que elles 
viam através dos escriptores gre(ros. Hoje já 
se podem interpretar esses symbolos da Torre, 
da Don,.clta o da Sc•ywtc como vestigios cie 
linl culto primitivo inconscientemente conser-
vados e por tantas fórmas explicados allego-
ricamente. 
A Construcção do Tórres era attribuida 

por Strabão ás colorias massaliotas (para 
Ihes serviram de pharcíes, segundo o geogra-
pho) primeiro signal de oecupação do territo-
rio, erecto sempre ao lado de um templo á 
divindade feminina, dos cultos eneanos. Her-
cules, reprosentando a colonisação phenicia, 
segundo Strabão levantou ou Columnas ou 
'forres nas duas mar-ens do Phodano, como 
o fizera anteriormente em Gados: « as Co-
lumnas ou Terminos, que precediam o tem-
plo de Diana, eram conjunetamente um em-
blema do poder viril e um signal de tomada 
do posse.» 1 As Columnas de Hercules foram 
designadas anteriormente Columnas de El 

o que nos transporta á sua ori-
gem o-intenção religiosa semitica. A divindade 
feminina a Dama ou a Senhora ou a Mãe 
divina, era como Cybele ornada com uma co-
róa mural: k A Torre era o verdadeiro sym-
bolo original da Mãe, e é a ella que a divin-
dade devo o seu nome de 117ater turrigera 
ou Turrita. Comtudo, ella não data, no seu 
desenvolvimento chthoniano, senão de uma 

1 Jules Baissac, Les origines de tia,  Religion, t. u, 
•r. 9S. 

7D 
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época secundaria, a que se appensou o ma-
cho; por que é uma fórma amplificada da co-
lumna e do menhir, e por cima da caverna 
utero, como em Rabylonia... » ' Com relação 
ao symbolismo da caverna, ainda Sá de 11Ii-
randa allude no verso: Tantas Ias firulas 
(Ed. 1614) e Las grolas, que eram consagra-
das ú Mãe-universal, Anath. O Templo da 
7'orre de Borsippa, tinha na base uma caver-
na ou gruta, que era o templo da esposa de 
Anu. 

D'esta tradição de uni culto primitivo veiu 
a evehmerisação em varias lendas como a de 
IIero na Torre de Sestos sobre a margem eu-
ropêa do Hellesponto, sacerdotisa de Cybele, 
por cujos amores morre Leandro; como a de 
Santa 111artha e o mancebo que atravessa o 
Rhodano para ouvil-a e morre afogado. Ma-
gdal-El ou a 'Corre divina, desenvolve-se nas 
lendas eroticas de Magdalena. A este mesmo 
culto chthoniano da Europa pre-historica per-
tencem, e ainda persistem nos costumes, as-
Serpoiles e Dragões symbolicos, restos das 
representações das cheias dos rios; x na antiga 
procissão de Corpus Christi representava-se. 
a figuração da Duma e do Drago, ou a Ser-
pente (a Tarrasca o outras variadissimas desi-
gnações, nos costumes populares.) Na identi-
ficação do deus chthoniano com Hercules, pe-
los escriptores antigos, que systematisaram 
os seus Trabalhos sob a fórma do culto solar, 
serviram-se dos velhos • synibolos, como a 

a Ibid., p. 108. 
s 0 Povo portzzguez nos sais COslunics, II, 162. 
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Torre ou o Vaso em que passava o Oceano, 
e o Leão de Neméa e Seºj)ente ou hydra de 
Lerna que elle subjugava, bem como a Damct 
ou Hebe com quem elle por fim se desposava, 
como designando a sua immortalidade. Foi 
n'esta phase syneretica de mythificação que 
a Renascença tomou conhecimento da anti-
guidade, confundindo mais os elementos poe-
ticos primitivos, até ás interpretações astro-
nomicas de Dupuis. 

Sf+ de Miranda embora estivesse possuído 
do culto da antiguidade elassica, na hc fifit 
elo .1Ioii(leqo aproxíma-se dos elementos poe-
ticos chthonianos; a Nimpha «Síi 1 t MIMOS, que 
aciende altos cleseos» estava junto de uma 
fonte, escondida por um bosque: 

La fuente mana de una jciaa bíva, 
I,scondida a pastores i al ganado. 

É então, que Diego, « que bajava dei monte 
fatigado» contempla essa figura encantadora 
e fica apaixonado por ella. P' como a Nimpha 
se escondesse, exclama. Diego: 

Quien me abrirá Ia tierra hasta su cientro, 
(que siempre vaia, i nunca vuelte atrás 

Por feo o duro encuentro, 
Ilasta que Ilegue a dar donde tu estás? 

Como no desdobramento do mytho chtho-
niano na lenda de Hero morre o seu namo-
rado Leandro, lambem Diego morre éie tris-
teza por não conseguir tornar a vêr a appa-
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ril;<lo d'aquella que: lI aió, ai, Dios(t Piei-lo, 
i nn 7)oi••ell•l. 

Terminarido a 1,'w)Wa com um epilogro ao 
rei, finalisa Sá de - Miranda apartando as va-
ria• expliczr;<res (to 11,razão do Coimbra. 

Por grande prueva del antigo cuento 
Conforme a lo que os ho, seiun•, crnrtado, 
Pareee de Coimbra eu el pendon 
Qual lo vimos al aire de.splef,ado, 
La A'infa. a modo de un encantamiento, 
Que la nuardan un Drago i un lrn'u. 

f por justo lilason 
Si el reino lo aprehona 
Que es alli su corona, 

A la Nínfa corona fuú anadida ... 

Sobre o conto popular de ori•;ent chtho-
niana, Sá do -lirm ida enxerta a allegoria da 
Maler ou do symbolo da corôa mu-
ral, significando a supremacia do Coimbra 
como corta do reino. resume por fim as ou-
tras tradições do syncretismo classico : 

Otros dan tal pintura a la Donzella 
Que nombre dió a los montes Perineos, 
De Ilereol, por amor despedazada; 
lú cuerpo de alilnanas, de deseos 
El alma, mientras busca i se querella 
I buscando lo a el, no teme nada. 
Otros, que fuese una Ilada 

Quieren, medio Semente 
Que el misnio en oriente 

De si incinta dejó: dejo lo Vaso 
Rico por que bevia... 

Ha na Fábula, (lo A7o)idcgo um elomentu 
pessoal que lhe dá muito valor; com o nome 
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ele IMKwo se relu•esenta muitas vezes o poeta 
nas su<.is I clogas; a Nimplia que foge e dos-
npparece para sempre ei-a 1). Isabel Freire, 
que no anuo «nterior partira liara IIeshanha. 
:xhi faz o laarallelismo com Orfeo sem Eury-
dice, e esboça um quadro ela desolação da 
.utur•;:a por esse desapparecinteuto. 
G u:.udo Saí de _Miranda regressou a Por-

1 ,ilral da longa vUlgetll dC; ( 1i1C0 ailllOS, 

a sua namorada 1). lsal,el cia .le\-ada 
lr;ra Madrid, nu sequito da infanta D. Isa-
bel, desposada de Carlos v. i.m \ Lidrid, ape-
zar de celebrada tambem pelos (1c 
Uarcilasso, I£ Isabel Freire casou com um 
I). Antonio da Fonseca ; não foi extranho 
e<;te g;ollae a S<í de, .Miranda, glosando rrrlirFll•+ 
e(inffi • vellio: 

Eu tecla la trasmontana 
Vuuca vi cosa mujo• 
(que era ln P.,po.s(r de Autora, 
Vaaluerizo de Morana. 

Não será subtileza de exegese, mas as duas 
seguintes estroplies pintam tuna dolorosa rea-
lidade: 

Paquelle longo drslcrro 
Que eu por Vonlade seg?ci, 
(Quer fosse rezão, quer erro, 
Quis o coração assi), 
Vi Ga visão estraniaa, 
(As vezes cuido que não) 
Fosfie verdade ou visão, 
Pareceu-me olla serrana. 
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Olhos que taes olhos vistes, 
Vivei bem aventurados, 
E porém, ouvidos tristes, 
Pera tanto mal guardados, 
Que é isto que assi engana 
E assi despreza a rezão? 
Que sospira por Anton 
Q1ic•n ºan.o tem nada de I minana. i 

Dopois disto comprehende-se a glosa d'a-
quelle «Cantar velho: Dora Uella» ou como 
diz a rubrica da edição de 1595, (fl. 157, v.): 
Aquella caºaülya relha: Dona bclla mal 

maridada » : 

La gracia i desemboltura 
Todo se es mudado en llanto, 
Suerte tan presto mudada 
Tan imbidiosa de si! 
Donzella ditosa ansi, 
I dueãa tan desdichada. 

No sé que me diga, o a quien 
Culpemos en mal tamai'io ? 
No se ajunta tanto bien 
Si no pera tanto daão. 
En todo tan acabada, 
(Dije io luego que os vi) 
No nacistes vos ansi 
fera ser bien empleada. 

Às damas que acompanharam para Cas-
tella a imperatriz, e que por lá tomaram ou-

1 Poesias, p. 4,i. 
2 Poesias, p. 50. 
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tros amores tambem allude Gil Vicente, na 
tragicomedia Ndo ele Amores, de 1527: 

D. Francisco lobo diz... 
Não sei, esta seria ella— 
Já sei; diz que a Imperatriz 
Lhe levou peca Castella,- 
Não sei—será Beatriz ? 
Nome de mulher era ella ; 
E elle queria-lhe bem, 
E elle samicas não na tem, 
E ella samicas j'a 
Terd lá querena a alguma. 

Como lhe vem amores novos 
Logo fazeis outra banda. 

(Obr., u, 320.) 

No Auto ou tragicomédia pastoril da Serra 
ela E;strella, representado em Coimbra em 
1527, por oceasião do parto da rainha D. Ca-
therina, ( 15 de outubro) 1 ainda alhide Gil 
Vicente a partida de D. Isabel, noiva de Car-
los v, para Castella, nascendo para substi-
tuil-a a infanta D. Maria: 

1 Lê-se na rubrica d'esta tragicomedia: , feita e 
representada ao muito poderoso e catholico Rei D. João, 
o terceiro deste nome em Portugal, ao parto da Sere-
nissinia e mui alta Bainha D. Catherina nossa Senhora, 
e nacimento da illustrissima Iffanta D. Maria, que de-
pois foi Princeza de Castella, na cidade de Coimbra, 
na éra do Senhor de 1527. ,, (Obr., t. II, p. 420.) 
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Sondo a Rainha tamanha, 
Vou cá á Serra m~a 
PwN na nossa ~tanha 
t7vbvt Princeza•(h, I[eapanha 
(`ont.n Ihe (r!/orrr: 
flui rosa imperinl 
Coam a Inui alta Imbol... 

A 

1 

;•i'eP,ta mP!'>'lllha'a ton?pn_7Ça.I1 thi„•º `lit.! 

a3il Vicente fIi chacotas e da I:eira, 
com minlo,o• trechoss, 
rr,s. Foi depois V - 4a ropresentaç O, que ao 
recolher-so a casa, em 5nntarem, o roubaram 
os almo,'rever castclhaiuts. ns quacs pnr fiI-
vor concedido pala raïnha A Calherinn, leva-
vam o que nndto bem rueHmn 1!e1.oti fretes. 
No fim deste anulo do 1527 achamos a cNIO 
em Lisboa, como o indica a data e lotar da 
representação do outra tmgkommHa da ÀW 
(le Jwores. Sá de Miranda não podia aban-
donar o favor que encol!trava _junto de 
I). João in; na Universidado do i,isboa seu 
irmão Mont do Sá segida o cume de leis bri-
►bantemento, e era para o poeta um constante 
amio,o. Ii• n'osto regresso á côrte de Lisboa 
chio Sá de :Miranda o 1>ornardiin Itiboíro se 
tornam a encontrar reatando a ;urtiga intimi-
dade. Os dois poetas estavam feridos nos 
seus amores; o que soffria Sá cie Miranda 
com a partida de 1). Isabel h'roire para -Ma-
drid está definido nas queixas do pastor I)ie-
do no desapparecimento da my steriosa 1 im-
plia, o mais ainda quando soube que Celi(t 

casára com quem a não merecia, ou como es-
creveu o poeta Garcilasso: „por que se casó 
e« yen I•omGre fite -a cle •It eo•• I ei». A 
situação moral do _Rernardim Ribeiro era 
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alais desesperada e violenta; Cniesma dói-
aproximou os doi, poetas. Sã de Miranda 
ainda podia achar um balsamo lias medita-

da pliiinsophia moral, nias ]; ernardiIII 

lliboiro ora um nanfiago da vida. A catastro-
pbe amorn•;a do sonhador da lenira. e .lIoÇ,/ 
cccehon unia luz dos his-
t.ori•o;; e grnoaloicos ' de•co-
hcrMs, e com ossa luz p,^potra-se o sentido 
intimo da T•cln•ra .11ni:r0, na Anal S,í de Mi-
P~M conta a (Agrnça dos alnnre8 de Iier-
n,•rdim l'ibciro. Depnis da 75r1•i{I•c do 1,(w-
,1•rn• nora ccanposi;ão 
,,,m qne prosogne na implanta(;ão dos ruce?ros 
italianos; por lia se vê que tampem Bernar-
dim 1,'ibeiro teutãra (,>, se novo e,tylo, o que 
condiz com algumas poesias em nietro ende-
casyllabo que lhe são attribuidas. Além da 
importancia litteraria desta Ecloga, o Mobra-
IMo anonymo de Sã de :Miranda chamára 
Pará ella a attenção dos criticos, apontando-a 
como causa do ostracismo cia curte a que Sã 
de Mxi nela se condemnãra. Escreve D. Gon-
çalo Coutinho a proposito dos que se resen-
tiram das alhls<ies do poeta: sentindo como 
ij jIIr «s a detestaçani que os ju-
diciosos e discursivos fazem dos vicies em 
geral. » E restringe-se ao facto concreto: e Por 
que, ainda que o nosso lida podmP ser em 
seu modo maior que a enveja, (conto (quinto 
Curcio diz que o foy Alexandre no seu) liam 
(juiz ella perdoar-lhe, concitando em seu dano 

3 Trata-se este ponto na nova edição de Berºzar-
dim Pïbeiro. 
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bua pessoa muito poderosa d'aquella era, em 
desprazer de quem se interpretava mal pela 
mesma enveja, hum logar da sua Egloga 
.dleyX0 ...» I 

Guando lêmos esta Ecloga sem lhe ter al-
cançado o sentido historico, pareceu-nos fria 
e sem interesse; quando encontrãmos n'ella 
a confirmação de factos revelados pelos do-
cumentos biographicos de Bernardim Ribeiro 
é que conseguirmos compreliender o seu vivis-
simo drama psyeliologico: a loucura de Ber-
nardim Ribeiro depois do desastre dos amo-
res com sua prima D. Joanna Tavares %a-

1 (.guando iniciámos os estudos sobre Sã de Mi-
r:uida, lêmos attentamente esta Ecloga e não penetrá-
mos então as referencias pessoaes n'eila implicitas ; e 
como o biographo anonymo affirmava por tradição 
dos contemporaneos, que etn todas as outras mais 
composições de Saí de Miranda havia allusões a casos 
particulares que suecederaui na c8rte, e foram para o 
poeta graves as consequencias da interpretação de 
uma Ecloga sua, localisámos na que se intitula Audres 
todo o exame, parecendo-nos pela importancia dos fa-
ctos ahi alludidos, que só essa justificava os resenti-
mentos apontados pelo biographo anonymo. Dias por 
ser verdadeira a nossa interpretação da Ecloga An-
dres, nem por isso deixava a Ecloga Aleixo de ser 
aquella que especialmente produzira um certo alarme 
na côrte: « concitando em seu dano bua pessoa muito 
poderosa d'aquella éra, em desprazer de quem se in-
terpretava mal ... » Insistindo sobre este ponto, a se-
nhora D. Carolina 1liichaelis, na annotação desta Eclo-
ga Aleixo penetrou o sentido mysterioso, que, por falta 
ontão de documentos historicos, appresentou como liy-
pothese : « O facto de não se conhecer o fio da intriga 
palaciana que foi o thema da Ecloga Aleixo, não aucto-
risa ninguem a dar, sem mais nem menos, como falsas 
as explicações supracitadas de D. Gonçalo Coitinho.— 
Não sabemos rasgar o véo das allusões: offerecemos 
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galo. Foi então que soubemos avaliar as pa-
lavras do biograpino anonymo de Sá de Mi-
randa, ácerca do sentido das suas poesias: 
compor... todas ou as mais dellas sobre ca-

sos particulares que suceederam na côrte em 
Seu tempo, introduzindo pessoas conhecidas 
d'aquelles que então vivião, de que ainda te-
mos algumas tradições e vestigíos derivados 
a nós dos contemporaneos que o venceram 
em dias...» Vômos portanto daqui que é de 
força liar as poesias do venerando quinhen-
tista procurando o comrnentario ou a intelli-
gencia d'ellas nos suceessos coévos; e como 

porém, uma hypothese que talvez se confirme mais 
tarde por algum documento eoí:vo: A scena fatal pa-
rece-nos ser entre Antão e João Pastor, (str. 46-62), a 
unica que contem allusões pessoaes, a unica que nos 
cita um nome que nos póde servir de indicio. Este 
nome Ribero reapparece varias vezes n'esta e n'out.ras 
poesias de Miranda, e por algumas variantes que espe-
cialisann Ribero como amido de Torrão se conhece ela-
rauiente que o poeta designa com o tal nome de Ribero 
o seu amigo- Bernardim, o saudoso auctor da Menina 
e Moça. » (Yoes., p. 765.) Cita ainda uma sigla margi-
nal manuscripta, em letras do seculo xvii, junto da 
str. 49, no exemplar da segunda edição, da Mbliotheca 
da Ajuda: « Um acaso favoreceu-nos com a solução 
provavel do enigma. » A nota junto do verso: De aquel 
grau pino, diz com todo o laconismo: cinde a ocea-
sião do sentimento dos Attaides. > 

Está pois achada a interpretação definitiva da 
Feloga Aleixo; recentes descobertas de documentos 
liistoricos tiram-lhe o caracter de hypothese, dando-
lhe o relevo da mais viva realidade. As explicações po-
rém que D. Carolina Michaelis apresenta sobre as rela-
ções dos dois poetas e dados biographicos sobre l3er-
nardim Ribeiro é que não subsistem deante dos docu-
mentos achados. 
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diz em seguimento da transcrip( •3o supra, 
1). Gonçalo (,.oititiho: se houvera .dgnni (1110 
fizera laia annoheam Wist0, flor ontura que 

_ feira beira anradavel historia, por(lue naus fi-
ar<unns s(í porldentes cada 1111111 de seu juizo 
na eslwelda(,ani -festas cousas, ainda ( 1ue o 
engenho e poetico com , lue as elle,. 
(,,isl)oz hé bastante Inateria Erra urcttl)ar ( 
deleitar turfa a curio•,idad0... - 
A i cic.l;a _U'-ix•o fui ('., l(riu„ il;t>; c(ar,po-

;i(+ï)cs COM qne •9ú d0 llirau: lcl .iciou ,. ia-
h:,la itufla t i, couto o 17.. i;; tare . na 

i i.pist•aa. d(•dicatoria „ •1ntollio i'rreit•u, sc:- 
11110- de I;asto: 

Estas mestras zampoáas, lus primel,(Is 
Que por uqui, e•ureduran, bieu ó 111,11 
mulo pn(li,•ran, Kucus cstru>;jeru,• 
I:nvialae el mestra maioral 
Qiw a vPr os v(m-, an ( ǜ to(laR )Mall('ra(.... 

As seis outavas de dedicatoria, só s( • n-
(•ontrani na edição de 161-1  ( 11 77, v.) e, no 
11s..ltu•oniellha; tanto pela circnnisLUICia de 
uão apparecerem uo manuscripto mandado 
ao princepe Ill. .loão, como trela allusão ao 
facto do desastre de Africa de l5ri3, conclue 
1). Carolina que foram éscriptas por este 
tempo. Por que se lembrou Sã de Miranda 
de offerecer por este tempo a Antonio Perei-
ra, em um regosijo de familia, a Ecloga 
Aleiro, com a história dos tragicos amores 
de I3ernardim Ribeiro ? È por que em 1552 
Flernardim Ribeiro fallecera louco uo Ilospi-
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tal de ,Podas os Santos. ' Na estrophe ult.i.ma 
fia dedicatoria accentiía o facto: 

1•.'utrar-ne-ha aqui un za—al d'awores 
Sin que el lo sega bicai. Mas no os turbeis. 
flue a nres lia succe<lido que a pastores. 
Nunca de Amor, ni con Amor burleis; 
Quando no lo pensais, se nlza a maiores, 
Desobli gado de todas Ias leis. 
No lia bi caso tan dudoso i incierto a sor 
••we aiudado de Amor no se bana crer. 

t 11,ws., p, 

(dual seria a época em que Sá de Miranda 
compoz propriamente a Bclo;a Aleixo? Pela 
redacção do Ms. Juronienha pode fixar- s( , 
4•ssa data; alai se albide a uma época capital: 

l'ienso que lia diez i n.ue•,e ahos. 
Quien del tiempo no se vela, 
Como vuela. 

(fuce , p. 690.) 

Nas poesias do ('«ucioncíro de Resende 
eseriptas o mais tardar por 1513, já alii nos 
appareco Bernardim Ribeiro apaixonado, e 
confidenciando com Sá de Miranda. I+'ixando 
alai o começo conhecido dos seus amores, pela 
referencia á loucura vem a Fclo;a a deter-
minar-se em 1532. 

1 O mesmo proc•sso usou Sá de Miranda dedi-
vando ao infante 1). Luiz a Eelo;a Celia, em 
celebrando n'ella a mo•l,e de D. Isabel Freire. 
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Vamos resumir em poucas linhas os dados 
biographicos de Bernardim Ribeiro, segundo 
o estado actual das investigações, para bem 
se comprehender todas as particularidades 
da Ecloga Aleixo. 0 pac de Bernardim Ri-
beiro era recebedor das rendas da casa do 
duque de Vizeu, quando este foi assassinado 
por seu cunhado o rei D. João ri; por esta 
circunstancia, como suspeito na conspiração 
fugiu Damião Ribeiro para Castella em 1484, 
ate aonde o foi perseguir o odio do terrivel 
monarcha. Sua mulher D. Joanna Dias Zaga-
lo, com dois filhos, Bernardim, de dois annos 
de edade, e uma menina, recolheu-se em casa 
de seus primos D. Ignez Alvares Zagalo e o 
desembargador Antonio Alvares Zagalo, na 
quinta dos Lobos em Cintra. Pelo fallecrnento 
de D. João ir, o rei D. Manoel favoreceu as 
familias perseguidas; Bernardim Ribeiro, já 
com treze asnos de edade, saiu do azylo em 
que estava refugiado. D. Ignez Alvares, pri-
ma de sua mãe, casou em Extremoz com um 
rico proprietario, Sancho Tavares, de quem 
houve varios filhos e entro estes D. Joanna 
Tavares (a Aonia, da novella, a Joanna das 
Eclogas) prima e namorada de Bernardim. 
Em 1,504 foi D.. Ignez. Alvares chamada 
para os paços da Ribeira para ama da in-
fanta D. Beatriz; por sua influencia fez o 
rei D. l'lanoel doação a Bernardim Ribeiro 
das Terras e Azenha de Ferreiros, em 1505, 
por, ventura para seguir os estudos na Uni-
versidade de Lisboa. Nas matriculas de 1506 
a 1512 encontra-se o seu nome; e depois da 
formatura, em 1513, frequentou a côrte, como 
se vê pelas poesias cio de Resen-
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de, de 1516. O que era essa paixão por 
Aonia dizem-no pela fórma a mais eloquente 
as Eclogas em que descreveu o seu amor. 
Nos manuscriptos genealogicos dos Zagalos, 
fallando-se de D. Joanna Tavares Zagalo, lê-
se: « ha noticias de se ter apaixonado por 
um seu parente, e de ter sido por interesses 
de familia obrigada a casar com Vero Gato.. . 
que falleceu pouco tempo depois do seu casa-
mento, e que essa morte fira violenta. a Aqui 
está o terrivel drama com todo o laconismo. 
Sabe-se por tuna carta de l). Ignez Alvares, 
datada de 15 de agosto de 1522, que sua fi-
llIa D. Joanna Tavares, já viuva, eutrára 
para o convento de Lxtremoz, e que aU sof-
fria por forma que ella carecia de quatro pes-
soas para a segurarem. Até esta data de 1522 
se passaram os amores do poeta, o casamento 
da sua namorada cone Pero Gato, a morte 
violenta d'este, e a entrada da formosa viuva 
para o convento de I+.xtremoz. De Bernardim 
Ribeiro ha um desconhecimento completo de 
1516 a 1524, em que por carta de 23 de se-
tembro torna a apparecer na côrte nomeado 
escrivão da camara de D. João 11i, pelo seu 
saber, e pratica e ensino que tem.. 

Quando Sá de Miranda tornou a conviver 
com Bernardim Ribeiro em 1527, tinha-se 
dado a fatalidade, que deixamos esboçada. 
ainda o (juiz chamar para a idealisação poe-
tica, interessando-o pelo gosto dos metros ita-
lianos. Bernardim ainda quiz comprazer com 
o velho amigo fazendo alguns ensaios, mas a 
rasão profundamente abalada perturbou-se, 
vindo depois do uma longa doença a aca-
bar em uma celhila do Hospital de Todos os 
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Santos. 1 Agora se podará penetrar o sentido 
da Ecloga lllci.ro, em que se representa com 
delicado sentimento a parte )cais dolorosa 
d'esto quadro. 

Começa pelo apparecimento do joven pas-
lor JIeiro, grie vem desvairado: 

Dias ha que no me entiendo, 
No peremido este final mio! 
AI sol niuero-me de frio. 
A l:r sombra estoi me ardiendo! 
En ninbuna parte atiendo 
Que pueda pensar que fuese .' 
Corno si de otren fuiese 
Assi de Ini.voi fuiendo 

Mas vamos a lo peor, 
(No sie que se mc afigura) 
Quizá puede ser loeurrr, 
Quizá puede ser amor. 

E depois de cantar uma cantiga do tempo 
desses amores felizes, allude áquella com 
quem fóra creado desde a meninice como quasi 
irmão: 

Si aqui estuviera rui lrermana 
—flue me la llevó su esposo— 
Con ella huviera reposo 
Esta mi cuita villana 
Que tantas vezes liviana 
Me altera i muda tan presto, 
De Ia nrafrana al sol puesto, 
Del sol puesto a Ia maillana. 

1 Vid. o opusculo P(>rnardirn Ribeiro, pelo vis-
conde de Sanehes de I3aena. Lisboa, 1895. 
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Quantas vezes me dezia : 
No 7ne parece mi henuano. 
Que es hablar cosa de sano 
Tanto desto noclie i dia. 1 

E n'esta situação que o desolado dleixo 
se .deita na revolvida relva, quasi oceulto ao 
pé de uma fonte; á busca d'elle vem o velho 
pastor Sanch.o, cansado das suas inuteis pos-
quizas, e revela este traço intimo: 

Puen descanso me fue dado 
Del mi fiado ! 
Oclienta annos, quando menos 
Mal con hijos que he engendrado, 
Dial con los hrjos ajenos. 

Parece uma allusão clara a Sancho Tava-
res, a situação de sua filha D. Joanna, e tani-
bem á de 13ernardim, creado de pequenino em 

' No 31s. Juromenha as Variantes d'esta Eclo;,,-a 
são tão importantes, que a ilhistre editora D. Carolina 
Michaelis imprimiu-a integralmente (p. 686 a 706.) 
Depois da estrophe: Si aqui estuviera mi hermana— 
segue-se : 

No turan Ias cosas, no! 
Llevaron Ia léjos lierra! 
Por el valle i por Ia sierra 
Todo se me escureciú; 
EI corazon me caiú, 
Sonsas, en tal desemparo 
Que a pensár ratos mi paro 
Si soi o si no soi io. 

13 
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sua casa como filho. E mesmo que se tome a 
edade dos outenla anºaos do velho pastor 
Sancho como uma realidade, dava-nos San-
cho Tavares como nascido em 1,152, o que 
condiz com a edado de qualquer das pessoas 
que aceolheraln Iiernardim Ilibeiro na infan-
cia. Depois descreve como fôra abandonado 
em criança, e o recolheu em casa: I isto ha 
sus cdiez i niteve aiaos. — Encarece o seu ta-
lento precoce: 

Veis que a niaiores alcanza 
En crianza 
En saber i ser lozano. 
Ai! de una vana esperanza 
Al fin que queda en la inano? 

Era locura pensar 
Cosas que aun nino dezia. 
Despues cantava i taiia 
El caramillo sin par... (p. 107.) 

IIablar de otro no sabia; 
De dos hermanas contava, 
Con que sabor escueliava 
Quanto de ellas me diria. 
Era como a Ia porfia! 
De ellas siempre ella contando, 
Io no sabia eseuchando 
Si era noche o si era dia. (p. 687.) 

'Pelas genealogias sabe-se que D. Joanna Tavares 
teve duas irmãs, D. Isabel Tavares (a Belisa, da Me-
nina e Moça) e D. Maria Tavares (Arima, da novella?) 
que casou com João Rodrigues de I,ucena, poeta do 
Cancioneiro de Resende. Em nina variante, em vez de 
dos hcrºnanas, Sã de Miranda escreve :., Certas zaga-
Ias... , ( p. 104.) < 
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aura ia niedio loco 
D(,1 ganado descuidó 
1 aun de si le cale poso. 

E em quanto o velho pastor Saucho vae 
gritando e chamando pelo zagal que vaga 
perdido, na fonte junto da dual Aleiro se re-
costára cansado apparece uma Ninfa de In, 
Fitente, uma visão como imagem de D. Joan-
na %agalo, fallando dos seus amores: 

Duerme el hermoso donzel, 
No zaga], no pastor, no, 
Mientras al sueiio se dió 
Mi alma se dió a el. 

Tornar-se-ha por su cainino 
I,1 mozo como despierte. 
Que paras tu? (que es ]a tu suerte 
Estar-te aqui de éontino. 

Agora que irás pensé, 
i;s me otra coita mortal: 
Podiera sufrir mi mal, 
F,l suio como poderé? 

Aleiro acorda ao canto da Nimpha cia 
fonte, que deixou as aguas encantadas, e 
exclama, como com vagas recordações: 

IIe dormido. Ora que atiendo? 
Quiero pasar Ia montaí`ia : 
Quiza en Ia parte estrava 
Me estará el hien atendiendo. 
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Segundo a tradição, Rernardim Ribeiro 
saiu de Portugal e foi a Saboya; de facto ali 
estava 1). Ignez Alvares Zagalo, ama da in-
fanta D. 7>eatriz, e mãe de I). Joanna Tava-
res. Seria por tanto de 1.521 a 1524, que o 
poeta estaria ausente de Portugal. 

Si es quiza que si me alejo 
De aqui que me irá mejor? 
En cortesia de amor 
I de ventura lo dejo. (p. 114.) 

Que el corazon se me encierra 
I no quiere oir consejos, 
Adios mi tierra i mis viejos, 
Grau nlal de vos sie destierra. 
Si muriore eu otra tierra, 
Aqui los huesos me traias! 
(.que mundos piensas que vaian 
1111á tras aquella sierra? 

Por despedida bebe da Fonte que está en-
cantada, e fica transportado dos seus effeitós: 

No voo al monte salida; 
La vista se me esvanece ... 

Na variante do lls. Juromenha vem esta 
bella representação subjectiva da Fonte: 

Matar me lie Ia sed de nuevo 
(Nunca tal tuve qual temo) 
Con que secura a ti vengo, 
I vente que en ?ni alvaa Nevo ! 

([soes., p. 693.) 
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Depois que o pastor parte desvairado, 
como mi successão de urna sceua representa-
vel, vêm dois novos personagens, Anton e 
Juan pastor; este diz: 

Aio s•+ como no Morava. 
Sabes por que sospirava ? 
Por que aqui cantó PUbero, 
Aqui nuestro asno escuchava, 
llodeavan lo pastores, 
Colgados de Ia su boca, 
Cantando el ] os sus ancores. 
Gente de firmeza poca 
(.que lo din tantos loores, 
[ atira he los apoca! 

Anton, atém das tristezas por vêr i>ernar-
dim Ribeiro arnesquiuliado por aquelles que 
outr'ora tanto o louvaram, considera os s5m-
ptonias do profunda decadencia em que a sua 
terra vae a abysmar-se, devidos á influencia 
de um brande favorito: 

I a que se pualen alzar 
Ia los ojos sin Bolor? 
Ni a que se pueden bajar 
Donde los pornas enjutos? 
Adelante, o cara atras? 
Las tierras nieL;an sus frutos: 
Dl senibrar es por demas, 
Los gires andan corretos, 
Los hornbres cada vez mas. 

De aquel gran pino cá la sombra 
Ia vos quanto que ensaneliô! 
(que el prado i zarzas cobrió 
I los vezinos asombra. 1 

i Falta no Ms. Juromenha, o que revela um in-
tuito; nas edições de 1595 e 1614 traz a variante: 
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Foi à margem do verso: Dc, aquel !/ran 
»ino á Ia sombra,— que D. Carolina 11Iichae-
lis encontrou a sigla: inde cu occ(isião do sen-
livicnlo cios Alhaycles, em letra do seculo xvii, 
a fl. S3, v., do exemplar das Obras de Sá de 
Miranda de 1614 pertencente Ií Bibliotheca 
da Ajuda. 1 A eximia editora do texto critico 
de Sá de Miranda comprehendeu o alcance 
desta descoberta para a « solução provavel 
do enigma» apontado na 1:cloga Aleiro como 
causa do ostracismo de Sã de Miranda; es-
creve o biographo anonymo : < concitando em 
seu dano hna »essoa muito I)oderosa d'a-
quella cra ... » De facto, segundo a sigla ma-
nuscripta, o senlimeºato dos Alha y(les, si(Tni-
fica o odio da familia do conde da Casta-
nheira, o omnipotente valido de D. João Ii1 
e seu védor da fazenda, cargo que exerceu 
sempre com favoritismo durante vinte outo 
anhos. Entre as causas de tão extraordinario 
valimento junto do moilarcha lê-se nos ma-
nuscriptos genealogicos: « 1,1 rei 1). João iil 
sendo mancebo foi amigo de mulheres, e seu 
grande privado um 1). Antonio do Atliayde, 
que o servia de alcoviteiro, e dizem que por 
seu consentimento lhe tocava 1:1 rei na mu-
lher, que ora formosa; depois o fez conde da 
Castanheira de juro, o qual foi filho de D. A1-

A la sombra de aquel pino 
Que a tal Bicha se plalxtó 
No lia por mucllo, no, 
Que tido el campo vezino, 
De Ia su rama asombró. 

1 Poesias, p. 766. 
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varo de Athayde, que foi um dos tredos das 
traições de D. João Ti. Assim D. Antonio, 
conde da Castanheira, foi muito aborrecido 
de todos por que com sua privança fez mal 
a muitos.» ' ): certo que aquelles mancebos 
que na côrte por oceasião do terceiro casa-
mento do rei 1). Manoel, manifestaram a 
sua sympathia pelo princepe, e foram d'este 
afastados, como Martim Affonso de Sonsa, 
D. Luiz da Silveira, Sã de 11iranda, quando 
D. João i11 começou a reinar foram sympa-
thicamente accolhidos; mas o valido D. An-
tonio de Athayde tratou de os affastar por 
todos os modos da convivencia do monarcha; 
1). Luiz da Silveira teve de recolher-se philo-
sophicamente á sua casa da Sortelha, 11lartim 
Affonso de Sonsa foi systematicamente en-
carregado de longinquas expedições mariti-
mas nas costas do Brazil e Judia em 1530 e 
1534, e Sa de Miranda foi contemplado com 
uma commenda muito longe da côrte por este 
mesmo tempo. Pela indicação infle junto do 
verso: De aquel grau pino, vê-se que segun-
do a tradição quasi coéva, era aquella pas-
sagem allusiva ao conde da Castanheira, o 
individuo « em desprazer de quem se inter-
prelava final polla mesma enveja hum Togar 
da sua Eeloga de •lleyxo ... » como escreve 
o biograplio anonymo. Por uma leitura des-
prevenida, em qualquer das redacções da 
citada estrophe, vé-se que as desgraças do 
paiz eram produzidas por uma grande arvo-
re, que com fax dicha se plantou, que ensom-

n7s. 445 da Bibl. do Porto; (sem paginação.) 



•i}.yE'—YcTét'" 

300 HISTORIA DA LITTTRATtTRA PORTUCUEZ A 

J 

bra com a sua ramagem os campos cios visi-
nhos e os esterilisa. Era assim, apenas uni 
remoque ao clamoroso favoritismo de D. Anto-
nio de Affiayde; mas havia ainda uma inter-
pretação maligna, e cie tal natureza que Sá 
de Miranda, segundo o biouraplio anonyme: 

,, sentindo---»cw, querrn(10 drelccrrcr-sc me-
Ilcor>—preferiu abandonar a vida da córte. 
Em 1531 estava a). João ui na mais ferre-
nha exaltação fanatica para fundar em Por-
tugal a Inquisição, para perseguir implaca-

velmente os christãos-novos, que regressa-
vam ao judaismo; n'este tempo dizer que al-
guem Ibiha de judeu (que se apurava 
por meio, quarto e sexto de eliristão novo) 
era o stignia mais destructivo que se podia 
atirar contra Ilin individuo. 
A interpretação malevola do Gr(rrz j)irru 

era nada menos do que a imputação de que 
o colide da CaStanKoira tinha sangue judeu 
na familia. iTlna Satyra pungcnite, conhecida 
pelo titulo de lrov(ts da Alaria Pbnheirrc, 
correu por esse tempo na c8rte, o repetiram-
se na tradição reservada as seguintes qua-
dras: 

Mestre João sacerdote 
De Barcellos natural, 
I3otive de uma moura tal 
IIum filho de boa sorte. 

Pero Esteves se chamou, 
f3onrad<unente vivia; 
Por amores se casou 
Com 22nza for•iao.crz juclin.. 
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D'este (pois nada se esconde) 
Nasceu Naria. Pinheira. 
Mãe da nme d'aquclle conde 
Que é co1ade da Castanheira. 

(str. 53 a JJ.) 
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Na versão que conservou D. Manoel Cae-
tano de Sousa, vens: E sua avó verdadei-
ra, -- em  vez do verso que nas suas Mezzzo-
ri(ts inedilus traz Diogo de Paira de Andra- 
de : -- Que é conde da Por estas 
differcuças de liç,io, deve attribuir-se a pri-
ineira a unia época em que D. Antonio de 
Athayde ainda neto era conde da Castanhei-
ra, isto é, antes de 1.532. A referencia directa 
ao conde na segunda variante é já uma rein-
cideucia cie acelaração ulterior ao que já es-
tava escripto. Na propria Satyra da ,liaria 

vem topicos para se inferir a sua 
data, condo a attribuição do casamento da in-
fanta D. Isabel em 152G e o abandono de 
Safi e Azamor aos mouros em 1524, e segui-
damente a perda de Arzilla, tudo por conse-
llio do omnipotente valido: 

Por seu conselho casou 
A prineeza em C,astella, 
Vede como Deus livrou 
Este vosso reino d'ella. 

Por seu conselho deixastes 
Quatro lugares aos mouros; 
Verdade e que poupastes 
Com isso grandes thezouros. (Str. 

A data da Satyra da alaria Pinheira coin-
cide com a que se fixa para o conhecimento 
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da Ecloga Ateixo; segundo D. Carolina Mi-
chaelis: « a Egloga Alexo é a primeira em 
data; foi composta ... talvez pouco antes ou 
pouco depois da creação do condado da Cas-
tanheira (1532) e motivou, por incluir a de-
feza de Bernardim Ribeiro, a ira do poderoso 
e orgulhosissimo valido, obrigando o auctor 
a sahir da côrte..> ' ).' para notar, que o nome 
de Maria Pinheira apparece nas genealogias 
no seculo xvi, quando se quer deslustrar com 
raça judaica uma familia; segundo Fr. Ber-
nardo de Drito o pae de Maria Pinheira era 
o Dr. Pero Esteves de Sã, sobrinho da avó 
de Sã de Miranda. 9 Seria a allusão a paren-
tescos entre Sãs e Athaydes, que acordou a 
malquerença do conde ela Castanheira? Tam-
bem quando se queria hostilisar um homem 
de letras, no seculo xvi, davam-no por auctor 
das Trovas ela Maria Pinheira. Sabe-se pelo 
processo da Inquisição contra Damião de 
Góes, que elle veiu a Portugal em 1533 para 
ser oecupado como thezoureiro da Casa da 
India; bastou esta circumstancia para Ihe im-
putarem a composição da Salyra da Maria 
Pinheira, de que elle obteve uma cópia, e 
tambem o rancor dos Castanheiras. 

Apparecendo a Ecloga de Sá de Miranda 
quasi simultanea com as Trovas ela Mariu 

1 Poesias, p. 766. 
s Vid. supra, p. S. 
s Tudo quanto dizem Diogo de Paiva de Andrade 

e D. Manoel Caetano de Sousa acerca de ser Damião 
de Góes auctor da Satyra é sem fundamento. A Satyra 
só chegou ao conhecimento de D. João nt muito tarde, 
depois de suceessivas remodelações, em 1554; lê-s(, 
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Pinheira é natural que interpretassem uma 
pela outra. E tratando na Ecloga da desgraça 
da loucura de Bernardim Ribeiro, pôde Sá 
de Miranda susceptibilisar o valido ou o sen-
/inu•nlo dos Jllutydes? Só se por esse tempo 
se attribuiu a Bernardim Ribeiro a composi-
ção da Satyra, que é, contra a opinião de 
Camillo, de grande valor litterario. 

Continúa Juan pastor deixando as cousas 
em que vê tão rapidas mudanças, e volvendo 
a situação de Pibero: 

Mas Ias quejas a de parte 
A lo que mandas, vengamos, 
Al cantar que aqui Cantamos 
Fue (sabes) de estraúa parte 
Donde en lienipo anhos a?zdan2o.º. 
I dir te he como pasó ; 
Acertó se que io tareese 
Aquel modo. i el cantó ; 
Rogó que me respondiese. 

Vê-se que Sá de Miranda allude aqui, que 
tendo elle e o seu amigo Bernardim Ribeiro 
visitado a Italia (este a Saboya, segundo a 
tradição) incitou o bucolista a imitar o ly- 
rismo italiano, e que elle o tentára. Nas va-
riantes de 1595 refere-se ao paiz extranho: 

na stroplie 25 a referencia ao tempo em que estava o 
Castanheira no favoritismo : 

W quando, pois durará, 
Senhor, tão cruel engano. 
Sortido em tanto dano 
Trinta e trez anhos ha! 
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Donde artd•zr•iºnos, enfr'anros. 
Io Nevava el descante 
E] se entonava primero 
Cora el sic triste semblante 
Ill modo 'i son estranjero. 

N'esta variante e mais explicita a situa-
ção: L'ernardim Ribeiro já regressára tí côrtc 
(despacho de 152.1_) e com .So WanJe lrAle, 
conheceu o onsaio primeiro tentado por Sá 
de Mi % nda na Fabnla do Mondagh em 1527, 
seguindo-o n'vsso metro endecasyllabico. W-
se pois que 1>ernardim Ribeiro fez algumas 
tentativas no inicio da Escllola italiana; es-
creve D. ('arolina Michaelis : Miranda afRr-
ina que I ornardim andou por terras extra-
nhas o athibue-lho composições no estylo da 
eschola nova, em endecasyllabos. ' Existem. 
composições de Berrnardinl Ribeiro n'e5te ge-
nero, que ficam authcu AmAs por Sá de AH-
randa. Na Ec.looa Aleixo, os pastores Anton 
e Juan, cantam nina canção conto si Ri.bero 
farsa; é um trecho vivamente sentido, o no 
qual ha o artificio trobadoresco de lc.raper•t 
á moda gallcziana, ou ca/) c~ da á manm-
ra provençalesca, donde passou para a poe-
tica italiana, ' consistindo na repetiç-ão do ul-
timo verso de nina estrophc no começo da 

I Poesias, p. 770; reconunenda o exaure da Can-
ção conservada por Faria e Sousa (apud Juromenha, 
ed. de Camões, t. lu, 418 e 439) e as duas Eclo,gas 
que vem com as inieiaes D. R. R.. (De Pernardim IU-
beiro) nos Ineditos de Caminha, vol. II, p. 107 e 207. 

s A eximia editora das Poesias (p. 771) considera 
este artificio imitado de Sanarzaro, na I.c]oga li, 19. 
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immediata, tambem frequente na improvisa-
ção popular. Mas os versos d'essa intercala-
cão de endecasyllabos são pungentes, e rela-
tam as particularidades do amor de I3ernar-
dim Ribeiro, tendo sua prima D. Joanna Ta-
vares Zagalo casado com outro. Vamos trans-
crever alguns treclios, que lidos a esta nova 
luz são de uma belleza que compunge: 

/,agala, aunque estés toda embevida 
P.n amar un za-,-al que bien ha luchado, 
Pero io que ansi soi desechado 
Tu siempre cies mi muerte, tu Ia vida. 

7,arsala, tiien que el torinento se agrave 
A tuerto otro zagal vendo delante, 
No por que mejor baile ó mejor cante, 
Tu Ia mi prision ores, tu Ia Ilave. 

Cada ora mas se aleja 
De mi muelio cruel. Quien lo desmicnte? 
Ali que lo saben todos! quien ganó 
El precio de Ia lucha, esc perdió! 
Pncmigo seíior que tal consiente ! 

Enemigo cruel que tal consiente 
Mas antes favorece tal inaldad, 
'Iodo se rije por Ia voluntad ; 
Si esto al.-una ora fue es lo al presente; 
Un pastor inocente 
La sanapoita taúia en refila estrecha 
Del t(ther afinado i ansi cagitava,; 
Plugo nias un zagal que alto silvava! 
ved razoa entre Amor quanto aprovecha. 

(Does., p. G9J-6.) 



206 HISTORIA DA LITTERATURA PORTUGUEZA 

Ha com certeza uma intenção n'este nome 
de 7,arlala dado á namorada de Ribero; 
aquelle que a levou sem merecimentos (a 
Oferto) era Pero Gato, filho do Contador de 
(;afim, \'uno Gato, cavalleiro ela casa real; e 
aquelle retrato do inimigo senhor quo tal 
consente, bem se parece com o do omnipo-
tente valido o conde da Castanheira. E, inter-
pretando assim a estrophe, como tendo a fa-
milia de D..Ioanna Tavares 7,agalo cedido á 
intervenção do valido védor da fazenda, e 
achando-se louco I3ernardim ribeiro em 1532, 
o descrever a sua situação desgraçada era 
provocar o sentimento dos Alha (les. Em. 
uma das ultimas estrophes da Canção, vem 
ainda este traço: 

/.agala herinosa, pero fementida, 
Amor cruel te ha dado 
Enteraniente todos sus poderes, 
Mas ingrata muger de Ias mugeres, 
Quien el alma llevó, lleve Ia vida. 

Na Ecloga allude tambem Sá de .Miranda 
ao regresso de I3ernardim Ribeiro á côrte, o 
como isso acabou de perturbal-o : 

No se me acuerda mas 
Ni de mi ni de Pibero. 
Amigo i buen compaiaero 
Quau presto dejado me has ! 
Men pensé que mas despacio 
Duraria 
Nuestra dulce compania. 
_Fue Ia ta vwerte el palacio. 1 

I Poesias, p. 697. Como Sã de Miranda refundiu 
muitas vezes os seus versos, assim alterou certos to-
ques de realidade em muitos logares. 
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E em outra variante, Sá de Miranda con-
firma o aggravamento do seu mal: « 1ll(ts en, 
atar le a I)alaciego, » por se ter deixado attra-
hir para a vida palaciana. (p. 123.) 
A Ecloga anima-se com um certo interesse 

dralnatico com a entrada do pastor Toribio, 
que estivera escutando aquelles novos canta-
res; Anton pergunta-lhe: 

Como pareci6 te apunto 
Til cantar n2iestro estranjero ? 

Para rui cierto es sin par, 
T aun para todos, 
Son que en esto de los modos 
Cada uno g2cie2•e j2azga2•. 

Juan Pastor, que é o que iniciára o novo 
canto, reconhece que tem de luctar contra o 
uso da redondilha: 

Andar contra Ia costunibre 
Es nadar contra ha vena. 
Forzado es que se deslumbre 
Aunque tenga buena lera, 
I mas era tierra do tanto 
Tl uso vale, 
Si alguno del uso sale, 
Encomiende se a buen santo. 

A Juano Pastor (Sá de Miranda) responde 
Anton (talvez o Natonio, que apparece no 
Crisfal) : 

Alguno pado comezar! 
Mas bien ú mal ia cantámos, 
Tu tanibien lias de cantar, 
Que unos de otros nos riamos. 
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D animando Toribio, intervem fuan Pas-
tor, a quem olles chamam el muesire, referin-
do-se aos louvores (lados a Garcilasso e a 
II)oscan, e ás luctas da introducção da nova 
eschola, combatida com risos sardonicos: 

Si mochos tales pastores 
lluviese por la inont;uia 
No se irian los low•es 
lodos .gera tierra eslraïca. 
Aqui Buenos naturales 
Suele Haver 
l,ias vezes sin aprender 
Nos dafian nuestros zabales. 

A risa, mas que a pesar 
No sé corno defender-nne 
Que se quiera avantajar 
El que duerme ai que no duerme. 
I despues medio dormiente 
Çonno iate. 
Dezir : esto no une plane, 
Le es razon mui suficiente. 

(Pom, P. 

Depois de Anton dizer, quo Toribio - el 
que mas desea soga los c(m.lares esGrec••jc 
ros, — relata auan Pastor as suas viacrens. 

con deseo de ver tierras 
iluvo de pasar los puertos ; 
Puse me a ias blancas sierras, 
pios dei hielo cobiert.os. 
Alla que pastores vi ! 
Quan enscfindos 

A cantar versos riin^dos! 

Que plazer que ende senti! 
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Vino un dia un vicio cano, 
Convidamos lo a cantar, 
Tomó Ia zampoiia eu mano, 
Toco, bolvió Ia a posar. 
Todos, sobre todo io 
Deseando 
De oir mas, i porfiando, 
El buen vicio asi cantó ... 

(Poes., p. 13 11.) 

Seguem-se quatro outavas endecasyllabi-
cas, que no Cancioneiro de Luiz F rauco tem 
a rubrica: K Canç6o elo velho. Erra estan,eias 
a inorlo italiano. » As duas estrophes acima 
citadas referem-se a que a sua viagem foi 
pelos P,yreneos, e no inverno; e allude aos 
poetas e lutmanistas, primeiramente o borra 
,velho Sannazzaro, Bernardo Tasso, Ariosto, 
Trissino, Rucellai, Molza, Berni, Sadoleto, 
lRembo, Alamani, Aretino, Lactancio Tolom-
mei, Guicciardini. Comprehende-se por que 
Sá de Miranda se encomniodava tanto com os 
risos cios ineptos que se insurgiam contra as 
manifestações do dolec stil amovo em Portu-
gal, quando elles admiravam Garcilasso e 
Boscan em Ilespanha. Parece referir-se a 
esses bellos dias de (toma, ua estrophe: 

Cantado que el beten viejo huvo, 
Toda aquella nuestra dente 
Como personaje estuvo, 
Io tambien por consiguiente. 
Eu fia que licencia toma 
1 adivino 
Que era pastor peregrino 
Qw, iva eu romaria a Roma. 

14 
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No meio d'esta scena sobre descantes pas-
sada entre os trez pastores, surge de repente 
Pelaio, espantado: 

Que anda aqui cerca emboscado 
Un zagal, dad lo por loco. 
:lias por que sou mui diversos 
Los modos de enloquecer, 
Digo-os que a mi parecer 
Que anda co nl)ozziendn versos. 

Caminham todos para vêrem o zagal que 
esta louco ao pé da fonte, e reconhecem que: 
Este es Alejo, el de Sancho. » Elle continiía 

cantando quadras ternissimas, que os outros 
pastores vão commentando, e diz :luar Pas-
tor, como quem sabia todo aquelle mysterio : 

Segun suenan sus palabras, 
Amigos de este mochacho, 
Es que da le amor empacho 
Ni el aqui busca otras cabras. 
Amor malvado, i no tal 
Por cierto como el se nombra, 
No lo deja a sol ni a sombra; 
llaze, como suele, male. 

(Poes., p. 144.) 

s 

A Ecloga Aleiro é perfeitamente represen-
tavel, e não deixaria de produzir assim certo 
encanto; lida como quadro da vida de Ber-
nardim Ribeiro toma um relêvo de inspiração 
cada verso, cada palavra, que dantes nos 
causavam tuna fadiga suporifera. 

Para acabar do fixar a data da composi-
ção da E''eloga Aleiro, encontra D. Carolina 
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Michaelis nos versos 499-6 uma referencia ao 
terremoto de 1531: 

.Que cuidas al tremer 
De t`ierra como hogaiio ? o si arde el ciclo. 

A este terremoto tanibem se refere Gil Vi-
cente na Carta que, achando-se em Santarem, 
escrevou a 1). João iii « estando S. A. em Pal-
mella, sobre o tremor de terra, que foi a 26 
de janeiro de 15331.» Escripta a Ecloga já em 
1532, vamos encontrar Sá de Miranda acom-
panhando a côrte em Evora, como se com-
prova pela Esparsa a Pero Carvalho: « vian-
da.ndo-lhe um presente rlc l ivas atos crias ea-
nicztlares de Evora, antes (Ia Agita (Ia pra-
ta, » 1 isto é, antes de começarem as obras do 
Aquedueto de Sertorio. Por este mesmo tem-
po era despachado seu irmão tilem de Sá 
desenibar,ador da (rasa da Supplicação, por 
carta rébia de 11 de maio de 1532, 2 com o 

t Poesias, p. 63. 
e « Dom Joham, etc. A quantos esta mynha carta 

vyrem faço saber flue confiando eu da bondade, letras 
e elemcia do L.,$ Afe;n ele Sá, crendo que todalas cou-
sas que Ihe encarregar fará asy bem e direitamente 
pomo compre a seruiço de 1), e ineu, por lhe fazer gra-
ça e inerte, tenho por bem e o tomo ora novamente 
por desembargador da minha casa da sopricação, asy 
como o elle deve ser, e como o sana os outros desem-
bargadores da dita casa, com o qual oficio elle averá 
aquele mantimento que per outra minha carta, que 
tyrará de minha fazenda, Ihe será declarado, e ivays 
lodos os preuilegios, liberdades e premynencias que 
tem e de, que usam os outros desembargadores da 
dita casa. P porem mando ao Regedor da dita casa da 



212 HISTORIA DA LITTPRATURA PORTUGUEZA 

ordenado aos quarteis de sessenta mil reis 
em cada anuo. Aqui nos apparece este vulto 
que veiu a ter um grande relêvo historico ; 
seu irmão Francisco de Sã de -Miranda eáe 
em um desgosto e quasi repugnancia da vida 
palaciana, e Nlem do Sá, com quem mantevo 
sempre as mais affectuosas rolações mesmo 
longe da côrte, subia em progressiva impor-
tancia, como vamos pelas cai-tas regias de 24 
de março de 1586, em que õ nomeado COrre-
r;edor dos leitos eiveis da côrte, com o orde-
nado de outenta mil reis, o de 6 de agosto de 
15 ,11 promovido (acrescentado) ao carro de 
desembargador dos iggravos da Casa da Sup-
plicação com o mantimento ou ordenado de 
cem mil reis. I Não antecipamos aqui outros 

sopricaçáo que o aja por desembargador della e llie 
dê a posse do dito oficio e lhe leixe guozar de todolos 
previlegios, graças, lioniras, mercês e liberdades de 
que guozain e tem os meus desembargadores da dita 
casa, e lbe leixe servir e usar do dito oficio, segunido 
a elle pertence, sem nyso 11,0 ser posto duvida nem 
outro nenhum embarguo, por quanto lhe faço dó dito 
oficio mercê, como dito be, o qual L. 11° ➢leni de Sã ju-
rará na minha chancelaria aos santos avangellios que 
bem e verdadeirainente e como deve syrva e use do 
dito oficio, guardando em todo niuy compridamente o 
serviço de D.^ e mcu, e o direito das partes. Dada eui 
a villa de Setubal a x.r de inaio.—Fernão da Costa a 
fez --armo do Senhor Jha Y° de mill b° xxxLr. , (Doa-
troes de 1)..lo(7o III, L. 1G, fl. 52.) O ordenado era de 
sessenta mil reis aos quarteis: Ibid., Carta de 14 de 
maio de 15132, publicadas por S. Viterbo, no I7zstitteto, 
vol. xt.Hi, p. 329. 

Do(tÇões de I). Jnn",o III, L. 21, fl. 91, v.; ibid., 
fl. t31. ( Publicadas por Sousa Vi-

terbo, no Instit«to, eit,. P. 331 e 332. —Outra Carta de 
10 d0 julho de 1634 concede-lhe a administração da 
Cape 11a do Pinheiro cui Torres Vedras. Ibi.d.. p. 333. 
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despachos, como os de Governador do Brazil 
em 23 de julho de 1556, e de conselheiro do 
rei em 7 de novembro do mesmo anno; ser-
vem estas indicações apenas para tornar me-
lhor comprehendidos os desabafos do poeta 
com este irmão sempre querido, e para mos-
trar, quanto desprezou as grandezas tendo a 
estima de D. João iii o dos infantes. Além 
do alto valor iutellectual de liem de Saí, é 
até certo ponto provavel, que n'e.ssa época 
de favoritismo, as honras que Sá de -Miranda 
repellia de si fossem passadas ao irmão que 
ellc tanto presava, quasi como filho, pela 
distancia da edade. 
O poeta projectava abandonar a vida da 

côrte; o caso de Bernardim Ribeiro contris-
tava-o dolorosamente, vendo-o assim louco, e 
a interpretação malevola da Ecloga Aleixo, 
com que pretendiam attrahir contra elle o 
odio do valido conde da Castanheira, até 
certo ponto o amedrontava. Elle bem sabia o 
por quê, vendo como eram afastados da córte 
os antigos amigos do rei, do tempo em que 
era princepe. Na Ecloga Mudo, alludindo á 
sua sabida da côrte, torna a fallar claramente 
em 1;ernardim Ribeiro, e no seu a•zzigo do 
Torrón. F, muito curiosa essa passagem, por 
que Sã de -Miranda dando trez redacções dif-
ferentes a esta Ecloga, eliminou nas copias 
destinadas ao princepe P. João todos os ves-
tigios por onde se percebesse a realidade do 
que alai se narrava; como: « Tornaste-me ora 
à lembrança—:tgzcelle umigo ferro...» 1 que 

1 Poesias, p. 169, v., 351-52. 
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na versão do Cancioneiro de Luiz Franco se 
lê: « Um, amigo do 1orrào.» I São por tanto 
estes trechos da Ecloga Basto comprobativos 
da interpretação da Ecloga Aleixo, como 
deixámos exposta: Na segunda redacção da 
Ecloga, mostrando a sua incompatibilidade 
moral, embora escripta já longe da côrte, diz: 

Des i tenho um coração 
(Que isto é o que mais me empece) 
Que outro senhor não conhece 
Salvo verdade e rezão. 

Porem faço-te a saber 
Que em casos que aconteceram, 
Já os houve muito mister, 
Amigo, nô-o me valeram. 
Ora asinala este dia 
Em que te digo que hei medo 
De ver a vingança cedo 
Muito mais do que eu queria. 

O meu bom Ribeiro amigo 
Que em melhor parte ora se, 
Conheceu bem o perigo, 
Logo fez atraz um pé. 
Travavam mil cousas d'elle, 
Poz os hombros, poz os braços, 
Passou por mil embaraços, 
Deixou i porem a pele. 

(Poesias, p. 3!II.) 

Na terceira redacção da Ecloga basto está 
supprimida a estroplie referente a Bernardim 
3libeiro, e continúa: 

1 Ibid., p. C•68. 
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Tornaste-me ora á lembrança 
Uni amido do Torrão, 
Que ao tempo d'essa mudança 
Tambem 'si te foi á mão. 
Ora eu i no tal ensejo 
Escutei (lembra-me tudo) 
Taloºt-te como se.,udo, 
Parece-me ora que o vejo. 

Longa conta ali llie déste 
Do passado e por passar, 
Enifim quando tu disseste 
Que querias descansar 
E dar cabo a mil pesares, 
Elle, seus olhos no céo, 
Suspirando respondeu: 
-13eni será, se repousares; 

(.guando neste valle estou, 
Iodo o outro que apparece 
Muito milhor me parece, 
Não é ' si quando lá vou.— 

(Poesias, 1). 553.) 

È' escusado notar para a intelligencia des-
tes versos, que Bernardim Ribeiro era natu-
ral do Torrão, como elle proprio o declara 
em uma Ecloga. Na segunda redacção que 
Sá de Miranda deu á Ecloga Celia, muito 
depois de 1536, enumerando os desastres que 
acompanharam a morte da chorada D. Isabel 
I+'reire, aponta tambeni a desgraça de I;er-
nardim : 

Dizen me que ferió por Ia cabana 
De nuestro Alonso un raio, aquel pastor 
Que de ganido blanco en Ia montava 
(No quiero dezir mas) es el maior. 
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Aquel zagal hermoso chie cantava 
De todos con espanto aqui cercano, 
.X quien, oiendo i viendo, no eucautava 
A su voz acordada a Ia si' mano? 
l.a gracia que de sus ojos manava? 
Llorando, cuentan, dijo un viejo anciano: 
—(yuan presto te arrepiend es, cruel hado, 
Quando das un tal dou de havel-o dado!— 

Por cierto, que io lo vi, que 1?o gaisiera 
Havel-10 visto, que es ido al pal,aeio. 
Creei6 tan presto ... 1 

l.videntemente ha aqui á allusão ao en-
cantador poeta bucolico, que Sã de Miranda 
antes não quizera tornar a encontrar assim 
fulminado por uma irremediavel loucura; o 
nome de dleixo, com que o personifica na 
Ecloga, é uma adopção do Ale.ris de Virgilio, 
em que é celebrada a amisade inquebranta-
vel de dois pastores. 

Outros dolorosos amores se tornaram fa-
lados na côrte, como o do poeta Christovam 
Falcão por D. Olaria Brandão, tão idealmente 
celebrada na Ecloga Co•isfccl; mas sobretudo 
em 1531, o casamento de P. Uuioniar Couti-
nho com o infante I). Vernando, depois de 
um ruidoso c prolongado processo clo mar-
quez de Torres Novas que se dizia casado 
clandestinamente com essa dama, insistindo 
ella na sua negativa, este suecesso deixou 
um grande ecco nas poesias contemporaneas. 

1 Poesias, p. :>66. 
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Jã na Saty-ra do tempo do rei 1). Manoel vi-
mos como o ávido rei se apoderou da grande 
fortuna do conde de Marialva, forçando-o a 
casar sua filha D. Guiomar Coutinho com o 
infante 1). Fernando, como condição sem a 
qual ella não herdaria os bens paternos. O 
casamento só foi realisado em 1581. D. .João 
do l.encastro, marquez de 'forres Novas e 
depois duque de Aveiro,'er'a filho cio bastardo 
1)..forge e neto de D. Joio ii ; cultivava tam-
bem a poesia 1 e vivia na intimidade de Chris-
tovam Falcão c de Sã de Miranda. Ambos 
estes poetas se referiram ao seu desgraçado 
amor. Sã de Miranda ainda impressionado 
com a fatalidadè amorosa de Bernardim Ri-
beiro, não pólo ficar indifferente ao desdem 
com que D. Guiomar Coutinho renegou os 
laços que a uniam ao joven I). João de Len-
castre, para se aparentar mais de perto com 
a casa real. Era como unia estrangulação; e 
lembrando-se do facto historico em que o jo-
vem Andrear.zzo, irmão do rei da IIungria, 
fôra estrangulado com um cordão de ouro 
por sua mulher Joanna de Napoles, neta do 
rei Roberto, serviu-se desta analogia pintan-
do sob o nome de lln(jrés a situação em que 
ficara o seu apaixonado amigo com a perfi-
dia de D. Guiomar Coutinho. Em uma das 
estroplhes da Ecloga, em que sob o nome de 
Pascuala retrata 1). Guirnnar Coutinho, equi-

1 Em uni ms. encontrou Faria e Sousa o Soneto 
Que fiz amor... com a rubrica Do duque, de Aveiro. e 
uma mimosa redondilha. P. Carolina llichaelis encon-
trou dois sonetos seus no lis. de Evora cxiv-2-2, 
t'l. 155, V. 
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pára-a a essas varias Joannas, que deixaram 
triste nome na historia: 

Las dos Jauillas, tan ricas zagalas 
De pastos, de ganados, i tesoro 
(Que eu todas partes lia i ele Ias Pascualas !) 
Colgú el su amigo Andrrss de un cordon de oro 
Que ella librava por sus manos malas 
A fiu tan amoroso;... 

(Poesias, p 

O titulo da Ecloga já por si revelava o 
seu intuito; nas edições de 1)9õ e 1(114 e em 
varios manuscriptos traz a dedicatoria Ao du-
qr e, (le'Aveiro, e no Tis. da lição mandada ao 
princepe 1). João vem mais explicito: « Ao 
duque de Aveiro, neto ele el Rei Dom, Joôo o 
segundo de Portugal. » Nos nossos primeiros 
estudos considerámos pela gravidade dos fa-
ctos a que se alludia na Ecloga Andrés, como 
sendo esta composição a cansa do ostracismo 
de Sá de illiranda da côrte, modificando a 
indicação de D. Gonçalo Coutinho; 1). Caro-
lina Michaelis considerando como inadmissi-
vel este motivo, que rejeita, reconhece com-
tudo como verdadeira a nossa interpretação 
das allusões ao facto suecedido na côrte : 
<,Dizem respeito ao casamento do infante 
D. Fernando com D. Guiomar Coutinho e á 
affronta feita ao primeiro marido d'esta dama 
1). João de Lencastre, primeiro duque de 
Aveiro, casado clandestinamente... allusões 
que Th. Braga decifrou rutilo hera., de resto. ' 

I Poesias, p. 768. 
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A I'eloga Jn(b-r s teve, como todas as compo-
sições de Sã de Miranda muitas elaborações; 
e assim na oecorrencia dos successos ia allu-
dindo a elles, conforme retocava os seus ver-
sos. )!, por isso que, embora na dedicatoria 
da Ecloga se chegue a determinar a data de 
1538, poderia o é natural que fosse o thema 
poetico tratado entre 1531, em que se eiïo-
ctuou o casamento de 1). Guiomar Coutinho, 
e 1534, em que se deu o seu fallecimento. 
Não cra no remanso da provincia, e quando 
já tinha Sã do Miranda abandonado a lingua 
castelhana, que elle ia tratar com tanta em-
plIase um assunipto sobre o qual a morte dei-
xãra um sello de mysterio, e um concentrado 
apaziguamento. Evidentemento na introdue-
ção da Ecloga .lndr,és as estrophes 3 a S, são 
nina intercalação tardia, contendo traços bio-
graphicos do duque de Aveiro, escriptos por 
oceasião em que lhe enviou unia copia da 
Ecloga: 

Senor, i no os sea eu menosprecio 
La musica de Pan, dios de pastores, 
Tenida antigamente en grande precio 
De los medianos i de los maiores... 

A vos, seiior, no os capo eu suerte guerra: 
Esguio-nos aqui como eu vedado 
Por el buen rei que eu paz rige Ia tierra, 
Numa aqui a nos, fuera Romulo arniádo 
(.que los infieles tan lejos destierra: 
7estigo Dia tenido i gaha.do. 
Entre tanto abris ]]anos cainiiios 
Por los libros humanos i divinos. 
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Entre ]os quales tienen su lugar 
Las blantlas vtº• as, que alivian el peso 
Del siempre estar atento a especular, 
(que sufrir no lo puede liumano leso... 

Pudicrades pasar la ;juventu(l 
Como otros grandes princepes andando 
A pasatiempos, a la multitud 
De sus sabores, onde, como i quando 
lliziese mas bermosa Ia virt,ud 
Asi como (Ala va de flaco bando! 
Tan presto conocistes los afeites 
I el falso resplandol• de los deleites. 

(Poesias, p. 315.1 

Explica 1). Carolina Michaelis as seguin-
tes passagens d'esta dedicatoria : iro os I'uli(i 
en siterle yiterra, significando que não tomara 
parte na expedição do Tunis em 1135; e L'es-
liro .hilc lenido i ajaú(í(lo, ou segundo a va-
rianto do Ms. duroinenha: Si rio, Piii-
riasa•agra•••lado, como referencia ao primeiro 
cérco em 15,38 defendido por Antonio da Sil-
veira. ' Estas datas determinam de um modo 
plausivel a época em que Sã de Miranda en-
viou ao duque de Aveiro uma das novas ela-
])orações da h:cloga And ris; mas pelo calor 
com que ella esta eseripta, vê-se que foi ainda 
no tempo em que o atraiçoado amante soffria 
o golpe que lhe dera D. Guiomar (`outinho, 
que Sã de Miranda procurára consolal-o com 
essa poesia. È por isso, que passadas estas 
estrophes laudatorias, ao entrar no assumpto, 
começa: Ora otra vez a AiuIrés ... D..loão 

1 Poesias, p. 828. 
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de Lencastre procurara consolar-se com a poe-
sia, que tambem cultivava, e deixára-se preoc-
cupar com as questões religiosas da Reforma, 
dominantes no seu tempo. Sá de Miranda, 
cujo espirito tambem era attrahido pelas mes-
mas apprehensões, alhule a este seu interesse 
abrindo Manos c(anaiiaos I)or los libros huma-
nos i diviºaos. De facto no processo da Inqui-
sição de Lisboa contra Damião de (xóes, lê-s(, 
que o Deão da Guarda Lucas d'Orta man-
dara ao duque de Aveiro seis ou sete volu-
mes de Luthero e h:colampadio sobre a Eseri-
litura, com um tratado de mão sobre De Gra-
cia, I+ide et OI)cribus, opiniões novas que 
circulavam em Italia. Este mesmo interesse 
encontrámos no infante D. ]Fernando, o des-
braçado esposo de D. , Guiomar Coutinho; 
d'elle escreve Damião de Góes, na Cltroni.ca 
de 1). Manoet: «assi na mocidade, como de-
pois de ser homem feito, foi de bom parecer 
o bem disposto, muilo inclinado eis letras e 
dado ao estudo das Ilistorias verdadeiras e 
iiiiinláo das fabulosas, e por haver as verda-
deiras trabalhava muito, de gt.ie eu sou teste-
munha, por que estando em Flandres, em 
serviço de el-rei D. João iii, seu irmão, me 
mandou pedir todalas Chronicas que se po-
dessem áeliar escriptas de mão, ou imprimi-
das, em qualquer linbuabeni que fosse, as 
quaes lho mandei todas. E' por tirar a limpo 
as Chronicas dos reis do IIespanha desde o 
témpo de Noé até o seu despendeu muito 
com homens doutos, a que dava ordenados e 
tenças e fazia outras mercês; e me mandou 
uni debuclio da arvore e tronco de esta pro-
genie, desde o tempo de Noé até o del rei 
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Dom \lanoel seu pae, gera lhe mandar fazer 
de iluminura, pelo mór homem d'aquella arte 
que havia em toda a Europa, per nome Si-
mão, morador em Bruges, no condado de 
Flandres. Na qual arvoro e outras cousas de 
illuminura, dispendi por sua conta oram soma 
de dinheiro. » ' O infante l). Fernando era 
uma individualidade sympati ica, e n'este de-
sastre do casamento foi vietima da avidez 
cola que D. Manoel (juiz joeirar o tlacsoºlro 
do conde de Marialva, como diz a satyra cou-
temporanea, o da m:í vontade de seu irmão 
D. João iir. Pelas suas relações com Damião 
de Góes, vê-se que era um espirito cultivado, 
liberto da obcecação religiosa que dominava 
os outros seus irmãos; em um velho manu-
seripto encontramos estes traços: « foi este 
princepo de mui formoso rosto; de conrlis•ão 
mui livre, de peito descoberto, alheio de toda 
a maneira de' adulação, pelo que wão rra alui 
aceei-te a El, ]Lei seu irmão. »' Compreliende-
se por isto, que Sá de Miranda dependendo 
tanto da amisade de D. João 11i, nunca ci-
tasse nos seus versos o infante D. Fernando, 
demais a mais apaixonado pela cultura his-
toricã. Va E,cloga André todo o colorido in-
cide na condemnação da pastora Pasenala 
(D. Guiomar Coutinho.) 

' Chronica, P. ii, e. 19.—No Catalogo elos Mu-
nuscriplos do Museu brilanico, de Frederico Francisco 
Ia Fi;anière, dã-se como existente ali esta illuminura, 
comprada em 1848 em Lisboa por dez libras. Eni 
1538, Francisco de Hollanda citava o nome de Simão 
como um dos mais celebres ilhuninadores da Europa. 

Recopilação de varias noticias e NoNUario das 
Familias, ete. 11Is. n.^ 312 da 13ib1, nac., fl. 42. 
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Vamos esboçar a liistor,ia d'este casamento 
para melhor comprehensão da Ecloga. O rei 
D. Manoel contractára com o riquíssimo e ve-
lho conde de Marialva o casamento do infante 
D. l• ernando com a sua filha unica D. Guio-
mar; este contracto ficou declarado no codi-
cilo do testamento do nionarcha feito em 1521, 
reconunendando ao princepe, quando rei, o 
dar-lhe cumprimento. O infante l). Fernando 
nascera em 1507, tendo por tanto quatorze 
annos quando se abriu o testamento de 1). Ma-
noel. Jogo no anho de 1522, não se demorou 
D. João rir a fazer as capitulações esponsa-
licias em casa do conde de Marialva, por Da-
mião Dias. ' Foi quando rompetl o escandalo 
na curte; oxtractamos aqui as palavras do 
genealogista D. Antonio Caetano de Sousa, 
que lançam toda a luz n'este trama palaciano: 
« Estando tratado e ajustado o casamento do 
infante, se oppoz D. João de Lencastre, mar-
quez de 'forres Novas, pedindo a condessa 
D. Guiomar por mulher, com quem publicava 
estar clandestinamcnic casado. Queixou-se o 
conde de Marialva a el-rei D. ,João rrr, dizen-
do que ol-rei D. Manoel seu pae, deixára em 
seu testamento concertado o infante para ca-
sar com sua filha, e com comminação, que se 
o conde se arrependesse não vindo no casa-
mento, lhe não confirmasse el-rei a inercê que 
lhe tinha feito, para suceeder em toda a sua 
casa sua filha; por que quando el-rei lhe fi-
zera a dita mercê, fura n'aquella considera-
ção, como se via em seu testamento e codi-

1 Sousa, Provas da Ilistoria Jeneut., t. III, p. 407. 
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silo, que tinha em um livro o secretario Pe-
dro de Alcaçova, em virtude do que tinha 
sua .Alteza contrastado com elle conde estas 
vedas, a que ajuntou outras casões mui vi-
vas. Ei-rei vendo deante de si injuriado um 
velho tão authorisado, a quem os annos fa-
ziam venerando, e os merecimentos axigmen-
tavam o respeito, consultou os mais graves 
letrados do reyno, de que se seguiu mandar 
prender no Castello de Lisboa ao marquei de 
Torres Novas, e a seu pae o Mestre de San-
thiago mandou sahir da c8rte. Durou quasi 
.nove annos a causa, e el-rei mandou por 
theologos e canonistas fazer novas pergun-
tas; e como a condessa persistisse constante 
contra o marquez, foi contra elle sentenciado, 
e se effectuaram as vodas com o infante, a 
quem sobreviveu pouco tempo, por que veiu 
a morrer a infanta D. Guiomar Coutinho, em 
quarta-feira 9 de dezembro de 1534.» Quan-
do Sã de Miranda regressou á córte por 1.526, 
tomára a questão do casamento uma solução 
definitiva. Por carta de D. Miguel da Silva, 
de 1523, já se tratava activamente d'este as-
sumpto em Itoma; o breve concedendo a dis-
pensa é de 1526, ' e em carta de 30 de de-
zembro deste anuo escrevia o novo embaixa-
dor D. Martinho de Portugal ao Secretario 
de estado: « 1Vi cerca da despensação daqnelle 
matrimonio mando um breve gera Juizes ... 
Com o breve vae a copia do- que am de res-
ponder. Faça-se em publico por hum notario 
cognycido, asele-se do selo do Juiz, e em clie-

1 Corvo diplomatico, t. li, p. 2S1. 
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Bando qua ira a despensação. Mas isto faz o 
papa lera exenzplo que fera al,; por tanto ei 
por mui necessario o que serevi sobre isto a 
vossa mercê e a sua alteza. Parece me que 
pidiráo trezentos cruzados, por que asi pas-
sou agora outra de Portugal; etc. » 1 
O exemplo era para fazer perder a con-

fiança nos casamentos clandestinos, de que 
tanto se abusava no século xvi. Tambem o 
casamento clandestino do poeta do Crisfal 
com D. Maria Brandão não foi respeitado; 
talvez que o outro breve de que falia D. Mar-
tinho de, Portugal fosse concernente a este 
celebrado desastre amoroso. Em carta de 14 
de julho de 1530 escrevia o Dr. Rraz Veto 
ao Secretario de estado: « O despacho do yn-
fanto vae muy bem despachado e como com-
1pre a serviço de deus e del rey nosso se-
nhor e seu ... ,> 3 Pealisou-se o casamento em 
1530; el lerrmerario furor de nuestro Andrés, 
--não podia celebrar-se depois do apazigua-
mento de 1534, quando o infante D. Fernan-
do, D. Guiomar Coutinho e sua filha morre-
ram suecessivamente. 

Fr. Luiz de Sousa, na Historia de S. Do-
zningos conta que achando-se o infante na 
villa da Asinhaga e levantando-se uma ma-

nhã, referiu aos fidalgos que o vestiam, que 
sonhdra aquella noite, que vira sahir de sua 
casa em Abrantes Ires luiabas juntas o co-
bertas de negro. » 8 No dia seguinte, outubro 

1 Ibid., P. 315. 
2 Ibid., p. 315. 
3 Ilist., P. 11, lib. G, cal). 3. Sousa, Provas, ni, 

484. 

15 



226 HISTORIA DA LITTRRATURA PORTUGUr7.A 

de 1534, veio-llie recado da morte de sua fi-
lhinha D. Luisa, em novembro falleceu elle 
infante com vinte sete annos de edade, o em 
9 de dezembro sua mulher D. Guiomar Cou-
tinho. Fallando d'estas mortes repentinas, es-
creve Fr. Luiz de Sousa, nos Annaes de 
D. João IIi: «Deram estas mortes assim re-
pentinas grande oceasião a discursos, que-
rendo cada cabeça julgar por ellas a casão 
do casamento, por verem dentro de cinco 
anhos não só mallograda, mas perdida e apa-
gada a illustrissima casa de Marialva, subida 
tão alto para sentir mais a queda. » Não será 
a F.cloga lhidrés a causa que determinou o 
desgosto de Sã de Miranda, o desprazer de 
wnaa raú i•zGe7l•rciccção, mas deve considerar-
se como uma obra nascida n'essa grande 
ocectsião a discnrsos, como diz Fr. Luiz de 
Sousa. Na estrophe 40, allude-se ao facto de 
uni sonho, no qual Andrés viu em uma cova 
mysteriosa Silvanós e Faunos, que condemna-
vam a infidelidade; de Pascuala: 

Fuese vision, locara, o ~úo, AndrGs 

Creau los por venir que harto es grau prueva 
Fel-10 ele loco czterdo. 

Parece que aquella visão ou sonho reali-
sado o apaziguára na sua temeraria exalta-
ção ; é este tambem o final da Ecloga, em 
quasi todas as variantes: 
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Seguio-se deste mal grande proveclio, 
Que oindo de Pascuala i de Andrés 
Hablar, ergui me a fuerza eu grau despecho, 
lias vueltu a ini diziendo :— Esto como és ? 
Si srreiío? ó vanamente si sospecho?... 

(Str. 8l.) 
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Quando na Ecloga o pastor Andrés co-
meça a sua queixa contra Pascuala, prorom-
pe na estrophe dez: 

Pascuala, cruel sicrpe, no ofendida 
A lo menos de mi, mas inflamada 
De Iu oeneno, das de arremetida, 
El caelo, el pecico i Ia cabem alçada, 
Eu tres fartes Ia lengua repartida 
Como flama de fuego apresurada. 
Que es esto? oie Pascuala, ah que me quieres? 
Cruel, Ia inas cruel de las inujeres. 

E possivel, que Sá de Miranda reelabo-
rando sempre as suas composições poeticas, 
alludisse n'esta estrophe ás trez mortes mys-
teriosas, então consideradas como castigo do 
céo. O elemento dramatico da Ecloga é froi-
xo, como monologo; lamentando-se o pastor 
d'aquella 

Que debajo de aquella vista liermosa 
Tan ]legada al divino parecer, 
Escondio Ia natura artificiosa 
E1 maior mal que pueden ojos vêr, 
Engano que haz Ia pena deleitosa, 
Ponzona de gran fuerza! mata el vel-las, 
Mata el oi1 as, mata e] aire d'ellas. 

(Str. •17.) 
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E n'esta sua queixa e fuga desvairada 
chega a um penhasco ao pé do qual havia 
tuna caverna profunda, e espreitando para 
dentro sentiu. os Faunos e Silvanos cantarem 
em tripudio de todas as mulheres infieis e 
sanguinarias, e a par de Pasiphe, de Leda, 
de Semiramis, de Irifile, de Lycoris, e das 
duas Juanillas, escutou entre sarcasmos pro-
nunciado o nome de Pascuala. Isto bastou 
para lhe restituir a serenidade da alma e re-
cuperar a rasão. N'esta Ecloga traz Sã de 
Miranda um fragmento de serranilha, segun-
do o typo popular: 

Huid Ia valle do iaze el zagal 
Que por amar tan bica morió tan mal. 

Que por amar tan bien, tan mal morió, 
De esta pena alta amor lo despenó. 

Na Ecloga Alei.,ro ha tambem uma refe-
rencia aos amores do marquei de Torres No-
vas, sobretudo na variante de 1595: 

No sé poro mal me siento, 
De quando esposó Geciomaº• 
Que dixe aquel mi cantar: 
Buelve acá pastor sin tento. 

(POe.S. ' l). 401.} 

Vê-se que a loucura de I3ernardim e o 
golpe que recebeu o' amante de D. Guiomar 
Coutinho foram quasi ao mesmo tempo, e 
que o resentimento contra Sá de _Miranda 
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podia basear-se n'uma ou n'outra Ecloga, An-
drés ou Aleiro, por que não foram somente 
os Athaydes que deram ouvidos a más inter-
pretações. Pedro de Alcaçova Carneiro que 
era o guarda da escriptura do casamento 
feito por D. Manoel Lambem não devia gostar 
dos considerandos sobre a perfidia de Guio-
mar. Na Carta de Manoel Machado de Aze-
vedo a Sá de .Miranda em redondilhas, cita 
os Carneiros e os Carvalhos como indoma-
veis nas ] netas do favor palaciano: 

Os Carvulhos e os Carneiros 
Da liey ra, Entre Douro e .]linho, 
São muy bons qua no seu ninho, 
Aos fidalgos e escudeiros. 

A quem d'elles se aproveita 
São de proveito e sustento; 
lias lá com seu valimento 
Sb vive quem os respeita. 

(Str. zm e siv.) 

Manoel Machado de Azevedo, que fre-
quentára a côrte no tempo em que ali andou 
Sá de Miranda, na sua Carta refere-se aos 
effeitos de escrever verdades: 

Só a p)cima e lingua são 
As que causam maior pena, 
Que só Deus julga e condentna 
As culpas do coração. 

.r . 
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Se da linglla ou do tinteiro 
As palavras saem a praça, 
Já por graça ou por desgraça 
Não lhes falta pregoeiro. 

(Str. x e XI.) 

E referindo-se á sua grande reputação lit-
teraria, e aos perigos a que póde arrastal-o 
o talento que tudo julga, escreve o generoso zn 
fidalgo a Sá de Miranda, que veiu a ser seu. 
cunhado: 

Vós quereis com descripções 
P tona vossas letras grandes, 
Que em Italia, Espanha e Fraudes 
Vos reconheçam as nações. 

Hade enfreiar sua penha 
Como un potro desatado, 
Quem quizer ser mais medrado 
Que Camões ou Juan de Mena. 

(Str. vi e VIII.) 

O grande affeito me ordena 
Que aconselhe a uni letrado, 
Perdoai-me, que um Machado 
Não apãra bem a peaana. 

(Str. xs.) 

Ha aqui i°eminiscencias da antiga poesia 
castelhana, de Vasco Pires de Calnoes, já 
afamado no Cancionero de Baena, e inunen-
samente favorecido em Portugal pelo rei 
T). Fernando, e Juan de -lona, o poeta favo-
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rito da c8rte de D. João 1r de Castella. O 
bom fidalgo Machado, lendo pela velha carti-
lha não se mostra sectario cia esehola italia-
na, mas admira as brandes letras de Sá de 
Miranda. O resentimento dos Carvalhos não 
se pôde bem explicar pelas relações de Sá 
de Miranda com Poro Carvalho, a quem es-
crevera a Carta em que falla do tempo em 
que a côrte se refugiou em Coimbra por occa-
sião da peste em 1526 o 1527, e na qual 
pinta os fidalgos suspirando por Almeirim 
quando os parvos honrados da terra gasta-
vam com elles a sua fazenda. Em 1532 pela 
Esparsa do Sá de Abranda a Poro Carvalho, 
vê-se que as suas relações eram de confiança; 
mas, escreve Manoel Machado de Azevedo na 
Carta já citada, que os bons ditos se tornam 
perigosos: 

Põe-se eia º ui graºade perigo 
Quem descobre todo o peito; 
Por um boºn dito ou conceito 
Não perdais nenhum amido. 

(S41'. XII.) 

Este Poro Carvalho é aquelle que no 
tempo do terceiro casamento de D. Manoel 
andava ainda em pelote no paço; e Damião 
de Góes cita-o entre os fidalgos que foram 
admittidos a beijarem a mão do rei quando 
em 1518 chegou a noticia d'esse casamento 
insensato: « despois d'estes senhores terem 
beijado a mão a e]-rei, lh'a beijámos Pero 
Carvalho e eu, que andavámos em pelote no 
paço, por que n'este caso não se permittia 
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entrar em pelote mais q tio nós ambos. » I Vê-
se por isto, que Poro Carvalho era dos que 
aprovava o terceiro casamento de D. Manoel, 
mas como novo soube desculpar-se, insinuan-
do-se no favor ele D. João iii, de quem foi 
guarda-roupa. Já na Satyra anonynia do tem-
po de D. Manoel, se apóda a grande privan-
ça de um Carvallo, que tem muita valia. 
Não se prestaria tambetn esta Satyra anony-
ma a attribuições malevolas? N'esse caso os 
bocas (Iilos• de que Machado .de Azevedo pre-
cavê Sã de Miranda devem considerar-se 
como uma das causas da liostilidade de Car-
valho. A' medida que o aborrecimento da 
côrte se apoderava da alma de Sá de Mi-
randa, os acontecimentos complicavam-se de 
modo que elle se via obrigado a romper para 
sempre com a. sociabilidade palaciana. Sobre 
este estado moral de se não poder conformar 
com os escandalos, escrevia-lhe ainda Manoel 
Machado: 

Não queiraes emendar tudo 
No inundo e seu desconcerto, 
De cujos erros é certo 
Ouvir, calar ou ser mudo. 

(Str. is.) 

Se se diz bem dos ingratos, 
Cuidam que tudo lhes devem ; 
Se a poderosos se atrevem 
Dão unhadas como gatos. 

' Chroºa. de D. Manoel, cal). 36. 
Vid. supra, p. 81. 
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Assim sou de parecer 
Que nem beis, nem mal digamos, 
v'esta éra em . que estamos 
Para poder bem viver. 

(str. svn v ww.) 

Ini 1334 foi mandada ordem da côrte 
para ser preso na India Garcia de Sá « neto 
cio famoso poeta ;soão Rodrigues de Sá e 
Menezes, sobrinho do primeiro conde de Ma-
thosinhos, e filho do védor da fazenda do 
Porto.» ' O poeta era seu parente, e bem 
lembrado devia estar dos amores aventuro-
sos de Garcia de Sá com uma rapariga de 
1liragaya, chamada Catherina, que tinha a 
alcunlia de Pire. Como a poderosa familia dos 
Sãs ,Menezes  não consentisse estes amores 
deseguaes, Garcia de Sa requereu a Capita-
nia de Malaca, e para alli partiu em 1518 le-
vando comsigo a Catherina Pire. Garcia de 
Sá tratou de se enriquecer por todos os meios, 
mas mantendo sempre uma exuberante e pro-
diga suniptuosidado no seu tratamento, d'onde 
resultou ter ora o auxilio de poderosos ami-
gos, e prisões de que soube livrar-se. Dos 
amores com a mocetona de 1liragaya nasce-
ram duas filhas, sendo a primogenita a for-
mosíssima D. Leonor de SUS, que o pae que-
ria casar com o velho capitão Luiz bulcão, 
mas pelo assassinato d'este, se desposou com 
Manoel de Sousa Sepulveda, o lieroe do la-
mentoso naufragio, ainda hoje celebrado na 
historia. Livre das aceusações de 1534, Gar-

I Camillo, Historia e, Sentinnenhalisnao. li, p. 87. 
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cia de Sá foi outra vez preso em 1,536 por 
ordem de D. João ui, mas valeram-lhe como 
sempre as influencias que com os seus des-
perdicios comprára. 

Por este mesmo tempo surgia na córte uma 
outra questão, a que Sá de Miranda não po-
deria conservar-se indifferente já como letra-
do, já como parente. Camillo appresenta assim 
o facto : « Seu tio em segundo grão Antonio 
Borges de .Miranda, senhor de Carvalhaes, 
Ilhavo e Verdemilho, casára com D. Mar-a-
i-ida, filha de I). Affonso Ilenriques, sonhei-
de Barbacena, de quem houve deus filhos: 
Simão de Miranda Henriques e Gonçalo de 
Miranda da Silva, ambos seus companheiros 
de infancia, e o segundo, futuro abbade de 
Avelãs, seu contemporaneo na Universidade, 
onde se doutorou em direito canonico. An-
tonio Borges cie Miranda, já avançado na 
edade, viuvou: mas ainda verde nas fragili-
dades, engraçou com D. Antonia de Berredo, 
fidalga ainda fresca e formosa, que tinha dado 
á luz uni filho de D. João iii, um D. Manoel 
que morreu criança. — D. Antonia de Berre-
do, segunda mulher de Antonio Borges de 
.Miranda, gerou ltuy Pereira de Miranda. Este 
filho do segundo matrimonio estava legalmen-
te fóra da suecessão dos vinculos de seu pae 
que pertenciam a Simão de .Miranda Ilenri-
ques, o primogenito em primeiras nupcias. -
Falleceu o pae. O suecessor da casa, Simão 
Henriques habilitava-se naturalmente, quan-
do o irmão con.sanguineo e a viuva lhe sahi-
ram com embargos á posse. Divulgou-se a 
.pretensão absurda do filho da Berredo. Os 
jurisconsultos, tanto os extranhos como os in-
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teressados na justiça de Simão indignaram-se 
contra os embargos. No emtanto D. Antonia 
recorreu ao seu real amante, e os desembar-
gadores, obrigados por D. João ui, senten-
ciaram a favor do filho do segundo matrimo-
nio, que se apossou de todos os haveres vin-
culados e commendas de seu pae. I Não se 
póde concluir que estes factos actuassem de 
uma maneira directa no animo de Sá de -Mi-
randa para a sua retirada da cõrte, mas com-
plicavam a situação em que elle mesmo con-
fessa que— teve aos dados jogada a sua rica 
e amada liberdade. — A crida da côrte encom-
modava-o pelo chatinisnio em que se oecupa-
va o rei e toda a fidalguia. Em quanto os 
cbronistas officiaes pintavam a grandeza de 
Portugal no seculo das navegações e conquis-
tas, Sá de Miranda tinha a tristeza de quem 
descobria a gangrena debaixo dos mentidos 
ouropeis. O estado geral da nação motivava 
a sua intima tristeza, mais do que os desgos-
tos pessoaes. Na Carta a D. Fernando de Me-
nezes, em que, alhide aos bons tempos dos 
serões da cõrte, contrapõe a depressão dos 
interesses materiaes: 

Verdade he que estes tempos não dão graça 
Aquella que dar soía no passado 
(,que sair os não deixa tanto á praça. 

I Op. eit., p. 35. Camillo transcreve do Nobilia-
rio das Gerações de TnIre Touro e Afinh.o. de Manoel 
de Sousa da Silva: - Ruy Pereira de Miranda suecedeu 
na casa de seu pai por assina, o querer D. João III. 
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Teme-se de uni irrigo apoderado 
Da sezão, que só sonha ~ia 'e, Rrazil 
Te gene cada um tle lti torne dourado. 

Lançou-nos a perder engenhos mil 
E mil este interesse que haja mal, 
Que tudo o mais lez vil, sendo elle vil. 

Os Momos, os serãos de Portugal 
Taro fallados no mundo, onde sauí idos ? i 

E lamentando esta decadencia dos costu-
mes galàntes, entre essas causas accentúa a 
preoccupação das riquezas e a tristeza geral 
que se espalhava pela absorpção crescente do 
fanatismo na familia real. escreve elle na 
conceituosa Carta a João Rodrigues de Sa 
de Menezes: 

Estes mimos indianos 
Hei grane medo a Portugal 
Que venham fazer os danos 
(que Calma fez a Anibai, 
Vencedor de tantos annos ... 

(Str. 3.) 

1 Poesias, p. 255. — Este divertimento dos No-
utos tinha alguma cousa de seenico; foi bastante usado 
no fim do ,seculo xv e primeira metade do seculo xvi, 
pelo que se vê em Cartagena, no Doutrinal de Caval-
leiros: El juego que nuevamente agora se usa de los 
momos, aunque de dentro del esté onestat é madure-
tat é gravedad entera, pero escandalizase quien vê fijos 
dalgo de estado con visajes apenas. É creo que no lo 
usarian si supiesen de qual vocabulo latino deseieude 
esta palabra ºnono. u Glosa al cap. 13, lib. Ii : De Pro-
vidcncia. (Ed. 1.510.) 
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F, na Carta a Per<) Carvalho: 

Eseravos mais que os escravos, 
Por razão e por justiça 
Deixae-vos de vossos gabos, 
Que vos vendeu a cobiça 
1 mar bravo e a ventos bravos! 
I?spritos vindos do céo, 
Póstos em lanços na praça, 
Com que nadas vos venceu! 
Por que nadas vos vendeu ! 
Milhor fora antes de graça. 

Metacs de tão baixa liga, 
Que nos tam alto escondera 
Natureza inãe e amiga, 
Antre nós e elles posera 
Tanto cansaço e fadiga. 
Assi maior apetito 
Disserão cobi^a e enveja, 
rmfim seu feito e seu dito! 
Criado gera al o.esprito 
Isto só sonha e deseja. 

(Str. 1:3 c 1!a.) 

E na Carta a Antonio Pereira: 

Não ine temo de-.Castella 
Donde guerra inda não sia, 
Mas temo-me de Lisboa, 
Que ó cheiro d'esta canella 
0 reino se despovôa, 
P quc alguem embique ou caia ! 
O longe vá, meio agouro 
Falar por aquella praia 
Na riqueza de Cambaia, 
Narsinga das torres de ouro. 

(Sh..:3.) 
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L entrada pelos portos 
No reino Irara peçonha 
Sem que remedio se ponha. 
Uns doentes, outros mortos, 
Outro pelas ruas sonha. 
Per-nos a ousada avareza 
Vencer o'vento e o mar, 
Medo hei de novo á riqueza 
Que nos torne a cativar. 

(Str. 1,) 

Ao reino cumpre em todo elle 
Ter a quem o seu mal doa, 
Não passar tudo a Lisboa, 
(,que é grande o peso, e com elle 
Mette o barco na agua a prôa... 

(Str. 31.) 

Se a avidez do ouro dissolvia os caracte-
res, e o centralismo sangrava todas as ener-
gias dos antigos concellios attrahindo a Lis-
boa todas as forças viras da nação, uma ou-
tra tempestade se levantava mais intensa— a 
intolerancia religiosa, mantida pelo infamis-
simo tribunal da Inquisição. O genio portu-
guez ia caír em tuna invencivel tristeza, que 
Gil Vicente reconheceu, e que Sã de Miranda 
foi dos primeiros a sentil-a. 

Unia sombra immensa ia caír sobre Por-
tugal e, ferir mortalmente a nacionalidade. 
Dm 1531 enviava D. .João iii a Praz Neto 
as Instrucções, para pedir ao papa o estabe-
lecimento da Inquisição: leu determino ora 
por asi o aver por serviço de deus e meu, 
quo em meus regnos o senhorios aia officio 
de inquisiçavn geral e inquisidores deputa-
dos contra as lieresias, c para isso vos en-
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comendo e mando que, o mais em breve que 
poderdes, com muita diligencia e segredo pe-
çaes de minha parte ao santo padre os pode-
res e faculdades que gera este caso sam ne-
sarios ; e vos enformai dos poderes e facul-
dades que sam dados per os papas aos in-
quisidores de Castella e d'outros regnos ... » 
Veste pedido ia nada menos do que a que-
bra da disciplina da Egreja, isentando os in-
quisidores da auctoridade dos bispos, a quem 
competia o exame da orthodoaia das doutri-
nas: « sem os ordinarios bispos e seus viga-
rios, nem serem obligados a lhe dar parte 
nem conta do cousa alguma do que fezerem, 
nem lhe pedir seus pareceres: etc. > Em carta 
do Dr. L'raz Neto de 11 de junho de 1531, 
pedindo a bulia da Inquisição de Castella 
para ser ampliada e servir de base, diz: « isto 
se devia fazer com grande cautella e desymu-
laçam por que se nom sinta, por que eu tenho 
por certo que logo antes que as cartas gera 
qua partissem se soube Ia. h:u, Senhor, quan-
do faley a Santiquatro nisto achey-o hum 
pouco aspero, e disse-me que isto parecia que 
se ordenava gera proveito e aqueryi• as fa-
zendas d'esta gente, como diziam da de Cas-
tella. » 1 Q sacro collegio oppuiilia-se ao esta-
belecimento da Inquisição em Portugal, por 
que como conhecedor da politica; percebeu o 
jogo de Carlos v, que perseguia em IIespa-
nha os judeus, e abria-lhe franco azylo nos 
Paizes-Baixos, para onde queria attraír os 
seus capitaes o actividade. É por isso que o 

1 Cwpo diplonzatico, 11, 323. 
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imperador actuava insistentemente no animo 
de D. João iii e dos infante D. Luiz e Car-
deal D. Henrique para estabelecerem em Por-
tugal a Inquisição. Nas Instrucções dadas aos 
Nuncios em Portugal, revela-se este jogo de 
Carlos v, e a necessidade de contemporisar 
sem atacar nela ceder deante da exaltação re-
ligiosa do rei e dos infantes. Dados ás letras 
o até certo ponto protectores d'ellas, o fana-
tismo religioso levou o rei e seus irmãos a con-
siderarem o humanismo como um dos fauto-
res da Peforma; por isso queria D. João iii, 
que os estudantes fossem vienos latinos e 
mais religiosos. As ideias da Reforma pene-
traram em Portugal, quando se pretendia 
uma regeneração na disciplina da igreja; 
era a reacção da ingenua credulidade contra 
as espoliações e atheismo papal. Para expli-
car esta reacção, que nos paizes mais atraza-
dos e sinceros passou da disciplina para a 
remodelação da basta lembrar a 
fórmula com que Tetzel, legado do papa ven-
dia na Allomanha as Indulgencias: — « Vinde! 
que eu vos darei breves munidos de sellos, 
pelos quaes até os mesmos peccados que ti-
vesseis desejo de vir a cominetter no futuro 
vos serão perdoados.— Eu tenho salvado 
mais almas com as minhas Indulgencias do 
que o proprio S. Pedro com os seus discur-
sos.— Não ha peceado por maior que seja que 
a Indulgencia não possa remittir; e mesmo se 
qualquer, o que é> de todo o modo impossivel, 
tivesse violado a Santa Virgem Miaria, mãe 
de Deus, isso mesmo lhe seria perdoado.--
0 arrependimento nem mesmo é preciso.— 
Mas ainda ha mais; as Indulgencias não sal-
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vam sómente os mortos.— Padre, nobre, mer-
cador, mulher, donzella, mancebo 1 ouvi vos-
sos paes e vossos amigos defuntos, que vos 
clamam do fundo do abysmo: listamos sof-
frendo um horrivel niartyrio 1 uma pequena 
esmola nos salvaria.-- No mesmo instante em 
que o vosso parco dinheiro tinir no fundo do 
mealheiro, a alma parte do purgatorio e vôa 
lobo livre para o céo. » 1 Causa nojo este pre-
gão da venda das Indulgencias. Antes de Lu-
thero, e dentro da ortho(loxia, o rei D. Ma-
noel apezar de sectario da intolerancia reli-
giosa e de ter perseguido os .judeus, mandou 
por embaixadores a Poma D. Podribo de Cas-
tro, alcaide-Inór da Covilhã, e I). llenrique 
Coutinho, « para admoestarem o papa e lhe 
pedirem como obedientes filhos da I.grc,ja ca-
tholica, quizesse pôr ordem e modo nas disso-
luções da vida, costumes, e na expedição de 
breves, btillas e outras cousas que na côrte 
de Roma se tratavam, de que toda a ehristan-
dado recebia escandalo. » 2 Fernando o Catho-
lico, tambem enviou para este mesmo fim os 
seus embaixadores, conforme tinha combi-
nado com o monarcha portuguez em Toledo. 
Dcante d'este facto, que visava só á disciplina 
da Egreja, explica-se melhor a liberdade com 
que Gil Vicente manifestava a aspiração á r°e-
>'ornut, deante do rei D. Manoel; e no reinado 
de D. João iir, em um auto representado em 
15`?7, alludia a simonia ecelesi.astica, o escan-
dalo fundamental que provocou a ]reforma: 

' Seckendorf, apud ➢Iorisson, Ilisl. gen. ele Ia Ré-
lbrnaafion, p. 79. 

2 Góes, Ch.ron. de D. Manoel, P: I, e. 5. 

iG 
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Á feira, á feira, igrejas, mosteiros, 
Pastores das almas, Pupas adormidos; 
Comprae aqui pannos, mudae os vestidos, 
Buscae as çaniarras dos outros primeiros 

Os antecessores. 
Feirae o carão que trazeis dourado; 
Oh Presidentes do Crucificado, 
Lembrae-vos da vida dos santos pastores 

Do tempo passado. 1 

Ilavia já dez annos que a Allemanha re-
clamava este regresso a P:greja primitiva; 
desde 1517 que atacava a eynica mercancia 
das Indulgencias, e só em 1526 é que na 
Dieta de Spira se proclamára a liberdade de 
conscioncia. A impressão que estes suecessos 
produziram em Portugal não se conhece nos 
chronistas officiaes, quasi sempre da ordem 
ecelesiastica ; porém bastantes protestos da 
opinião geral se reflectem nos Autos de Gil 
Vicente. No Auto gila Feira, I;oma exprime-se 
no seguinte dialogo: 

ROMA: 

LERCURIo: 

A troco das estações 
Não fareis algum partido, 
], a troco de perdões, 
Que é thesouro concedido 
Para quaesquer remissões ? 
011 Roma, sempre vi lá 
Que matas peceados cá, 
E leixas viver os teus. 
E não te corras de mi, 
lias com teu prazer jocundo 
Assolves a todo o mundo, 
E não te lembras de ti, 
Nem vês que te vás ao fundo. 

(Obr., 1, 166.) 

1 Obras, t. i, p. 157. 
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Guando Sã do Miranda viajava na Italia 
lavrava por alli já o protesto da Reforma; 
eram os livros de Luthero perfeitamente co-
nhecidos nos conventos italianos. Era em Ve-
neza que se proclamava essa doutrina com 
mais enthusiasmo. O cardeal Cauipegge dizia: 
«Não me afflijo tanto com a Allemanha, como 
com a Italia, aonde os escriptos de Luthero 
circulam com uma rapidez assustadora. > A'a 
Carta a 1)..To,to lii, manifesta Sã de Miranda 
o seu descrôsto pela disciplina do clero, que 
foi uma das primeiras expressões da Reforma: 

As santidades da praça, 
Aquelles rostos tristonhos 
Coni que este e aquelle caça; 
Para Deus, senhor, é graça, 
Para nós tudo são sonhos? 

(Str. 93.) 

Por minas trazem suas azes, 
Os rostos de tintoreiros, 
Falsas garras! falsas pazes! 
De fóra mansos cordeiros, 
De dentro lobos robazes. 

(Str. K) 

Mas eu vejo cá na aldeia 
fios enterros abastados 
Quanto padre que passea 
Enifini ventre e bolsa chea 
r asoltos de seus peccados. 

(str. 31.) 

Em 1531, na Carta que precede a ROI)i.crt 
jmeuma, .João de Barros faz unia referencia 
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aos Colloquios de Erasmo e ás luctas theolo-
(ficas da Allemanha : « Não lhe pareça que o 
digo por os de Erasmo, que estes já são ve-
lhos; mas por alguns novos portuguezes que 
vós e eu temos ouvido antro homens que 
n'este trato de mercadoria faltam. tam solto, 
COMO se esti.vcsscM eM, lllkMUI?lea, nas º• M8 
ale Lalhero. » O nome de Eramislno designou 
na peninsula a liberdade de pensamento dos 
humanistas ; e provocou o anexim sarcastico: 
— (buem diz mal de Erasmo --- ou é frade ou 
é asno. --- D. .João m chegou a pedir a Da-
inião de (xóes para convidar Erasmo a vir 
para a Universidade que projectava refor-
mar; mas poucos annos depois, Ignacio de 
Lo}rola affirmava : « Ainda que o Papa cal-
casse aos pés o rei de Portugal não faria com 
que elle desobedecesse ao vigario de Christo.» 
Era o escalavro da Renascença, o o apaga-
mento de toda a aspiração da Ueforma..João 
de Barros, como erudito, sem professar as 
ideias da Reforma dizia : « Não me convém 
mais tlleolog ia de Christo do que tenho; já 
sei que per bancos de cambo e naco per ella 
posso saltar no curral das mitras . » 1 E fal-
lando das leis injustas, attribue-lhes a causa 
da Reforma : « Sabes que se causa aqui? O 
que vêmos, que alguns movem contra os Con-
cilios da Egreja Romana, dizendo que o Es-
pirito Santo naln pode falar per boeca de 
peceadores de vicia infame. » s .. e agora 
novamente dos Lutheranos, que é hfla salada 

1 Ropiea •»ceuirtcr, p. 96. 
2 fbid., p. 161. 
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de todas estas passadas ervas, niuy saboro-
sas a ignorantes o de cal9ºans 
doetos. » ' «'Mais mo parece (pois tam desarra-
zoado estás) que te convém o nome do san-
dice I,rcasnaaa, que raiam portugueza.» (Ibid., 
p. 223.) 

No século xvi o humanismo da Renascen-
ça actuava na fórnia litteraria dos sermões; 
prégava-se recitando versos do pulpito, alle-
gando textos de Petrarcha em vez dos de 
S. Jeronymo. João de Barros fazia este re-
trato dos pré-adores, em 1531: « Vêr estar 
uin prégador quebrando a cabeça a sy e a 
todolos o,; ouvintes, rollcundo no palpito todo 
um sermão: e nani lhe fica Garei Sanches de 
Badajoz, nem Dom Jorge 'Ianrique, em a 
contemplação de IPecorde el alma dormida, 
nem Dom João de Menezes, em Ofe' a t(3r 
alma não lem vidra: nem quantos Sonetos 
fez a niadame Laura (gera d'hy auspirar a 
graça) que todos não alegue por serem auto-
res já escriptos no catalogo de Ilieronimo: e 
com todas estas e outras palavras cortezans, 
que anda buscando gera isca- de seu requeri-
mento tacito, sain já palavras tam previstas 
chie aventam o visco de longe. I, em seu lo-
gar de galardam, pagam ao coitado o suor 
da testa com dizer depois que dece: — Oh 
cedo? 1,.staveis um Paulo em Athenas, etc. 
(Ibid., 94.) Com o estabelecimento da Inqui-
sição em 1536 e a entrada dos Jesuitas em 
Portugal em 154-2, a Renascença ficou falsi-
ficada, e a I>Xeforma abafada pelo terror. As 

i Ibid., P. 190. 

à•' 
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Instrucções dadas por ordem de Paulo irr ao 
Nuncio Lippomani faliam com segurança delle 
cose, di Porlogallo: K O rei, e consequente-
mente toda a nobreza que o rodêa presta 
grandissimo credito aos frades; ou pela sua 
diligencia e ambição immensa, ou por negli-
gencia e desmazelo dos prelados, tornaram-sc 
os tyrannos d'aquelle reino por meio das 
confissões e da prédica.— Fr. João Soares, 
confessor do rei, frade do poucas letras mas 
de grande audacia e ambiciosissimo ... faz 
negocios de toda a especie sobre pretexto de 
confissão ... É de pessima vida e perigoso ... 

Junto do rei nas cousas graves, são bas-
tante poderosos o infante D. Luiz, por aueto-
ridade que se arrogou quasi violentamente, 
e o conde da Castanheira por affeição grau-
de que o rei lhe tem. f, este Iconacua mali-
•lnissi••to, mas faz profissão de consciencia e 
santidade para colligar-se com os frades que 
faliam com o rei continuamente.— Dizem que 
a rainha toma voluntariamente parte nos 
negocios, e quer parecer que assim o faz. I? 
muito religiosa. — E sobre tudo faltando coro 
ella, todas as cousas devem ser apresentadas 
como serviço de Deus e bem da I+,greja, appe-
lando sempre para a consciencia, para o ou-
tro, mundo, para o perigo da heresia, e cen-
sura da Egreja; e em sunima tudo quanto 
apavora as mulheres religiosas, o que com 
ella produzirá muito fructo.» F, fallando assim 
o Sacro-Collegio nas Instrucções secretas ao 
seu Nuncio, revela o jogo de Carlos v inci-
tando os cunhados para o estabelecimento da 
Inquisição em Portugal: a Convém qne o Nlun-
cio saiba, chie se diz que o infante D. Luiz é 
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muito exaltado sobre esta Inquisição, per es-
sergrli cosi, imposto (lall'lnlperaiore...» Em-
fim, aquella tristeza que Sá de Miranda veiu 
encontrar na cõrte explica-se. pelo bigotismo 
da rainha 1). Catherina, sempre aterrada com 
as cousas do outro mundo, e, principalmente 
por esta conclusão das Instrucções secretas: 
« Portugal ao presente está reduzido a ter-
mos taes que se acha com pouca força; e o 
rei, além de ser pobrissimo, e com grandissi-
mas dividas dentro e fóra do. paiz, augmen-
tadas com grandes juros, é muito mal visto 
pelo povo, e ainda mais da nobreza, não por 
sua má natureza, que deixado a si mesmo 
procederia de outra fórma, mas pelos máos 
conselhos e actos d'aquelles que o rodeiam.> 1 
Sá de Miranda, na Carta em redondilhas a 
D. João iiz allude a esta situação do monar-
clia, e á impossibilidade d'elle poeta se con-
servar na cõrte: 

Quem ;;raça ante o rei alcança 
E i fala o que não deve, 
(Mal grande da má privança!) 
Peçonha na fonte lança 
De que toda a terra bebe! 
Quem joga onde engano vai, 
Em vão corre e torna atrai, 
Em vão sobre a face cai. 
Mal hajam as manhãs más 
De que tanto dano sai! 

1 Corpo diplomati,co, t. v, p. 152. 
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Homeuu de um só parecer, 
Vuin só rosto, e (I'üa fé, 
Wautes quebrar que torcer, 
Outra cousa pode ser, 
pias de côrte homens não é. 

(Str. 11 e 12.) 

1). soão nr, que sempre estimára Sá de 
Miranda, e que muito confiava no saber de 
seu irmão Riem de Sá, vendo que elle dese-
java confinar-se na vida da provincia, deu-
lhe uma Uonimenda cio Mestrado de Christo, 
Santa Maria das Duas Egrejas, no alto Minho. 
Todos os factos da sua biographia, como o 
casamento, e a paga do quarto dos seus ren-
dimentos aos Freires de 'I'honiar, levam a fi-
xar a saída da córte eus 1534. Na Elegia à 
morte do princepe D. João, allude Sá de Mi-
randa á época em que se recolheu ao retiro 
dos campos do alto Minho, guiado da influen-
cia ou do desgosto, — quando ouviu fallar do 
inalvmIo Inglez, isto é, de Henrique vier, que 
em 1533 se separára cia Egreja catholica, 
por que o papa não quiz permittir o repudio 
com Catherina de Aragão, para casar-se com 
Atina Rolena. Eis os versos que interpreta-
IDOS: 

Oli mundo tudo vento e tudo enganos, 
Que é cl'aquelles triumphos, que é das festas 
(que haviam de tornar cedo em mais danos? 

Sabe quem tudo vê, que logo eu destas 
Outras que se seguiram me temi, 
lindando golas sonibra.s das florestas 



SS DE MIRANDA 2.19 

E»Olos bosques, Onde, zne escondi, 
Ila trrgzto já, guiado da influencia 
Quando (Paquelle Inglez walvado ouvi. 

(Ines., p. 4di7.) 

Era este geralmente o modo de datar os 
suceessos da sua vida, usado por Sã de Mi-
randa. Como Ilenrique viii em 1533 se de-
clarou protector e chefe supremo da Egreja 
de Inglaterra, guiado da influencia d'este des-
gosto, quando ouviu fallar do •tralvccdn In-
fIleZ, é que Sã de ;Miranda foi esconder-se nas 
sombras das florestas da Conimenda das Duas 
Egrejas. A circunstancial Ha laulo jcí, com 
que outro suecesso pôde relacionar-se, escre-
vendo o poeta em 1554? ' Na vida da pro-
vincia, adquiriu Sã do Miranda a serenidade 

' D. Carolina 1lic.haelis dú uma outra interpreta-
ç5o a esses versos: Trata-se do sacrilégio conmetti-
do em Lisboa, pelo inglez Robe•t Gardner, cone a hos-
tia na capella real, em presença de toda a córte, e que 
provocou a Pastoral de 12 de dezembro do Arcebispo 
de Lisboa D. Fernando de Vasconcellos. ì Cita o treclio 
ate Francisco de Ilollanda, Da -Fabrica, etc., fl. 29:— 
ali onde foi do creje tão mal tratado, na Sala d') 1 Pei 

vosso avó em o tempo das festas do casamento dos 
muitos serenissimos princepes D. João e D. Joanna, 
vossos gloriosos pai e mãi... Depois de citar outras' 
referencias ao facto, continúa a diligentissima editora. 
A profunda impressão que este attentado causou, re-

vela-se na tradição que diz não ter DI Rei largado 
o lacto, que então tonou, todo o resto da sua vida.-
1 inaeceitavel o que Th. Braga diz a respeito das li-
nhas que interpretamos, trazendo a campo IIenri-
que vni, de Inglaterra, etc.--A data que Th. Braga 
fita para a retirada de .Miranda por cansa das das heresias 
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da alma, e o equilibrio moral da sua existen-
cia, o que lhe _deu uma bella idealisação ar-
tistica e o poder de um «alio e hernic'n e•l-
ic•r.•li•ne•aio. » 

a iv. Na vida da provincia, e a manifestação 

dos novos talentos 

Lobo que Sã de Miranda se retirou da 
côrte, procurando a tranquillidade ou antes 
a existencia monotona da vida da provincia, 
proferiu o alto Minho, cuja natureza como os 
costumes contrastavam com a região e liabi-
tos da Beira. O motivo d'essa preferencia 
talvez se explique por ter ali adquirido a 
Quinta da 'Papada, que elle melhorou; e por 

del rei de Inglaterra ( 1,534) não tem pois o menor fun-
damento. » (Poesias, p. 353.) A data de 1534 está fixa-
da e aeceita por D. Carolina lllichaelis, como aquella 
em que Sã de Miranda se estabeleceu na Tapada 
(p. xxllt) ; e eu nunca attribui á heresia de Henri-
que vlli a causa do ostracismo do poeta. A allusão ao 
malvado Inylez está relacionada com a época do seu 
retiro para a provincia, e para que vinha o fallar nestc 
facto senão para limitar essa época passada Ila tanto 
jd. Demais se o poeta quizesse alludir ao desvairado 
inglez de Ilristol que calcou aos pés a hostia, dar-lhe-
ia um nome menos generico e importante, sem empre-
gar a letra maiuscula bzglez, fórma antonomastica de 
designar o rei de Inglaterra. O crime do desacato foi 
logo exagerad am ente castigado, eniquanto que a des-
membração da Egreja pelo vialvado Inglez (Henri-
que vrn) é que oecorria ao grave juizo de Sã de Mi-
randa, associando o seu retiro a um grande aconteci-
mento, mas só como mnemonica. 

—. .à 



SÁ DE MIRANDA 251 

este mesmo motivo, possuindo já a Commen-
da de S. .lulião de Mouronho a sete legoas 
de Coimbra, é que D. João iii lhe deu a Com-
monda do Mestrado de Christo em Santa Ma-
ria das Duas Igrejas, no alto Minho, proxi-
mo da sua casa. 1 A natureza e a vida do 
Minho deixam uma impressão indelevel nos 
que ali não foram nascidos; na Carta a Anto-
nio Pereira, senhor de Basto, consigna Sá de 
Miranda essa impressão: 

Penedos sobre penedos 
De flue as serras ca são clivas, 
Vistas se vos fazem feas. 
Pireis dos vinhos azados 
n flue já disse Cineas 
A quem, nos convites dado 
A provar se Ihe aprouvesse 
Depois nos aInzos 2nostrado: 
--Nunca vi (disse) enforcado 
Queín a forca assi merecesse. 

Ás vezeiras montarias, 
Derribar aves no chão, 
Cantando inverno e verão, 
Que al í: se não remir dias 
Do enfadamento aldeão? 

(Pois., p. 238.) 

Uni dos aspectos curiosos do 11linho é pe-
los montes e encostas a agglonieração de 

' Ha outras freguezias com os nomes de Santa 
Maria das Puas ligrejas, em Aguiar de Sousa, que 
ora do bispado do Porto; Sana Sylvestre das Danas 
igrejas, na Beira baixa; o logar das Duas Isgrcjas, 
no bispado de Miranda. 
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grandes blocos graniticos erraticos ; é essa 
belleza das arvores cobertas de vides cheias 
de cachos de uvas, como um andor que des-
lumbra o crente; é tambem o 2iWto verde, 
ou o vinho de enforcado, flue dão essas par-
reiras penduradas de arejões ou arvores que 
dividem os campos. Depois as montarias ao 
porco bravo ou teixugo, as romarias pura 
onde se vae o vem sempre em descantes, as 
esfolhadas, as espadeladas, tudo cantando, 
apupando. Para a indolo melancliolica de Sá 
do Miranda, o Minho por isso que era assim 
áspero e ao mesmo tempo risonho tornava-
se-lhe sympathico; era ali, como na phrase 
ele Lope de Voga, « peregrino en su patria.» 
`Cambem allude ao costume ainda hoje per-
sistente de correrem a provinda os almocre-
ves com canastras de peixe salgado, de que 
se alimenta o aldeão nos dias mais abun-
dantes: 

A cêa fará mais branda. 
Com dois peixinhos passarás 
Do rio, e não d'a naoereves 
(que as vilas fazem tão caras. 
Beberás nas fontes claras, 
Sonharás sonhos mais leves. 

(Does., P. 18.3.) 

Assim que Sá de Miranda so achou longe 
ela cõrte, e readquiriu a serenidade cio seu 
espirito, fez como o naufrago que olha para 
o pelago d'onde escapara, e o contempla de 
longe com segurança. I+allando de si sob o 
nome de pastor Gil, na Ecloga Rasto, refere-
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se aos dois confiietos que actuaram na sua 
viagem e no retiro a que se accolhe : 

O bom Gil sendo mais moço 
Muita da terra correra, 
Vem unt, vem oialro alvoroço: 
Co'seu fardel b pescoço 
1 pastor se recolhera. 

Ora elle assi pastor sendo, 
Se primeiro aanal(íra. mal, 
Foi apalpando, foi vendo 
Autre nos que era outro igual. 
Tambem se foi delambendo. 
Uma vez lama, outra poo, 
Sempre liomem anda achacado ! 
Fez inda mais outro vôo: 
Por milhor houve andar soo 
Que assi mal acompanhado. 

(Does , p. 1.)8.) 

IIa n'estes versos duas allusões; os factos 
comprovam-as. Por causa dos seus amores 
com D. Isabel Freire, saiu elle da córte e foi 
fazer a viagem da Italia, colho vimos, em 
uma, época tão calamitosa. (Zoando já na côrte 
de 1). João ► il chegou a Lisboa a noticia do 
fallecimento de D. Isabel Freire em :Madrid, 
o poeta ajuntou mais essa magoa á d'aquel-
les que lhe faziam sentir « Que enfada muito 
a verdade.» Não faltou quem attribuisse na 
côrtc esta retirada a amores: 

Mal vae que sempre empiora! 
1; que lin;ua a dos pastores! 
Um olho ri, outro chora, 
Este diz--que sdo ancores; 
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Outro mais, que é mal de fúra. 
Um se torce, o outro diz 
(b, nião jogo este das linguas!) 
Ou tal fiz, ou tal não fiz. 
A cada canto um juiz, 
Entre tanto á praça as minguas. 

(toes., P. 1[x3.) 

O poeta compraz-se n'esta Ecloga Rasto, 
offerecida como uma confidencia ao seu bom 
amio Nuno Alvares Moreira, seu visinho, a 
enumerar os motivos da determinação que 
toniára : 

Tu sabes que eu me abrigara 
A esta vida de pastor : 
Vinha mui corrido á vara.. . 

Um vento após outro vem, 
Andára muitos togares, 
Vira já muito, e porém 
O que não experimentares 
Não cuides que o sabes bem! 

Achei-vos cá fortes amos 
Que querem, que os adoremos. 

O entendimento que é nosso 
Não nol-o querela deixar. 

Polo qual co' meu fardel 
Fugi das vossas aldeias.... 

E depois de esboçar a prepotencia dos fa-
voritos, mostra como foi uma questão de ami-
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safio, chie o tornou incompativel com os inan-
dões . 

A suidade não se estrece 
Porém soffra o coração 
(Que este é o que mais me empece!) 
Se outro senhor não conhece 
Salvo justiça e rasão. 

É então n'esta seguinte estroplie que allu-
de a .13eruardim, o seu amigo do Torrão: 

Então queixo-nie-te logo, 
Que em casos que aconteceram, 
Vi-nie por elles no fogo, 
Bradei e não me valeram. 
\cin os brados, nem o rogo 
Ali me salii, mas quedo 
A quedo, e fará um dia 
O que outro não faz, e hei medo 
De ver mór vingança teclo 
Do que já'gora queria. 

(Ibid., p. 168.) 

Vim fugindo ás armadilhas 
Que via armar e tecer. 

(Ibid., p. 171.) 

Muitos dos vãos apalpei 
Aos trabalhos me despuz, 
Dos que cuidei e cuidei 
Disse comigo :—Ora, sus, 
Se erros fiz, erros paguei. 
Cuida homem que bem escolhe 
,Vs singelas só consigo, 
Não sei quem te a vista tolhe! 
Fujo como quem se accolhe 
D'olide vê certo o perigo. 

(Mid., p. { 77.) 
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Na Carta a Yero Carvalho descreve as 
falsidades da vida palaciana, em época em 
que se pódo crês que começavam as fo ruei-
ras da Inquisição: 

Mas torno àquelle abrigado 
Enr que me aceolhi aos ventos, 
E depois de em ruim tornado 
Que rir! que esmorecinreirtos 
De tempo tam mal gastado! 
F, os fi>gos que, ora se aceendeva. 
As prestezas das unidanças, 
Males que logo se estendem, 
Ais vidas curtas defendem 
Tomar longas esperanças. 

(1Gi(i., p. 2IG.) 

Não seria eu, isto vendo, 
De juizo e rezão sã, 
Andar-me os dias perdendo? 
Comecei de ante-nranbã, 
Não sei que andava fazendo, 
Ia-me enjoando assi 
O' tom por onde os unais andam. 

(Mid., p. 431.) 

Essa Circo feiticeira 
Da Côrte tudo trasanda, 
Uru faz uma onça ligeira, 
Outro faz lobo que manda, 
Outro cão que a caça cheira. 
Cantam ó passar seroas 
Chie fazeur adormecer. 
Correndo todas as vêaS 
De sono e tal sabor chcas, 
Não se pôde honiorn erguer. 

(I ;11, li. `±.2) 
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Esta comparação da Circe apparece-nos 
paraphraseada em uma Carta de Caminha, 
signal de que a Carta a Vero Carvalho fóra 
muito lida na côrte, e que o ostracismo do 
poeta não foi um facto indifferente. 
A saída de Sa de, Miranda obedeceria tani-

bem a esta tondencia de imitação com que se 
manifesta o assentimento aos actos das gran-
des individualidades. O velho poeta palacia-
no João Rodrigues de Sã de Menezes resol-
vera retirar-se para a sua casa na provincia, 
como repousado refugio da sua longevidade; 
na Carta do Manoel Machado de Azovedo a 
Saí de Miranda allude-se a este facto: 

vosso parente o auiiÍ••o 
doanne de Sa-ber tanto 
Deseantou tanto em seu canto 
(que deu n'uui canto consigo. 

Desvoseu linhas a tantos 
(Se beui mais canonisou!) 
Mas um desses se vingou 
Sem lho valer estes santos. 

(Str. 1J e W.) 

(1.uando mais tarde Pero de Andrade Ca-
minha lho escreveu uma Epistola, saudando-o 
no seu retiro, queixava-so : 

Que esta Circe feiticeira 
Da CBrte, dá volta a tudo, 
E a lin-ua mais verdadeira 
Converte em mais lisongeira, 
E cm mais doudo o mais sesudo. 

17 
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Tambem se refere á retirada de Sá de 
Miranda da d)rte, motivada nos desgostos 
inevitaveis do meio aulico: 

O grande Sá ele Miranda 
Bem entendeu a verdade 
Deste Dial que entre nós anda, 
Lançou-se lá dessa banda 
Seguro que nom se enfade. 

]',em se vê que noin se enfada 
Nas maravilhas que escreve, 
(que alta fama teu, ganhada, 
A vêa só n'elle achada 
Quanto todo ingenho deve. 

Fugiu ás oceasiões 
Do tempo, que ha muitas cá 
Que quebram mil corações, 
Que causan, mil semrazões, 
De que está seguro lá. 

Sobre tudo poz os pés 
Como quem sente o que sente, 
Viu tudo andar ó revés; 
Nom fora cá ledo um mez, 
1 lá todo anno contente. , 

Talvez se possa fixar a data d'esta Epis-
tola por 1539, por que Pero de Andrade Ca-
minha refere-se a um acontecimento lamen-
tavel : 

1 Caminha, Poesias, p. 103. 
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Vèdes quantos fundamentos 
Que desfez n'estc jaºzei?-o! 
Que é d'aquelles pensamentos? 
Mudou-os em sentimentos, 
Dias avisou-nos primeiro. 

Que castigos nora pequenos 
Deu de pouco para cá, 
Nem merecemos nós menos, 
Dias forom par'este acenos, 
Se n'elle acabasse já. 

25<a 

Sabe-se que a infanta 1). Beatriz morreu 
em 2 de janeiro de 1539, e sua irmã a impe-
ratriz D. Isabel no 1.o de maio d'este mesmo 
anuo; as desgraças suceedidas em 1534, o 
fallecimento do infante D. ]Fernando, seus fi-
lhos e sua mulher, parecem explicar a plira-
se do verso de 7,)o?eco p aiw ccí. A' ideia de 
castigo attribue Caminha os acontecimentos, 
que elle mesmo não ousa indicar: 

D'Elle asei nos castigar 
As causas Elle as entende; 
Poderam-se adivinhar, 
Mas quem ousará fallar, 
Se o tempo nol-o defende? 

Na Carta escripta a seu irmão llem de 
Sá, depois de 154:1, ainda allude á retirada 
da côrte : 

Polo qual a este abrigo, 
Onde me aecolho cansado 
F, já com assaz perégo, 
A essas letras que sigo, 
Devo que nunca me enfado; 
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Devo a minha lnllito aluada 
E prezada liberdade, 
Que lixe u.os dados jogada. 
Aqui sômente é mandada 
Da Tesão boa e verdade. 

Nas côrtes não pôde ser! 
Védes os tempos que correm 
E assi vémos té morrer 
lrem muitos a correr 
Por fugirem (Ponde morrem. 
Ora pôr peito á corrente, 
Que sejaes forçoso e são, 
E de sangue inda fervente, 
Gram nadador, claramente 
É quebrar braços em vão. 

L'usear e sonhar privanças 
Dar de entrada a liberdade 
Logo por vãs esperanças, 
]'asses jogos, essa- dansas 

Passeio co'a mocidade. 

(Fora., 1,. 2'311.) 

D. João lii, quando conseguira chamar a 
Portugal o grande humanista Nicolão Cle 
nardo, etn 1584, devia. ter um certo pesar 
em vér que Sã de ,Miranda se ausentava da 
côrte para o isolamento da provincia; mas 
logo que soube do seu desígnio, c como es-
tava investido do Mestrado de Clivisto no-
meou-o Conimelldador de Sanha Maria dai 
Dicas L'grejas, proximo do Pico de Regala-
dos, na margem esquerda do Nciva, no con-
celho de Villa Verde, Arcebispado de praga.' 

1 Em carta e Instrucç•ws dadas ao Dr. João de 
Faria em 22 de julho de 1522, reconuuendava-lhc 
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Não existe a carta régia de nomeação por se 
ter perdido o livro da chaneellaria da Ordens 
de Christo d'esta época; conhecia-se o facto 
pela referencia do biobrapho anonymo: <- ten-
do-lhe, F,l rey dado hiia. Commenda do Mes-
trado de Christo, que chamião as Duas 1 re-
jas, no Arcebispado de Braga... ' Hoje lia 
um documento que o confirma; é um recibo 
datado de iS de abril de 1 537, que se encon-
trou no livro que esta na 'forre do 'lombo, 
intitulado Caderno do reeebimenlo do di-
W1,eiro dos tres quarlos que os Cominewhi-
dores da Ordem. de Nosso Senhor Jesrts 

Ch.ristq yfflum d«"; siais Conimendus paru 
«S obr(is e fabrica, (' este Conrenio de Ïho-
necrr . ' Pagou Sã de Miranda para as obras 
do convento o quarto do rendimento das suas 
duas Commendas, Santa liaria das Duas 

D. João ni, para obter do papa o que já mandara pe-
dir por Alvaro de Sousa: <, que ] lie prouvesse de nos 
conceder a menistração e guovernança do mestrado 
de nosso senhor Jesus Cln-isto ... Em carta de 25 de 
maio de 1:ï33, escrevia D. Miguel da Silva a el-rei so-
bre a bulia da concessão do padroado dos trex Mes-
trados: vagando bode nomear pessoa idonea, e o 
papa a linde confirmar; e pela confirmação não se lhe 
.leve inays que certa quantidade de dinheiro peque-
na... e, não sendo a pessoa abile por defeito de edade 
ou por não querer tomar o habito a poder ser mestre 
segundo os estatutos da Religião, em tal caso compra 
vyr ao papa... (Co7po dihl.) 

1 Errou a collocação, acerescentando< Junto a 
Ponte de Lima. • Dias justifica-se, por que este togar 
era servido pelo correio de Ponte de Lima. 

r Aos sbiij dias do dito coes (o recibo anterior é 
de X dias do dito ºnes de Abril e da dita éra de 1ã37) 
recebeo mais o dito frey Gaspar, recebedor, de frey 
Francisco de Saa de Miranda, per luuu seu criado, 
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Egrejas, no Arcebispado de Braga, o S. Ju-
lião de Mouronho, no Bispado de Coimbra. 
Pelo documento citado se fica conhecendo uni 
facto ignorado, o da propriedade da Commen-
da de Mouronho, a qual não se encontra na 
lista dás Commendas da Ordem de Cliristo, 
talvez por ter sido annexada à parochia, por 
causa do seu pequeno rendimento. Infere-se 
mais do mesmo documento qual o rendimento 
que Sã de Miranda tocava; escrevo Viterbo: 
«Pagando elle 17:500 reaes pelo quarto do 
rendimento, o total d'este vinha a ser de 
70:000 reaes, o que para aquella época era 
valiosissimo. » Multiplicando por vinte este 
rendimento, seria de 1:400$000 reis na actua-
lidade. Pela lista dos Com meti dado res, vê-se 
que depois da morte de Sã de Miranda, en-
trou como commendatario de Santa Maria das 

dezasete mil e quinhentos rs. de hum quarto das eo-
mãdas de Santa Maria das Duas Igrejas, do arcebis-
pado de Braga, e de São Gião de Moronho, do bispado 
de Coimbra, de que he coniFdador, perante mim sobre-
dito sepriuão e por verdade assino aqui.=frey Sebas-
tiam = frey Caspar.:> Livro da receita e despeza das 
obras do Coºavenlo de Christo, 120, fl. 501, v. Na 
Torre do Tombo. Documento achado pelo Dr. Sousa 
viterbo, e publicado no Instituto, vol. XLII, p. 683. 
Sobre este Ms. escreveu u mesmo auctor no Diario de 
Noticias (6-xi, 95: - Este livro contém tanibeui verbas 
de despeza feitas com as obras, indicando os nomes de 
alguns artistas, como o do architecto João de Castilho, 
e do illuininador Antonio de IIollanda, e foi sob o 
ponto de vista artístico que o exploraram alguns dis-
tinctos investigadores. A parte, que diz respeito aos 
Conimendadores estava por assim dizer intacta, sendo 
porém de grande interesse historico e digna de ser 
publicada pelos esclarecimentos que presta para a bio-
graphia de alguns membros da ordem. 
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Duas Egrejas um frei Antonio de Sã, que se 
não pódo saber se era parente do poeta. 

No Livro de toda a Fazenda do Reino de 
Portugal, feito em 1606 por Luiz )! igueiredo 
Falcão, secretario de Philippe u, encontra-se 
apontado o rendimento da Commenda das 
nuas Egrejas. Das cento e outo Commendas 
do Mestrado de Christo no Arcebispado de 
.Braga, é a das Duas Egrejas a decima ter-
ceira, pertencendo ao numero das Commen-
das Novas, que pagaº i º•ieirc anatei : « A 
Commenda de Santa :daria das Duas Egre-
jas: he hoje ( 1607) Commendador Ituy Men-
des de Vasconcellos. Avaliada no armo de 
1592 em cento oytenta mil reis. » 1 N'este 
tempo já o marco de ouro valia quarenta mil 
reis, e, por tanto reduzido ao preço de hoje, 
equivalia o seu rendimento a quinhentos e 
quarenta mil reis; porém, se em vez de con-
siderarmos este valor em metal, deduzirmos 
a proporção para gonero, era o rendimento 
d'esta Commenda de mais de um conto de reis 
anrival. D'onde se deprehende que a outra 
Commenda de S. Julião de Mouronho tinha 
uni pequeno rendimento. Parece-nos entrever 
por que motivo a Commenda não continuou 
na familia de Sã de Miranda. Pela bulla do 
papa Leão x, as nncias anatas das Comnien-
das Novas eram pagas em Poma ã Camara 
apostolica, aonde os Commendadores depois 
da nomeação régia eram obrigados a impe-
trar uma nova provisão dentro de outo me-
zes. « O papa Clemente vii a instancias de el 

1 Lzoro de toda a fazenda, p. 213. 
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rei D. João o 3.° concedeu cculh<»Wale (,pos-
iolicu, que os Commendadores ('estas Coin-
incndas não fossem obrigados a pagar mais 
que lriia so gnarlu parle da renda de hum 
mulo nos primeiros dois nimos, e quo conr 
esta harto se aja por satisfeito ao dito Statu-
to, como se paguassem t.rez coactos e gozas-
sem da graça clo dito Statuto confirmada pelo 
papa Alexandre vi. Esta concessão feita por 
Clemente vir confirmou o papa Paulo TII seu 
inimediato, a instancia del rei D. João lu no 
anho do 15`.34, como parece do Livro da fun-
(lação da Ordem, folhas, 107.» I Aqui temos 
explicado o por que Sã de Miranda pagava 
o quarto clo rendimento das Commendas; por 
que recebera a graça do 1). João in em 1534, 
competindo-lho a concessão pontificia. Des-
contando os outo metes da iiiipetl'ação em 

Itolna de nora provisão o o (a tomada do 
liabito em 'Fliomar, o quarl,o pago em 1537 
G a primeira d'ossas duas prestações impos-
tas aos novos Commendadores, nos primei-
ros dois asnos, o que era condição para go-
sarem o privilogio de testar. 
A Conimenda de Sã de Miranda compro-

hendia a freguezia de Santa Maria dás Duas 
Egrejas, ã qual eram sufraganeos differentes 
logares ou povoações, que se acham aponta-
dos no relatorio em 1758 pelo parocho, quan-
do o P.c Luiz Cardoso tentou reconstruir o 
sou Diccionurio .geoyruph co de Port•cyal. 
Alii se lé, chie o orago é Santa Maria: « cele-
bra-se a 15 de agosto; dá n'esse dia a Com-, 

1 fbid., p. 249. 
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monda de esmola ao parocho pela missa 
2$500 por costumo e sentenças antigas.:> 
Produz milho, centeio e algum vinho verde. 
<1 pameMa fica no centro de um valle, e con-
finada pela serra do Cural no norte, e ao sul 
pela serra de 'francos; por ella passa • um 
regato a que commumente chamam rio Xeiva, 
que corro brandamente e vem da freguezia ele 
Pedmgaes, corre de nordeste entro rumo de 
susudoeste e sudeste para a freguezia de 
S. Payo de Gones, que em algum tempo se 
caçam n,mie algumas t.rutasinbas. N'elle en-
tram no distrieto desta froguezia dous rega-
tos mais pequenos e arrebatados, que princi-
piam na mesura, que se chamam rio do Souto 
e rio do Lagares. — A pescaria é livre. Suas 
margens se cultivam e fazem uma campina 
aprável; produz bastante vinho verde, e é 
fertilissinia de milhão; tem alguns moinhos; 
os lavradores usam livremente das suas aguas 
para a cultura das suas terras.» ' O nome de 
\'eiva serviu na poesia portugueza do se-
culo xvi para designar bucolicamente Saí de 
Miranda, segundo o estylo usado nas littern-
turas da Ilenascença. Sá de Miranda, que 
nas Visitas aos seus amigos Pereiras de 

Ca-do Basto comia ali as trutas apanha-
(Ias no '1'amega, tambem as tinha no seu \ei-
va; e na Ecloga 1>aslo diz: 

Como lontra jaz no rio 
Uni que o seu gado mal passa, 
Elle pesca, ora co' fio, 
Ora cana, ora com raça. 

c )Iss. elo' Dice. de Cardoso, vol. xrir, fl. 20•3. Na 
Urre do Tombo. 

1 
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E na Carta a Pero Carvalho: 

Por faminto que venhais 
horto de sede e frio, 
Fogo onde quer o achais, 
Dá-vos da sua agua o rio, 
F, ás vezes de que comais. 

(ILid , p. 217.1 

Eram frequentes as romarias o feiras em 
volta de Santa Alaria das Duas Egrejas; no 
logar da Silva a romaria de Santa Alartha; 
no do Chasco a de Santo Antonio; em Sobra-
dello a de S. Sebastião; no logar de Cabanas 
era a feira franca em 13 e 14 de dezembro 
de alimarias de creação. Sá de Miranda alhi-
de a estas romarias, que são o divertimento 
minhoto mais popular, em que ha contínuos 
descantes que elle imita nas suas Eclogas em 
redondilhas com uma naturalidade que en-
canta. Com a saída da côrte, o seu contacto 
com a natureza deu-lhe uma expressão viva 
e inimitavel á sua poesia, alliando o espirito 
philosophico com as sentenças da sabedoria 
popular. E para corrigir o exagerado subje-
ctivismo a que o levavam os seus desgostos 
ou desenganos, fortificou-se com o contacto 
da natureza: 

Fallemos eo'a natureza 
Andando pelas florestas. 

(1Did., p. 151Ê.) 

Na biographia por D. Gonçalo Coutinho, 
relata-se que Sa de Miranda, logo que aban-
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dopou a côrt.e, foi tomar posse da Commen-
da : « recolheu-se a hüa Quinta que tambem 
tinha alai perto, chamada da 'Papada, deixan-
do o mimo da cêrte, a conversaçam dos ami-
gos, a esperança de muitas moi-cês... »   Por 
estas palavras deprehende-se que o poeta já 
era proprietario da Quinta da Tapada, e que 
a ella se recolheu por se achar áhi perlo da 
-Coninienda com que fôra agraciado. Em duas 
velhas genealogias encontrou D. Carolina Mi-
chaelis as seguintes indicações. fez a Quinta 
da 1 il)ada, e tambem : Fundou a casa e 
Quinta da Ï ulm(la. ' Lm uma Ode de Cami-
nha a Sá de Miranda, allude ao prazer desta 
obra: 

Louvas teu doce Neiva, as anuas sans 
Da frua fonte, as frºiátas que planfliste, 
As aves que ouves, os teus santos ocios. 

(Op. ril., p. 204.) 

A Quinta da Tapada não fazia parte da 
Commenda das Duas Egrejas, que apenas 
constaria dos rendimentos e de uma casa de 
celleiro ou arrecadação das prestações em 
generos. " A situação da 'Papada na fregue-

1 Poesias, p, xxiii, not. 
S Escreve D. Carolina Michaelis : Uni facto não 

ponderado até hoje leva-nos a crer que a Quinta não 
razia parte da Commenda, e e: o acharmos uma outra 
familia na posse das Duas Igrejas já em 159`3, os 
Mendes de Vasconcellos, familia nobilissima que teve 
o seu solar n'estes sitios, no concelho de Amares ... 
A Quinta poréiii continuou e continúa na posse dos 
descendentes do poeta: os Azevedos de S. João de Rei, 
como solar. - Ibid., 1). xxiii, not. 
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zia do fiscal (districto de Braga) fica a meia 
hora do castello e solar de Crasto, de que era 
então senhor Manool Maeliado de Azevedo, 
que fera companheiro de Sá de Miranda na 
Universidado de Lisboa, o nos mais alegres 
dias da curte. 11 ns_Itural que pela sua anisa-
do sempre respeitosa pelo talento e valor mo-
ral do Sá de .Miranda, o fidalgo Mmioel Ma-
chado de Azeredo iní°luisso no seu animo 
para adquirir e fazer a (.Quinta da Tapada. 
U certo que pela proximidade a que estava 
da casa de Crasto, tornava-se agradavel ahi 
a vida, por unia facil e escolhida sociabili-
dade. h:m quanto Sá de Miranda se ~,en-
trava na sua delicada idealisação dos costu-
mes populares nas ] elogas em redondilhas, 
no retiro da '.l'apada, temperava essa conten-
são de espirito alograudo-se no solar do Cras-
to, condo se celebravam alegres banquetes, 
estrondosas festas actue emmorroram por dis-
t,ineção cM)echd os infantes D. Luiz o D. IIeu-
rique, e em que se davam belfas representa-
ções dranindeas, lnômos, comeMaS, e se dis-
creteava sobre poesia. A situação da (Quinta 
da Tapada foi desmIda por D. Carolina 38 
chaolis, que fez a piedosa romagem aos toga-
res em que vivera e está sepultado o poeta; 
e embora nada oxista na (Quinta que seja con-
temporaneo do Sá cie Miranda, comtudo a na-
tureza é sempre a mesma, e nos mostra como 
impressionaria aquelle elevado espirito: « A 
situação é id,yllica, o reina alli o mais profun-
do silencio. — A casa da habitação, collocada 
na encosta de uma collina e com vistas des-
afogadas, é bastante vasta, de um andar, 
com cocheiras e adegas. — Falta-lhe a ala es-
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querda; em seu Togar via-se ,a capella, em 
posição mais elevada do que a casa ... » Em-
bora estas obras pertençam aos principios do 
século xvii, representam-nos a situação da 
edificação anterior. Saíndo da capella ha o 
vasto Terreiro deante do palacete, do qual 

se gola uma formosa vista sobre os campos 
e colliu<ts fronteiras, por que a posição dá 
Quinta é bastante elevada. » 1 Dando volta á 
ala direita da casa, junto ao muro depara-se 
um tanque no qual jorra agora a agua que 
alimentara outrora u fome a que o poeta 
se' assentava contemplativo, de que existem 
quasi fronteiros os vestigios: « A fonte ao 
pé da qual o poeta, segundo conta a tradi-
ção, imaginou grande parte das suas poe-
sias, arruinou-se, vendo-se lIoje em seu lagar 
sG unia cova, coberta cie silvas. :fia tradi-
ção dos actuaes proprietarios, attribueni uma 
grosseira esculptura como resto da «antiga 
fónIe, que ficava à frente do tanque e uni 
pouco á direita n'nma depressão do terreno, 
debaixo de unia nogueira. alta e ramalhada. 
Caminha, na Ode a Sã de Miranda parece re-
ferir-se a esta arvore, enegrecendo as aguas 
saras rla lana fon,le, os frnCIwn que plaiztusIe. 
No Pls. de Paris o soneto x, traz a rubrica 
A (ia, foule sim ; é encantador, por que nos 
revela a phase moral em ( ne o poeta se 
achaea quando começou certa svmpathia por 
I). Briolanja de Azevedo, do solar de (gasto: 

) TOCSi(IS, 1). XLII. 

L . 
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Io no entiendo bien que, mas esta fueº le 
Ilabla comigo, i ora se me antoja, 
De tantas quejas mias que se enoja, 
Oras que uie consuela i que Ias siente. 

1linor que aqui me trajo, no consiente 
Que to vaia a otra parte donde une anoja 
Destes sumos en que ando, juzgue i eseoja; 
I es verguenza tardar tan luengamente. 1 

Sá de Miranda cedo reconheceu na sua vi-
venda de celibatario, que a solidão moral era 
mais terrivel do que todos os inconvenientes 
da sociabilidade. Desde a noticia do casa-
mento de D. Isabel Freiro em Hospanha, po-
dia elle conservar-se celibatario, como em 
certa fórma stoica de protesto; porém conhe-
cido o seu fallecimento, ora uni sacrifício in-
significativo. Distrahia-se na caça pelas ser-
ras de Cural e Trancos, e convivia ora em 
casa dos seus bons amigos \uno Alvares Pe-
reira e Antonio Pereira, senhor de Basto e 
Lamegal, na Quinta da Taipa, ora na Quinta 
c solar de Crasto com 13ernardim Machado e 
Manoel Machado de Azevedo, senhor de En-
tre-Homem e Cávado. Vamos acompanhal-o 
n'esta intima e santa convivencia, em que se 
fallava de poesia e de arte n'essas ceias do 
paraiso. Na casa de Crasto vivia I). Briolan-
ja de Azevedo em companhia de seus irmãos, 
typo minhoto, pouco formoso mas de ár cari-
nhoso e genio manso; já passára a florente 
adolescencia. Sá de _Miranda reconhecia-se 

1 Poesias, p. 73. 
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Dobre para a convidar para a existeneia con-
jugal na Quinta da 'Papada, que elle estava 
fazendo; além d'isso como atrever-se a fallar 
n'isso ao seu poderoso amigo Manoel Macha-
do de Azevedo? Era nattu•al a hesitação. Na 
Ecloga B(isto, communica este seu pensa-
mento intimo a Nuno Alvares Pereira: 

O coração é na aldeia 
Lá me leão de levar os pés. 
E tu dize o que quizeres, 
Torce cá e torce ha; 
Defende teus pareceres, 
Jhrs onde lei não Ica mulheres 
Sabe que lei vida não lia. 

Aquella graciosa edade, 
O parecer que nos furta 
Com tanta força a vontade, 
CO. tanta o juizo encurta, 
Não e de todo vaidade. 
SosP gaste! ora eu te entendo,-
Nós fallaremos depois. 
Por ora a deus te encomendo. 

(Poesias, p. 182.) 

Na Carta ao seu velho parente .João Ilo-
drigues de Sã, tambem se refere a este pro-
jecto de casamento, que não foi tanto a frio 
como faz suppór o biograplio anonymo, e 
que foi a fonte de uma incomparavel felici-
dade: 

Fui posto em gram diferença 
Sc casaria, se não ? 
Ilouve de saír sentença 
Que a só fia desse a mão, 
A's outras boa licença. 



t2  2 uISTORTA DA LITTERATUnA POPTUGUSz A 

Isto assentado, Amor deu 
Claro sinal que era ali; 
Eu o som do coldre, eu 
O som das setas ouvi. 

Amor, que estás sempre avindo 
E junto á propria vertade, 
Sejas por sempre bem vindo 
_Ao entregar da vontade, 
Que entrego eu) te aqui sentindo. 
I'õi do teu fogo a esta casa! 
Arça sempre e nunca abrande, 
Que deus é, fogo que abrasa 
Sei-o de um privado grande! 

Na Vido de Manoel Machado ele Azere-
do, consigna-se o facto de ter Saí de Miranda 
rodado a 1). João iiI que servisse ele media-
neiro n'este casamento, pedindo a Manoel Ma-
chado a mão de saia irmã. O senhor de Entre-
Homem e Cávado sentia-4e muito ]ison••cado 
com o pedido do rei, e da parte de Sá de Mi-
randa cessaram os receios de que se' f illasse 
em elle ser filho de uni contigo de Coimbra e 
de uma mulher solteira. Sendo o casamento 
cm 1536, n que se Fundamenta pela cdade 
com que morreu o prinio to, vf,-se que to-
dos estes passos se effcctnar,•m morosamente, 
e que as tenções do poeta .ja estava171 deter-
minadas no seu espirito,110 primeiro armo 
em que viveti na Tapada. Foi durante este 
tempo, em que ao entrar na velhice se sentiu 
apaixonado por D. P,riolan,ja de Azwedo, 
que elle mais conviveu cone os soas am411OS 
Pereiras de Cabeceiras de Basto. Achava-se 
com ;brande robustez, e matava os ocios an-
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dando pelos montes á caça; em uma d'essas 
partidas é que se achou perto da Taipa e se 
relacionou com estes amigos. 
O biographo anonynio, escreve do poeta: 

Era inclinado a caça dos lobos, e exercitava 
muitas vezes indo a ella foteado todo e a gi-
neta ... » Pela descripção da freguezia de 
Santa lotaria das Duas Egrejas, vêmos que 
era nas serras do Cural e de Trancos que 
elle andava n'essas caçadas ao lobo e ao por-
co bravo; lê-se na relação de 1755: « Parte 
esta freguezia pela parte do norte com a 
serra ou monte do C ral, que terá de com-
prido no districto desta freguezia um quarto 
de legoa... Caminhando do sul para o norte 
tem a serra de 7r-(t aeos... por distancia de 
uma legoa de comprido e meia de largo.-
0 seu temperamento é frio; n'estas serras se 
criam bois, vacas, bestas, coelhos, perdizes, 
e tambem porcos bravos, e algumas vezes 
apparecem lobos. , Da parte do nascente tem 
a serra de Burrello, que é inculta. » Tm uma 
d'estas, caçadas pelas serras, é que foi parar 
a Cabeceiras de Basto, e começou a convi-
vencia litteraria com Nuno Alvares Pereira e 
.Antonio Pereira, senhores da terra: 

Foi asai pola ventura 
Que, andando ora aquele dia 
Afogado da quentura 
Por terra que não sabia, 
(que, aquela menhã, correndo 
Polo monte, enquanto provo 
IJus cães que houvera de novo 
Fui-me trespondo c perdendo. 

Is 
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Levou-me um lobo apoz -,i; 
Eu como doudo corria: 
Tonia aqui! toma ali! 
Cuidando de lhe atalhar 
Polo alto atravessei; 
Tanto corri, tanto andei 
Que me não soube atinar. 

(Poesias, P. 3`t!.) 

Seguindo de outeiro em outeiro, conta 
como foi parar a Basto, guiado por uns pas-
tores: 

Assi cá e lá andando 
Pela rara e oram floresta, 
Vi pastores ter a sésta : 
Pui pera elles chegando. 

Alguns, que d'alem da serra 
Das feiras me conheciam, 
Pasto! Basto! áquella terra! 
Todo apupando deziam. 
Eu que não tinha já pés 
Não sabia gera onde ir. 
Se folguei de os ouvir, 
Isso não m'o pergunteis! 

A freguezia de Cabeceiras de Basto está 
situada em um delicioso valle entre dois pe-
quenos montes, Gateiras e Ladario; junto 
corre o rio Tamega. Era alei a Quinta da 
Taipa (antigamente Tapada) I residencia dos 
senhores de Cabeceiras de Basto e Lamegal, 

1 J. A. d'Almcida, Dice. chor., t. I, p. 199. 
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os Pereiras, por alcunha os Marramaques. 
Viviam ali n'aquella época, os dois filhos de 
João Rodrigues Pereira, (valido do rei D. Ma-
noel e da sua primeira mulher D. Isabel) e 
de I). Maria da Silva (filha de Puy Mendes 
de Vasconcellos); chamavam-se Antonio Pe-
reira Marramaque e Nuno Alvares Pereira. 
Sá de Miranda dedicou-lhes as suas mais bel-
las Eclogas, Busto e Nemoroso, em que re-
vela a mais encantadora sympatliia e convi-
vio intellectual. r. natural que reconhecessem 
entre si algum parentesco, por que o avó dos 
Pereiras, Gonçalo Pereira, de Riba de Vi-
sella, fóra casado com D. Maria de Mrianda. 
'uno Pereira conservou-se solteiro; Antonio 

Pereira casou com D. Catllerina, filha de .João 
Lopes de Sequeira, governador da India, e 
d'ella teve dois filhos, .João Rodrigues, que 
militou em Ceuta, e Gonçalo Marramaque, 
que foi capitão de Ormuz. 

Na Carta escripta A Antonio I'creira, se-
nhor de Basto, girando seJ)artilt J)ara a còrte 
co'a casa toda, ' o poeta começa por conde-
mnar a tendencia centralista, que desvia da 
província todas as energias para Lisboa; as 
riquezas da India e Brazil espalhavam um 
vento de hallucinação, cujos symptomas não 
escapam ao seu espirito contristado: 

Como eu vi correr y17-(MOS 
Por Cabeceiras de Basto, 
Crecer em cercas e em gasto, 
Vi Por caminhos tam In:íos 
Tal trilha, tamanho rasto; 

1 Rubrica da ed. de 159.5. 
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Nesta ora os olhos ergui 
A' casa antiga e n torre, 
Dizendo comungo —si: 
Se nos deus não val aqui, 
Perigoso irrigo corre. 

Fazendo o confronto & vida da provincia 
com os habitos dissolventes da côrte, recorda 
o poeta os dias felizes que passára na Quinta 
da Taipa em casa dos Pereira:;, os estimados 
senhores de ]zasto, e dos frufraes jantares em 
que o manjar mais delicioso era o das con-
versas litterarias : 

A' vossa fonte tam fria 
Da Barroca em julho e agosto 
(Inda me é presente o g(sto) 
Quam bem que nos i sabia 
Quanto na mesa era posto! 
Ali não mordia a graça, 
livram iguaes os juizes, 
Não vinha nada da praça, 
Ali da vossa cachaça, 
Ali das vossas perdizes! 

Ali das fruitas da terra, 
(Que dá cada tempo a sua) 
Coibida á mão cada da! 
Nunca o sabor a vista erra, 
Cheirosa, formosa e nua. 
Oh cêas do paraiso 
Que nunca o tempo vos vença, 
Sem fala danosa ou riso, 
Nem carregadas do siso, 
Nem danadas ela licença! 

De,s i, o gosto chamando 
:A outros mores sabores, 
Liamos pelos amores 
Do bravo e furioso OrIul-a. 
I, da Areadia os bons pastores. 

4t 
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Se eu isto estimado agora 
Vira como d'antes era, 
Por meu conto ávamte fora, 
lias não diz ora com ora: 
Vão•se, como ó fogo a céra! 

Nas edições mirandinas de 1595 e 161.4 
vem mais desenvolvido este quadro das leitu-
ras intimas: 

Mainos os Assolaieos 
De Bembo, engenho. taro raro 
N'estes derradeiros annos, 
r, os pastores italianos 
Do bom velho Sanazaro. 
Liamos polo alto Lasso 
E seu amigo Boscão, 
Ilonra de Espanha que são, 
Ia-nie eu passo a passo 
.tos nossos que aqui não vão. 

(Poesías, p. 211-2.) 

E confrontando este quadro com a vida 
já entristecida do baço, é ainda com saudade 
atue recorda os bellos dias da Taipa: 

Tereis lá conversações, 
Tereis graças delicadas, 
Do ár do paço ajudadas; 
Passaram derivações, 
Se já a todos são passadas. 
Trasposeram os amores, 
Deixaram o paço ás cegas... 

Fel-as ir crecendo a magoa, 
Lembro-vos as vossas fruitas ! 
Lembro-vos as vossas truitas ! 
Que andam já por vossas na agua. 

( Poes., p. 219.) 
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Na Ecloga Xentoroso, dedicada ao seu 
amigo Antonio Pereira, confessa como lhe 
deveu o empréstimo das poesias de Garci-
lasso : 

Io vire desviando 
A peligros de aldea, 
Digamos de Ia villa 
Tras Ia verdad senzilla. 
No nos matemos, mas, sea ó,no sea, 
Enviaste me el buen Laso 
Iré paseando asi mi paso a paso. 

Al qual gran don io quautu 
Devo, sabreis; que ardia 
Teiniendo i deseando juntamente. 

Na variante do texto de 1595 completa-se 
melhor este pensamento: 

No me atrevia a tanto 
Que el son que me plazia 
Por nii aplazer fiziese a nuestra gente. 

(Poes., p. 3G1.) 

O conhecimento das poesias de Garcilasso, 
como se vê, deveu-o Sá de Miranda a Anto-
nio Pereira, que possuía o texto manuscripto, 
ainda inedito, e só vulgarisado pela imprensa 
em 1543. Esta communicaçto veia incitar-lhe 
o estro, já acordado pelos lyricos italianos; 
foi a Nuno Pereira e a seu Irmão Antonio 
Pereira que Sá de -Miranda dedicou as com-
posições mais caracteristicamente portugue-
zas, e por todos os modos tratou sempre de 
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exaltar a sua extremada nobreza. Na dedica-
toria da F.cloga Ncnzoroso, começa: 

De los nobles Ploiais 
Eu Pereiras mudados 
Derecbo tronco sin algun contrasto, 
Que por nombre contais 
Todos vuestros pasados 
Del tiempo del buen rei Alfonso el Casto: 
Tan bivo se balla el rasto 
De suecession dereclia 
I noble antiguedad 
Hasta esta nuestra edad ... 

(Poes., p. 3'19.) 

Têm estes versos largos conimentarios en-
tre os linhagistas, que derivam os Forjazes 
dos reis de Leão, vindo para Portugal em 
tempo de D. Sancho I, tomando o appellido 
de Pereiras da Quinta que habitaram junto 
do rio Ave em terras de Vermuim, ou segtui-
do a lenda popular consignada nas Quinti-
lhas de João Rodrigues de Sá acerca do Rra-
zão dos Pereiras: 

A vera Cruz, verdadeira, 
joia de nosso tesouro 
que appareceºc ó rei mouro 
por milagre na pereira, 
da vietoria certo agouro ... 

(Carie,, geral, u, 363.) 

Sã de Miranda refere-se á lenda já com 
espirito critico: 
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El vulgo incierto i vano 
Cuenta que de un peral 
Vido un rei moro estar crucificado 
Nuestro rei soberano: 
Ia su casa real 
Apellido i Ia cruz dende lia tomado. 
Fue un tiempo tan usado, 
Que cubrió de patraãas 
Por qualquiera ocasion, 
Maiormente el blason ... 

(Does., p. 

E na Carta, tão bella, dirigida a Antonio 
Pereira, apoia-se em um facto historico refe-
rindo-se a um dos seus avós D. Gonçalo Pe-
reira: 

Por toda esta grande Espanha 
Froiais que soiani chamar, 
Fez em Pereiras Lindar 
Não do rei mouro a patranha, 
Mas vosso antigo solar. 
Do qual, não lia muitos annos 
Um que aqui Braga regeu, 
Pondo áparte, os longos panos, 
O passo cios castellianos 
A' espada o defendeu. 

(Does., p. 2€).) 

Ii•xplicando este feito lieroico, que tanto 
honra os Pereiras, transcreveu Camillo do 
Catalogo dos Bispos do I'or'lo, de D. Rodrigo 
da Cunha, as seguintes linhas: « Por estes 
annos, entraram por ordem de elrei D. Affon-
se onzeno de Castella, pelo reino de Portu-
gal, com mão armada, I). Fernando Rodri-
gues de Castro e D. João de Castro, seu ir-
mão, capitães do reino de Galliza, roubando, 
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desbaratando quanto achavam, com muita 
,;ente de armas, até chegarem á cidade do 
Porto, e fazendo todo estrago que podiam 
sem acharem resistencia; estando juntos n'ella 
o bispo D. Vasco, e D. Gonçalo Pereira, rar-
cebisi)o ale. I»raga, que antes fôra Deão do 
Porto, e o Mestre de Christo D. Frei Estevão 
Gonçalves refizeram 1:400 homens entre in-
fantes e cavallos, com os quaes os contrarios 
não quizeram coinmetter peleja; e voltando 
as costas se foram recolhendo com a preza 
que levavam; mas seguindo-lhe os portugue-
zes o alcance lhe fizeram largar tudo, e cus-
tar a retirada mais do que cuidavam, até que 
com a morte de D. João de Castro e outros 
muitos soldados se foram recolhendo á Galli-
za : foi isto na éra" de 1374, anuo de Christo 
1336 ... » 1 Além d'esta façanha em que o 
Arcebispo de Braga tolheu o passo aos caste-
lhanos, attribuia-se-lhe a intervenção de me-
dianeiro das pazes entre D. Affonso iv e 
D. Pedro depois da morte de Ignez de Cas-
tro; existindo a data da morte de D. Gonçalo 
Pereira na inscripção tumular. fixada em 
1348, e ,sendo o assassinato de Ignez de Cas-
tro em 7 de janeiro de 1355, notou D. Caro-
lina Mioliaelis a inanidade da lenda. Tem ella 
comtudo um fundo de verdade no seu syn-
eretismo; Camillo Castello Branco achou no 
Nobiliario que um filho do Arcebispo D. Gon-
çalo Pereira, chamado D. Alvaro Gonçalves 
Pereira, é que defendeu o Porto, quando o 
infante D. Pedro andava revoltado contra o 
rei seu pae, c que o mesmo os congrassou. 

1 D. Rodrigo da Cunha, op. cil., p. 96. 
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II 

Antonio Pereira era tambem poeta; bas-
tava o seu amor pela poesia para o fazer su-
speitar; por que quem sabe a arte é que a es-
tima, segundo o conceito camoniano. No Ms. 
.Juromenha um Vilanectc de Sá de Miranda 
sobre o mote allicio : 

No pergunteis a mis inales 
Que tales son ! 
Perguntaldo al corazon ! 

Traz a seguinte ajuda de Antonio Pereira: 

Ah ! se o coração falára, 
Como o soubera dizer! 
Porém, que lhe uproveitára 
Se não lho houvereis de crér? 
Pois não podeis entender 
Bens que taro claros já são, 
Esténi-se no coração. 1 

Em uma das festas do solar dos Pereiras, 
na (quinta da Taipa, ahi se representou em 
uui serão familiar a Ecloga Aleixo, em verso 
octosyllabo, ao modo das Eclogas de João de 
La Encina, e como se usavam no Minho, se-
gundo conta o Marquez de Montebello na Vida 
de Manoel 111a,cliado de Azevedo. (P. 3,5 e 61.) 
Quando analysámos a Ecloga llciXO vimos 
que ella era verdadeiramente representavel, 
e com certo movimento dramatico um tanto 
phantastico. Escreve Ticicnor: K A Ecloga vil 

1 Põesias, p. 734. 
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(Aleixo) em metros, á maneira de Juan del 
Encina e Gil Vicente, a qual parece que se 
representou em umas festas celebradas pela 
illustre casa dos Pereiras, por motivo de ter 
voltado ao lar domestico um membro da fa-
mília, que servira na guerra contra os Tur-
cos.» 1 A hcloga tem seis estroplies de dedi-
catoria a Antonio Pereira, senhor de Basto; 
n'ellas se refere á chegada de um filho seu 
da guerra, e tambeni ao filho segundo vence-
dor dos Turcos: 

  dia festival 
Supo por ser venido el mayor ]rijo, 
Que anda toda esta casa eu regosijo. 

Bolvió quien vuestra casa liade lseredar, 
Tan grande capitan eu tiernos anos, 
Los Turcos vencedores por el mundo 
Peleando venció el h jo segundo. 

Interpretáramos em tempo esta passagem 
como referente ao regresso de TnniS em 1535, 
julgando ser a festa dada a algum parente da 
casa do Lamegal e Basto; D. Carolina Mi-
cliaelis reconhece, que dois Pereiras estiveram 
n'essa empreza, D. Leoniz e D. João Pereira, 
fillios dos condes da Feira; mas os versos da 
dedicatoria são tão explicitos, que se veem 
ahi as referencias ao primogenito João Il,o-
drigues Pereira, herdeiro da casa, escapado 
milagrosamente ao grande desastre de Africa 

1 Ilistoria de, ln Lºttcratura esl)aiaola, t. Ii, p. 245. 
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em 18 de abril de 1553; c ao filho segundo 
Gonçalo Pereira llarrarnaque, que foi capitão 
de Orninz e já antes ('esse anho se distin-
guira em uma victoria contra os Turcos.' Na 
dedicatoria da Ecloga também nos interessam 
os versos em que o poeta allude aos pesares 
soffridos por Antonio Pereira: 

No andeis tan pesaroso en vuestros danos, 
(que el vado es alto; y ciego de passar, 
Tratad vuestros pesares con enganos. 

Qual seria o motivo destes pesares? An-
tonio Pereira, como os espiritos superiores 
da Renascença também seguia a doutrina da 
P,eforma dentro da oi,thodoxia; lia os livros 
religiosos e escrevia sobre as polemicas theo-
logicas. O facto de apparecerem apontadas 
obras suas no Inde:r, de 1624, 
revela-nos que ellas já trouxeram esse ana-
thema desde as primeiras censuras do se-
culo xvi; ahi se lê: «ANTONIO PEREIRA MAE-
RAMAQUE: Um seu tratado de mão, sobre 
aquello verso do psalmo 18 Lex Domini ún-
macula,ta, etc., em que pertende persuadir 
que a Biblia deve correr em língua vulgar; 
o qual argumento também se prohibe no In-
dico Romano, tit. B. 2 elass. — Item, outro 
Tratado sobre o poder do sitmwo Pontifice 
na, materia das Cornmendas. E outro, que 
detrae o Estado mmnach(i]. ,- Estabelecida a 

1 Poesias, p. 847. 
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Inquisição em 1536, a coincidencia do silen-
cio de Gil Vicente n'este tempo, e a delação 
contra Damião que serviu de base á perse-
guição que lhe fizeram passados mais de vin-
te anhos, bem revelam que Antonio Pereira 
soffrera por causa das suas ideias religiosas. 
Outras obras escreveu, que cita Barbosa Ma-
chado conto inediías, Sobre o Evangelho de, 
S. João, Da reforwa do estado Ceclesiaslico, 
Fe,ilos heroieos dos seus anlch(issados, o Dia-
1ogo do Gallo e Tardes de Entre Donro e 
Minho, que guardariam preciosos colloquios, 
como se usava no seculo tvi, e que tanto nos 
revelariam da vida e pensar intimo de Sã de 
,Miranda. Tanlbem ao poeta, segundo o espi-
rito da Enforma lhe não passara desapercebi-
do o poder temporal com que os papas tanto 
se lisongeavam como princepes italianos: 

O Padre Santo assi faz, 
A quem certo se devia 
Alto socego, alta paz, 
Dias tem, gum-da todavia., 
Coma gere vaze seguro, e jaz. 

Dos dias faustosos da côrte de 1). Manoel 
e convivencia da Universidade de Lisboa, co-
Dhecia Sá de Miranda a Manoel'lachado de 
,•zevedo, cujo solar estava recentemente es-
tabelecido em Crasto, I e perto da (quinta da 

1 D. Carolina Alichaelis, que visitou os sitios em 
que viveu Sn de Miranda, descreve o aspecto do solar 
de Crasto: Dista.... da (.quinta da Tapada boa meia 
hora. As casarias levantam-se sobre uma collina e 
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Tapada. Manoel Machado era tambem poeta, 
e dotado de um caracter nobilissimo, da maior 
dignidade. Na casa de Crasto davam-se es-
plendidas festas annualmente, no dia de San-
ta Margarida, e ali concorria toda a nobreza 
da provincia. Crasto, por todos os motivos 
ora um centro de attracção moral para Sã de 
11liranda; vejamos algumas leves noticias so-
bre esta casa, com a qual em breve se apa-
rentou o poeta. De Francisco Machado e 
D. Joanna de Azevedo, nasceram-. Bernar-
dim _Machado, primogenito, do habito de 
S. João, e Commendador da Ordem do Hos-
pital; cedeu este a varonia da casa a seu 
irmão Manoel Machado de Azevedo, com o 
qual frequentára os estudos na Universidade 
de Lisboa; e Simão Machado e D. Briolanja 
de Azevedo. Em 1511 cedera Francisco Ma-
chado a Villa de, Louzã, Villarinho e Predegal 

apoiam-se já muito arruinadas á torre que as domina. 
0 aspecto do solar, em 1537 e 40 scenario de esplen-
didas festas em honra dos fillios de D. ilanoel, e tam-
bem scenario da tragica morte de D. Maria da Silva, 
do Commendador de Pendufe em 1566— devia ser 
muito notavel, ainda ha meio seculo, não só pelas suas 
dimensões, mas pela fortaleza da fabrica, construida 
eni grande apparelho. Era cercado de altas muralhas, 
flanqueadas de torreões, dos quaes apenas resta um 
eIn ruinas.... Transpondo-se a solida e massiça en-
trada, que resistiu a todos os insultos do tempo, entra-
se no circuito interior; uma escadaria conduz ao pavi-
Inento nobre. -- A divisão das salas é ainda a antiga; 
poucos mas grandes aposentos. Uma unica sala qua-
drada.... conserva vestigios de ornamentação, todas 
as outras estão nuas .... No rez do chão das casas e no 
pavimento inferior da torre, lia celleiros, adegas .... e 
ainda em torno da liabitação espaçosos alpendres en-
costados aos restos da muralha. • (POM, p. XLIII.) 
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ao Duque D. Jorge, bastardo de D. João ii, 
recebendo em troca a Commenda de Souzel e 
um juro na Villa de Guimarães; d'este tempo 
data a mudança do seu solar para Entre-Ho-
mem e Cãvado. Logo depois do fallecimento 
de seu pae, veio Manoel Machado de Azeve-
do viver na côrte de D. Manoel, que lhe offe-
receu, apesar de ser ainda bastante novo, o 
governo do reino do Algarve, que se exercia 
por trez amios. Era dotado com as qualida-
des que então distingiriam um verdadeiro fi-
dalgo, cultivava a poesia, a musica e a pin-
tura, e era dado aos prazeres da caça e amo-
res. O infante D. Luiz fizera d'elle um parti-
cular amigo. Andando na côrte se namorou 
de D. Joanna da Silva, filha do Aposentador-
mór 'Manoel da Silva, alcaide-mói, de Soure, 
e de D. Ignez da Cunha. Além da sua bel-
leza era D. Joanna da Silva pela doçura 
do trato denominada a Xossa Senhora da 
Silva. Um anho depois do casamento voltou 
Manoel Machado para o seu solar e casa de 
Crasto, vivendo junto com seus irmãos Ber-
nardini Machado e D. Briolanja de Azevedo, 
em uma invejavel concordia. I\o solar de 
Crasto continuava-se a vida da côrte; ainda 
se versejava, como nos serões do paço, e Ma-
noel Machado e Sã de Miranda trocavam Car-
tas em redondilhas. Os banquetes eram alai 
sumptuosos. 
O Marquez de Montebello, na Vida de 

Manoel Afachado de Azevedo, ' descreve um 

1 Eis o titulo da obra, que tanto esclarece este 
periodo da vida de Sá de Miranda: — Vida de Manoel 
Machado de Azevedo, Senhor de Ias Casas de Crasto; 
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d'esses banquetes, em que ramos encontrar 
memorado Sá de Miranda: 

«Aviendo dado un explendido banquete 
eu ta fiesta de b'anta Margarita, que todos 
os ctúos se rebite en Chasto, como se ha refe-
rido; concorrió en el Francisco de Sá de Mi-
randa, su curado, y mochos ecelesiasticos, 
canonicos y personas doetas e do buen Busto. 
I'ue el ultimo plato unos dulces fingidos, con 
que enganando-se algunos, niovióse Ia platica 
sobre el engano, y como los circumstantes te-
nian a los dos curados por velocissimos en 
Ias respuestas, perguntaran muchas y diver-
sas a uno ,y a otro ; Ias que a Manoel Macha-
do se hizieran son Ias que siguen, y ]o que 
respoudió tambien : 

«Qual es el mayor engano?— El mundo 
y Ia Pintura. 

«Qual Ia mayor enferniedad ? — I.a del 
plizio. 

«Qual Ia mayor salud? — EI tetierla. 

Vasconcellos y Barroso, y de los Solares d'ellas, y de 
Ias Tierras de Entre-Homem v Cabado, Villa de Ania-
res, Commendador de. Sousel, en Ia Orden de Avis. 
Por el Marqués de Montebello, Felix Machado da Silva 
Castro y Vasconeellos, Comendador de S. Juan de 
Coucieiro, en ]a Orden de Christo, su bisnieto, y sue-
cessor de su Casa. Escrevia-se a Don Francisco .a-
eliado de Silva, su hijo, para que Ia imitasse, como 
imitó, hasta acabar Ia Filosofia, en ]a edad de catorce 
anos y medio, eu Ia qual fixe Dios servido de ]levarle 
para si... Oy se dá a Ia estampa para que estas dos 
vidas sirvan de dos espejos a Dou Antonio Machado 
de Silva y Castro, ultimo hermano de seis que tuve.— 
Impresso con licencia por Pedro Garcia de Paredes. 
:Ano dc 1660. (Parece que foi impresso em Madrid, 
como se vi pela estanipa do Braz:ïo.) 
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Qual Ia utayor riqueza r --- Desprecialas. 
• « (dual Ia mayor pobreza? -- Desear ri-

(Iuezas. u 
Seguiam-se apoz estas mais quinze per- 

nuntas, que não transcrevemos, por que essas 
cinco bastam para mostrar a natureza do 
passatempo dos velhos )o,.tugnezes. Conti-
núa o Marquez de Montebello: 
« A Francisco de Sá de Miranda copo de-

zir los — affectos de Ias mugeres ; no los re-
ferimos, por que esos ratones, que avemos 
dicho, han prevenido el no ofenderlas, y como 
no ay mal a que no siga algnn bien, solo este 
se ha conseguido de perderse sus papeles, 
por desempenar-nos de no referil-os y no re-
ferir lo que no gostamos, que si fueran ala-
banças suyas, hasta los ratones de Ia Casa de 
Crasto le guardaran respeto, como dezia Ma-
noel Machado, que el liombre que deveras 
liablava mal de mugeres, era mas para mu-
ger que p era liónibre. » 1 

Aqui temos um quadro da vida fidalga da 
provincia, em que se dias, como em 
phrase tão feliz pinta o poeta essa esistencia 
patriarelial. 

Este systema das Perguntas ou proble-
mas, que se usava como passatempo da so-
ciabilidade na Edade media, derivava de cer-
tas composições litterarias muito lidas pelos 

1 Op. eit., p. 102 a 104. 
z .Para comprehensão d'este e(>sttuiie citamos aqui 

o raro opusculo: Dos breves tratados sobre dos Per-
quaatas q«e se. •rraovicron. en ta Meza del Sr. D. Theodo-
sio, Duque de Rra;yança, por :Antonio Dialdonado de 
Postiveros. Lisboa, por Germão Galhardo, 1548, in-4.0 

lU 
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homens cultos, taes como as Secundi pltilo-
sophi responsa ad inlerrogalion.es Adriani, 
e a Allercatio Hadriani tuna E)1iteeto. Sobre 
estes moldes laeonicos e conceituosos é que 
se davam as respostas, em que cada indivi-
duo mostrava a sua sagacidade. Os dois phi-
losophos eram perstigiosos na tradição; Se-
cundo, por causa de um crime involuntario 
fizera voto de conservar o silencio por uni 
grande numero de annos, e Epitecto excedia 
os martyres christãos pelo seu stoicismo. DO 
nome de h.pitecto fez-se a deformação popu-
lar Epitus, que nas versões provençaes se 
traduziu por Petit, creança ou menino, e nas 
redacções francezas se chamou depois L'Eia-
fant Sagc, e na castelhana do seculo xvi tem 
o titulo de Las Perguntas que el enuperador 
Adriano Iiizo al infante Epilus. Assim se 
creou o typo popular do menino sagaz, que 
dava respostas maravilhosas de lucidez re-
pentina. O nome de Secundo ou do francez 
Seqond, não deixou de influir no adjectivo 
sendo (do velho castelhano senecho) signifi-
cando o velho calado pela prudencia, (Al 
buen callar llaman Sanelto,) segundo a tra-
dição philosophica. Comprehende-se como na 
vida fidalga de provincia sobrevivessem es-
tas recordações da litteratura medieval, no 
estylo dos Joca Moriaelioruna, as quáes ainda 
hoje em I+'rança fazem parte obrigada das 
plaquettes de colporlage. 
A moda das Perguntas tornou a appare-

cer na sociedade portugueza, mas como uma 
importação franceia, nos albums com Pergun-
tas impressas, enviados impertinentemente ás 
notabilidades litterarias, políticas ou de qual-
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quer ordem. ' Ás sentenças de Epitecto alin-
de Sã de Miranda na Carta a Pero Car-
valho: 

Do grande Epitelo o nobre 
Sprito, o só livre e franco, 
N'um corpo coitado e pobre, 
Escravo e ainda manco, 
Quanta de riqueza encobre! 
Da sua baixa casinha 
Ledo sai, ledo a ella torna, 
0 mesmo que ia, esse vinha, 
Casa que porta não tinha, 
Que mais montava que a dorna? 

(Does., p. 220.) 

Os talentos da poesia e da musica, as con-
siderações philosophicas, os habitos da caça, 
além das antigas relações da Universidade e 
da côrte, acabaram de ligar Manoel Machado 
cie Azevedo e Sá de Miranda com uma pro-
funda amisade. Foi tambem esse o motivo 
que determinou o casamento do poeta com 
D. Briolanja de Azevedo. Eis como o _Mar-
quez de Montebello narra este facto: « El en-
tendimiento entre los doetos, eslabona mas Ia 

' Os jornacs publicaram as respostas que Alexan-
dre Herculano escreveu em um album de uma dama 
do Porto, (latadas de: Val de Lobos, le 28 Novembre 
1871 —17n eavq)agnard de Ia bantieu de SantaTem.: 

« Votre verto favorite?—I,a loyauté. 
Vos qualités favorites chez Phonznze?—La fran-

chise. 
Vos qualités favorites chez Ia fenzme?—La timi-

dité. 
Votre oecupationn favorite?—Le travail libre aux 

champs. 
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amistad que Ia sangre, el parentesco d'ella es 
muy inferior al del espirito, que como este es 
noble son mas fuertes los vincules de sus la-
ços. Continuaron Ias escuelas en un mismo 
tienipo, Manoel Macihado y Francisco de Sá 
de Miranda, por Ia sympatia del entendi-
miento hino amar su afecto con apretados 
lindos. Guiso este Cavallero tomar estado, y 
por no errar el modo de pedir a ,•Manoel Ma-
chado su liermana Dona Briolanja de .Aze-
vedo, intente que el rey Don Juan el 'Percero, 
de quien era bien visto, le ltablasse eu ello 
liizolo su Alteza, y tuvo luego efecto, y sin 
enbargo de su edad mocha, peca hermosura, 
y Ia dote menos, que de todo ]e desengane, 
como amigo, Manoel Machado; era tan enten-
dida Doma Briolanja, que mereci) que este 
insigne varou Ia quiziesse con tanto excesso, 
que murie de pena de aversele muerto. 
A esta circtunstancia da edade de D. Brio-

lanja tambem o biographo inonymo se refe-
re, com uma aneedota que anda repetida em 
todas as recopilações: « e estando ali (na 
Quinta da 'Papada) logrando quietamente o 
fructo de seus estudos e peregrinações, casou 

Le trail principal de votre caractere?— Le pou d4,. 
retenne dans 1'indignation. 

Volre idée cru, bon.he?w?—Le bonheur esi une om-
bre qu'on poursuit 1 tatons dans les profondeurs ob-
acttrs de Pavenir. 

Votre idée du inalhenr?— Je pense que c'est 
n'avoir point Ia force et le bon cens d'aceepter la réa-
lité de Ia vie.—Etc., etc. » 

São plienomeiios de recorrencia ethnica dignos do 
serent observados. 
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com Dona Briolanja de Azevedo, filha de 
Francisco Machado, senhor da I.ouzã de Cris-
to Darega, e das 'ferras d'Bntre-Homem e 
Cavado, e de I). Joanna de Azevedo sna mu-
lher, com a qual viveu anhos em grande con-
formidade, sendo ella tão pouco fermosa ex-
teriormente, e de tanta edade, que quando a 
pediu a seus irmãos Manoel Machado e Ber-
naldim Machado, n<io quizeram elles deferir-
lhe ao casamento, sem que primeiro visse 
bem a noiva; e sendo-lhe mostrada pelos 
irmãos, disse pera ella:   Castigae-me, se-
nhora, com esse bordão, por que vim tão 
tarde.:, 

Se.este dito se referisse á edade de D. Brio-
lanja, já pela caducidade apoiada a um bns-
1óo, seria rena grosseria, impropria dos lhabi-
tos cavalheiros do tempo e da delicadeza de 
Sã de :Miranda. O biograplio anonymo errara 
a edade do poeta fazendo-o mais novo do que 
era, c não observou que D. Briolanja teve 
dois filhos e esteve casada dezoito asnos. O 
dito do poeta é clieio de galanteria referindo-
so à sua propria velhice; contava então os 
seus cincoenta c rim asnos, estava encaneci-
do, e sendo amigo de ≥\lanoel Machado de 
Azevedo desde os bancos da Universidade, 
julgava-so merecedor de castigo por ter vin-
do tão tarde pedir-lho a mão de sua irmã. 
Tal é a concordancia da logica das datas com 
a logica moral. Não seria D. Briolanja de 
Azevedo rena mulher formosa, mas possuia 
dons que ainda inspiravam amor. Sã de Mi-
randa começou por amal-a, antes de a pedir 
em casamento; e elle mesmo já desillndido 
do sete primeiro amor por D. Isabel Freire, 
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espanta-se de que com tantas cans se deixe 
assaltar pelo amor: 

Aquellas esperanças, que eu, metido 
A tormento, lancei fóra por vãs, 
Que fazem ainda aqui com aquellas sãs 
Contas, feito em pó já tudo bebido? 

L será Amor tam cebo e sem sentido, 
Será tam bravo, que não veja as chãs 
F. rezões claras? não veja estas cans ? 
Tempo lançado a longe e não vivido? 

(Does., p. W.) 

A belleza moral, as altas qualidades de 
espirito de D. Briolanja de Azevedo deram a 
felicidade a Sã de Miranda; os testemunhos 
contemporaneos consignaram traços encanta-
dores: « estimando sobretudo os dotes d'alma 
d'aquella matrona, que foram excellelrtes, con-
forme a seu estado por testemunho de homens 
d'aquella comarca, que ainda hoje o dão do 
cuidado que tinha da honra de Deus, do des-
canso de seu marido, da creação de seus fi-
lhos, da doutrina de seus creados, e do pro-
vimento de sua casa, com que o marido a 
amava de maneira que faltando-lhe ella, fal-
tou elle brevemente, entre extremos de senti-
mento, senão dignos -do animo de uni tão 
grande philosopllo, devidos pelo menos a es-
timação que com seu profundo juizo fez d'a-
quelia perda.» Foi em 1536 o seu casamento; 
o espirito de Sã de Miranda entrou em uma 
profunda pacificação, elevando-se a uma sin-
gular perfeição moral. É d'esta data em dean-
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te que elle se entrega com um certo ardor á 
poesia; n'esse anno dedica ao infante D. Luiz 
a sua Eeloga Celia, que já deixamos analy-
sada, e na qual elle memora o regresso do 
infante da empreza gloriosa de Tunis; tam-
bem celebra a morte do grande lyrico caste-
lhano Garcilasso, dedicando a Ecloga Nemo-
roso a Antonio Pereira, que lhe communicára 
as obras lyricas ainda ineditas do iniciador 
da eschola italiana em Hespanha. Crênios que 
a dedicatoria da Ecloga Andº és, ao Duque 
de Aveiro, foi escripta por este mesmo tempo. 
O parentesco contrahido com Manoel Machado 
de Azevedo deu á sua antiga amisado quasi 
a indissolubilidade de um sacramento. Da Ta-
pada para o solar de Crasto escreviam-se Car-
tas em redondilhas, e de lá voltavam as res-
postas chistosas, em uma santa effusão de 
alma. Manoel Machado tambem era verdadei-
ramente feliz com sua esposa D. Joanna da 
Silva, e com o seu genio artistico acordára-se 
a veia poetica, escrevendo em fórma popular 
ou sayagiíez (como o pórtuguez archaico do 
Suajo?). E'sereve o Marquez de Montebello: 
« Ya avemos referido que hizo buenos versos 
para aquel tiempo, y por que para el presente 
no puedan ser danosas ] ,as ditas coplas que 
escrivió a Francisco de Sá y 1liranda su eu-
fiado, será bien que se vean 

Respondendo á vossa, digo 
Amigo, senhor e irmão, 
(.que entre tanta confusão 
Não ha carta sem perigo. 
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Pm que corra avesso tudo, 
Tudo correrá direito, 
Se lhe sabe andar ao geito 
0 prudente e o sesudo. ' 

Seguem-se alais dezoito quadras senten-
ciosas, em que mostra os perigos de confiar 
á oscripta o pensamento e o manifestar livre-
mente opinião; na ostrophó siii allude ao 
grando poder que têm na cõrte os Carvalhos 
e os Carneiros: <, lá  com seu valimento, só 
vive quem os respeita. » Allude tambem aos 
motivos por que o seu velho parente João 
Rodrigues de Sã abandonou a côrte ; e ter-
mina com o gracioso pensamento do pedir ao 
letrado que desculpe estar um Inachado a 
al5arar-lhe a penna, mas é por impulso de. 
uni grande affecto. Sobre estas coplas conti-
núa o Marquez ele Montebello: n No alabemos 
los versos destas coplas, poro Ia ensenança, 
Ias sentencias, los conceptos y politica dellos 
aunque por terminos humildes y vozes gro-
seras, a lo Sa.gaguez (ao Suajez, ou fallar da 
gente do Suajo?) de que entonces se 
no pueden dexar de alabar-so; pites de casi 
todas se puede sacar doctrina, para que los 
caballeros que viver ó vali a vivir a Ia Corte 
sopas como se han de portare nella, y poder 
conseguir el colmo de sus pretenciones ; (.,te.:; 
Seria esta Carta oscripta em resposta a outra 
de Sá de )limada fallando-lhe da partida de 

' Vída de 1tfanoel. Machado de Azevedo, p. 16 a 
19.—Aclia-se incluida hoje na ed. das Puesias de Sá 
de Miranda, p. 670, por isso não a transcreveinos na 
integra. 
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Antonio Pereira do seu solar de Basto para 
a côl.te com toda a familia. O estylo ou lin-
guagem sayaguez que então se usava, é essa 
encantadora construcção e vocabulario popu-
lar archaico de que Sá de Miranda tirou um 
grande efl'eito poetico para os dialogos pitto-
rescos das Eclogas em redondilhas, e para a 
sentenciosa simplicidade das Cartas. Na casa 
de Crasto conservavam-se estes deliciosos im-
provisos de Sã de Dliranda, que infelizmente 
já no meado do seculo xvii estavam perdi-
dos. Lé-se sobro isto na Vzdct de 117anoel 11Ia-
chado dc .lzevedo: «Viãose Francisco de Sá 
a vivir 7I Ia 'Papada, eu Ias tierras de Entro 
Ilonieti y Cubado, Quinta y bosque ameno 
por natureleza y arte, que oy ( 1660) possée 
Vasco de Azevedo Coutinho, Soror de S-an 
.luari de l•'1ey, y Terras de Boro, su tercero 
nieto, 1 y eu aquel tiempo Ias Ilusas, de quien 
logrú ] os favores que de sus sentenciosos ver-
sos se reconecen no de menos gloria para 
aquel feliz entendimiento, y sus de'scendien-
tes, que oy se hallan honrados con titulos eu 
Espada, quo para Ias tierras de Entre IIo-
men y Chiado, adonde ellos se liizieron, y 
otros Inuchos, que mallogró el tieulpoy lá 
poca curiosidad de Ias manos eu que para-
ron. TuC1n1os en Ias mestras Brando copia 
de Cartas snyas y de Manoel Rachado, algu-
nas serán vivas, poro Ias mas toparan con 
gente moça, a quien Ias sentencias de los vie-

I Sigual de que a Quinta da Tapada não perten-
cia á Commenda de Santa Maria das Duas Egrejas, 
Ilue ,já havia passado de Fr. Antonio de Sá a R,uy Men-
des de Vasconcellos. 
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jos parecen importunos documentos, y arrin-
candolas sirvieron de criança a los ratones, 
pudiendo serio de príncipes ... Al fin fite 
tan grande Ia perdida, que jamás detaremos 
de sentir Ia falta d'estos papeles. » (Ibid., 
p. 84 a S6.) « Parede que en profecia de Ia 
perdida d'estos papeles hizo :Manoel Machado 
Ias Coplas que luego referiremos, escritas a 
su cuilado Francisco de Sá, eu tola enfermi-
dad que tuvo en Ia Tapada, pues dellas se 
alcança (como el reconecia) Ia grande que 
tiene Ia nacion portugueza en estimar y apo-
tecer mas todo lo que es extralïo, que lo na-
tural, no es comun eu todos esta falta, ay 
mochos comunes eu ella, y como no lo fue 
Manoel Machado, diganlo sus coplas: 

Dizem-me que estais doente, 
Pesa-me, por que não posso 
Ir vêr-vos já de presente 
Por que tive um aceidente 
De amor não, mas de humor grosso. 

O fidalgo graceja sobro o equivoco entre 
amor e humor, segundo a tradição da sua 
mocidade, doença que o medico sandeu (ou 
romancista,`sem curso litterario, classe conhe-
cida no seculo xvi pelo nome de inata-sanes, 
e no seculo xvll por idiotas) capitulou de 
humor da côrte. Com uma certa liberdade de 
espirito, quando a Inquisição estava já a 
funceionar, Machado de Azevedo fixa aqueda 
caracteristica nacional da facil assimilação dos 
progressos estrangeiros: 

h . -. 
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Os santos de longas terras 
Sempre foram mais buscados, 
Os da nossa estão cansados; 
Busquemos santos das serras, 
Que estão mais desoecupados. 

Sigamos nossa nação 
A quem todo o seu parece 
De menos estimação; 
Elle faz mais devoção 
O que menos se conhece..i 

299 

Veste seu trabalho confessa o Marquez de 
•Ioiitcbello ter tido em sua mão varias com-
posições de Sã de Miranda, mas não as trans-
creveu; porém no Memorial do Alargue~ de 
Monlebello, transcreveu o seu auctor Felix 
Machado da Silva uma Carta de Sá de Mi-
randa em resposta a outra de seu cunhado, 
em que lhe pedira que escrevesse a],--uma 
cousa de costados das famílias, ou um Nobi-
liario dos Machados. 2 N'esta Carta descreve 
Sá de Miranda o estado decadente em que se 
achava o caracter nacional: 

No tempo dos Iceis primeiros 
Era a côrte nestes montes; 
Vim beber das sºcus fontes, 
(que ha W hor baixo atoleiros 
Que neto tem bareas nem »optes. 

1 Ibid., p. 86 a 88. Poesias, p. 673. Esta Carta é 
wn fragmento. 

2 memorial do Marquez de Afontebello, p. 248 a 
255. Ed. 1642. Tem ao todo 298 paginas. Poesias, 
p. 524. 
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a Dinheiro, officios, privanças 
A nobreza nos desterra; 
Judeus e Mouros à terra 
Nos trazem suas lianças 
(que é nesta paz maior gnerra. 

Estes querem tingir tudo 
Com poder mais sobrehumauo; 
Quem não veste do seu pano 
Convens-lhe fazer-se mudo 
Por evitar maior dano. 

Esta nota satyrica contra as privanças e o 
sangue judaico, que se acobertam com os ti-
tulos de nobreza, esclarecem-nos algum tanto 
o intuito da Satyra da Maria Pínheira, e ao 
mesmo tempo o resentimento dos Athaydes. 
O Marquez do Montebello commenta larga-
mente essas onze quintilhas de Sã de Miran-
da (Ole)a., p. 251 a 255), esclarecendo os em-
bl(,mas do Brazão dos Alachados, em vez de 
Torres; e como por declaração do arcebispo 
eleito do Draga, 111artim Martines Machado 
era filho do rei 1). Sancho e de D. Maria IMo-
niz, tia de Maria Paes de Ribeira, vé-se que 
Sá de Miranda conhecia todas as tradições 
heraldicas da casa com que se aparentára. 

Pertence ainda a este grupo de composi-
ções de Sá ele Miranda, que andavam entre 
os papeis do solar de Crasto, as Redondilhas 
sobre a pris(`co de um.. se?r galego. A seu eu-

1 _Muitos dos papeis de Manoel Machado estavam 
em 1642 em poder cie Manoel de Lima, abbade de 
Roças. 
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nh,ado Manoel Machado, Senhor da Terra 
d'Antre Homem e Cdiw(lo. Tal é a rubrica 
do Ms. Fordinand Denis; a composição já 
apparece na edição de 1614. Camillo Castello 
Branco logrou explicar as allusões satyricas 
d'estas Redondilhas, das quaes dissera a 
perspicaz editora: « já não podem ser deci-
fradas. » (Ibid., p. 754.) As allusões dirigem-
se a um alcaide, que estende a sua vara de 
,justiça policial sobre os inoffensivos, e quo 
recebe dinheiro dos ladrões e assassinos para 
andarem à solta: 

Inda que eu ria e me cale 
Que me eu faça surdo e cego, 
Bem vejo eu por que o da Vale 
Correu tanto ao meu galego... 

Antre craros e escuros 
Ladrões de seiscentas côres, 
Andam por aqui seguros, 
Não lhe sáem taes corredores. 
Apoz quem torna por si 
F, primeiro mata ou morre, 
Não corre o da Vale assi ! 
Que apoz uni tolo assi corre. 

Camillo Castello Branco explica: Clia-
mava-se o alcaide-mói- de Lindoso, Christo-
á-o do Pille, e residia no seu castello. Sá 
de Miranda morava na sua casa commenda-
taria da Tapada, não longe de Lindoso. -- Y: 
claro o intuito mordaz do poeta. Manda des-
atar a bolsa. Precedo uns bons cincoenta as-
nos o Mil money in lhe hnr•se, de Shalcespea-
re. — Desata a bolsa, diz elle, por que o Val-
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le, o alcaide de Lindoso, quando o amorda-
çam com dinheiro traz sempre a lingua ata-
da. » A estrophe ultima é repassada de sar-
casmos: 

Executores da lei 
havei vergonha algum dia ! 
Este chama: — Aqui d'Elrei! 
Estoutro chama: — Ali Valin,! 
O outro diz: — Em Portugal 
De varas não ha i mingua; 
Desata a bolsa que val, 
Traze sempre atada a lingua. 

(Does., p. U!.) 

Esta Satyra pinta-nos o que era a justiça 
local no seculo xvl; ainda é vulgar o anexim: 
Ter o yte Alcaide, para explicar a petulan-
cia de qualquer individuo. Além de Christo-
vam do Valle, mais um ou outro fidalgo pro-
vinciano mantinha-se em reserva com Sá de 
Miranda: « os de fronte, os Abreus, de Pico 
de Regalados, nunca o tiveram em casa; eram 
máos lobos, como lhes chamava o poeta.» 1 

Na casa de Crasto, além das festas an-
nuaes de Santa Margarida foi estrondoso o 
baptisado de um filho de Manoel Machado de 
Azevedo em 1538. O infante D. Ilenrique, 
que no anno antecedente começára a occupar 
a séde archiepiscopal do Braga, acompanha-
do de seu irmão o infante D. Luiz foi assistir 
ao baptisado do primogenito do senhor das 
Terras de Entre-Homem e Cávado. N'este 

1 Poesias, p. xv. 
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anho de 1535 escrevera Sá de Miranda a co-
media dos Pilh alpan(los no gosto italiano, 
no prologo da qual se refere ao primeiro cér-
co de Diu. Seria para a festa de recepção dos 
infantes no solar de Crasto? )s certo que 
D. Henrique pediu a Sá de 'Miranda as suas 
comedias para as fazer representar; o poeta 
dedicára-lhe a comedia Estrangeiros. ' O in-
fante D. Luiz era tambem um esmerado cul-
tor da poesia da nova eschola, apparecendo 
nos mamiscriptos contemporaneos alguns so-
netos seus. Ao dedicar-lhe a Ecloga Célia, 
lembra-lhe o poeta que quando elle infante 
esteve em 'funis ouviu as novas musas, com 
Garcilasso, mas que em Portugal as conside-
ravam ainda como estrangeiras: 

Las Musas, quando Vuestra Alteza andava 
Buscando Ias empresas de si dinas, 
Que juntamente tremia i sudava 
Africa toda en ver Ias altas Quinas 
De aquel real guiou quando asonrava, 
illla que os cantarian mas vezinas 
Oiste Ias quizã cantar de veras: 
Oi.l-as heis aeci como estanjeras. 

1 Escreve o biograplro anonyrno: « inimitavel tam-
bém na pureza com que fallou em materias amorosas, 
que é de maneira que até as duas Comedias que fez 
em prosa, que por rasão do estilo comico são mais li-
cenciosas, o Cardeal D. Anrique, que despois foi rey 
d'estes reinos, tam pio, tam zelador da fé, e dos bons 
costumes ... não só lh'as mandou pedir peca as fazer 
conto fez, representar diante de si per pessoas, que des-
pois foram gravissimos ministros, a que se achou pre-
sente entre outros D. Jorge de Athayde, bispo de Vi-
seu, meritissimo Abbade de Alcobaça, do conselho de 
estado e capellãoanbr del-rey, ete. b 
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E na lição do Ms. de Evora, vem esta 
estroplle final, referindo-se á estima de Car-
los v por Garcilasso : 

Entretanto el juizio alto, severo 
Que a engenos grandes pope sobrevienta 
Bajad senor, un poco a] Mino e Ducro 
Alli donde el ganado ora apacienta. . 
Un pastor vuestro escuchad ; el estrangero 
El rei de Franeia haze del tal cuenta ! 
El grau Carlo eseuchava (óli inuerte eiega!) 
Cantando Neinoroso de Ia Vega. 

(Pois., p. SIiS.) 

A vellia e antiga ainisade cio infante 1). Luiz 
por Machado de Azevedo trouxera-o a honrar 
pessoalmente a grande festa do baptisado do 
primogénito do solar de Crasto. N'este, anno 
de 1538 estava no mosteiro da Costa o infante 
D. Duarte, a quem dedicou a comedia dos 
Vilhal1)andos (segundo os mss. da Academia 
hespanhola e de Evora.) r natural que fosse 
escripta para a festa do solar de seu cunha-
do. Este infante D. Duarte era fillio illegitimo 
de D. João ui e de D. Isabel Moniz, dama 
filha do alcaide de Lisboa Nuno Carransa; 
como se usava com as damás que tinham re-
lações amorosas com os reis, D. Isabel Nunes 
foi feita freira do mosteiro de S. Clara do 
Porto. No mosteiro da Costa foi troado o in-
fante D. Duarte, tendo por aio e mostro o 
Dr. Frei Diogo de Murça, esse activissimo o 
intelligente reitor da Universidade de Coim-
bra na época do seu estabelecimento n'aquella 
cidade. O infante era educado para as altas 
dignidades da I greja; era dado aos estudos 
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I)hilosophicos e isto explica a sua sympathia 
por Sa de Miranda, e a veneração que lhe 
consagrava, como abaixo veremos. Crê D. Ca-
rolina Michaelis que sobre o desenvolvimento 
de D. Duarte exerceu Sá de Miranda « visi-
vel influencia, vivia perto. » Outro tanto se 
poderá inferir sobre o modo como Frei Diogo 
de Murça procedeu na prática da reforma da 
Universidade de Coimbra. 

Na casa de Crasto as alegrias suspende-
ram-se um dia de repente; D. doanna da Sil-
va morreu de parto de seu terceiro filho va-
rão; restava apenas 11,11, como representante 
da casa. _Manoel Machado estava ainda novo, 
e em um grande abatimento de espirito. Sá 
de _Miranda aceudia-lhe com a sua validez 
moral. Conta o _Marquez de Montebello: « Sin-
tiG tanto esta perdida, que con quedar eu 
edad poco mas de quarenta mios,  no bolvi6 
a casarse, y viendole Francisco de Sá, y otros 
Cavalleros sus amigos con 1,n hijo solo, hizie-
rou grandes instancias para que acetasse un 
casamiento que se le oferecia, de una Seiiora 
rica y de mocha calidad, y con no estarlo el, 
por Ia grande casa que sustentt> siempre, no 
vivo en ello, diziendo, que e] vindo que ha-
via sido bien casado y boleia a casar-se, ó 
avia engaiïar a Ia muger se era entendida, 
ó vivia mal casado si era necia, y que por 
una ,y otra rason no queria casarse.» ( 1'iclu, 
p. 164.) Manoel _Machado possuia uma gran-
de delicadeza cie sentimeznto; comprova-o o 
facto d'elle ter abolido nas suas terras o di-
reito senhorial das 111Cunsus ou º»oºtorio, 
substituindo-o por uni simples reconhecimento 
dos novos lierdeiros na fórma de yoiosu. Apio 

20 
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tira, que segundo os costumes da velha aris-
tocracia, vivesse muitos annos em mancebia 
com uma mulher de quem teve muitas filhas, 
ás quaes deu estado de religiosas. Conunen-
tando a estrophe iii da Carta a Sã de Miranda: 

Domas são as romarias, 
De mais longe, e sem Alarias, 
Por que não nos mariemos. 

Escreve o Marquez de Montebello : « Del 
capitulo 9, quintilla 3, tambien se reconoce, 
que Francisco de Sã, su eufiado, deseava que 
se apartasse d'aquella moça, que llamavan 
Maria Colaça, nombre que juega en los tres 
ultimos versos con galanteria Manoel Macha-
do...» (Ibid., p. 115.) Sã de Miranda acha-
va-se com o coração cheio; D. Briolanja de 
Azevedo dera-lhe o seu primeiro filho; o poeta 
vivia como encantado, e as suas faculdades 
poeticas manifestavam uma energia maravi-
lhosa. Ainda n'este anno de 1538 escreveu a 
Ecloga EI)iikalaºraio pastoril para celebrar o 
casamento de D. Camilla de Sã, filha de An-
tonio de Sá de Menezes, pouco depois de ter 
voltado da empresa de 'funis: « vuelto de 
aquella empresa valerosa — Contra los Tur-
cos, que van desmaiados. » E tambem escre-
veu, segundo D. Carolina Michaelis, pelo mes-
mo tempo a Ecloga dedicada 
a D. Manoel de Portugal como um dos pri-
meiros discipulos que se lhe dirigiram ado-
ptando as fórmas da metrica italiana. 
A reputação do caracter moral de Sã de 

Miranda era tão vasta como a do seu talento 
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littorario; na Torne do Tombo descobriu Bri-
to Rebello uma Carta de Francisco Gil a 
1). João irr, em que se comprova como elle 
era considerado c'lc alto e Iceroico enien(li-
menlo. Intercalamos aqui esse extraordinario 
documento, pelo qual se conhece o estado de 
depradação da fazenda publica pelos almoxa-
rifes: «.Th,is=Senhor=Por que vosa Alteza 
ve os almoxarifes deste Reyno cuidão que o 
que arecadão das rendas de v. a. he seu. e 
asy algfzus deles tratão e enriquecem com o 
dinheiro que reçebem como se seu fose, o 
qual roubo se lhe não sofreria em Èez nem 
em Turquia quanto mais o ha v. a. de estra-
nhar. por que posto que não fosse senão por 
estes almoxarifes não ofenderem a deus com 
os roubos que fazem em não responderem a 
V. A. com o dinheiro do reyno pelo que V. a. 
lie forçado a tomar dinheiro a caymbo e a 
recaymbo seria evidente rezão pera os man-
dar punir como a ladrões que por menos fur-
tos do chie estes são justamente são enforca-
dos o remedio está claro que pois os almoxa-
rifes se fyão em manhas o aderencias daque-
les a quem servirão e os recebedores pela 
mor parte são homens que tambom por ade-
renças procurão o officio de receber. V. a. 
mande de este janeiro por diante que os al-
moxarifes e recebedores do seu Reyno sejão 
os mais ricas homens que nos taes almoxari-
fados ouuer, por que os pobres almoxarifes 
querem enriqueçer e asy os pobres recebedo-
res e os ricos não querem perder o que tem 
unhado e se v. a. manda que lhe traga a 
verdadeira enforniação dos ricos homens des-
te Reyno gera serem almoxarifes começarei 
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logo por alemtejo ou por onde v. a. mandar, 
e se v. a. não for mui bem pago dos almoxa-
rifes a culpa seja minha sendo eu o executei-
real destes ricos homens que digo. nosso se-
nhor Jhü xpõ seja sempre com v. a. o o livre 
de poder de tantos ladrões por que o pouo 
paga e os almoxarifes roubão. 

«he mui necessario que v. a. mande a Am-
tre Douro e Minho chamar llnu homens que 
cuido que o seu nome lie Francisco ele bIcta 
de Miranda e se nã quiser vijr uenha por 
força por que o vasalo nã tom direito pera se 
excusar de servir seu Rey e despois vindo 
saberá v. a. que lhe fez deus mercê com sua 
vinda por que o mal vay tão descuberto que 
he necessayro provei-se v. a. de homens de 
alto entendimento por que como esta escripto 
coiasilia7-izts sil libi º ius de quille. 

«so V. A. mandar que va saber esta ver-
dadeira enformação de quem seguramente 
responda com os pagamentos dos almoxari-
fados e não ponha a V. a. em necessidade de 
tantos recãybos partirei logo e per este nã 
he necesarjo prouisão alara de v. a. senão 
despois que trouvor a enformação que será 
antes do natal prazondo a does e se v. a. for 
servido que va saber esta tam necesaria ver-
dade mandemo dizer por Don? Dicar le sena 
lhe dizer mais que va ou que não va. 

«lembro a v. a. que el ltey David e outros 
reis fortes como diz a santa spritura poserom 
Nomes de muito alto entendimento pura lhe 
arecadarem seus tributos como se conta no 
Paraliponienon. e noutras partes porisso dise 
a v. a. mandase cliamar este Francisco de 
S(ta de Miranda., que lie homem de alto o 
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heroico entendimento e sobretudo o que mais 
lhe da o lustre dizem que he buo xpão o mais 
ficara gera outro sprito (srrilo) por que he 
melhor e mais necesario=Fi-ancisco Gil. =» 1 

Não podemos saber que logar oecupava o 
auctor d'esta carta junto de D. João iil, como 
uma especie de conselheiro intimo que o in-
formava sobre os roubos dos almoxarifados. 
A carta tambem não é datada, mas pela refe-
rencia a I). Duarte, julgamos determinal-a 
em 1542; por que o D. Duarte que conhecia 
de perto c avaliava a grandeza moral de Sá 
de Miranda era o infante 1). Duarte que resi-
dira no mosteiro da Costa, o qual veio a fal-
lecer em Cintra em 1543 com vinte e dois 
annos de edade, sem ter chegado a tomar 
posse do Arcebispado de Braga, para que 
fóra nomeado. D. Duarte, entre os exercicios 
de rhetorica cio seu collegio no mosteiro da 
Costa recitou uma Orarão e,)n louvor (Ia Plii-
losol)hia, na qual faz referencias e citações 
de poesias de Sã de Miranda, taes como as 
Cartas a D. João 1u, a fero Carvalho e a 
João Rodrigues de Sá de Menezes. ' Vè-se 
que o estudioso moço obtivera copias d'essas 
trez magnificas composições cedidas pelo pro-
prio poeta, a quem talvez o rei D. João ili o 
recommendasse. As relações litterarias entre 
os dois são ainda mais patentes, como se evi-

1 Torre do Tombo, Dlasso de Cartas cios Gover-
iaarlores d'A1'rica, n.° 179. Publicado pela primeira 
vez belo Dr. Sousa Viterbo no hzstitUto, vol. XLII, 

p. 677. 
2 Poesict.s, p. 761.—Sousa, Provas ela Ilist. geºzeal., 

t. III, P. 40. 
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dencía pela rubrica das Trovas feitas d Con-
ceição ele nossa <eWtora, em, Alcald, onde 
eslavam os Infantes; e por que estas lev«-
rrr.Va o pr•Cço, que foi um erneifixo de ouro, 
foram ed enviadas. I São seis decimas caste-
lhanas, intercaladas na obra de Sá de 11liran-
da para confronto de outras que ello escreveu: 
«N'eslC 2nesmo I)roposilo e ua mesma sorti, 
de versos. » Entre as Trovas premiadas em 
Alcalá de Ilenares e ccí enviadas e as de Sá 
de Miranda na mesma sorte de veº°sos, vem 
na edição de 1595 esta nota: « Foram wan-
dadas estas Trovas alyds de Castela ao se-
nhor Dom, Duarte. FeZ-lhe Francisco de ,'•d 
outras tantas ua gne,, mia sorte de lrova. » 2 
Não póde haver duvida que era este senhor 
D. Duarte o filho illegitimo de D. João n1; 
estava em relações de intimidade litteraria 
com Sá de Miranda, o por isso era a elle que 
Francisco Gil indicava para informar o rei 
ácerca do seu alto e heroico entendimento. 
Quem eram os infantes que estavam em Al-
calá de Henares? Neste ponto D. Carolina 
Aicliaelis fixa uma das idas do infanto D. Luiz 
a IIespanha em 1538, quando foi a Valhado-
lid (perto de Alcalá) visitar sua irmã a impe-
ratriz D. Isabel, por oceasião do fallecimento 
de outra irmã, D. Beatriz de Saboya. O in-
fante D. Luiz foi acompanhado pelo duque do 
Aveiro, neto por bastardia do rei I). João ii ; 
assim conclue a insigne editora: << A palavra 
infantes poderá talvez referir-se a estes dois 

1 Pó es., p. S1. 
2 Ibid.; p. 84. 
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princepes.» D'este conjuncto de circumstan-
cias resulta a explicação clara. D. Duarte fal-
leceu em 1543, pouco tempo depois de chegar 
á cõrte, pela terrivel fatalidade que victimou. 
precocemente todos os filhos de D. João ii1. 
Na Carta a seu irmão Mem de Sã, falla o 
poeta sob a impressão intensa d'este falleci-
mento : 

Vistes úa eraridade 
Que de ed té lá correu 
Como raio? em tal idade 
Tanto saber e bondade 
N'um momento escureceu! 
Atina bem aventurada 
D'aquelle senhor tão nobre, 
Chegastes á alta assomada 
Tudo vos pareceu nada 
Quanto se d'ali descobre. 

D. Rodrigo da Cunha, na Historia do Ar-
cr•bis•adn de Braga (ii, 335) fortifica esta in-
terpretação. O valor de Sã de Miranda conti-
nuou a ser reconhecido na curte, como se verá 
pela admiração que muito cedo lhe começou 
a prestar o princepe D. João. A Carta a seu 
irmão Mem de Sá, assim datada, comprehen-
de-se melhor; em Carta régia de 6 de agosto 
de 1541 o licenciado Riem de Sá, desembar-
gador dos aggravos, foi nomeado Corregedor 
dos feitos eiveis da córte, e por Carta do 
mesmo dia e anuo é-lhe abonado o ordenado 
de cem mil reis. 1 Basta a simples indicação 

1 São tambem d'este amuo de 1541 as cartas de 
19 de maio, concedendo ao conego ela Sé de Coimbra 
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d'estes despachos, em que Dlem de Sá ia su-
bindo rio favor real, até chegar em 1556 a 
ser elevado a governador do Brazil, para se 
perceber o philosophico intuito da fabula do 
Rato (to campo e o Rato da cidade, (str. 20 
a 30) da mais deliciosa ingenuidade, interca-
lada na Carta ao irmão, por Sá de Miranda. 
Na familia a que ambos pertenciam, alguns 
irmãos tinham morrido prematuramente, 
como o aponta desolado: 

Por muita sorte de enganos 
Morte que não conta os annos 
Vem e apanha o que lhe apraz. 
Quantos, a que era devida 
Dos nossos, (deixo os alheos,) 
Ao menos, por nós, mais vida, 
Que, por conta não sabida 
Tinham já seus dias cheos! 

`127.) 

lienrique de Miranda, irmão do poeta, a legitimação 
de dois filhos Tristão de Sá e Anibrosio de Sá, tidos 
de uma mulher solteira. Vid. supra, p. 18, nota. 

1 Pouco antes da saída da côrte, foi passada carta 
de perdão a Guioniar de Sd em data de 13 de maio de 
1533, a qual andava ausente de sua casa por ter reco-
lhido sua sobrinha Ursnta de Sd, freira professa no 
Mosteiro de Lorvão, que se achava mortalmente doen-
te e carecia de soccorros medicos. Era evidentemente 
unia das irmãs freiras de Sá de Miranda. )Ias sua tia 
D. Guiomar de Sá, já viuva, segundo o seu epitaphi0 
na Capella do Salvador em Coimbra fallecera a J de 
outubro de 1532. Explica-se o facto pela morosidade 
da justiça, houve unia devassa para saber-se se a doen-
te que tinha em casa era freira, correu o processo, e 
houve petição de perdão da parte da tia já viuva, do 
qual quando lhe foi passada a carta por graça régia, já 
ella era fallecida. (Vid. Instituto, vol. ximi, p. 347.) 
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Em outra estrophe allude á morte de va-
rios poetas que figuraram na sua mocidade 
nos serdes do paço, e cita também a perda 
para a poesia de Garcilasso e de Boscan: 

Um conde que inda alunuea 
Assi morto o reino e lingua, 
Outros depois de alta vêa 
Tinham sua conta chêa 
\o tempo da nossa mingua. 
Ao menos pera esforçar 
Os engenhos que atras vêm, 
Que soi a terra cie os dar; 
P, o váo mão de acertar, 
Ficamos muitos d'áquern. 

O que não soffre rezão 
Que passe o bom Lasso assi 
I: que passe o bom Poscno, 
Por quem mil gritos se dão; 
\ã(> respondem por aqui. 
AL grau) perda! e assi são idos! 
Quam cedo tudo em fim arde! 
Quaes foram dias compridos 
A nus engenhos subidos 
Que venu tão de tarde em tarde! 

Referia-se Miranda ao então afamado poeta 
o conde de Sortelha, D. Luiz da Silveira; 1 

1 Da popularidade de D. Luiz da Silveira falla o 
Chiado : 

Vós sois-me tão dizedor ! 
Mais ha do que vos eu gabo. 
—Todas vão dar na barreira, 
Vós sois digno de louvor, 
Acho-lhe eu lá uma côr 
Das de Luiz da Sil2,eira. 

(Comedias, p. 48.) 
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Boscão, que era bastante lido pelos iniciados 
cia nova eseliola, morrera n'esse anuo de 
1543, com cincoenta asnos de edade, fazendo 
o contraste com a morte de Garcilasso com 
trinta e trez annos. Conclue o poeta na sua 
philosophia : 

Polo qual a este abrigo 
Onde me acolhi cansado 
E já com assás perigo 
A essas letras que sigo 
Devo que nunca me enfado. 
Devo a minha muito amada 
E prezada liberdade 
Que tive aos dados jogada, 
Aqui sómente é mandada 
Da rezão boa e verdade. 

(enes., p. 228.) 

leni de Sã não era simplesmente o magis-
trado da confiança régia; possuia certamente 
gosto litterario, que seu irmão reconhecia, di-
I•igindo-lhe a incomparavel Carta em que re-
trata o seu viver simples, e mandando-lhe 
tambem a collecção das suas poesias. A Eclo-
ga -Baslo, na edição rarissima das Sulyras, 
feita no Porto em 1626, traz no fins esta de-
claração: <. Entre hums papeis em que anda-
vam escritas de mão as obras de Francisco 
de Sã de Miranda, os quaes forão da Con-
dessa de Linhares D. Brites de Sã sua sobri-
nha, fillia de seu irmão Mem de Sá, se achou 
o Dialogo ou Satyra que se segue, polla qual 
rezão (por que o estilo e graça de sua com-
postura saem mui conformes ao que se consi-
dera e estima nas que andam impressas), pa-
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receo que se llre liam podia negar a compa-
nhia d'ellas, e que como obra da mesma mão 
se devia imprimir juntamente em graça dos 
curiosos e respeito de seu auctor, cuyos escri-
tos estar merecendo que se imprimão muitas 
vezes e que por este, meio se procure neste 
Reino sua conservação e perpetuidade pela 
escelencia d'elles e pollo novo lustro que de-
ram á lingua portugueza. » ' Nos mannscri-
ptos de Ferdinand Denis e de Luiz Franco 
este Dialogo entre Gil e Bieito, traz a rubri-
ca: « E' a 2nes»>a que Freo de 8d a 
X1,210 Alvaº°ez I'creira, vi(ts em 
nr,nilas partes.» Por aqui se conclue a época 
em que o poeta mandou a seu irmão a collec-
ção dos seus versos, acompanhada, segundo 
seu costume cota a Carta. D. Beatriz de Sã 
conservou esse Codice precioso; como ella 
se tornou uma protectora dos Padres da Com-
panhia, é assim que se explica o interesse 
com que lllartiui Gonçalves da Camera, reti-
rado no Collegio de Sam Roque, se lembrou 
de honrar a sepultura do poeta. 

Tampem o velho poeta João Rodrigues de 
Sã de Menezes, que reconhecera o seu talento 
desde a mocidade, desejou possuir a collecção 
dos versos do poeta pliilosoplio, que tanto 
honrava a nobre familia dos Sãs. N'esta mes-
ma edição das Satyras, a Lcloga Monhtno é 
precedida de trez estrophes de dedicatoria a 
João Rodrigues de Sã de Menezes, com a de-
claração seguinte: ,, Em hum cartapacio anti-
go que se achou no Porto das Obras de I+ran-

1 Apud Poesias, p. 729. 
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cisco do Sá de Miranda, está a Ecloga ou 
Satyra que se segue, e por esta razão o por 
ser dirigida a João Rodrigues de Sá de Me-
nezes, seu grande amigo, e ter versos estei-
ros que o mesmo poeta pos em outros luga-
res, e seu estilo n'esta matéria e genero do 
verso ser inimitavel, parece a muitos tambem 
ser sua. » Era n'estas difforentes copias que 
o poeta ia tirando dos seus versos, que elle 
segundo o estado do seu esp;rito introduzia 
as variantes ou remodelações profundas do 
texto, e em que com rigor se pódo estudar o 
seu processo artistico. 

Desde a saída da côrte em 1534 até á 
época da redacção da Carta a Mero de Sá, 
desenvolveu Sá de Miranda no retiro da 
(quinta da 'Papada uma intensa elaboração 
poetica; quasi dez anhos de idealisação, que 
elle podia syiithetisar n'estes trez versos: 

Dias lia que me escondi, 
Co' que li, co' que aprendi 
Inda me não enfadei. 

(Piles, P. 3̀44.) 

A esta actividade saudavel e fecunda se-
guiu-sc um periodo de contemplação e de si-
lencioso recolhimento, em que apenas escre-
veu pequenas composições familiares. Que 
alteração se dera na sua existencia n'este pe-
riodo de quasi dez annos, até quando os no-
vos poetas, como 1). Manoel de Portugal, fero 
de Andrade Caminha, Francisco de Sá de 
Menezes e o Dr. Antonio Ferreira vieram re-
conhecer a supremacia do admirado mestre! 
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Sã de -Miranda estava absorvido pelo enlêvo 
da familia, entregue à, educação dos seus dois 
filhos Gonçalo e .lerónyino; o ideal confun-
dia-se na sua alma com o real. Depois da poe-
sia, a musica vinha completar a expressão 
dos sentimentos ante os quaes era impotente 
a palavra. Bernardes, um dos seus mais mi-
mosos discipulos, ia de fonte de Lima ti 
(quinta da 'Papada visital-o e deixou testemu-
nho d'oste viver intimo, em que elle andava 
enlevado na educação dos seus filhos: « tan-
gia violas d'arco, e era dado á musica, de 
maneira que com nam ser muy rico tinha em 
sua casa mestres d'ella custosos, que ensina-
vam a seu filho Hieronymo de Sã, de quem 
se diz que foi extremado n'aquella arte, e 
contava Diodo Bernardes (a quem seguimos 
em muita parte d'isto) que quando o ia a ver, 
vivendo em Ponte do Lima patria sua, lhe 
mandava tangem o filho em diversos instru-
mentos, e o reprendia alguma vez de algum 
descuido...» Estavam então em moda as mu-
sicas jtts(lai)ias, ou de Josquin des Três e 
sua eschola, e as de NMorales, como vêmos pe-
los apodos dos Autos de Antonio Prestes. Na 
época em que Sá de -Miranda estivera em 
Poma ali appareceu Adriano Wilaert, que 
veia a ser o fundador da celebre escbola de 
Veneza; eram então vulgares as canções ita-
lianas, taes como de t,i11(melle, t'illote (111(1 
napolilana, frotole, balleti, que prepararam 
a fórnia nova do iIadrigal. 'Panibem na unt-
sica se operava na I>,.enascença o antagonismo 
com as fórmas da Edade media; uns queriam 
resuseitar os generos chromatico e enharmo-
nico dos gregos, submettendo-lhe o systema 
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diatonico, que era o do estylo da época, como 
se vê pela celebre questão entre Vicente Lu-
sitano e Vicentino, o discipulo de Wilaert. I. 

Estavam então em moda os quartetos de ra-
beca, a qualtre viole, d'arco; Sã de Miranda 
logo que pôde foi ensinando os filhos e en-
saiando as novas composições madrigalescas, 
que dominavam em todas as côrtes da Euro-
pa. As tristezas produzidas pela decadencia 
de Portugal, submettido á Inquisição e á dis-
solução dos Jesuitas, mais o fariam refugiar-
se no mundo da arte, entr(,gando-se a um si-
lencio, que tambem era sentimento. Na Carta 
a João Rodrigues de Sã descreve o estado 
moral em que se via obrigado a concentrar o 
seu espirito: 

Cura-nie pliilosopliia, 
Que me promette saude, 
Dei-lhe a mão, ella me guia, 
Ouço fallar cia virtude. 
Se a visse, sarar-me-ia. 
Diz Platão, que é dos melhores, 
--Quem pozesse os ollios n'ella, 
Que verdadeiros amores 
Sempre traria com ella. 

Como digo, eu só de ouvir 
Ando como homem pasmado, 
Desejoso de a seguir, 
Cliorando todo o passado, 
Temendo todo o porvir. 
De fóra ha muitos perigos 
A cuja lembrança tremo, 
1!,m casa aquelles iniigos 
Que eu mais que os de fóra temo. 

' J. de Vasconcellos, Os Musicos 1)orlregeiezes, t. i, 
p. 203 a 219. 
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Sophistas me são defezos 
Com seus bandos, suas seismas, 
Eil-os soltos e eil-os presos! 
De fé, que não de sophismas 
Quer Deus os peitos aecesos ! 

As musas me não defendem ; 
Não fallo n'alguns montantes 
(que todos são peito offendeni ! 
Mandam-me rir de inhorantes, 
(,que fallam mais do que entendem. 
Entendimentos diversos 
Com quacs artes vos encantam ! 
Salmos que são se não versos, 
E os liymnos que a deus se cantam? 

Aquelles cantares finos 
A que lyricos disseram 
Os Gregos e os Latinos, 
Digain-me, d'onde os liouveram, 
Salvo dos Livros divinos? 
Quantos que d'alii ao seu 
Trouxeram auguas á mão. 
Regou Pindaro e Alceu, 
E em móres prados Platão. 

(Poesias, p. ? 14.) 

Operava-se na alma do poeta esta syn-
these da Renascença o do Christianismo, pela 
poesia e pela musica. 

D'agnella imperturbavel serenidade do seu 
retiro da Quinta da Tapada, escrevia o poeta 
ua Dcloo a Basto: 
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Aqui por estes abrigos 
(Os mais debates deixemos) 
Vir-me-hão vër os meus ranzigos. 
O' sol nos estenderemos, 
I'allando em tempos antigos. 
E deppois cios metes anil 
Quiçais inda dirá alguem 
Olhando este meu covil: 
Por aqui cantava Gil 
Sem queixia de ninguem. 

(Pag. 'IRO.) 

Guando os infantes D. FIenrique o 1). Luiz 
foram visitar ó solar de Crasto, não deixa-
riam de ir honrar a (quinta da Tapada, em 
que residia, ali perto, Sã de Miranda; o phi-
lologo Nicolão Clenardo ao regressar de Com-
postella, depois de võr algumas povoações 
do Minho, visitou o Convento da Costa, aon-
de D. Duarte lhe fallaria de S€u de Miranda 
e lho incitaria o desejo de ir visital-o, sobre 
tudo achando-se em Ponte de Lima. Um poeta 
castelhano, que viveu alguns anhos em Por-
tugal, Nuiiez do Reinoso, auctor da novello. 
historia dos aurores de Clureo y F107,isca 
(traduzida em portuguez sob o titulo Ilislo-
ria elos trabalhos ela sem ventura Isca) falla 
em Sa de Miranda nas suas Obras en cop his 
casícllarzas y versos al. eslilo ilali,avo. ' Dos 

1 Escreve o Dr. Sousa Viterbo: a O visconde de 
Azevedo possitia um exemplar d'esta obra... e com-
municou a Innoceneio, que alei se fallava claramente de 
Sã de Miranda. — E, possivel que Sã de Miranda ti-
vesse influido na direcção litteraria de Reinoso, cujo 
gosto se desenvolveu mais tarde ... a (Institzato, t. ximi, 
P. 309.) 
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trechos das poesias de Peinoso que traz Gal-
lardo na sua Ribliotheca, extrahiu Viterbo 
esta estrophe, mostrando que o poeta visitára 
Sá de Miranda ' no seu retiro: 

Acordé de hacer asiento 
En lugar que los Pastores 
Basto llaman : 
Pra solitaria tierra 
Conforme para mis males 
No contrarios ; 
De una parte cerca sierra 
Y de otra cercar vales 
Solitarios. 

Comprehende-se pois como algumas poe-
sias de Sá de Miranda chegaram ainda ma-
nuscriptas ás collecções ou Cancioneiros cas-
telhanos; de um d'elles tirou Fernando de 
Herrera para o seu commentario ás Obras de 
Garcilasso, publicado em 1530, o Soneto de 
Sá de Miranda: Entre Seslo i Abido eºz- mar 
eslreeko, comparando-o com o de Garcilasso : 
I'assa 1(10 el mar Leandro el aºaiº toso. As 
variantes que ahi traz (p. 205) provam que 
e110 foi tirado de fontes difforentes das que 
serviram para as edições de 1595 e 1614. 

Os novos talentos, que brilharam no mea-
do do seculo Zvl começaram a acercar-se de 

' Do caracter hospitaleiro de Sá de Miranda escre-
ve o biographo anonymo : foi sobrio e austero com-
sig•o, e largo com algum excesso e'os hospedes que in-
differentelliente agasalhava com gosto particular, cos-
tumando a dizer, que o livravam de si o tempo em que 
os conversava... 

91 
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Sã de :Miranda, reconhecendo-o como mestre, 
ao qual se devia a restauração da Poesia 
portugueza. Diogo Pernardes, residindo em 
Ponte de Lima, ia passar dias ã Quinta da 
Tapada, onde o ouvia dirigir os seus concer-
tos de viola d'arco. Na Carta i confessa, que 
o toma por mestre na carreira nova que en-
ceta : 

O doce estylo teu tomo por guia, 
Escrevo, leio e risco; vejo quantas 
Vezes se engana quem de si se fia. 

Com paternal benevolencia Sã de Miranda 
enviou-lhe o mimoso soneto: 

Neste começo d'anno, em tam bom dia, 
Tara claro, por que não faleça nada, 
Me foi da vossa parte apresentada 
Vossa composição boa a porfia. 

De que espanto me encheu quanto alivia! 

(Poes., 1). 'Ni)3.) 

D. Manoel de Portugal, filho do celebrado 
poeta do Candioneiro geral D. Francisco de 
Portugal, conde de Vimioso, e de D. Joanna 
de Vilhena, prima do rei D. Manoel, ao ten-
tar em uma Ecloga a nova fôrma italiana 
tambem enviou o seu ensaio a Sã de Miran-
da. Acompanhou-a um Soneto com a rubrica: 
Dc D. Manoel de Po2°tacgal a Francisco de 
Sd mandando lhe aa Ecloga que fizera Weslu 
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aº•fe il(tlianrr. (p. 77). O joven poeta chacoa-
lho: « P arissimo Francisco excellente. » lte-
spondeu-lhe em um Soneto, que tem a rubrica 
na edição de 1595: « Resposla de 'ra•acisco 
de Sã, pelos ºiles7itos consoaº ies coro fez o 
Petrarcha. » E no Ms. Ferd. Denis : p)olos 
(,,on.wantes seguindo o Petrarca tambeni nos 
suas re,.ois. » Por essa resposta, vé-se que 
1). Manoel de Portugal foi dos primeiros a 
confessar-lhe a supremacia: 

Tantas mercês tara desacostumadas, 
Como as servirei eu devidamente? 

(Does., p. 77.) 

E sob a impressão de reconhecimento, 
além d'este Soneto dedicou a D. Manoel de 
Portugal a Ecloga Jsncantagnento, com cinco 
outivas, em que trata lisongeiramente o jo-
ven poeta e consigna recordações sobre as 
primeiras tentativas da P.'schola italiana: 

Pilho d'aquelle nobre e valeroso 
Conde, mais junto á Casa alta real, 
Abastara dizer do Vimioso, 
Senhor Dom Manoel de Portugal, 
Lume do paço, das musas mimoso, 
Que certo vos darão fama immortal... 

Em que vos servirei cá deste monte? 
IIa mercê, na terra pouco usada, 
Tanto em outra aqui logo de fronte. 
Aquela Ecloga vossa nre foi dada, 
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Encostado jazendo d minha fonte. 
De versos estrangeiros variada, 1 
Parecia que andava a colher flores 
Co'as musas, coas graças, c'os alvores. 

Então tornado em mim, disse comigo 
— Certamente eu trazia errada a conta, 
Que inda ha quem nos renove o tempo antigo, 
De que tanto se escreve e tanto conta. 
Agora me reprendo e me castigo, 
Fazia ã nossa Luzitania afronta 
Cudei que só buscava prata ou ouro! 
Buscastes-me no meu escondedouro ! 

Andando apor a paga, houve aos sisos 
Gram medo, (que o confesso) e a uns pontosos 
De rostos carregados, e de uns risos 
Sardonios, ou mais claro, maliciosos ... 

Rigores a departe, que são divos 
De perdão os começos. Já que fiz 
Aberta aos bons cantares peregrinos, 
Fiz o que pude, colho por si diz 
Aquelle, um só cios lyrieos latinos. 2 

(poes., P. 4ï5.) 

1 Referia-se ao primeiro emprego do verso sci.olto. 
aos quebrados do endeoasyllabo, aos tercetos, ás rimas 
encadeadas do fim do verso para o fim do liemistichio, 
ás combinações do endecasyllabo com os seus quebra-
dos, em cuja Ecloga D. Manoel de Portugal fez alarde 
de conhecedor. 

2 Na Ecloga Tncantamento figura Bernardini Ri-
beiro cantando os males de amor; e referindo-se á sua 
loucura: 
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Tambem Pero de Andrade Caminha, ca-
mareiro da casa do infante I). Duarte enviou 
a Sá ele _Miranda uma Ecloga, que é a pri-
meira da sua collecção ; fallam n'ella os pas-
tores Androbeo e Serrano, a que allude no 
Soneto de dedicatoria : 

Não ousaram até 'gora aparecer 
Estes versos, de si desconfiados ... 

Vão-vos pedir, senhor, que os queiraes vêr 
E riscar e emendar, por que emendados 
Por vós, possam andar mais confiados 
Do que por meus podéram merecer ... 

(Paes., P. 658.) 

A veneração com que o Dr. Antonio Fer-
reira se diribe ao bondoso mestre revela-nos 
tainbem o aspecto da sua tão sympathica 
existencia, exercendo um poder espiritual 
espontaneo. Ferreira escreve-lhe com as tris-
tes apprehensões do meado do seculo : 

O tempo escuro e triste e tempestuoso 
Dial ameaça; assi viste o passado, 
E vês ainda o porvir mais perigoso. 

Tambien io, mal pecado 
Ende voi de consuno 
Que ni lo que (cago sé, zzi lo que digo, 
Hemos mal barajado 
lo comigo importuno, 
Como enemigo con otro enemigo. 

(Does., P. 515.) 
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Chamar-te-hei sempre beinaventurado, 
Que ha tanto que a bom porto co' essas santas 
Musas, te estás em santo ocio apartado. 

Não esperas, nem temes, nem te espantas, 
Sempre era bom ocio, sempre em sãos cuidados, 
A ti só vives lá, e a ti só cantas. 

Os olhos soltos pelos verdes prados, 
O pensamento livre e nos eéos posto, 
Seguros passos dás e bem contados. 

Trazes ua alma sempre n'um só rosto, 
Nem o armo te muda, nem o dia; 
hm te deixa dezembro, uni te acha agosto. 

Quam alta, quam christã philosophia, 
De poucos entendida nos mostraste! 
Que caminho do eéo! que certa guia! 

De ti fugiste e lá de ti voaste, 
Lá onde o teu espirito alto sobindo 
Achou esse alto bem que tanto amaste. 

Novo mundo, bom Sá, nos foste abrindo 
Com tua vida e com teu doce canto, 
Nova agua e novo fogo descubrindo. ' 

N'este Inundo por ti já claro e novo 
Já uns espiritos se erguem no teu lume, 
Por quem eu, meu Sá, vejo e meus pés movo. 

1 Poemas Luzilra?zos, Liv. II, Carta Ix. 
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Já contra a tyrannia do costume, 
Que tó'qui como escravos em cadeas 
Os tinha, subir tentam ao alto cume 

Do teu sagrado monte, donde as vias 
D'esse licor riquissimas abriste, 
De que já correm mil ribeiras cheas. 

O Dr. Antonio Feri-eira esboça-lhe n'esta 
Carta o ideal da vida que desejára realisar, 
envolvido como se vê nos interesses concre-
tos da sua carreira de magistrado. Como de-
sejára imitar o viver de Sá de Miranda! Mas 
a serenidade philosophica que elle tanto admi-
rava, estava a findar; Sá de Miranda pouco 
depois era ferido por uma dôr inconsolavel, 
pela maior dôr humana. Antes d'esse desmo-
ronar de toda a sua existencia, vejamos ainda 
como vêm cheios de enthuziasmo para elle os 
outros discipulos. 

Francisco de Sá de Menezes, filho do se-
gundo casamento de João Rodrigues de Sá 
de Menezes, começou a cultivar com enthu-
zias1110 a poesia; Antonio de Sá, seu irmão 
consanguineo, mandou mostrar um d'esses en-
saios a Sá de Miranda. Do seu retiro da Ta-
pada agradeceu o poeta com uni Soneto, que 
traz a rubrica no Ms. P'erdinand Denis: « A 
eia Elegia ove C(t})ilitlo de Franeiseo de S'd 
de Menezes, que lhe mandou amostrar seu, 
irmô0 A27,10nio de Sá; e era o CapWr1lo so-
bre ct MADANEL,I cr, vianeira italiana. ' No 

1 Poesias, p. 81. 
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Cancioneiro do P.o Pedro Ribeiro existia col-
ligida em nome de Sã de Miranda uma J;le-
qia d 1Magdalena, que por ventura era esta 
de Francisco de Sá de Menezes encontrada 
entro os seus papeis. Escreve D. Carolina Mi-
chaelis com inteira justiça: « Ninguem se lem-
brou de revindicar para Francisco de Sã de 
Menezes o logar do lionra que lhe pertence 
na eschola de Sã de Miranda, ao lado de 
Diogo Bernardes e D. Manoel de Portugal. » 1 

n Os poetas seus contemporaneos, 13erardes, 
Caminha, Ferreira, Falcão de Resende exal-
tam a sua inspiração poetica, synthetisada na 
doce fºaula, na musa alla e suave. Cré D. Ca-
rolina Michaelis, que começou a frequentar a 
côrte por 1530, encontrando ainda ali Sã de 
Miranda. L a elle que se devo attribuir o sin-
gular interesse que o princepe D..loão mani-
festou pelas poesias do Sã de Miranda, man-
dando-lh'as pedir com empenho. Quando nas-
ceu em 1537 o princepe D. João, foi nomeado 
seu creado Francisco de Sã de Menezes, e, 
em 1519 seu aio e camareiro-mór. f,,, por 
este tempo, quando Francisco de Sã de Me-
nezes exercia uma influencia espiritual sobre 
o princepe que mostrava tanto gosto pelas 
letras, que devemos collocar as relações en-
cetadas com Sã de Miranda, posto que a sua 
doutrina moral já lho tivesse sido revelada 
por accordo do proprio D. João iir, que collo-
cára o princepe sob a mesma direcção culta 
em que estivera o fallecido D. Duarte. Cami-
nha e D. Manoel de Portugal tambem influi-

Ibid., P. 749. 



SÁ DE MIRANDA 229 

ram n'essa especie de culto chie se tinha na 
côrte por Sá de Miranda, exaltando assim mais 
o enthuziasmo do princepo tão sugestionavel 
e ardente. Na sua predilecção pelas letras, foi 
o princepe D. João visitar a Universidade de 
Coimbra, onde floresciam os Mestres france-
ies, que trouxera Mestre André de Gouvêa. 
Por causa da sua educação, confiada a An-
tonio Pinheiro, é que surgiu o odio do P.P Si-
mão Rodrigues contra Damião de Góes, que 
fôra cliamado a Portugal expressamente para 
esse fim. O princepo tinha bellos exemplos 
em casa para ílio incitarem o gosto- pela litte-
ratura, taes como o infante D. Luiz, D. llen-
rique e D. Duarte, e já a infanta I). Maria 
em volta da qual se começava a formar um 
novo circulo de poetas, em que brilhou. Ca-
mões. Temos por inferencia que escrevera 
Camões o primeiro canto dos Ebasiadas (Ms. 
de Luiz Franco) coar a dedicatoria ao prin-
cepe D. João, do qual o afastaram por todas 
as cabalas os poetas da côrte, Caminha, ,le-
ronymo Corte Real e, outros. Da mesma fór-
ma embaraçaram que o dome de Luiz de Ca-
mões cliegasse aos ouvidos de Sá de _Miranda. 
0 princepe tinha por seu secretario a Luiz 
Vicente, filho de Gil Vicente, que outrora 
tanto encantárá os serões do paço com os 
seus Autos; por elle escreveu a Fernão da 
Silveira, mandando-lhe em carta de 29 de ja-
neiro de 1552 pedir as suas poesias; os ou-
tros poetas dedicavam-lho as suas obras, 
como Jorge Ferreira a Comedia Eufrosina, 
o Dr. Antonio Ferreira a Comedia de Bristo, 
e .Jorge de Monte-Mór as suas obras. Como o 
auctor da Diana, que acompanhára para Por-
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tugal a princeza D. Joanna, se dirigiu tam-
bem a Sã de Miranda, por isso se vê quanto 
elle era memorado com respeito e admiração 
na côrte e pelo princepe. Para o plano do 
grande Cancioneiro que o princepe intentava 
colligir, foi Sã de Miranda o primeiro convi-
dado. Imagina-se a surpreza que o bom do 
solitario da Tapada sentiu ao vêr-se assim 
impellido para os seus tempos de enthurias-
mo poetico, quando elle, havia tanto, estava 
calado. Mas como resistir, devendo tanto a 
D. João iii e aos infantes? o desejo do prin-
cepe tornava-se-lhe uma ordem impreterivel. 

Tratou o poeta de cumprir o mais prom-
ptamente o desejo do princepe, reunindo em 
um caderno todas as composições de Cancio-
neiro, ou da Eschola velha, do tempo que 
andara na côrte, com outras mais ou menos 
no mesmo estylo e de differentes épocas. No 
XIs. de Ferdinand Denis, que- é capital para 
a historia externa do texto de Sã de Miranda, 
tem esta primeira secção o titulo de Canfi-
qas, Uilaneeles, Esparsas e Sonelos. E no 
Ms. da Bibliotheca de Paris: Cantigas, 1'i-
/caueeles, lssparsas, Canções e Sonelos. Que 
arrenacclayado Hol°afio tudo pode passar por 
Cdas. Reuniu o poeta n'este corpo setenta e 
sete composições, muitas das quaes já consi-
derava como Chisles cto n?odo i.lalicz7ao. Acom-
panhou tudo isto de um Soneto: ABI princepe 
P. João nosso senhor quando lhe wandolr 
pedir estas suas obras, como se lê na rubrica 
da edição de 1595; ahi lhe diz com simpli-
(-idade : 
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A princepe tamanho, cujo rogo, 
E mais aos seus, inda é mais que mandar, 
Que posso i ai fazer se não passar 
Pola augua, polo ferro e polo fogo? 

Era já tudo corno encomendado 
Á traça e pó da aldea e sua baixeza, 
Entre teas de aranhas encantado; 

Já'gora, grani senhor, tudo despreza 
Quem sai á praça por vosso mandado, 
Abasta o nome só de Vossa Alteza. 

Levava este primeiro caderno o titulo que 
abrangeria as futuras remessas: Obras rio 
Doulor 8d de Miranda. Ao princepe nosso 
sothor que lhas mandott medir. Seguia-se-lhe 
ainda uma segunda secç,,io intitulada Os 'o-
velos, com as 'Provas, remettidas de Alcalá, 
e a Canção d Virgem. Por este legar se vê 
que antes de 1552 entrára em relações com 
D. Manoel de Portugal e Francisco de Sá de 
Menezes. I No Ms. da Bibliotheca de Paris, 
vem a rubrica final: «Fina da primeira parle 
das Obras de Francisco de •4aí.» 
O poeta queria ser agradavel ao princepe, 

e colligiu uma outra remessa dos seus versos: 
Oidra parle de Obras de Francisco de Sú-
qºce lanibena viandoa ao princepe. Acompa-
nhou-a de um Soneto dirigido ao princepe 
1). João, com a rubrica: A segunda vez que 

1 Compreliende as composições 11.°N 78 a 100. 
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lhe mondou mais paq,)cis. Ahi o celebra, pela 
esmerada protecção que dá ás letras: 

Dar favor aos engenhos, e a toda arte 
Das boas, faz os reis aqui immortaes ... 

Comprellende esta segunda remessa as 
suas mais bellas composições, taes como a 
Ecloga Alei.co (M3ernardiui acabára de morrer 
em 1552), a Bcloga Basto, e as incompara-
veis Cartas ao rei D. João iii, ao velho João 
Rodrigues de Sá de -Menezes, a Pero Carva-
lho, a seu irmão -Mero de Sá, a Antonio Pe-
reira, senhor de Basto e Lamegal, e a Carta 
em tercetos a D. Fernando de -Menezes. Ali 
estava representado o que havia de mais ca-
racteristico do genio de Sá de -Miranda, -
a largueza do seu animo, a eminente indivi-
dualidade moral. 

Passado algum tempo, de cuja demora o 
poeta se desculpa, reuniu Sá de Miranda ou-
tra série de composições (n.°` 110 a 117) com 
a indicação: «Ouira ¡)arte das Obras de Fran-
eisco cle S(E que lalubem nla•ndolr ao 1)rincehc 
nosso segahor. » Como ás duas partes anterio-
res, acompanha-a um Soneto de dedicatoria 
ou prologo, com a rubrica, que vem na edi-
ção de 1595: A terceira veZ mandando-lhe 
reais obras. O pensamento do Soneto versa 
sobre o seu processo artistico : 

Tardei, e cuido que me julgam mal, 
Que emendo muito. e que emendando, dano. 
Senhor, que hei grande medo ao desengano, 
Deste amor que a nós ternos desigual. 
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Todos a tudo o seu loá*o aeliain sal; 
Eu risco e risco, vou-nie de anuo em anuo. 

Ando co's meus papeis em differen"s ? 
São preceitos de IIoracio, Ine dirão. 
Não posso enI al, sigo-o em apparenças. 

(C'oes., p. 261.) 

3tI:I 

Era esta revisão constante que explica as 
variantes e remodelações fundamentaes do 
seu texto poetico, muitas vezes eliminando 
referencias a suecessos passados, que parti-
cularisavam o sentido da obra de arte. N'esta 
terceira parte entraram as composições mais 
caracteristicas da iniciação da Eschola italia-
na em Portugal, taes como a I +ibna do Mon-
(lego, as Eelogas Célia, dn,dres, LVemoroso, 
B(tslo (reelaborada) e Montano, que não en-
trou nas duas edições typicas, de 1595 c 
1614. 

Outras muitas poesias possuia Sã de Mi-
randa para enviar ao princepe, e que as iria 
trasladando a limpo, se acontecimentos gra-
ves passados na sua familia e na côrte não 
viessem perturbar-lho a serenidade e deter-
minar o termo da sua felicidade. Os cadernos 
mandados por trez vezes ao princepe D. João 
perderam-se com as profundas perturbações 
da cõrte, e quando se imprimiram as Obras 
do poeta foi por traslados em que não existia 
a disposição systematica adoptada nas remes-
sas ao princepe. No prologo do livreiro Do-
mingos Fernandes á edição de 1614, refere-
se á perda d'esses cadernos, que tanto inte-
ressavam para o conhecimento do texto de 
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Sá do Miranda: « Bens se mostra bolos pri-
meiros trez Sonetos d'estes papeis, que o 
Princepe D. João filho del IZey D. João o III, 
os mandou pedir a seu Autor por outras tan-
tas vezes, e que elle lh'os mandou assi divi-
didos (quais de cada titia não pude alcançar) 
e sendo assi, natural cousa parecerá a todos 
que primeiro limou, polio e purificou o que 
mandava a hum Princepe mancebo e curioso 
e a liiis cortezãos de cujas envejas, calúnias 
e murmurações n'essas mesmas obras tã en-
genhosamente se queixa. b Dessas trez par-
tes mandadas ao princepe foi tirada uma có-
pia, encontrada em Paris e adquirida por 
cinco francos, pelo insigne luzitanopliilo P'er-
dinand Denis, em 1838. Segundo D. Caro-
lina Michaelis, que o tomou como base da 
edição fundamental ou princeps das Poesias 
de Sá de Miranda de 1885: « é a unica collec-
ção que nos habilita a conhecer quaes foram 
as poesias, ou melhor ainda, quaes foram os 
grupos de poesias, os Mss. separados, que 
Sá de Miranda enviou ao princepe I). João 
por t•-ez cliffe?-enles voes,-- representa, em 
espelho fiel, uma redacção primitiva, origi-
nal, feita com cuidado e com o intuito da 
offerta ; d'ahi uma coordenação subordinada 
a certos princípios e que dennncía a propria 
mão do poeta. Pouco importa neste caso, 
(que está para nós provado) que o modelo, 
que serviu ao copista do Ms. fosse o primeiro 
borrão, pouco calligraphico, escripto á pressa 
(supposição a que nos inclinamos mais), ou o 
exemplar que Sá de Miranda enviou á cõrt.e, 
nitido, e com apurada lettra, do seu proprio 
punho, ou de algum diligente ajudante, cujo 



SÁ DE ➢IIRANDA $$j 

trabalho o poeta fiscalisaria. » 1 Na Bibliothe-
ca nacional de Paris. existe um outro Codice 
das Obras de Sã de Abranda (n.o 8294) tendo 
no frontispicio: Dirigidas ao Princepe Xosso 
Setor que Ucas ºiaaruloit pe(lir. Contém ape-
nas a primeira parte; das suas poesias diz 
D. Carolina Alichaelis confrontando-as com o 
.lis. Ferdinand Denis: « Estão exactamente 
na mesma ordem, cora as mesmas notas, com 
uma orthographia geralmente concordante e 
com variantes de pequena importaucia. Não 
pôde haver duvida, por tanto, que ambos os 
Mss. se referem a unia fonte original commum, 
que vem a ser o proprio autographo enviado 
por Sã de Miranda ao Princepe. » A perda do 
texto authentico, a que o princepe I). João 
ligava tanta importaucia, e a interrupção da 
compilação cie Sã de Miranda, que deixou 
muitas outras poesias que só apparecem nas 
edições de 1595 e 1611, bem nos revelam as 
(rraves perturbações que se deram na vida 
do poeta o entristeceram para sempre a vi-
venda da Quinta da 'Papada. 
Em começos de 1553 partiu o primogenito 

do poeta, Gonçalo Mendes de Sã, para a Áfri-
ca, a servir Itz6a Coninzenda (aonde quasi to-
dos os »?,OÇos (Vaquelles lenq)os iam cingir a 
primeira espada, como conta o biographo 
anonynro. l.ui uni nobiliario se lê: « teve Unia 
Commenda sob a condição de a ir servir em 
C'cula, onde morreu no primeiro encontro que 
houve, pouco depois de ali chegar. » Entro 
as Conrnrendas do Mestrado de Christo, havia 

1 Poesias, P. XLVI. 
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um certo numero que pagavam outo contos 
de reis de meias annatas, que se arrecada-
vam na casa de Ceuta. 1 Eram n'estas Com-
mondas que se proviam especialmente os jo-
vens fidalgos, com a obrigação de irem ser-
vir nas fortalezas de Africa. Tal foi o motivo 
da partida de Gonçalo Mendes de Sá para 
Ceuta; diz o biographo anonymo: « e chegado 
de poucos dias a Ceyta suecedeu a perda de 
D. Pedro de Menezes, filho do primeiro conde 
de Linhares, D. Antonio, que era capitão do 
logar, onde Gonçalo Mendes tambem acabou 
com outros muitos, entre os quaes foi D. An-
tonio de Noronha, sobrinho do capitão, filho 
do conde 1). Francisco, que deu com sua 
morte occasião áquella lamentavel Ecloga de 
Luiz de Camões de U7nbrann c h'rondclio.» 

Esta Commenda, que ia servir em Ceuta 
Gonçalo Mendes de Sá, vietima como tantos 
outros jovens fidalgos da surpreza do monte 
da Condessa, em 18 de abril de 1553, segun-
do o dizer do linhagista Pina, foi transferida 
para seu pae. Tambem seu irmão Mem de 
Sá perdeu um filho n'esse deploravel desas-
tre. Mem de Sá era casado com D. Guiomar 
de Faria, filha do Dr. Antonio Eannes de An-
drado, desembargador do paço; lé-s(, nos li-
nhagistas : « nnz seu filho João Rodrigues de 
,Sd, morrere cwn Ceula no desastre em que 
morreu seu primo Gonçalo Mendes de Sá 
e D. Antonio de Noronha. Nesta emboscada 
do mouro alcaide de Tetuão, morreram tre-

í Figueiredo Falcao, Indiccs de 10(1(1 a FUzeºtd(r, 
p. 211. 
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tentos fidalgos portuguezes, e em que se 
contam os trez intimos amigos do princepe 
D. João que justaram no torneio de Yabre-
gas, quando elle foi armado cavalleiro, D. An-
tonio cie Noronha, Paulo da Silva e André 
Rodrigues de Beja; escapou o moço .João Ro-
drigues Pereira, filho do senhor de Basto, 
Antonio Pereira, o grande amigo de Sá de 
Miranda, pelo que o felicita na dedicatoria 
da Ia]cloga Alejo. Veremos adeante o effeito 
que uma tamanha calamidade produziu na 
aprazivel vivenda da Tapada. 
Em 1552 realisára-se o casamento do prin-

cepe D. João, com sua prima a formosa e ro-
busta princeza D. Joanna, filha de Carlos v. 
Tambem esta faina das festas embaraçaria 
Sá de Miranda na continuação das suas co-
pias, descansando da remessa de uma quarta 
parte das suas Obras. Acompanhando a prin-
ceza I). Joanna na sua vinda para a côrte 
portugueza encontra-se Jorge de Monte-Mór, 
que em tenra edade saíra de Portugal e foi 
musico da Capella ambulante do princepe 
D. Philippe (ii). Ao facto do casamento da 
princeza deveu o seu regresso á patria. A 
fama de Sá de Miranda tornava-se de dia 
para dia maior, e o auetor já celebrado da 
Muna., enviou-lhe para a Quinta da Tapada 
uma Carta em tercetos, (appareceu na edição 
de 1595) na qual. faz a sua autobiographia, 
e se entrega á protecção do grande mestre: 

A Francisco de Sã el de Miranda 
rscrivo, auuque a mi ingenio le parece 
Que a mas de lo que puede se desmanda. 
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Enfin, seiior ilustre, lie de meter me 
So tu amparo i favor, por sublimar me 
I al mundo podré luego anteponer me. 

Que pierdes de tu ingenio eu llevantar me? 
IIa de menguar por dicha tu grau ciencia? 
Por Ia pequena mia acrecentar me ? 

Puedes perder de todos Ia obediencia? 
Puedes perder que fama eu todo el mundo 
Publique tu alto estilo i gran prudencia? 

Puedes dejar de ser el mas profundo 
Fn ciencia, erudicion que alguno lia sido? 
O tu ingenio podrá liallar segundo ? 

Depois d'estes extraordinarios louvores, 
e traçando em interessantes tercetos o discur-
so da sua vida, e como veiu acompanhando 
para Portugal a prineeza, como empregado 
cie - sua casa, queixa-se Jorge de Monte-MOr 
da impossibilidade de poder considerar-se 
feliz : 

Mil vezes me pregunto que me quiero, 
I no sé responder me ni sentir me: 
Enfin me hallo tal que desespero. 

Si con tu musa quieres acudir me, 
Gran Francisco de Sá darás me vida, 
Chie de Ia mia estoi para partir me. 

De tu ciencia en el mundo florecida 
Me comunica el fruto deseado, 
I mi musa será favorecida. 
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Pues entre el Duero e Mino está encerrado 
De Alinerva el tesoro, a quien iremos 
Si no es a ti do está bien enipleado ? 

P.n tus escritos dulces ]os estremos 
De amor podremos ver mui claramente 
Los que alcanzar lo cierto pretendemos. 

Como desejava o pedia Jorge de Monte-
Mór, escreveu-lhe Sá de Miranda unia Epis-
tola tambem em tercetos recommendando-lhe 
que não abandonasse a valiosa protecção da 
princeza D. Joanna, que tivera a ventura de 
adquirir. Jorge de Monte-Mór tencionava vol-
tar para Hespanha, talvez para acompanhar 
seu amo o princepe D. Philippe na viagem 
que fez por Italia e I+landres. Eis a passagem 
da Carta de Stí de Miranda: 

Llevanta tus sentidos al emparo 
Tan alto y tan seguro, como tienes 
De Ia Princeza nuestra, un sol tan claro. 

No seas como muclios que sus bienes 
Bien no conocen, mira que acontece 
A pocos lo que a ti, si bien te avienes. 

As estrophes em que Sá de Miranda con-
signa alguns traços autobiographicos, são re-
passadas de um certo encanto de saudade: 

Vezino a aquel tu Monte do lias nacido, 
Cogi este aire de vida, i del Mondego 
Tan clara i tan sabrosa agua lie bevido. 
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Asiento de Ias musas, tias el cie.go 
Niïio que vuela, perdi cl tiempo andando, 
Uno de loa sus lotos, no lo uiego. 

I aun aora, Ia memoria quando 
Puelvo por Ias pisadas que atras elejo, 
Lo que me bago no sé se ando ó desando. 

A tal sazon quizú de amor me quejo, 
Si viste algunos de loa mis renglones, 
Triste AndrEs, triste Diego, triste Aluo! 

(Foca., p 4:,7.) 

Todas estas esperanças que Sã de Miran-
da augurava a Jorge de Monte-111ór iam des-
apparecer quasi instantaneamente; odesastre 
de 18 de abril de 1553 foi o golpe de morte 
na philosophia do poeta; em 3 de janeiro de 
1554, morria o intelligente e auspicioso prin-
cepe D. João, o uuico herdeiro de D. João lu, 
com dezaseis annos e sete meies, de doença 
capitulada pelos medites da época IecbcGica 
pxasszo, excessos de um casamento precoce. 
Jorge do lionte-MGr obedecendo ao seu in-
stincto vagabundo tornou para Hespanha, a 
occupar o seu carro de musico da capella 
junto do princepe D. Yhilippe, e em 1555 já 
o acompanhava em Londres. Os ultimes qua-
tro annos, que restaram de vida a Sá de Mi-
randa foram cheios de uma intima, inconsola-
vel e crescente amargura, completando com 
o sofErimento pessoal a grande magna que 
lhe causavam as cousas da patria e a marcha 
do seculo. 
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a v. Annos de desalento e morte 

Na casa c retiro da Tapada entrara tuna 
sombra de tristeza, que era a saudade e o 
presontimento de uma dôr irremediavel ; em 
principios de 1553 o filho priniogenito do 
poeta partira para Couta, para alie servir 
uma Commenda da Ordem de Christo. Em 18 
de abril d'esse anno suceedeu a deploravel 
catastroplie da surpreza do -Monte da Con-
dessa, e entre trezentos jovens fidalgos por-
tuguezes trucidados traiçoeiramente, morreu 
também Gonçalo -Tendes de Sã. Na poesia 
portugueza existe o coco d'este lamentoso 
desastre. D. Antonio de Noronha, amigo inti-
mo de Camões, que o celebra no Soneto: 
Gm flor vos arrancou de então crescida ,> 
e em uma Elegia, contava apenas dezesete 
anhos; o filho do Sá de -Miranda teria, quan-
do muito dozeseis anhos. Era o desmorona-
mento da felicidade domestica do poeta, que 
vivera tantos annos embalado na mansidão 
de sua esposa, e no cuidado da educação dos 
seus dois filhos. toda essa beatitude philoso-
phica ia desapparecer, por que o golpe que 
acabava de receber não vinha isolado. Sã de 
Miranda carecia de dar expressão poética a 
sua dôr moral; não era tanto para ser ouvido 
longe, como por achar n'essa fórma de lin-
guagem o meio de traduzir emoções incoerci-
veis para as plir,ases vulgares. No -Is. Juro-
menha encontram-se dois Sonetos que de-
screvem com uma profunda desolação a ago-
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nia do poeta. Como elle falla do desappareci-
mento da felicidade com a morte do filho: 

Do enganoso bem que tam ufano, 
Taro ledo e altivo me fazia 
E que tanto me encheu a fantesia 
D'um alto pensamento soberano, 

Agora, por roeu mal, me desengano; 
Que aquelle bem tamanho pretendia 
vir só pera fugir, e só queria 
Mostra-me tanto bem pera mór dano!' 

Mal entendi o bem d'aquelIa gloria 
Que me fóra melhor que nunca fôra, 
Pois gera maior mal então a via! 

Por que o cruel tormento e o mal d'agora 
Podiam-se fundar só na memoria 
D'aquelle bem passado em que me via. 

(Pois., p. 597.) 

Não é sem dilaceração que se vêem mor-
rer dezeseis annos, e tudo quanto nos repre-
senta a presença de uni filho. O Soneto de 
Sã de Miranda, que transcrevêmos, não tem 
transportes, mas quanto mais se lê mais se 
lhe acha a profundidade da dôr moral. E a 
mãe? a bondosa D. Briolanja de Azevedo? 
Conta o biographo anonymo, que ella pouco 
sobreviveu á morte do filho; mas o seu incon-
solavel soffrimento apparece em um Soneto 
ele Sa de Miranda, que no 111s. Juromenha 
traz a rubrica: « Parece escrito este Soneto 
á mulher depois da morte do filho. A belle-
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za do Soneto consiste na propria impotencia 
do poeta para consolar tamanha dôr : 

No banes mas tus ojos, ni derretiendo 
Estés Ia vida, pues Iloros no han podido 
Redemir el cuerpo eu tierra tendido, 
Ni dal-1e fuerza que tu estás perdiendo. 

Consola-te, sonora, que está cogiendo 
1;1 fruto del sacrificio havido; 
Alla no desea lo que acá lia perdido 
Si tus gritos el no estuviese ofendo. 

Contempla tu dios que le ordenó, 
I con esto da alivio al pensamiento ! 
No rompas el aire con tus gemidos, 

Pues ia no aproveclia al que morió, 
Bive, pues ia no pueden con tormento 
Tus ojos Ilorosos tan affligidos. 

(Ibid., p. 598.) 

Pinta-nos este Soneto a vida de lagrimas 
que levava I). I3riolanja, no retiro da Tapa-
da; ò poeta presentiu que ella se estava ma-
tando, o pede-lhe que viva. D. I3riolanja de 
Azevedo tinha o natural desabafo dos gritos 
lamentosos, das lagrimas que cegam; mas Sa 
de Miranda conservava a dôr muda, queren-
do ainda dar-lhe consolação. Appareceu-lhe 
n'esta estrangulação da angustia um apoio 
na piedade e affecto dos poetas novos, que o 
reconheciam como mestre. O poeta Antonio 
Ferreira, que por 1553 frequentava o curso 
de leis na iTniversidade de Coimbra, escreveu 

•A 

i 
_-
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e enviou-lhe uma sentidissima Elegia, à qual 
respondeu o inconsolavel pae dó modo que 
n'esses versos vêmos consignada a historia 
da sua aluía. A E+'legia de Ferreira tem a ru-
brica: Ao senhor Francisco de S(í de Miran-
da, d nzorte de sen filho Gonçalo JImudes dc 
Sd. Y, de uma melancholia suave, e generosa 
a maneira como busca lenitivo para esse espi-
rito attribulado. No fim vem: «Emende. Beijo 
as mãos a v. m. Antonio Ferreira. » Nos .Poe-
,mas ktcsitanos, ou collecção das poesias com-
pletas organisada pelo proprio Ferreira, não_ 
entrou esta Elegia, que sómento apparecc4i 
com as poesias de Sã de Miranda em 15195. 
Eis alguns- tercetos, de alto valor psycholo-
gico : 

Verás um pae, a quem o duro fado 
Desemparou d'um filho, em que esperava 
Vêr seu nome nos céos alevantado ; 

Verás a mãe, que tanto o filho amava 
(que, partindo a sua alma pelo meo, 
A metade lhe deu, a outra ficava. 

Dizendo: —Filho, viverei em receo 
Em quanto te não vir!—E ele partido, 
Eis que subitamente a morte veu. 

Inda bem se não tinha despedido, 
Inda as lagrimas bem não se enchugavam, 
Inda não tinham d'elle nova ouvido, 

E a primeira nova que lhe davam, 
Era de morte ! porem morte qual 
Elle quiz sempre, e a que elles o mandavam. 

e.. 
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O primeiro accidente é natural, 
Com esta não podéram, que os mais fortes 
Corno aos mais fracos soe ser igual. 

"Ias des'que virão bem as iguaes sortes 
Que nos outros cahiram, em si tornaram 
Vendo eliorar a todos tantas mortes. 

As lagrimas alheias consolaram 
As suas  

Referia-se Ferreira ás numerosas familias 
que n'esse desastre de Ceuta ahi perduram 
os seus representantes; Mem de Sã tambem 
lá perdeu seu filho João Rodrigues de Sá, 
da mesma edade de seu primo Gonçalo. 
vivissima a deseripção da dôr moral do poe-
ta, ante o terrivel golpe: 

Na alma o sentiu somente, que Ia vai 
A verdadeira dor; mas não se ouviu 
De sua bocea algum suspiro ou ai! 

De pura dor a triste alma se abriu, 
lias acudiu o siso e a prudencia 
Com que aquelle alboroço se encobriu. 

Tanto que o triste caso ] lie foi dito, 
Co'aquelle coração prudente e forte 
Qual em seu rosto verás logo escrito, 

Disse:—Sabia que obrigado á morte 
O gerei!—L calou-se. Oh gloriosa 
Voz! oh bem vinda e bem ditosa sorte! 
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Oh alma bem nacida que em tal guerra 
Ganhaste uma tal vida, honra e gloria, 
fluem (norte lhe chamar contra ti erra. 

\o resto da Elegia desenvolve Antonio 
Ferreira este pensamento; e apezar de todas 
as consolações do espiritualismo ehristão, a 
maior é a que resulta da sua incorporação na 
vida subjectiva da humanidade, apezar de 
ter morrido tão criança: 

Mas, estes dias seus serão contados 
Por muitos e mui grandes; grande é a vida 
Dos que em virtude e honra são louvados. 

Saí de Miranda respondeu a esta h,'legia 
que o confortava pela perda de seu filho, com 
uma outra inspirada pela dõr mais profunda 
e verdadeira que se possa sentir. Contava 
então sessenta e outo annos, e esta edade 
contrastava com a do filho, florente e cheia 
de esperanças. E lembrando-se do celebre 
poeta Jorge Manrique, que consagrou em 
uma immortal endecha a morte de seu pae, 
exclama: 

Ditoso aquelle Mestre Dom Rodrigo 
Manrique, a quem em seu tempo louvou 
O filho e deu ao corpo em (norte abrigo. 

Era ella conta egual, que quem entrou 
Antes ã vida, saísse primeiro? 
Eu sou que devera ir! Quem nos trocou? 
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Cordeiro, ante o throno alto do Cordeiro; 
Lavado irás no teu sangue sem rnagua, 
Oli, como quem era pae fôra parceiro! 

Não ha palavras que descrevam com mais 
alma a dói- moral, que sentia Sá de Miranda, 
ao comprazer-se a recordar as qualidades o 
brios cavalheirescos do filho, confessando que 
desabafa com um amigo de longe, por que em 
casa não se póde tocar n'esta chaga aberta: 

Tornemos ao desastre a nós choroso ! 
Furtando-me ia á dor que inda ameaça 
Como uni parto ao fugir mais perigoso. 

Não ouso inda a fallar tanto de praça, 
Fallo com vosco como em puridade, 
Incerto do que diga e do que faça. 

Quando mandei meu filho em tal edade 
A morrer pela fé se assi comprisse, 
(Que esta era a verdadeira sua verdade) ; 

---Tu vas pelo caminho agro (lhe disse) 
Que tu mesmo tomaste á tua conta! 
Sem perigos, quem se acha que subisse? 

Do tempo que assi foge, que te monta 
Finte annos, trinta mais? que montam conto?-
l;rgueu a vista a miui alegre e pronta. 

Suspirando por ser lá n'uni momento, 
Se ser pudesse! tam depressa os fados 
Corriam ! nomes vãos, sem fundamento! 
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Então o encarreguei destes cuidados: 
Deus e logo houra, logo o capitão. 
Quanl prestes a cumprir foi tais mandados! 

Parece que os levou no coração, 
Não soltos por defóra nos ouvidos, 
(Como outros fazem, que perdendo os vão.) 

Do corpo aquelles espertos sentidos, 
Diais inda os da alma tam limpa e tam pura. 
Já agora os bons desejos são cumpridos. 

Viu onde a deitaria ein paz segura, 
De pressa z occasião arremetteu, 
Não quiz mais esperar outra ventura. 

No dia do começo a conta encheu, 
Seguro viu a mote, espanto antigo. 
Nós sonhamos aqui, tu vae-te ao ceo. 

(Mws., P. MA.) 

As palavras cáem-lhe choradas do imo da 
alma; a phrase da dôr (lu() inda anneacca ex-
plica-se pela data da morte de sua nialher 
depois de doas annos da morte do filho. Em 
uma Elegia que lhe consagra Diogo Berrar-
des, procura fortifical-o com a ausorpção ar-
tistica. 

Se te roubou a morte os teus prazeres, 
o tempo (como dizes) força e gosto, 
O melhor te deixaram. Que mais queres ? 

.Vem morte contra ti, nem longa edade 
Tem já poder nenhum, podes te rir 
Das suas forças, da sua crueldade. 
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Sá do )Miranda ficára ainda com o filho 
mais novo, Jeronymo de Sá e Azevedo, que 
em parte devera attenuar a grande dôr; po-
rém ninguem falla n'elle, como se apezar da 
curta edade, fossem já conhecidos os seus 
instinctos antipathicos. Depois da catastroplie 
de 1.8 de abril de 1553, o fallecimento do 
esperançoso princepe D. João em 2 de janeiro 
de 1554 veiu ferir Sá de Miranda no mais 
generoso affecto, por que o princepe que es-
timava tanto as suas obras e Was pedia com 
instancia, era verdadeiramente seu filho espi-
ritual. Contava o princepe dezeseis asnos e 
sete mezes! Na Elegia i de Caminha, lê-se: 
«'Pinhas por acabar dezesete asnos. » Conhe-
cendo a amisado do venerando poeta, escre-
veu-lhe uma Elegia: N(t morle (10 Princel)P 
que Deus lew., na qual allude á influencia 
que exercia no seu espirito: 

Pm tristeza taro nova, e tais devida, 
Itarissimo Francisco, são devidas 
Novas palavras, nova dôr e vida. 

Que esperanças com elle se criavam! 
Que maravilhas n'elle o inundo vira, 
Pois teus raros conselhos o guiavzzrn ! 

Que condições taro brandas sempre teve! 
Que inclinações taro altas se Ilie viam ! 
Qaaºzto loavor a ti ?z'isto se deve! 

Tanto com elle as :Musas já subiam, 
Tanto lhes punha os olhos, que par'elle 
Novos espritos cada dia creciam. 
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Como foy sempre em tudo verdadeiro! 
Que extremos tinha mais que tu sabias, 
Que ant,'elle sempre em Indo eras prinieiro! 

Por estes versos de Caminha se nota 
quanto Sá de Miranda estimava o mallogra-
do princepe; elle escreveu uma Elegia re-
pleta de um verdadeiro sentimento, dirigida 
a D. João rii, que se achava em uma situa-
ção mais dolorosa do que a sua propria. Essa 
desgraça estava prevista; o princepe revelára 
pela sua precocidade lucida e amorosa unia 
degenerescencia, que o tornava pouco viavel. 
O regímen domestico da exaltação religiosa 
levára-o á hyperesthesia. Todos os filhos de 
1). João tii soffreram esta degeiiereseencia, 
que vinha já desde D. Manoel; 1 nenhum 
passou além dos primeiros anhos da infan-
cia : assim D. Affonso, nascido em 1526 mor-
reu menino; D. Maria, nascida em 1527 mor-
reu com dezesete annos; D. Philippe, nasci-
do em 15813); D. Antonio, nascido em 1539; 
D. Diniz, nascido em 1535; D. Isabel, em 
1529, e D. Beatriz, em 1530, todos succum-
bem prematuramente, uns com poucos mezes 
outros com poucos asnos. O filho illegitimo 

' Os filhos do rei D. Manoel tiveram existeneias 
muito curtas; D. Isabel morre com 36 annos; D. Bea-
triz com 35; D. Fernando com 24; o cardeal D. Affonso 
com 31 ; D. Duarte com 25; o infante D. Luiz chel ou 
aos 49 annos; D. João (m) aos 56, e o cardeal-rei 
D. Ilenrique, o mais fanatico de todos, chegou aos 66. 
Maria e Antonio não sobreviveram. 
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1). Duarte, chegou aos 22 anhos; o princepe 
herdeiro D. João, não chegou a completar os 
dezesete annos. A raça estava ferida e con-
demnada a extinguir-se, pelos deploraveis 
casamentos consanguineos e por um reginien 
mental de liallucinação religiosa, explorado 
pela Inquisição e pela disciplina da Compa-
nhia de Jesus. 

Sá de Miranda deplorou com sinceridade 
a morte do princepe 1). João, ligando-a por 
intuição ao estado geral da sociedade portu-
gueza: 

N'esta, terra já não, antes desterro, 
Dae lagrimas sem fim ao mal infindo, 
Idade lia pouco de outro, hoje de ferro. 

O grande e rico reino lusitano 
Em tam pequeno espaço, hoje tam pobre? 
Para que foi tal bem, para tal dano ? 

Aquella mais perfeita criatura 
Que nunca entre nós liouve, ali grave dúr, 
Meteste-a 11%a negra sepultura. 

Oh que vitoria a tua! oh que valor! 
Contra uni corpo tam tenro e tenros annos 
hada Pediste ajuda ao cego Amor. 

Oli mundo tudo vento e todo enlg,anos, 
(.que é d'aquelles triumplios, que é das festas 
Que haviam de tornar cedo em mais danos? 

(Poes., P. 'tGS.) 
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Sá de Miranda referia-se ao apparatoso 
torneio de `labregas, em que o princepe ti-
nha sido armado cavalieiro, festas que Jorge 
Ferreira de Vasconcellos descrevera no Me-
j•aoe•Icel dos Gtwilleiros da .Sepínda lat'ol(1. 
Ik(londa. Consolando 1). João iu, lembra-lhe 
a esperança renovada no retem-nascido neto 
1). Sebastião: 

Dos altos ecos, o eéo geração nova 
Vos torna a dar, e tudo o que falece 
\o mundo, que com ella se renova. 

Este avó tal que tudo a Deus merece, 
Antes os deus avós d'nmbas as partes 
Lhe irão caminho abrindo eni quanto crece... 

O avô Carlos v tratou logo de fazer o seu 
jogo para a incorporação de Portugal na uni-
dade castelhana, preparando as cousas para 
que o princepe D. Carlos fosse jurado her-
deiro de Portugal. A Companhia de Jesus 
achava-se n'este momento servindo o inte-
resse de Carlos V. Lobo no anno de 15,55 
morre o infante D. Luiz, espirito culto, tam-
bem da intimidade de Sá de Miranda. Ma,;, 
due era isto comparado com a reina de toda 
a sua existencia! sua mulher D. l3riolanja de 
AZOvedo morria em 1555 d'aquella dôr para 
que não aclima consolação. O sentimento que 
lhe causou a perda d'esta mansa companheira 
de dezenove anhos de intima felicidade mo-
ral, aclia-se singelamente deseripto pelo bio-
--rapho auonymo: « Morreu-lhe sua Inulher 
o asno de 1555, com o que elle começou a 
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morrer logo tambem pera todas as cousas de 
seu gosto e antigos exercicios, tanto que vi-
vendo ainda trez annos depois d'ella, não se 
acha que compozesse mais que um Soneto 
que fez á sua morte, que começa: Aquelle 
espirilo j(i lana bera I)ctgado, etc. ; e affir-
mam pessoas que o conheceram, que nunca 
mais sabiu de casa senão para ouvir os offi-
cios divinos, nem aparou a barba, nem cor-
tou as unhas, nem respondeu a carta que lhe 
alguem escrevesse, até que acabou de todo.» 
O Soneto (í 9norle de sita que s6 
appareceu na edição de 1614, é a coroação 
de toda aquella existencia sympathica, que 
cumpriu o supremo dos destinos, realisando 
em volta de si a liarnionia pelo affecto. O 
Soneto merece ser transcripto integralmente: 

Aquelle esprito, já taro bem pagado 
Como elle merecia, claro e puro, 
Deixou de boa vontade o vale escuro, 
De tudo o que cá viu come anojado. 

Aquelle esprito que, do mar irado 
D'esta vida inortal posto em seguro, 
Da gloria que lá tem de herdade e juro 
Cá nos deixou o caminho abalisado. 

Afina aqui vinda nesta nossa edade 
De ferro que tornaste a antiga de ouro 
Em quanto cá regeste a humanidade; 

Lm chegando ajuntaste tal thesouro 
Que para sempre dura! Ah vaidade! 
lüoas areias ('este Tejo e Douro. 

1), 4,51.} 

3i 
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1lquelle retiro da Tapada, que era um mun-
do em que o poeta vivia na plenitude do seu 
sér moral, estava agora como um sepulchro; 
a edado avançada em que se achava torna-
va-o incapaz de resistir á perda de sua mu-
Ilier, o como diz a phrase pittoresca do qui-
nhontista, elle coitaerotc ce morrer loyo laut-
bem. Os anhos que avançavam traziam-lho 
novas perdas. Em 1556, por carta régia de 
23 c1e julho, é seu irmão o licenciado filem 
de Sá nomeado Governador geral do Brazil ; 
era uma separação para nunca mais se en-
contrarem. Era então que filem de Sá, tendo 
percorrido os altos gráos da magistratura, ia 
exercer uma acção historica preponderante c 
gloriosa. Na carta régia os fundamentos da 
nomeação merecem apontar-se: _ como para 
os carguos de capitão da cidade do Salvador 
da capitania da Bahia de todollos Sanetos, 
na costa do Brazil, e de Governador geral 
da dita Capitania e das outras capitanias e 
terras da dita costa, he necessario Ima pes-
soa tal e de tanto recado e confiança (lu(, 
nisso me possa e saiba bem servir, o pela 
muita confiança que tenho em \Iene de San, 
fidalguo de minha casa o do meu consolho, 
de que nas cousas de que o encarregam- Ine 
saberá bem servir e o fará com o cuidado e 
diligencia que se d'elle espera e como atée 
aqui tem feito nas cousas de meu serviço, de 
que foy encarregado, ey por bem e me praz 
de Ihe fazer mercê dos ditos cargos por tem-
po de trez anhos, e com quatro centos mil reis 
de ordenado em cada hum anno ... .> 1 Sá de 

' Publicada no Instituto, (Iv Coimbra, vol. XLIII, 
P. 835. 
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Miranda não viveu o bastante para ter co-
nhecimento do modo extraordinario como 
1lleni de Sã se desempenhou do seu. governo 
geral (10 Brazil, deixando um nome immorre-
douro na historia. ' A protecção que elle deu 
aos Jesuitas, não deixou de influir nas home-
nagens prestadas ao poeta por \lartim Gon-
çalves da (7amara mandando collocar na sua 
sepultura tuna inscripção lapidar. 
Em 1557 morria o rei D. João fil, que 

desde a sua mocidade sempre honrára o poe-
ta; Sã de Miranda assistira ao desappareci-
mente de toda uma geração de amigos que 
lhe tinham reconhecido a supremacia moral. 
I. a par de todas estas tristezas pessoaes, a 
decadencia da nação, que elle vira tão glo-

1 Sobre o governo de Mem de Sã no Brazil 
(1557-1570, encontramos na Mem-orfa sobre o Estado 
doe Rahia: 

Com estie governo raiou para a coloria portu-
gueza melhor tempo. Principiou este probo, activo e 
intelligente governador sua administração pondo fim 
, discordias entre o poder ecelesiastico e o civil. 
Prestou attenção ás fontes naturaes do paiz, mandando 
proseguir as pesquizas de metaes e pedras preciosas 
principiadas por Thonié de Sousa. 

Atacou, destroçou e subjugou o resto das tribus 
tupinambas, que habitavam os reconcavos da Bahia; 
correu em soccorro das Capitanias de Ilhéos, Porto 
Seguro e Espirito Santo, que pelos indios estavam 
ameaçadas do completa ruiva; assina couto prestou 
soccorro ás de Santo Amaro e S. Vicente contra os ata-
ques de Cunhambebe. 

- Mas o maior de todos os feitos n'este particular 
I'oi a sua ida ao Rio de Janeiro em 1560, levando com-
sigo o Padre Nobrega, para livrar aquelle distrieto do 
,jugo dos Francezes, o que brilhantemente conseguiu, 
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ciosa com os primeiros descobrimentos, era 
agora patento e irremediavel. Em volta do 
berço de uma criança debil, debatia-se a re-
gencia de uma mulher fanatica, a rainha 
D. Catherina, avó de D. Sebastião, que oscil-
lava entre as ambições da politica hespanho-
la, então representada pela Companhia, e as 
intrigas do cardeal D. Ilenrique, inquisidor-
geral. Eram apenas os nimbos tempestuosos 
do horisonte, prenuncios da proxima catas-
trophe. Amargurado por tudo quanto o cer-
cava, Sá de Miranda morreu em 15 de março 
de 1558; contava setenta e trez amos de 
edade. Confirma-o Caminha, em um Epita- . 
phio litterario que lhe consagrou: 

lançando seu sobrinho Estacio de Sá os alicerces da 
cidade de S. Sebastião. 

« Esta viagem trouxe-lhe a convicção, que inani-
restou á côrte, da necessidade politica que havia de se 
crear no sul uma nova Capitauia, com unia cidade 
como a de Salvador, a qual a toda a hora pudesse cor-
rer em soccorro ás outras suas visinhas do sul. A 
principio teve em vista o posto do Espirito Santo, mas 
decidiu-se pelo do Rio de Janeiro, quando observou 
essa grande babia. Com muitos esforços e tenacidade 
foi que, entretanto, conseguiu isso Mero de Sã. 

« O que mais notavel se deu sob o seu longo go-
verno, foi o principio que n'elle teve a grande questão 
da posição que deviam ter os indigenas na nova com-
nnunhão christã-eu rol) %a. >, (Op. cit., p. 573 a 581.) 
Mem de Sã era contra o systema da guerra aos indi-
genas simplesmente para apanhar escravos para a 
agricultura. Desgostado por falta de apoio na côrte pe-
diu a sua demissão repetidas vezes senulo-lhe aceeita 
cm 1569 ; como o seu suceessor cone toda a frota que 
o trazia desa1)pareceu no mar, ficou Mcin de Sá ser-
vindo por mais quatro annos, fallecendo em 1573. 
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o corpo fraco jaz aqui sómente 
Walma d foº ew de edade despedida 

(Obr., p. 2(36.) 
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Ferreira, Bernardes, Caminha, os princi-
paes poetas da nova Eschola italiana, cele-
braram a morte de Sá de Miranda, como 
depositarios de unia tradição que pretendiam 
sustentar. Mas depois de 155S até a ultima 
decida, todas as suas obras ficaram manu-
scriptas, em risco de se perderem; pestes como 
a de 1569, derrotas como a de Alcacer Nibir, 
perda da nacionalidade portugueza em 1550, 
tudo conspirava para dar a segunda metade 
do seculo Yv1 o aspecto de uma decadencia. 
Na marelia geral da Europa, a Renascença, 
tão generosa na sua fecundidade artistica, 
ua sua renovação seientifica e audacia philo-
sophica, cedia o passo a retrogradação reli-
giosa organisada pelo Concilio de Trento, 
que se impoz ás Inonarchias catholicas. De-
pois da morte de Sá de Miranda em 1555, 
até 1595, em que as suas obras foram im-
pressas, houve unia certa indifferença na casa 
da 'Papada pelos papeis que deixára e por 
todos os documentos que tanto instruiriam a 
sua vida. É que o filho que ficou, Jeronymo 
de Sá o Azevedo, « de quem se diz que foi 
ex/2.emado na arte de vinsica, » como escreve 
o biographo anonymo, limitou-se a ser um 
d'estes (levasses fidalgos de provincia para 
quem a vida são esturdias e arruaças; e pela 
sua degenerescencia chegou ao críme, infa-
mando o venerado retiro da 'Papada com o 
assassinato de sua mulher D. Maria da Silva 
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e Menezes, em 1566. ' Xa egreja de S. Mar-
tinho de Carrezedo, a duas leguas de Braga, 
foi sepultado Sã de Aliranda, junto de sua 
mulher. Visitou D. Carolina Alichaelis este si-
tio em 1SS3, e esclareceu a incerta narrativa. 
Além do altar m6r, ao lado do Evangelho, 
existem em S. Martinho de Carrezedo duas 
capellas, a de Santa Margarida, em que se 
enterravam os fidalgos da casa de Crasto, e 
outra desguarnecida, na qual está a lapide 
com o Epitaphio de Sã de Miranda mandada 
collocar por Martim Gonçalves da Camera, 

1 Este Jeronymo de Sá c Azevedo, filho segundo 
do poeta, casou em primeiras uupeias com D. Maria da 
Silva e Menezes, chamada a Gallega. Alorreu assassi-
nada pelo marido em 1566; cout uma prima d'esta, 
cliamada D. Joanna da Silva de Menezes, tornou a casar 
Jeronymo de Sá. Nasceram d'este segundo casamento: 

—1,'raneisco de S(á de JIenezes, vivo ainda em 1614; 
casou com D. Antonia de Alontarroyo, de quem teve 
dois filhos: Jeronymo de Sã Pereira, (sem successão) 
e D. Brites Alaria da Silva de Menezes, que herdou a 
Tapada, e casou com Diogo de Azevedo. 

—D. Antonia de Menezes; casou cont Peruando 
Osores de Souto Alayor, que vivia ciu Salvaterra da 
Galliza, e já em 1593 era viuvo d'clla. Foi este fidalgo 
gallego que exibiu que no dote de sua mulher entrasse 
o Manuscripto original das poesias do seu glorioso 
avós. 

Camillo Castello Pranto, na Ilistoria e Sentimen-
talismo conta o infamissinto crime de Jeronymo dc Sá: 
Este homem, primo-coirmão de Francisco Machado, 

insinuára-lhe no espirito a suspeita de que sua uutlher 
D. Alaria da Silva o atraiçoava com o Conimendador 
de Iiendufe, Ilenrique de Sousa, por que este renuu-
ciára a Comtnenda em um irutão de D. Alaria da Silva, 
quando Jeronymo de Sã lhe pedia a renuncia a favor 
de um seu amigo. IIni dia andava Francisco Alaehado 
caçando, uma legoa distante da casa de Castro, com 
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ua parede em que está a sepultura do poeta. 
Verificou D. Carolina Michaelis, que o Epita-
phio latïno redigido pelo jesuita P.e João 
Freire, differe na lapide do testo que traz 
1). Gonçalo Coutinho. D'aqui se infere que 
D. Gonçalo Coutinho não visitou a sepultura 
do poeta; o que por certo algumas noticias 
que dá tambem lhe seriam submini,,tradas 
por Martim Gonçalves da Camera. Escreve 
elle: «11', Martim Gonçalves da Catnera... do 
Conselho de estado del rey, grande valido.de 
U. Sebastião... retirando-se no fim da edade 

intenção de pernoitar fóra. Disseram-lhe 117artini Coe-
lho e Jeronymo de Sã quo, se elle n'aquella noite en-
trasse com unia chave mestra até ao quarto de sua uiu-
lher a encontraria com o Commendador, e poderia le-
(ratinente matai-os ambos. Bandeara-se na intriga um 
óriado do Commendador que eni hora e sitie determi-
nados na visiuhança de Castro, devia estar colo a mula 
en que Hmlrique de Sousa costumava cavalgar. Parti-
ram os trez alta noite, e viram a mula presa de redea 
a uma oliveira. Francisco Machado, que ainda duvi-
dava, convenceu-se. Entrou cin casa despercobido, pe-
netrou na alcova da mulher, e encontrou-a dormindo 
serenamente, cingida de cilicios. Retrocedeu cui busca 
dos amigos, que lhe disseram tereis visto o Commen-
dador cavalgar a anula, pouco depois que elle, cntr:íra 
eia casa. Francisco Machado concentrou-se em uni si-
lencio torvo, esperando certificar-se. No entanto a mu-
lher de Jeronymo, que se chamava Maria da Silva e 
Menezes, avisou sua prima da conjuração tramada con-
tra cila,—que se acautelasse, que fugisse para casa de 
seu pae, Manoel de Magalhães, senhor da Ponte da 
Barca. A innocente respondeu : que — Antes norrer 
sctn culpa em casa, que fugir com infamia para casas 
alheias. E a Jeronymo de Sá, disse:— veja o que faz, 
Jeronymo, que eis mulheres como eu não pegam po-
doas. — Jeronymo, entendendo que a denuncia partira 
de sua mulher, dou-lhe urna punhalada n'un dos seios, 
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a viver privadamente c'os ladres da Compa-
nhia em Sam Roque de Lisboa, não lhe pa-
receu que encontrava os intentos com que 
se alli fora, nem as calidades e circumstan-
cias que n'elle coucorriam, em tratar da honra 
que se devia á memoria de tão grande ho-
mem ; e assi se os u,lffinos ntezes da 
sua vida em llte wccudar ld utelhorur ir, se-
pidtura o pôr este Epitaphio ciu lingua ] a-
tina...» 

'•IEste facto tem passado indifferenteniente; 
porém o omnipotente instrumento dos Jesui-

e assistiu na Tapada áquella agonia de trez dias. En-
terrada a mulher proseguiu na traça de fazer morrer 
a outra. O Commendador recebeu aviso que não fosse 
ao Castro, que o nlatariani. Desprezou o aviso; não 
comprehendia que o nnitassem innocente. Foi. Sentou-
se a uma banca jogando. Veiu por detrai uul negro 
cora unia barra de ferro que o matou de uma pancada. 
Jeronymo de Sá estava presente. D. Maria da Silva 
acudiu ao cuido da queda. O marido vibrou-lhe um 
golpe de espada; mas a lamina, sem a ferir, saltou dos 
copos. Este incidente extraordinario conteve-o. Saiu a 
unia sala para onde o primo se afastára, e contou-lhe 
o caso. Jeronymo disse-lhe:—Se não matares tua mu-
lher, a morte deste homens custa-nos as vidas. — E 
deu-lhe u sua propria espada. Francisco Machado com 
a espada do primo voltou dentro e matou a mulher. 
Depois chamaram um escravo para que cortasse no 
cadaver do Commendador o instrumento do crime: 
era uni complemento de vingança tradicional nos ve-
lhos nobiliarios. Guando o escravo ia executar a or-
dem, viram que esse instrumento não existia, e llie 
acharam um tubo de prata por onde o infeliz expellia 
as secreções. Francisco Machado, desvairado de ter-
ror e remorso, quiz matar com uma adaga o primo; 
mas Jeronymo de Sá, mais destro e possante, por uni 
tris que o não matava a elle. O Commendador foi en-
terrado secretamente no mosteiro de Rendufe, e D. Ma-
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tas em Portugal não prestava uma tal home-
nagem a Sã de Miranda por simples amor de 
arte, por admiração pelas suas poesias. A 
Companhia de Jesus devia a Mem cie Sã os 
mais decisivos favores para alastrar o seu 
imperio religioso no Brazil; devia á condessa 
de Linhares importantes doações. Era pois 
natural que a glorificação da memoria de Sã 
de Miranda fosse unia fórma do seu reconhe-
cimento, servindo assina a cansa do naciona-
lismo, no ulterior conflieto com a Inquisição e 
com a monarchia hespanhola. Xa desorienta-

ria foi levada ao jazigo de seus avós à Ponte da Barca. 
O povo orava-lhe como a santa, e acreditava que a 
terra da sua sepultura ourava sezbes. 

Jeronynio de Sá niorreu, volvidos annos, devo-
rado por piollios, chagado até is entranhas ... Como es 
publico yt notorio diz a ehronica (Notas do Dlarquez de 
Montehello al Yobiliario del conde D. Peelro, impres-
sas na versão de Manoel de Paria e Sousa, p. 5511-555.) 
A drscendencia deste sujeito feroz promana dase-

gunda mulher que teve a imprudencia de o acceitar, 
de mais a vais parenta da primeira. (Op. eit., p. 47 
a 4J.) 

No Diccionario abreviado de Corograpltio, de 
Jose Avelino de Almeida, ( t. i, p. 59) veia a seguinte 
Cantiga, ainda hoje popular na villa de Amares, sobre 
o assassinato de D. Maria da Silva e do Commendata-
rio de B.cndufe: 

Oli Dona Maria, 
Pombinha sem fel! 
Por que te matou 
Aquelle cruel? 

Em dia de Sanr Braz, 
Onvi, neste dia, 
Mataram o Abbade 
L Dona Maria. 
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ção com que termina o seculo xvi, as coti-
sciencias procuram em torno de si uni apeio 
moral; os que ainda não tinhani apagado o 
sentimento de • patria voltaram-se para Ca-
mões, que começou então a ser estudado, e 
os que sentiam a necessidade de iun protesto 
de justiça o de dignidade encontraram em 
Sü de Miranda una sua lingnagoni e ua sua 
vida o azylo para as almas. Diais do qne a 
critica historica a hora presente nos faz com-
preliender como o seu estudo se torna um 
refugio. 

§ vi. Historia externa do texto das Poesias 

de Sá de Miranda 

O iniciador do lyrismo italiano em Portu-
gal não deixou organisadas para a publici-
dade as suas Poesias, como o fez o Dr. An-
tonio Ferreira com os seus Poeintts luZila-
nos; é certo, que por pedido do prineepe 
D. João, começou Saí de Miranda a coorde-
nar as composições que gnardnva entro os 
seus Dlanusci-il)tos, daiido-lhes unia certa di-
sposiçao por geueros, e retocando-as funda-
mentalmente. Assim na primeira remessa ao 
princepe, predominam as Pedondilhas de 
Cancioneiro, Esparsas, Vilancotes, Cantigas, 
Motes, Voltas, Trovas, e já uma corta transi-
cão para as fórinas italianas, especialmente o 
Soneto. Na segunda remessa ao princepe, 
predominam as Eclogas o Cartas em redon-
dillias, (que vieram a constituir a edição inti-
tulada Salyras) i parte mais hella da obra 
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de Sã de Miranda, em que allia as velhas 
fórmas da redondilha ao sentimento simples 
da vida rustica e ao espirito pliilosophico, 
quo era o seu principal caracteristico. A ter-
ceira parte da remessa ao princepe, que tão 
apaixonado se mostrava pela poesia portu-
gueza quinhentista, comproliende propriamen-
te as coniposiçbes da nova Eschola italiana, 
como a Fabula, do ,Vondego, e outras que 
documentam a sua prioridade. Pela perda de 
seu filho em 15543, o fallecimento do prin= 
cepe em 1554, Saí de Miranda não continuou a 
valiosa coordenação, e os seus versos ficaram 
entregues á incuria de um indigno filho, que 
herdou o seu nome. Semente passados trinta 
e sete anhos depois da morte de Sá de Mi-
randa é que se imprimiu uma collecção dos 
seus versos, em 1595; em 1614 flui texto 
fundamentalmente diverso appareceu fi luz 
com a preciosa biographia do poeta feita por 
1). Gonçalo Coutinho, que consultúra aiui-os 
que conviveram com Sã de Miranda. Esta 
diversidade de textos resultou da difforença 
das fontes nianuscriptas, as gnaes revelam 
que Sá de Miranda emendava, retocava e 
elaborava em novas redacções os seus ver-
sos, como que procurando uma expressão 
ideal a que não attingia. Tudo indicava que 
para uma edição verdadeiramente litteraria 
das Poesias de Saí de Miranda era indispen-
savel voltar ás fontes mannscripta,, unifiran-
do o texto sobre as proprias bases seguidas 
pelo poeta. A este processo se chegou, dando 
resultados definitivos. 
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A. Codices Mss. de Sá de Miranda, fontes das edições 

Impressas: 

l.° Livro e•tcadcrnado ent petyianti,nho 
branco . d velho tias Obras elo Doutor Fran-
cisco etc Sd (te Niralula, escruto da ratão e 
por letra do (til(>. — Serviu de base á edição 
de 1595. 

Possuir-o D. Jeronymo de Castro; foi 
escripto depois de 1553, já depois da re-
messa dos cadernos ao princepe I). João. PoI-
ventura pertenceria ao cardeal D. Ilenrique, 
como o faz crêr a incorporação da Comedia 
Os Eslrrcityciros. 

2.° Curtapacio das Obras de Sd tle llii-
randa (o qual está em Salvaterra de Galliza, 
cin poder de D. Fernando Osores Sotomayor) 
com as emcttrlas que lhe fez depois que com 
melhor discurso viu, lionderon, riscou e se 
arreJlendeu do que tinha. mudado. — Foi le-
vado por I). Antonia de Menezes, neta do poe-
ta, quando casou. Foi examinado por D. Jero-
n,yuio de Castro para retocar o seu Codice. 

3.° Obras do Doutor Francisco dc Sd de 
Miranda. Ao princepe nosso Senhor que lhas 
mandou, pedir. (1551 a 1553.) 

—Outra parte de Obras de 1+5ancasco ele 
Sd, que, tctntbem mandou (to prilaccpe. 

—Outra parte de Obras ele Francisco tte 
,5'd, que mandou ao ltri.n.cchc nosso 
S m11.or. 
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Perdeu-se este corpo de Manuscriptos re-
vistos directamento e coordenados pelo poe-
ta, só não escriptos pela sua propria mão. 

A) Existe na Ribliotheca nacional de Pa-
ris,,uma cópia da L° ]'nrdc, datada de 15164. 
— I'] natural que se extraviassem as outras 
(luas. Desde 1663 que esta 1.a parte tal como 
está entrou para essa Bibliotheca. 

i;) Domingos Fernandes conheceu os Co-
dices mandados ao princepc D. João, mas já 
baralhados sem a disposição que ]lies dera o 
auctor nas trez remessas, que acompanhou 
de Sonetos dedicatorios. --- Aproveitado na 
edição de 1614. 

c) Cópia completa das trez remessas das 
Obras de S6 de Affi wcIí, nz-a,ndcadns ao )n-in-
eqw D. João. — Contém este Codice além das 
poesias, cópias de varias genealogias, cartas, 
alvarás e outras curiosidades; e é encerrado 
com a data de 1657, o que não quer dizer 
que se começasse n'esta época. Foi adquirido 
em 1833 por herdinand Denis, e (está publi-
cado por 1). Carolina 11lichaelis, como base da 
edição monunieutal de 1885. Pela morte de 
herdinand Denis deve ter-se extraviadb. 

D'este precioso Manusoripto, escreve 1). Ca-
rolina Michaelis: o Ms. das Poesias de Sá 
de lliirarida fórma a primeira parte do grosso 
in-folio, resguardado apenas por uma modesta 
capa de papelão cinzento, com papel azul nas 
costas, que é trabalho moderno. — Seguem 
logo as poesias na folha primeira. O texto 
está escripto sempre em duas columnas, tanto 
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nas redondilhas como nos endecasyllabos, 
ficando n'este caso a letra muito apertada; 
eni cada pagina lia 24-30 linhas, sendo as 
dimensões do papel 29 '/3 centimetros... ---
Esta parte do Codice tem 87 folhas distribuí-
das em cadernos de 4 follias inteiras, de qua-
tro paginas cada uma. —•- A letra do Codice 
com quanto não seja apurada, é conitudo 
bastante clara o lie-se com facilidade. O origi-
nal que o copista levo á mão, devia ser, pelo 
contrario, bastante confuso e de difficil lei-
tura... por que os erros da leitura são fre-
quentissimos e evidentes, reconhecendo-se 
loto que o escriba não entendeu numerosas 
passagens dos versos escuros de Miranda.— 
l', este copista era portuguez, como se reco-
nhece comparando as poesias portuguezas do 
Ms. com as lhespanholas, que, são muitissimo 
incorrectas...» Este Codice tinha sido exami-
nado pelo visconde de luromenha e pelo aço-
riano José do Canto, que projectaram publi-
cai-o, chegando este ultimo a colleccionar as 
.,nas variantes e as do Codice da P>ibliotheca 
de Paris com as edições de 159:5 e 1614. 

4.° nntigo que se acho U, V(r 
Porto d(as Obras de F%'aº?'CiSeo de S(f de 1lfi-
runda. (D'ondo se tirou o texto da edição 
das Sa.l?Iras, do 1626.) Dos Sãs de Menezes, 
do Porto. 

5.° Papeis em que (m(lavaM escriplas de 
w o as Obras de Francisco de Sd de, Miraj•-
rlct, os auges foram, da Cóndessa de, Linha-
res, D. licites do Sá, sua sobrinha fillia & 
seu irmão .liem de Sã. (Aproveitado na ed. 
das Salyras, do 1626.) 
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6.° Papeis com a CCrtrlct. a el Rey Donn 
.lodo III por outra verw7o, e a Cançáo a 
nossa Scjtltorct. l'irycni formosa; por outra 
verstto. — Entraram na edição de 1632, no 
fim do volume; declara o livreiro Paulo 
Craesbeeck: « o que tudo se deve ao Senhor 
Conde de Penaguião ... » Võ-se que estes Ma-
nuscriptos estavam em podei, do bisneto de 
João Rodrigues de Sã, a quem o poeta escre-
vera. 

1. ,, 111x. litrontenJta. (Formando a segunda 
parte de tinta Il owIlanea de poetas g2tinhen-
li..slas, sendo esta parte de letra differente, e 
exclusivamente de Sã de Miranda.) Resumi-
remos o exame que d'este Codice fez D. Ca-
rolina Michaelis: <: Comprehendo 103 poesias 
de Sã de Miranda, isto é, toda a Primeira 
parte mandada ao princepe D. João; mais 
sete composições pertencentes á segunda e 
terceira remessa; b poesias que andam nas 
edições de 1595 e 1614, e 11 ineditas. A coor-
denação das poesias era feita sobre os gene-
ros, aprosiniando-se do systema seguido nas 
edições citadas, tendo com estas algumas con-
cordancias, sem comtudo deixar de reconhe-
cer-se-lhe uni corpo originalmente coordena-
do. As suas numerosas variantes, lições diffe-
rentes, ineditas e, rubricas explicativas, ana-
Iogas aos Codices de Paris, revelam que foi 
uma compilação cuidada em vista de fontes 
originaes para uso particular de algum ho-
mem culto. Faltam-lhe as Cartas e .Elegias, 
talvez pelo estrago do Codice. 

8.° Míscellanca de Poesias de Camões, 
Dornardos, (Caminha) D. Manoel de Portugal, 
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Jorge Fernandes, vulgo o Fradinho da ]" ai-
nha, etc. Letra do seculo xvzi. Contém 129 
poesias em 127 folhas. Contém de Sá de Mi-
randa a Elegia: Uitelve Pais, e dois Sonetos, 
(o n.° 84, e Mil vezes entre sueieos ... que 
anda attribuido a Camões.) 

9.° Cancioneiro ene que obras (108 
melhores poetas do meu toupo ainda não 
empressas e tresladadas de pap)cis das leiras 
dos mesmos que as comp•oscrúo, conze.csaclo 
na India a 15 de janeiro de 1557 e aea.ba(Io 
ena Lx.« enn 1550, per Luis Franeo Correa, 
cora¡ unheiro em o estado da Indiu e )mito 
arreigo de Luis de Camões. (Na Bibl. nac. de 
Lisboa.) 

In-fl. de 295 folhas com um frontispicio 
com tarja calligraphiea. Contém poesias de 
Camões, Sã de Miranda, D. Manoel de Por-
tugal, Francisco cie Sã de Menezes, Jorge do 
Monto-DIór, Diogo de Mendoza, Simão da Sil-
veira, D. Gonçalo Coutinho, etc. Foi pela pri-
meira vez explorado pelo visconde de Juro-
menha em 1860 para a sua edição de Ca-
mões. Em 1876 publicámos a Ecloga Mou-
lano, de Sã de Miranda, na Antologfia p•orin-
ueza, estando em estudos do texto do nosso 
poeta. Deste Cancioneiro extrahiu D. Caro-
lina Michaelis para a edição de 1885, bastan-
tes poesias de Sã de Miranda em numero de 
25, sendo alguns Sonetos ineditos, 9 .5onelos, 
2 I clo us, 2 Elegias, ainda que sem indica-
ção especial entre outras composições do mes-
mo auctor. Sobre o valor dos textos, diz 
D. Carolina Michaelis: « continuam a ser de-
feituosos, e só podem aeceitar-se depois de 
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cuidadosas emendas, feitas com intimo conhe-
cimento da individualidade do poeta. » (Poes., 
1). LYV.) 

10.° Poesias de Francisco de SIE de, Mi-
r(,nda. (Na Bibl. de Evora, Cod. exiv-2-2.) 

In-fol. de capa do pergaminho, de 239 fl., 
de letra do principio do seculo xvii. Tem na 
guarda da capa: Tste livro Ice de dona Guio-
mar de Castro 9)a.° s.° (minha senhora.) r: 
um Cancioneiro que abrange composições 
desde a época da Escliola velha até á culte-
ranesca, assignadas por Garei Sanchez, Jorge 
iManrique, Costana, D. Francisco de Portugal, 
1.o conde de Vimioso, o duque de Sesa, o 
conde de Villa-Nova, D. Diogo da Silva, con-
de de Salinas, D. Alvaro do Luna, 1). Alvaro 
Abranches, Bernardo da 1lotta, Simão de 
Sousa, Gaspar Dias Cardoso, Boscan, Gar-
cilasso, Mendoza, Camões, Francisco de Sá 
de Menezes, o duque de Aveiro, Luiz da Sil-
veira, conde de Sortelha, o marquoz de As-
torga, Dr. Aires Pinhel, IMartim de Cristo, 
D. Manoel de Portugal, Jorge da Silva, Cer-
vantes, Gongora, etc. 

As primeiras 61 fl., e salteadamente as 
fls. 114, 121, 124, 140 e 166 pertencem a 
Sá de ]Miranda, circunstancia que influiu na 
descripção do Codice. Copia irregular, cheia 
do erros. Escreve D. Carolina Michaelis: « Não 
pede haver duvidas a respeito da authentici-
dade do texto, embora lastimemos as condi-
ções infelizes em que o )Is. foi executado. — 
Algumas poesias, principalmente as Eclogas 
Celia o Paslo, differem na redacção (de Evo-
ra) de um modo tão notavel de todas as res-

t! 
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tantes fontes, que nos pareceram dignas de 
figurarem como numeros separados.— Entre 
as poesias menores ha 6 em redondilhas, que 
devem proceder de textos originaes muito an-
tigos, anteriores a 1516. Outros versos mos-
tram, pela sua redacção, certa affinidade— 
com o Cancioneiro de Luiz Franco. » 
E fallando da parte inedita, escreve: « D'es-

tas poesias (são ao todo 75) eram desconheci-
das apenas quatro; outras eram raras, (a Ele-
gia, que só se encontra no Caneioneiro de 
Luiz Franco) e quatro redondilhas conserva-
das unicamente no Caneioneiro de Resende. 
As restantes encontram-se em differentes Mss. 
e edições impressas, mas offerecem, ainda 
assim, variantes bastante curiosas.» (Ibid., 

— IIa outro Codice na Bibliotheca de Evo-
ra, (crv-1-4 d.) letra do seculo xvi, in-4.o de 
305 fl. (Tem de fl. 207 a 239, 66 Sonetos, 
que apenas em um indico trazem a indicação: 

66 Sonetos de Fran- de Saa. 

D. Carolina Michaelis reconhece o mereci-
mento d'estes Sonetos portuguezes e caste-
lhanos, mas considera-os obra de Francisco 
de Sã de Menezes. 

11.° Caneioneiro do Padre Pedro Ribeiro, 
de 1577. — Descripto por Barbosa Machado. 
Entre varias poesias de Diogo :Mendes, Mar-
tim de Crasto, P.° Pedro Ribeiro, Bernardim 
Ribeiro, Fernão Alvares d'Oriente, Diogo 
Bernardes, D. Manoel de Portugal, Heitor da 



SÁ DE MIRANDA :371 

Silveira, Simão Rodrigues da Veiga, Jorge 
de Monte-D1ór, vinham duas Elegias de Fran-
cisco de Sá de Miranda: 

—Ok. bom Jesu, e por que nee não vejo. 
—A Ma.gdalena o seu esposo busca. 

Escreve D. Carolina Michaelis sobre estas 
duas Elegias em tercetos: « Não foram encon-
tradas em outros Manuscriptos de Sá de Mi-
randa, sendo por isso desconhecidas. » (Ibid., 
P. xcvr.) 

12.° fida de, Santa 117aria cgypeiaca. 
1 vol. in-4.0 com 188 p. encadernado em 

couro, letra do principio do século xvrr; per-
tenceu á livraria dos condes de Redondo, por 
1747, veiu parar ás mãos de Llnocencio e 
vendeu-se depois no leilão que por sua morte 
se fez da sua livraria. Vimol-o por essa occa-
sião; era em quintilhas octonarias. 

13.° Obras eut prosa e verso, de Sá de 
Mirrinda. — Na Bibliotheca do conde de Vi-
meiro. (Falla o conde da Ericeira na Çollee-
cão da Academia de Historia, de 1724.) 
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It. Textos impressos em Edições parclaes e completas, 

reductiveis a trez typos: 

No Cancionciro geral, de Garcia de lL'e-
sende, sob a assignatura Do Dr. Francisco 
dc Sá, foram colligidas 2 Glosas, 3 Espar-
sas, 8 Cantigas. (Correspondem na edição 
fundamental de 1885, aos n. °a 2, 4, 5, 6, 8, 9, 
11, 37 e 128 a 132.) Não se pede pôr em du-
vida que pertençam a Francisco de Sã de Mi-
randa, por que apparecem reproduzidas em 
Manuscriptos do seculo xvi e principalmente 
tia collecção enviada pelo proprio poeta ao 
princepe D. João. 

Nas reproduzidas nas edições de 1595 e 
1611, as variantes são tão profundas, que, 
mais parecem novas elaborações. É, por isso 
que na edição-princeps são outra vez colligi-
das essas coplas como nova redacção, servin-
do ao mesmo tempo para mostrar o processo 
do trabalho do venerando poeta, nunca satis-
feito com o seu texto. 

1559 

1tZcnina c. !Moça. Com as Obras dc CItris-
lovão FaICLLo. Colonia. Traz duas Cantigas 
em verso de .Falcão, que , são de Miranda: 
N.os6o11. 

1560 

Os Vi.11talpandos. Coimbra, em casa de 
Antonio 11lariz. In- 12. ( Unico texto d'esta co-
media não deturpado pela Inquisição.) 



S.1 DE MIRANDA 373 

1569 

Os E'slranyeiros. Coimbra, em casa de 
.João de Barreira. In-8.°-2.a ed. em 1595. 
-Talvez ainda não mutilada pela Inquisição. 

1580 

Obras de Garcilasso de Ia Vega, com 
annotaciones de Fernando de Herrera. Se-
villa, Alonso de Ia P,arrera. Traz o Soneto a 
morte de Leandro, a 1,. 205, commentando 
o Soneto de Garcilasso: «passando el rnar 
Leandro el, animoso. (Sou. xxix.) As varian-
tes qae traz Ilerrera manifestam uma fonte 
original Inanuscripta, que circulava em Hes-
panha antes da l. a edição. 

1 5 9 5 (u Ed.) 

!Is Obras do celebrado Luzilano, o Dou-
tor Franeisco de Scí de Miranda. Colligidas 
por Manoel de Lyra. — Dirigidas ao muito 
ilhistre Senhor- dom Jeronymo de Castro, 
etc. (Escudo dos Castros.) Impressas com li-
cença do sul)i•emo ,Conselho da Santa Geral 
lnquisição, o Ordinario. Anuo de 1595. Com 
privilegio real por dez anhos. In-4.° de rv-
189 fl. 
Uma das licenças é datada de 10 de agosto 

de 1589, o que nos revela a morosidade da 
censura. A licença do desembargo do paço t 
assi-nada por .Jeronymo de Sá Pereira, pro-
ximo parente (bisneto) do poeta. 
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Contém 123 poesias de Sã de Miranda; 
d'estas não foram 15 incluidas na remessa 
ao princepe D. João, bem como lhe faltam 
algumas que só n'esta remessa apparecem. 
G referindo-nos ã edição fundamental basea-
da sobro varias fontes manuscriptas, faltam 
a este testo de 1595 os n.OB 138 a 132, 137, 
142 a 145, 148, 149, 152, 157 a 196, 198, 
199, 202 a 209 o 212. 

Do fl. 163 a 184 vem a Comedia dos Es-
trangeiros. E termina com um Asilo de appro-
uação d'eslas Obras. 

Pela dedicatoria de Manoel de Lyra a 
D. Jeronymo de Castro, vc-se que este fidal-
go se empeuliãra em apurar o texto das Obras 
de Sã de Miranda: pois estando ella já des-
conlieeida, trocado o quasi perdido o esmalte 
com que foi composta, vós a tornais a pri-
nacira verdade e seguraes do segundo nau-
fragio. — 1J vós, por que esta tivesse o preço 
quo lhe o auctor deu, passais de reino a rei-
IZO a vf:r 9aa primeira laolvina u, letra do pro-
prio aºtelor. Por onde desacreditados os erros 
que enlevavão esta obra, e aerediladas as 
/verdades que vós cera sons orir/in(IC.s alean-
çasles, fica ella em o credito que convém a 
quem a fez ... » 

Por esta dedicatoria infere-se que muito 
antes da primeira censura, de 10 de agosto de 
1589, D. Jeronymo de Castro possuindo um 
(7odice das poesias de Sã de Miranda pela 
propria letra do poeta o conferiu com o que 
estava em Salvalerra da Galliza, em casa de 
D. Antonia de Dlenezes, o qual f8ra pedido 
por seu marido como parte integrante do 
dote d'ella. n o que se deprehende da phrase: 
—passais de reino a reino.— 
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O texto pois que serviu á edição de 159.5 
foi judicialmente confrontado com o livro au-
thentico appresentado pelo creado -Manoel 
Carvalhaes, por ordem de seu amo D. Jero-
nymo de Castro. Escrevo o tabellião Manoel 
de Lemos no Auto de approvação : « e lho 
apresentou um livro encadernado em perga-
minho branco já velho das Obras que fez o 
Doutor Francisco de Sá de -Miranda, Com-
mendador que foi da Commenda de Santa 
-Maria das Duas Egrejas d'este arcebispado 
de Braga, juntamente com este transumhto o 
treslado que d'ello fõra tirado, dizendo a ello 
juiz que a elle lhe era necessario justificar 
em como era verdade que o dito livro era 
escrito da mão do dito Doutor Francisco de 
Saa do -Miranda e aquella ora a sua propria 
letra, para que constando-lhe ser assi (' 11e lhe 
interpososse a este transumpto sua auctori-
dadc judicial. O que visto por elle juiz man-
dou por auto si vir testemunhas fededignas 
por cujos ditos e testemunhos (quo judicial-
mente lho forão tomados) lhe constou a letra 
do dito livro ser escrita da mão e letra do 
dito Doutor Francisco de Saa de Miranda, 
donde esto transunipto e treslado se, tirára e 
concertara, o por ser carecente do vicio e su-
speição como ('elle consta, elle juiz jnterpoz 
a sua auctoridado judicial e mandou que lhe 
fosse dada tanta fée e credito como ao pro-
prio ... » 

Foi este auto lavrado em 1 de janeiro de 
1595, na cidade de Braba; não se sabe quanto 
tempo levou a conferencia dos textos, nem 
quaes foram as testemunhas que reconhece-
ram a letra de Sã de Miranda. h.m 7 de ja-
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neiro foi concedido o privilegio de dez annos 
ao impressor, e pôde aeceitar-se que desde 
logo começou a impressão. 

Deve considerar-se este Codice que serviu 
de base á edição de 1595, como já formado 
pelo auctor em 1554, por que traz a Elegia 
de Ferreira á morte do filho, e a Epistola de 
Jorge de Monte-Mór, com as respostas de Mi-
randa. 0 facto do trazer na frente os trez So-
netos que serviram de dedicatorias das trez 
remessas ao princepe D. João, revela-nos 
que pela morte do princepo o poeta deu uma 
outra systematisação ás suas poesias, a par-
tir da ideia da offerta, apresentando as com-
posições da Eschola italiana em primeiro To-
gar, e as da Medida velha ou de Cancioneiro 
no fim. Lis o plano: 

1.o Os trez Sonetos ao princepe D. João. 
2.° A Canção á Virgem. 
3.° Vinte e seis Sonetos. 
4.0 As Cartas em redondilhas: 

a 1). João iii. 
a João Rodrigues de Sá. 
a Pero Carvalho. 
a Mem de Sá. 
a Antonio Pereira. 

5.° Os Tercetos a D. Fernando de Dtenezes: 
a huma senhora. 
(A Elegia de ]Ferreira). 
Resposta. 
(A Epistola de Jorge de Alonte-Mór). 
Resposta. 

6.° As Eclogas: 
Fabula do Mondego. 
Aleito. 
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Basto. 
Celia. 
Andrés. 
Nemoroso. 
Encantamento. 
Epitalamio. 

7.o Glosas, Cantigas, Vilancetes, Espar-
sas e Trovas. 

8.0 Comedia Os Edrangceiros. 

Pelo facto da incorporarão da Comedia, 
que fóra dedicada ao cardeal D. Henrique, é 
de crês que este Nlanuscripto lhe tivesse per-
tencido, tendo sido sempre um dos grandes 
amigos de Sá de Miranda, o que com certeza 
possuiria as suas obras. Por sua morte em 
1550 viria parar ás mãos de D. Jeronynio 
de Castro. 

1 e 1 4 ( 2.1 Ed. diversa) 

As Obras elo Doelor ],•raneiseo ele Saa dc• 
Mirand(t. Agora de novo inujoressas com a 
Relação ele "ma, caridade e vicia. — Com to-
das as licenças necessa ria s. Por Vicente Al-
varez. Anuo de 1614. Com privilegio real 
por dez annos. Domingos Fernandes; livreiro. 
(Sem lagar da impressão, mas é Lisboa.) 

L1-4.o de xti fl. inn. e 160. 
Differe esta edição fundamentalmento da 

do 1595. Confessa-o o livreiro Domingos Fer-
nandes, no prologo: 
« Entro as Obras do Doetor Francisco de 

Sá de Miranda, que se imprimirão o anno de 
1595, e estas que agora imprimimos, sendo 
as mesmas, ha tamanhas differenças que pa-

t 
1 
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reco forçoso dar a](>-na razão desta desseme-
lhança e variedade, constando particularmente 
que se trasladarão agnellas do proprio carta-
pacio escrito da mão e letra de Francisco 
de Sá...» 

Diz elle quis abundam as razões para ex-
plicar estas differenças do testo, mas que se 
]imitará a duas, ºialºcrctcs e faccis. Vamos a 
vêr se por ellas se deduz a proveniencia do 
testo de 1614: 
u Bein se mostra golos primeiros trez So-

netos d'estes papeis, que o princepe Dom .leão 
filho del Yey Dom João o iii os mandou pe-
dir a seu autor por outras tantas vezes, e que 
elle lhos mandou assi divididos (quais do cada 
hiia não pude alcançar) c sendo assi natural 
cousa parecerá a todos que primeiro limOn, 
poliu e purificott o que mandava a uni prin-
cepe mancebo e curioso...» 

Vê-se por esta primeira razão, que Domin-
gos Fernandes se serviu dos cadernos man-
dados per Sá de Miranda ao princepe 1). João, 
porém já baralhadas as composições, que (li-
vidira em trez grupos, o que o livreiro não 
pôde reconstituir. f1,' assim, que explicando 
as variantes em que Sá de Miranda prin'ieiro 
limou, poliu e purificou, justifica a differença 
do texto de 1595: 

Pequena maravilha lie logo, que dil'fir<io 
esles papeis (se. de 1614) quc s(to copia 
quelles (se. cadernos mandados ao princepe) 
dos que se tresladarão do primeiro original 
(conferido para a edição de 1595) qoe nem se 
mostrava a alguem nem ainda se pôde hem 
lér, segundo está de riscado, entrelinhado e 
marginado em muitas folhas, e com esta pala-
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vra latina pelas mais das entrelinhas e mar-
gens vel, vel, que mostra bem que a seu pro-
prio dono era duvidosa a escolha. 
E para não haver duvida sobre a prove-

niencia d'este Codice manuscripto conferido 
com o que serviu para a edição de 1595, es-
creve Domingos Fernandes: « aquellas entre-
linhas, riscas e margens que no seu cartapa-
cio se vêem (o qual está em Salvaterra de 
Galiza em poder de Dom Fernando Cores, 
[se. Osores] Sotomayor,) foram emendas que 
lho ello fez depois que — melhor viu, pon-
derou, riscou e se arrependeu do gt.ie tinha 
mandado, e que esta e não outra lio a causa 
da desconformidade que suas obras entre si 
tem. » 

Além da fonte manuscripta., d'onrle saíram 
os dois apograplros de Paris, que Domingos 
Fernandes tambem cofiou, mas já desmem-
brada, o livreiro tratou de colligir outros 
;1lanuscriptos de poesias de Sá de Miranda, 
compostas já depois da morte do princepe, o 
neste processo reconheceu as profiuudas e 
contínuas remodelações que o poeta dava aos 
seus textos. A parto que D. Gonçalo Couti-
nho, amigo de Bernardos e de Martim Gon-
çalves da Camera, tomou n'esta edição de 
1614, explica-nos o contacto com os cader-
nos enviados ao princepe, e a acquisição de 
outras poesias que faltam na edição de .1595. 
E por ventura, á influencia jesnitica se po-
derá attribuir a prepondorancia exclusiva 
d'esta edição sobre a primeira. 

D. Carolina Dlichaelis, confrontando o con-
theudo d'estas duas edições, diz qne esta de 
1614 encerra todo o texto do Ms. Ferdinand 
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Denis, (Does., p. i.xxvir) — exceptuando os 
n. O3 51, 52 e 98 que foram omittidos segundo 
todas as probabilidades por esquecimento do 
editor. — Nós diremos que essas omissões re-
sultaram da falta de folhas nos cadernos ba-
ralhados, enviados ao princepe. 

Aléni do merito singular d'esta edição, 
appresenta ella mais 2 T composições, que o 
proprio editor indica, devendo destacar-se a 
Elegia ã morte do princepe ( 1554), a dedica-
toria a Antonio Pereira da Ecloga Aleixo 
(1554) e o Soneto á (norte de sua mulher 
(1555). Faltam estas 3 poesias na edição de 
1595. hOr estas composições se vê que o li-
vreiro era auxiliado por quem estava de posse 
de tudo quanto escrevia o poeta. As compo-
sições que não têm esta origem especialissi-
ma, encontram-se repetidas por muitos ou-
tros Manuscriptos, e com abundantissimas 
variantes. 

Daqui se concluirá: que a edição de 1614 
não é uma deturpação do livreiro Domingos 
Fernandes, como suppozeram todos aquelles 
que iguorar•am a extensão das variantes do 
texto Inirandino nas fontes manuscriptas. Só 
depois da benomerita editora cias Poesias de 
Sã de Miranda ter consultado os Manuscri-
ptos existentes e conferido e extractado todas 
as variantes, é que se fez justiça á edição de 
1614. Não é um texto arbitrario, pois perante 
os Mantiscriptos a sua lição é authentica, 
mais apurada em geral, o por tudo dinna de 
considerar-se comó uma pliase da elaboração 
poetica de Sã de (Miranda. Foi esta a edição 
sempre reproduzida (ã excepção da de 1804) 
nas seguintes. 
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1 e 2 6 ( J.' Ed. fra K.) 

Saly7.as de Franeisco de S(í de 3firan- 
(ta,. Impressas no Porto por .Todo Rodrigues. 
1626. 
1 vol. in-8.° de iv — 240 pp. com um re-

lralo graáado em cobre. 
Livro immensaniente raro; comprehenden-

do as Cartas e Eclogas em redondilhas por-
tuguezas (quasi que a segunda Parte das 
Obras de Sá de Miranda mandadas ao prin-
cepe D..Toão) e ainda unia p)arlc inedila, no-
tada pela primeira vez por ILinocencio (Dice. 
Gibl., i1r vb.°) que não appareceu nas edições 
de 1595 e 1614. O seu contendo laboriosa-
mente reorganisado por D. Carolina Michae-
tis, é, em quanto ás composições até ali pu-
blicadas: 

1.0 Cartas a El Rei; 2. 11 a João Rodrigues 
de Sã; <`3.0 a Antonio Pereira; 4.0 a Vero 
Carvalho; 5.° a Meni de Sá; G.° Ecloga Baslo 
a Nuno Alvares Pereira (com numerosas va-
riantos o lições nova-,); 7.0 Dialogo eulre Gil 
e Bieilo (é nina redacção nova da Ecloga 
Grilo, tirada do Ms. de D. Brites de Sá, fi-
lha de Meni de Sá); 8.° Dialogo entre Bieilo 
e 1llonlano (Extrahido pelo editor do 1626 
de um Cartapacio velho com o titulo de Sa-
lgras, achado no Porto com Obras de Sá de 
Miranda. Tem mais troz estrophes dedicato-
rias a João Rodrigues de Sá de Menezes, que 
faltam nos Mss. Ferdinand Denis e Luiz Fran-
co.) Estes dois numeros ineditos, vem incor-
porados na edição de, 1885 sob n. 116 e 
117. 
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Como Bluteau citou no seu Vocabulario 
ela Linflua 1)oº-tirqueza 171 vezes textos de 
Sá de Miranda pela edição das Salyras, I). Ca-
rolina 1lichaelis colligiu todas essas citações, 
cotejou-as com os textos cie 1595 e 1614, e 
concluiu que differindo consideravelmente, se 
aproxima o texto das Satyras do Ms. Ferdi-
nand Denis, e no inedito do Ms. de Luiz 
h'ranco. Depois de muito trabalho obteve có-
pia do retrato, que está na Bibliotheca do 
I-,io de Janeiro, que pertenceu á collecção de 
Diogo Barbosa 11lachado, o o ajuntou á mo-
numental edição de 1855. 

Parece que a edição das Sat,iras era cor-
rente no seculo xvii em Hespanha, como vê-
mos por estas duas Cartas de Gracian ao 
P.e Andres, nas quaes se revela quanto Sã 
de Miranda era admirado. 
Lm uma Carta de Baltasar Gracian datada 

cie IIuesea, em 22 de dezembro de 1646, lêeni-
se estas palavras u tambien suplico a v. m. se 
sirva de traerse a nn tal Sã portugues poéta 
que. es tan bueno, que me dite ]o tenia siem-
pre abierto el Conde Duque; tendralo sin 
dada dou Francisco de Horrea, es eu portu-
gues eu quintillas ó redondillas. Y todo lo 
bueno y ingenioso que v. m. allare, por que 
la A ludeça hade salir muv augmentada.:> 1 

Péla passagem d'esta Cãrta se vê que Bal-
tasar Gracian se referia á edição das Sagras 

.' Da eollecç,ao & Cartas cie Gracian na I3ibl. na-
cional de Madrid, nas Cartas de hombres eruditos 
(V. 171-7. 2.5,2.); vens publicada na Revista critica de 
Ilistoria y Literatura, (Feb. IS93, n.o 3, p. 82.) 
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de Sá de Miranda feita -no Porto em 1626, 
por que é nesta colleeção que avultam as 
coniposições em redondilhas portuguezas. O 
merecimento de Sá de Miranda era aquilatado 
no seculo xvii pelas suas redondilhas, como 
se vê pelas excellentes imitações de D. Fran-
cisco Manoel de Mollo; o renovador dos me-
tros endecasyllabos e os seus versos em cas-
telhano é que estavam esquecidos. r, para 
notar o valor moral que o Conde Duque li-
gava ás poesias de Sá de Miranda. O inte-
resse que tinlia Gracian em lêr as quintilhas 
de Sá de Miranda era motivado pelo traba-
llio em que então se oecupava de retocar as 
1lgrcdctias de Ingenio, livro que era como que 
o codigo do Culteranismo. 

I:m outra carta de 10 de março de 1647, 
se lê « V. m. no dele de recogersi alla el 
Paslor fido del Guarini, y si esta en castel-
lano mexor ; yo le vi y le leí traduçido, y si 
no sea en italiano come se allare. El portu.-
gues Sá que ?jo digo es goela por qi.re acaba 
orna q r,intilla, asi noto entendnniento proprio 
no nos ]e quieren desar, y es todo asi mny 
senterzçi-oso y critico; el Conde Duque sierrr-
prc le traia consigo. El Pomançero portu-
gues será gran cosa. Al fin senor aqui se 
Nade ver su buen gasto do v. m. ,y buena vo-
luntad con los amigos. De Madrid me dicen 
me enviaran algunas cosas curiosas un Oros-
co dicen que hay de los equivocos gran cosa 
que esçedió a Ledesma. Si v. m. le alla toda 
entrará en provecho. 11,'1  Obelisco del Prin-
gihe esta muy bueno, y lo selecto le califica 
muclio que en los otros certamente salia mo-
cha broça con desdoro de nuestra patria es1(• 
puede luçir doudo quiera. » 
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Somos levados a suppôr que esta Carta 
se não era dirigida ao P.e Andres, como as 
outras a que anda reunida, seria a D. Fran-
cisco Manoel de Mello. 

1 6 3 2 ( 1.- Ed.) 

Obras do Doutor Francisco de Saci, de 
3 iranda. A Dom Francisco de Sã de Mene-
zes Conde de Penaguiam Camareiro 111ór de 
S. Magestade etc. Com todas as licenças 
necessarias. Em Lisboa. Por Pedro Craesbeecic 
Impressor del Iley. Anuo 1632. A custa de 
Paulo Craesbeecic mercador de livros. 

In-32.e, de xi fl. inn., 173 fl. 
Desta edição escreve D. Carolina Michae-

lis: « foi feita exactamente segundo a do 1614, 
como ja mostra a reimpressão da biographia 
do poeta, o contheudo do volume, a ordem 
das poesias, as rubricas, a divisão estrophica 
e até em parte os erros da impressão, estando 
corrigidos os mais grosseiros. S(í no finl é 
que encontramos dois numeros, que são re-
dacções differentes de poesias já publicadas.. . 
São a fl. 162 a Carta a D. João III por ou-
tra versão, o a fl. 170 a Canção cí, Virgem, 
por outra versão. » (Poes., p. i.xxxr.) 

No seu prologo, Paulo Craesbeeck declara 
que: « n'esta impressão se apurou com muito 
cuidado; tanto que vindo-me despois de toda 
acabada á mão a Carla a el Iicy Dom João, 
e a CanÇótro a Vossa Senhora, Virgem,, fer-
naosa, a fiz imprimir no cabo para que assi 
viesse â noticia de todos: o que tudo se deve 
ao Senhor Conde de Penaguião meu illustris-
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simo Mecenas ... » Na dedicatoria lembra-lhe 
Lambem as relações de seu bisavô João Ro-
drigues de Sa com o poeta. 

1642 

Memorial del Marques de Montebello, Fe-
lix Machado da Silva Castro Vasconcellos. 
A lo lui)eYLII. 

1 vol. in-4.° Traz a pag. 248 uma Carta 
de Sá de Miranda a seu cunhado Manoel 
AIuchado de Azevedo. Incorporada na edição-
princeps, n.o 153. 

1 6 5 1 ( S.a rd.) 

Obras do Doe-dor Francisco de Saa de 
•lliranda. Ao Senhor Dom Francisco de Sã 
de Menezes, filho herdeiro do Senhor Dom 
:soão do Sa de Menezes, Conde de Penaguião, 
Camareiro MGr de Sita Magestade, etc. — Com 
todas as licenças necessarias. Em Lisboa. Por 
Paulo Craesbeeck. 1651. 

In-32.°; de xIi fl. inn., e 181 fl. de texto. 
Iteproducção melhorada da de 1632. A dedi-
catoria ao 4.o Conde de Penaguião e 1.o Mar-
quez de Fontes foi redibida por D. Francisco 
Manoel. de Mello, como descobriu D. Carolina 
Michaelis ( Cent. I, Carta 23, das Cartas Fa-

2.5 
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1 6 7 7 (G.• Ed.) 

As Obras do ]Doutor Francisco cte Sau de 
Miranda. Agora de novo impressas.— Lis-
boa. A' custa do Antonio, Leite. Mercador de 
livros, na rua Nova. — 14IDCLxxvII. Com todas 
as licenças necessarias. 

In- 12.o, de xvi p. inn., e 346 pag. — Re-
impressão da segunda edição de 1614. Se-
gundo D. Carolina 1llichaelis : « É, em nossa 
opinião, a peor de todas e tem pouquissimo 
valor. » 

1 7 a 4 ( 7.• Ed.) 

Obras do DOetor Francisco de Sá de Mi-
randa. Nova edição correcta, emendada e 
auyºnentada cora as suas Comedias. Lisboa. 
Na T ppographia Rollandiana. 1784. Com li-
cença da Real Ilesa Censoria. 
2 vol. in-8.° i, de xxx-292 pag . ; 11, 291. 

— Prologo banal. — Reproducção da edição 
de 1614, sem aproveitar as noticiosas rubri-
cas da de 1595; repete os erros já apontados 
por Domingos I+'ernandes. 

No vol. n, as duas Comedias F,strangei-
ros e PilltalpaOulos têm o defeito de serem a 
reproducção do texto de 1622, estropeado 
pelo Santo Officio, em vez de seguir as edi-
•;ões de 1560 e 1569. 
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1 8 O 4 ( R.^ U.) 

As Obras do celebrado Lusitano o doetor 
Franeisco de, Sá de Miranda. Lisboa. Na 
Impressão régia. 1804. Por ordem superior. 
1 vol. de 500 pag. È' a primeira reprodue-

ção da edição de 1595, com todos os erros 
d'esta e outros mais. De pag. 428 a 500, vem 
a Comedia Estrangeiros. (Não chegou a incor-
porar a Comedia dos Vilhalpandos, talvez 
para não avolumar mais a obra.) O facto de 
se indicar no frontispicio : Por ordem suIm-
rior, revela-nos que talvez por influencia de 
Cenaculo ou de Antonio Ribeiro dos Santos 
se pensou em restabelecer na sua importan-
cia litteraria o texto de 1595. 

Desdo esta reproducção data a importan-
cia exclusiva da edição de 1595, proclamada 
por Varnliagen (I'agzorama, 1841.), e Lobo 
(Revista li.tleraria do Porto, t. v, p. 184), 
sem fundamentarem o seu desprezo pela de 
16.14, por isso que ignoravam a existencia 
dos textos manuscriptos que mostram quanto 
Sã de Miranda remodelava os seus versos. 

Obedecendo a esta preoccupação, o ge-
rente da Livraria 11loré, do Porto, José Go-
mes Monteiro, pensou em imprimir por conta 
dessa casa, em 1868, o texto de Sá de Mi-
randa da primeira edição de 1595. Chegou a 
fazer o annuncio no Boletinn da Livraria 
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Moré. 'fendo-lhe então exposto os meus estu-
dos sobre a Ilida de ,«í de Miranda, propoz-
me que eu lli'os désse para servirem do intro-
ducção á edição cujo texto elle revia, e que 
nós ambos assignariamos a obra. Irra uma 
repetição do que aconteceu com as edições 
das Obras de Camões e do Gil Vicente, em 
que José Gomes Monteiro assignou como 
co-auctor com José Victorino Barreto Peio, 
sem ter contribuido para essas edições com 
trabalho algum intellectual. Era negociante 
em IIamburgo e pagou as despezas das edi-
ções, satisfazendo-se com a inscripção do seu 
nome como auctor na frente dos livros. Bem 
lhe conhecia o intuito, e sem dizer-lhe que 
não, demorei a entrega do meu manuscripto, 
que publiquei em 1871, quando tinha já cor-
tado com ello todas as minhas relações, logo 
que soube que pagara a Camillo Castello 
Branco o folheto Vaidades irritadas e irri,-
lantes, aonde sou cruamente ultrajado. Foi 
natural o despeito de José Gomes Monteiro, 
insinuando a Cámillo Castello Branco, o que 
elle em uma sanha constante de hostilisar-nie 
publicou na Ilisloria e Sei? linaenlatismo. UL 
se alai: 

«José Gomes Monteiro, o homem de mais 
variada litteratura e erudição que ainda co-
nheci, estudou muito a vida intima de Sá de 
Miranda, inferindo-lli'a dos seus versos con-
feridos com os suecessos contemporaneos, e 
folgava de communicar em conversação des-
pretenciosa as suas inducções do uma rara 
perspicacia. O sr. Theophilo Bra<Ta, menino 
e moço n'aquelle tempo— muito devotado a 
Gomes Monteiro que o iniciára na carreira da 
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litteratura negociavel — (Camillo não sabia 
que eu dava os livros de graça) ouvia-o, hau-
ria-lhe as ideias com a séde ardente de quem 
gosta de beber já filtradas pelo estudo alheio, 
e reproduziu as melhores e menos obvias, 
posto que desconcertadamente, na Pida de 
S(i de Miranda, sem todavia citar o nome do 
sabio que lh'as insinuára. Gomes Monteiro, 
com o fino sorriso indulgente, dizia-me, ao 
proposito, que lhe era sobremodo agradavel 
o aproveitarem-se das suas conjecturas; e 
que muito folgava que não fossem erradas; 
mas se o eram, ainda bem que o não citavam 
os plagiarios, por que a responsabilidade lá 
ficava ás costas d'ellcs. » (P. 43.) 

Deste mesmo Gomes Monteiro escrevera 
poucos annos antes o proprio Camillo, no 
Mundo Elegagle, um esboço biographico cha-
mando-lhe: «escriplor sonzenos, abaixo de 
mcdioere. » Quando porém Gomes Monteiro 
com o dinheiro da Livraria 11oré'pagava a 
Camillo $00$000 reis por cada romance que 
elle fabricava, passou a ser o homem da mais 
variada litteratura e erudição do seu conhe-
cimento, c facilmente se aproveitou da insi-
nuação soprada com fino e indulgente sorri-
so, lisongeando assim o livreiro que pagava 
e servindo o rancor com que lhe aprouve 
distingnir-me. É certo que José Gomes Mon-
teiro não deixou nenhumas obras manuscri-
ptas, em que tanto fallava mysteriosamente, 
e a que chegaram a alludir alguns jornaes; 
nada escrevera, por que na sua vida agitada, 
fuga de Portugal em 1828 por oceasião do 
assassinato dos lentes da Universidade, fal-
lencia estrondosa em Hamburgo, recebedoria 
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de um dos bairros do Porto, e por ultimo 
gerencia e compra da Livraria 111oré, nunca 
teve tempo de dedicar-se a estudo algum sé-
rio. Mas, n'esta impotoncia gabava-se muito, 
de que Garrett lhe confiára em varias cartas 
a defeza do seu credito litterario, etc. 

Nunca levantei esta insinuação de plagia-
to, por que as minhas provas são obras su-
bordinadas a um plano systematico, o não 
curiosidades vagabundas, nem lendas de ami-
gos; e por que ninguem se entreteve ainda 
a reproduzir as palavras de Camillo, deixei-as 
para quando tivesse de refundir os meus es-
tudos sobre Sá de Miranda. Nica pois consi-
gnada aqui uma edição do poeta, que falhou. 

8 8 5 (9.° Ed.) 

Poesias de rraneiseo de Saí de JUir•anda. 
T;diçúo feita sobre cinco Afanuseriptos inedi-
tos e todas as Edições impressas—dcorzzpa-
nhadcz de um Esludo sobre o poeta, varian-
tes, notas, glossario e ºzm, retrato, por Caro-
lina Michaëlis de Vasconcellos. Iialle, Max 
Niemeyer. 1885. 
1 vol. in-8.° grando de cxxxvi pag. de in-

troducção, 950 pag. de texto poetico, notas e 
glossario, com uma larga folha com a genea-
logia da grande familia dos Sãs, e o retrato 
em phototypia feito pela casa Rruchmann, de 
1•lunich, sobre a gravura que se guarda na 
Ribliotheca do lido de Janeiro. Nenhum eIas-
sico portuguez foi ainda tão completa e cari-
nhosamente estudado como Sá de Miranda, 
n'esta edição monumental, verdadeiro modelo 
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bibliographico o philologico. Em carta de 1 
de janeiro de 1886, em que D. Carolina 11Ii-
chaelis me glorificava com um exemplar da 
sua edição, escrevia-nos: « Minguem molhei-
do que V. avaliará o trabalho que o volume 
me custou. » E fallando do sacrificio feito pelo 
editor allemão, acerescenta : « O meu interesse 
é posto de parte completamente n'esta ques-
tão, por isso que nada recebo de sette asnos 
de t7•aballto—emquanto o editor não estiver 
integralmente reembolsado das suas despe-
zas. » Podemos affirmar que em Portugal não 
se terão vendido 50 exemplares das Poesias 
de Sd de 117iranda, apezar do assombroso 
merito da edição; e emquanto a illustre edi-
tora desinteressadamente sacrifica á Littera-
tura portugueza sete anhos de incomparavel 
trabalho, vemos por vergonha fartos subsi-
dios dados a ineptos por obras que nunca 
escreveram! 
A primeira ideia d'esta edição capital li-

mitava-se á impressão dos cadernos das poe-
sias que Sá de Miranda por trez vezes en-
viára ao princepe D. João, que lh'as pedira. 
Porém, os confrontos com as edições de 1595 
e 1614, e o exame dos Tlanuscriptos de Pa-
ris, Lisboa e Evora, ampliaram por tal fórina 
o plano, que a obra de Sá de Miranda ficou 
completamente reconstituida, como o mais in-
teressante capitulo da historia litteraria qui-
nhentista. 

Do Ms. que serviu de base para a edição 
de 1885, escreve D. Carolina 111ichaelis : « Es-
tando em 1876 em Paris, de passagem para 
Portugal, foi-nos mostrado o precioso Tis. por 
Mr. Ferdinand Denis, em sua propria casa. 
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O nosso illustre amigo, que o teve sempre 
guardado com a maior estimação, não só fez 
o sacrificío de separar-se d'elle, enviando-o 
por mão segura a Portugal, ( 1878) mas per-
mittiu até que o eonservassemos durante lon-
gos annos até hoje ( 1855) para tirarmos 
d'elle todo o proveito. A nossa primeira ideia 
foi publical-o diplomaticamente com a maior 
fidelidade, mas á proporção que fomos estu-
dando as obras do poeta, reconhecemos cada 
vez mais a necessidade de substituir as edi-
ções conhecidas e muito defeituosas por uma 
edição normal. D'alri nasceu o novo plano, 
actual, mais vasto e difficil, que reuno todas 
as obras poeticas, acompanhadas do material 
critico que é necessario para a plena com-
prehensão das obras difficeis de Sá de Mi-
randa. » 

As suas trez partes, (sol) n.— 1 a 127) 
constituem a base da edição: « È reproducção 
integral, fiel, livre de restaurações e renova-
ções arbitrarias, mas emendada onde havia 
erros visiveis e indubitaveis ; ... » 

Formando uma quarta parte das Poesias 
de Sá de Miranda, não mandadas ao prin-
cepe D. João, reuniu D. Carolina Michaelis 
todas as que se achavam em textos já im-
pressos, taes como Cancioneiro do Resende, 
e edições de 1595 e 1614, 11lennorial do Mar-
quez de Montebello; o talnbeni todas as poe-
sias, que apezar de incluidas nas trez partes 
mandadas ao princope apresentavam lições 
ou redacções diversas; comprelrendendo ain-
da as poesias até 1885 ineditas nos differen-
tes Manuscriptos encontradas. 

Sob a divisão da parte quinta acham-se 

a 
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reunidas todas as poesias dedicadas a Sá de 
Miranda pelos poetas contemporaneos, e que 
bastante elucidam o seu texto. D. Carolina 
Michaelis recapitula assim o seu fundamental 
trabalho: « Publicámos 189 trechos de Sá de 
Miranda.— Estas 189 poesias, de que vimos 
(i08 apographos, estão representadas, termo 
medio, por trez versões cada uma. » (Poes., 
p. xeviii.) Balanceando as poesias de Sá de 
Miranda enquanto ao uso da lingua caste-
lliana o portugueza, e aos generos em que 
escreveu, consigna a insigne editora: 
« Entre as 189 obras de Sá de Miranda 

que este volume encerra, 74 são castellanas, 
e 115 portaguezas. Das 74 castelhanas, 37 
são composições endecasyllabicas que se sub-
dividem em: 27 Sonetos, 1 Ontawa cinza, 3 
A'legias o G Eclogas (em tercetos, canções e 
ornavas.) Estas ultimas são as creações artis-
ticas que lhe conquistaram reputação euro-
pêa. Das 115 composições portaguezas, s6 
33 se apresentam no novo traje italiano, per-
tencendo aos Sonetos 25, 4 aos Capilulos ou 
Elegias, 3 ás Canções, o ás Eclogas 1 unica. 
Em face de 37 Redondilhas em lingua extra-
nha, ha a oppôr 80 na lingua patria, e entre 
ellas as 5 Carl(ts ou Sulyras, e as 8 Eclogas 
rusticas, de sublime aspereza, phraseologia 
castiça e natural, que o collocam n'um dos 
primeiros logares do Parnaso luzitano. » (Ib., 
1). CxsVrtt.) 

Depois do Lexto do poeta tão cuidadosa-
mente estudado nas suas numerosissimas va-
riantes e mesmo redacções differentes, co-
lhendo todas as rubricas historicas e expli-
cativas com preciosas noticias, as Notas que 
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acompanham cada poesia são sempre de uma 
grande luz e importancia historica; e por isso 
mesmo que estão derramadas nos respectivos 
lotares, tiram á biographia de Sá de Miranda 
a riqueza de traços de que era susceptivel. 
A nação portugueza está em divida para com 
um tão excepcional trabalho, o emquanto ollc 
não fõr compensado como merece, iremos 
passando como barbaros. Sirva-lhe no em-
tanto o presente estudo como homenagem o 
como protesto. 

---Sobro esta edição-princeps, e reprodu-
zindo o texto de 1614, como o mais perfeito, 
torna-se nocessaria uma edição vulgar o eco-
nomica. 

FIM 
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